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SECÇAü PRIMEIRA

Efreílo pl'Odnziclos no llraziil>c1o deCl'elo de D. Pedro de AJcanlal'a convocana )
procul'adores. - Deputado ás côrtes da provineia Ci platina e da de Minas­
Geraes. - Procedimento da junta d'esta ultima província. - Parle D. Pedro
para Yilla-Rica. - Restabelece a ordem. - Dissoh'e a junta, e manda no­
mear oulra. - Ren-ressa para o Rio de Janeil'O. - Ent1tusiasmo com que •
rec bido. - Offerecem-lhe o tilulo de protector e defensor perpetuo do
Drazil. - O senado da camara do Rio de Janeil'o pede a convocação de
uma asselllbléa len-islativa conslituinle. - Politica [Ie José Donifacio. - Di­
"ergencias e sci ões na junta e povo de ão Paulo. - Ordens de se relirarem
para o Rio de Janeiro João Cado 0renlJausen e Costa Cal'l'all,o. - ne is­
tenda. - Demiuem-se de memhros da junta Martim Fl'aneisco c Jordão. ­
Estado da Dahia e Pel'J1ambueo.

Não satisfizera D. l)edro de AJcantara ns a pirnções

de ejo da maioria do povo do Rio rl' Janeiro com o ,eu
decrelo de '16 de Ferereiro (;ollvocando procurndore de
província pnra o acon elharem e coadjuvarem no Ira­
balhos e dcliL rnções do seu O'oyerno) po [o Q roclein~ e

de honras e pl'ctOgativns. Eslavão por demais desemol­
vidas já a id ia Jiberae e os principios do ~'tema re­
presentativo, com os escriptos e propaganda de JonquÍm
Gonçah-e Ledo e e11S ::lmigos polil icos, para que se con-
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tentassem os :lllIOlOS publicos com corpos meramente

cons~ltivos, e despidos de acção propria e legislativa.
Anciayão por diyi ão de poderes politicos, e pela reducção

, ,

das a!tribuiçães do governo, que perseyerava em con-
centrar assim todas as funcçães publicas. Não si,g:nificava

uma eleição de camaras a verdadeira e genuina cxprcs-

ão popular, e quando mesmo coube e aos 'leitore a

,ua nomeaÇc1.o, que direitos caberião aos procuradores

para fazer léis, organisar orçamento, e tabelecer dc:­
pezas, e moderar a acção do poder executiro '[ Que ga­

rantias offerecião contra o arbítrio dos mini terios? Não

'passavão de um iilusorio sünulacro, para continuar o

absolutismo antigo, de ,qne lodos linhão queixas a allc­

gar, e' cujo regres o era detestado geral men"te.
, I

Começou o periodico Rc 'crbcro a tratar d' esta qUeslão
importante, e a iniciar uma propaganda que tende__p a

mudar o conselho de procuradores por uma assembléa

legislativa, attribuindo a D. Pedro ideias liberaes, e: ao

mini terio de José Bonifacio a cau. a de se não reali arem

elJas com o seu nec~ssario'vig~r e desemoh:imenlo,Te­

los desejos que nutria o ministerio, de cons.c~"Y,a,r todo·.o
, ,

arbitrio e reprimir toda a opposiçã~. 'No: artigo.. ql\e
escrevia Ledo notavão-se talento particular 'de~ pole­

mica, inst~L1cção variada das doutrin-a de liberdilde po;

litica e de regimen parlamentar, e estylo fluido, elegante

c agradavel; que attrahia a attenção e excitava 'o inte­

rc _e. Produzia as im o Rcve?'bcro immensa sen :lção,

arra lava os e pirilo , e agrupava.-os em lorno do ver
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dadeiros principios e maximas do governo representa­

tivo. Incommádava tanto mais omiÍüsterio quanto unia
a uma loglca tenaz e cerrada formulas moderadas e-finà ,

á bppo ição decente contra os actos governativos uma

dediéaçãó dec(dida é extr~ma, u~a affeição grata e' sin­

cera ao principe regente, que preconisava como o anjo
.. ., ~

tUlelar do Brazil, e cujos. senti-mentos briosos e caUl-

lilei'rescos e opiniões livres incessanlemente en?omia.va,
, Não descansava José Bonifa-cio por seu lado ém formar

c orga~isar um partido forte, que o apoiasse e á sua ad

rninistráção, concentrando-o nas loja máço~iéas,' obre

que exercia influencia, suslentando-o pela imprensa qu~

entretinha, e prestigiando-o com os favores e actos do

goterno de que di punha: Davão-lhe forças, .chamavão­

lhe, adeptos, engrossavão-lhe' o numero de adbe~enLes,

as qualidade superiores de energia e decisão tanto na
deliMJ:ação como' na pratica, que' elle ostentava; e o pil­

blico em geral admirava, Nas occurrencias grave' e·or(­

Licas em que balouçava o'paiz, 'nos perigos da situação

em-que se achava collocado, que vullo ·igual se lhe podin
an'le'pôe vantajosamente para dirigir o Estadá? Não se

devião desculpar seus arbitríos' e d'esmnridos, sua aÍtivez

e vio~e~,ci~ ,~e genio, eD~ p~?sen?a ~as necessidades m<
gentes e calamitosas -da epocha·? Não se qppunhão ns
iàeia's- li}jeraes, a con"êessão: d~ '-franq'uetas- 8':a 'pratica

das"fácl:lldádes~poliÜcas, 'á-~nid'ad~ ~dé vistas' e "de acção

de Iqüe carecia' o 'gOVérIlO par; :susl'entar a· ordem pu~

blioa, 'eleva;' áv~nt~o~'sell~ direitos ei)lãnoscorÍt~'a a~
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tentativas e deliberaçõe das côrte porluo'uezas'? Estas
e mais ideia semelhantes espalhavão os seus amigos
politicos para o defendor contra a opposição dos adver­
sarios, que procuravão enfraquecê-lo, e ganbar terreno
e proselyto , exigindo liberdades civis e politicas, e regi­
men representali \'0.

Pnssavão do Hio de Janeiro para a demais provincia
estas divisões e lutas legaes e pacificas. 'a de Minas-Ge­
raes infelizmente exagel'ou-se a opposição ao, mini tros
a ponto de os confundirem com a pessoa do principe
regente, e de o não pouparem nas suas censuras. Sepa­
rando-se igualmente dos dissidentes elo Rio de Janeiro,
tl'açárão os Mineiros criar um governo proprio e local,
cuja tradições provinhão da tentativa de levantamento
de 1789, e conservavão ainda raizes na populaçãO, e
reminiscencias em muitos espiritos. Per everando cm
doutrinas tão fataes, além de sabirem da legalidade pre­
cisa, njudavão mais as CÔL'tes porluguezas e o dominio
colonial, e deixavão' de concorrer para a independencia
desejada dt. todo o continente americano. Enfraquepião-.
se ainda, arredando de si as sympathias da opposição
fluminense, da qual tão distantes se collocavão como do
principe e do ministerio.

Havia a fracção mineira dissidente procedido já irre­
gularmente na eleição da j unta governativa da provincia,
não convocando os eleitores designados pelo decreto das
côrtes portuguezas em vigor para o fim de nomea-Ia.
Rellnírão-se tropas e povo da cidade de Villa-Rica.l e
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I roclamárão os membros do seu governo. Inslallára-se
logo a junta as im organisada, tomára conta da autori­
dade suprema, e expedíra as suas communicações e or­

dens para todos os pontos da provincia. Figurár50 como
chefes d'e te movimento o brigadeiro Pinto Peixoto e o
juiz de fóra Cassiano Spiridião de Mello e Maltos. Posto
se manifestassem descontentes as varias localidade da
província por não ha"erem ex.ercido o seu direito de
concorrer paru a eleição da j unta, e algumas camaras
houvessem pacificamente representado a D. Pedro con~

tra o facto verificado, con cntião todavia em obedecer á

junta instituída, para não causarem perturbações na
tranquiJlidade publica. Resolvêra-se o proprio governo
do Rio de Janeiro a approyar a illegal eleição, para não
offerecer pretextos a lutas e anarchiu, e indu7.ir a junta
a marc1Jar de accordo com as ordens e direcção da au­
toridade suprema da regencia.

Não corrigíra a junta com o acerto do. seus actos a
origem impura da sua eleição. Avocou a si toda a auto­
ridade, marchou arbitrariamente, quebrou os laços da
obediencia que 1he cumpl'ia prestar ao governo do prin­
cipe, e incitou uma opposição que ameaçava s'orios peri­
gos. Suspendia magistrados dos seus logares. Manda\a
cunhar moeda propria. Criava corpos militares para a
sua defensa. Resolvia e pl'aticava prisões de muitos ci­

dadãos que lhe reprovavão os feitos. Desrespeilava as
<ldmoestaçôes polidas e as ordens terminantes que lhe
Lransmiltia o governo do Rio de Janeiro para o fim de
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a chamar ao cumprimento exaclo do sens deveres, e im­
pôr-lhe as regras de uma regular admini tração.

Arraslada pela irresponsabilidade dos seus actos, ou­
sou ir mais adiante ainda, affrontando o principe regente
na sua propria capital, e reclamando-lhe revogação de
medidas em que elle assenlára no cumprimento dos seu
planos e designios. olavel fôra entre ellas a que se re­
feria aos deputados eleilos pela provincia de Minas-Ge­
raes para tomarem assento nas côrtes portugueza , c
representarem os seus povos. Havia D. Pedro conseguido
já do deputado da Cisplatina, Lucas José Obes, que em
vez de seguir para Lisboa, permanecesse no Rio de Ja­
neiro, trocando aquelle caracter pelo de procurador da
sua provincia, afim de tomar parte no conselho que
convocára. Nem-uma objecção lhe fizera Obes, porque

-se declarára na acta dos seus poderes que devia enten­
der-se com o principe regente, e marchar de accordo
com o governo do Rio de Janeiro. 'Pensou que não que­
rendo lonlevidéo obedecer á Hespanba, por lhe ficar tão
distanle, menos ainda lhe convinha ubordinar-se a Por­

tugal, e ter de procurar Ião longe remedias e soccorros,
quando ligando-se ao Brazil podia deparar com os neces­
sarios recursos DaRio de Janeiro e no governo de D. Pe­
dro~. Chegando por esse tempo igualmenle á capital ame­
ricana os deputados eleitos por Minas-Gemes, e não se re­
putando o principe aulorisado para d'entre elJes escolher

t Carla de D. Pcdro Ioascu pai de 14 de Março de 1822.
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o dous procuradores que cabião á provincia, por exce­
der de muito o seu numero, julgou convenienle in i­
nua r-lhes que se conser,assem tambem no Rio de Ja­
neiro, porque nem-uns serviços poderião eITectuar na
côrle de Li boa, aonde ainda junto aos demais repre­
sentante brazileiros serião assob 'rbados, maltratado
e insultados pela maioria conhecida dos Portuguezes,
como o estavão sendo os das provincias já representadas.
Pen ava o principe preferivel que nem-um deputado
americano comparecesse no congresso portuguez, para
nno anccionar com a sua presença as resoluções das

côrtes tendentes a aniquilar e recolonisar o Brazil. Sua
au encia total do congre so, deixando-o só com Portu­
guezes re olver o que lhe aprouvesse ácerca do reino
americano, fundamentaria mai as queixas que o Brazil
nUlria já e propalava conlra as côrLes inimigas. 'h to
como e não podião arredar os que· funccionavão já,
para que accrescenlar-lhes o numero, quando nem se
lhes permiltia alli fallar ás 'vezes com franqueza, inler·
rompendo-lhes as vozes, cortando-lhes os discur os,
ameaçando-lhes as pessoas não só os proprios e exagera­
dos collegas do reino europêo, como as galerias atope­
ladas de povo infimo e turbulento j e deixando até o Dia­
1'io o(ficial, que publicava as sessões das côrtes, d·
publicar por inteil'O os seu discursos, que os tachygra­
phos adulteravão, e ~ imprensa envenenava a pmtexto de
que não tinha sido possi vel ouvi-los perfeitamente l?

I Vide Dia't'io das côrtes de 1822, elc. OC01'1'eio Bl'a:<:·iliense de Londres
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Parece que iguaes admoestações dirigíra o principe aos
deputados de Angola, arribados ao Rio de Janeiro, e que
lhe havi50 adherido aos desejos, resaltando a prova
unica, que d'este facto obtivemos, de reclamações produ­
7:idas no seio das côrtes 1.

Coma noticia d'esta occurrencia cxasperou- e ajunta
de Minas-Geraes. Pretendeo aproveitar-se para sc for­
tificar na opinião publica e affeiçoar partido. Propalou
que imporlava ella em desprezo pela provinda, á qual
pretendia o príncipe roubar arbitrariamente o direito de

.fazer-se representar no congresso de Lisboa, e conseguir
advogar a sua causa e justiça. Incitou com insinuações
solLas e vozes perversas os animos do povo, e resolveo-se
.'1 mandar ao Rio de Janeiro um emissnrio encarregado

de tomar contas a D. Pedro pela prohibição que prati­
cára de seguirem os deputados de Minas para Lisboa, no
cumprimento do raanc1ato com quc os honrára a pro­
vincia 2.

Pl'eseoLio D. Pedro a calamidades que resultariiio
das tendencias da j unta governativa de Minas, e da anar-

·chia que lhes seria necessaria consequcl1cia. Como deixar
de fól'a da sua autoridade uma parte tão importante do
continente americano, como constituia aquella provincia?
Como consenti.r nos desmandos ê ousadias da sua Junta,

queixava-se j;'\ d'estes successos nos varios artigos que publicou a respeito
das sessões das côrtes.

I Sessão das cortes de 18 de Junho de 1822.
2 Visconde de Ca)'rtl, Memorias.
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e que lhe poderião perturbar a acção do governo nas
graves eventualidades da epocha, e prestar armas aos
partidarios das côrtes, que pintavão o Brazillavraudo cm
desorden c anarchia, e necessitado de se libertar da sua

regcncia para subordinar-se a Li boa e gozar de paz e
tranquillidade? Como deixar perder-se a sua força mo­
ral, autorisando em 'illa-Rica aquelle foco de turbu­
lencias, que poderião incendiar o paiz todo?

Tomou uma das re oluçõe energicas e repentina
que e apropriavão á altivez e deci ão e pontanea do
eu caracter. Tanto menos trepidou na providencia

que tl'açára, quanto sabia que.a opposição de Mina não
era uslentada pela do Rio de Janeiro, c que os ~rbitrio e
de r'grada marcha da junta de Villa-Rica chamavão com
fundamento a· reprovação unisona los parti lario e dos
adrer arios do ministerio , aos quae arao'ava e acolhia o

principe com igual carinho, porque lhe erão igual·
mente devotado . Deliberou-se a partir para a pro\'incia
de Mina , restabelecer com ua pessoa o socego e trao­
quillidade publica, serenar os animos, reunir o povos,
e fundar alli uma ordem de cousa que marcha se de
inteiro accordo com o gorerno do Rio de Janeiro.

Rapida execução acompanhou o seu peoj ecto , Cha­
mou os deputados eleitos por Minas para a côrle.s de
Lisboa, e convidou-os a acompanharem-no para Villa·
Rica. Escolheo d'entre elles o desembargador E'terão
Ribeiro de Rezende, para lhe servir de ministro na ex­
pedição das deliberações e arden que julga e conve-
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nienLe publicar e expedir duranLe a sua viagem. ão
quiz comitiva de soldados, n,o intu'ilo de demonstrar ao,
povos mineiros que confiava na sua lealdade e amor;
e inerme se apresentava no seio d elles para lhes fallaÍ'
como amigo, e aconselha-los como pai. Escolheo alguns
e poucos criados, e preparou-se para effecluar os seu'
designios.

Lavrou e publicou no dia ,25 de Março um deCrcto
em que declarava 'a necessidadé de sua' ausen'cia lempo­

raria fóra da capiLal: escondendo os seus motivos e
destino', e' éOmtD.éttenc!o o governo, ao conselho de eus
ministros e secrétarios de estado para o expediente do
negocias e segurança public'a. Mandou escrever outro
decreto, com igual data, que fez' assignar por José Bo-'
nifacio, e cujo inviolavel segredo recommendou rigo­
rosamente. Dissolvia por elle a junta de governo exis­
tente em Villa-Rica, torpapdà 'como furidamento,'u sua
reconhecida nullidade, em pTesénça da léi em vjgor, e
dando como r.azão de havê-la anteriormente appr6.vado
q desejo de 'poupar lutas e anarchia n~ pÍ'o:vinciri. Detér­
minava que se procedesse inéontiriente á eleição de uÍna
nova junta na conformidade do decreto das' côrles portu­
guezas por que se regulava o methodo da nomeação, afim
de que seorganisasse regularmente o governo deMinas.·
. Embarcou-se a 26 de Março em sua galeola e tomou
a direcção do rio de Inhumerim. Não se demorou n'o
porIa da Estrella. Montando a cavallo com as pessoas
que lhe formavão o sequito, domou rapidamente as
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erras, e pousou na Parahyba do Sul. Atravesso,u :depols'o
rio Parah ybuna, e entrou na provincia de' Mina . parando
apenas na' villa de Barbaccna, aonde se acbou no dia
I?' de Alril.

G0n:eó o i)o:vo alvocoçado,a vê-lo, a ~auda-Io, a b.ei­
jar-Ihe' as mãos. Intenso regozijo apoderou-se de todos,
hOUlén , il1ulheJ'es,' velhos e criança'. Era a. prímeira

,vez que e.achavãó em-pre epça do principe, do re­
aént , do her:deiro da corôa, do r presentante da ca a
augu (a de 'Bragdnça, 'do joven h róe; uja fama ,en­
tbusiasmava já os habitantes do continenle brazilico, e
affeiçoava-Ihe a ympathia' geram: é admiração sin' era
dos subditos. \oTildou a todo pela magestade do porte,
pelo aberto da physionomia, pelo brilho dos õlho.,
pela d licadeza das maneira, pelo acolhimento bene­
volo C0m que os rec beo, pela palavras que lhes di­
rigio, pela familiaridade com que o tratou. Reunio-se
in()(lntinente a camara da localidade, e apresentando­
se-lhe cm corpo, narrou-lhe os succes os tri te~ da pro­
vincia, 'rogou-lhe esmagasse a anarchia que lavrava,
e prome~teo-Ibe todo o seu apoio e dedicação feevoro a.
Soárão vivas por toda a parte, improvi árJo-se fe tejos
'plibli'cos, commettêrão-se as mais evidentes domon tra,
'çõe' de rI:! peito, afredo e enthu ia mo. Não se demorou

o principe em Barbacena mais que um dia, e conli­
ni.H:JU seu caminho para SãO João d'EI~Rei, São José, Que­
luz e Villa-Rica. Os moradores dos sitios por onde pas­
sava appellidavão-no de anjo tutelar do Brazi I, e libertador
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da palria, seguindo-o com e, trepilo os applau ·os e ver­
dadeiro enthusiasmo.

Ao cabir do dia 7 de Abril approximou-se ás porlas de

Vílla-Rica. Não qu.iz effectuar a sua entrada na capital

da provincia antes de tomar algumas providencias nece ­

sarias. A signou e expeJi0 ao POYOS uma procIama<.:ão
com dala de 8, convidando-os a unir- e em derredor de

si, a confiar n'elle, e a se não deixar illudir por tri­
bunos edicio os, e protestando que era constitucio­
nal, e queria de coração o regímen de liberdades pu­
blicas 1. Expedia Eslevão Ribciro de Rezende um ameio

á junta governatiya, declarando-lhe que o príncipe

regentp. viera a Minas ob ervar por si mesmo o e pirilo
publico, eslava satisfeito com as provas exhuberanles
que lhe havião testemunhado os mora lore da locali­
-elades que havia percorrida, soubera porém com grande
mágoa do seu coração que um partido se formára em
Villa-Rica, (rue parecia negar-lhe o reconhecimento da

sua autoridade j eexigia portanto lhe preslasse incon ti­
nente a junta homenagem e obediencia inteira como

regente que era do Brazil, para se não 'ver compellido a
appellar para o apoio e adhesão dos povo.

Profunda impressão cau árãú em Villa-Rica a pro­
clamação e officio referido. Reunírão-se os moradores

da cidade, victoriárão D. Pedro e le,ál'ão a camara a
ajuntar-se immediatamente J e a correr ao encontro do

i De data de 7 de Abril de 1822. Vai lran cripta como documenlo n° 'lO

do Eno P, no fim d'esle tomo, e sob n° 2° o omcio de E. R. de Uezendc.
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principe para lhe implorar a graça de tomar conLa da
capital l c governa-la como qntendesse. E pavorida a
junta, Lralou de submeUer- e igualmente á opinião ge­
ral, de reconhecer a inteira autoridade de D. Pedro, de
obedecer-lhe cm tudo qunnlo lhe aprouve se mandar­
lhe, c de se lhe apre entar respeitosamente no sitio
nonde o príncipe se achava, para teslemunhar-lhe a ua
adhesão completa.

Recebeo o principe a todo com amavel cordialidade.
EnLrou em ~illa-Rica no dia 9 de Abril. Mandou publi­
car logo o decreto, que trouxera do Rio de Janeiro, dí -
olvendo a junta ue governo exi-'lente, e ordenando a

nomeação de oulra que a sub Lituis e na autoridade.
Determinou que pela I i antigas e admini trasse pro­

visoriamente a provi Dcia. Dco instrucções para se olta­
rem os presos politicos. Annullou as resoluções illegaes
e al'bitrnrías da junta. Reintegrou os mngí trados sus­
pensos. Abolio as commi sões míliLares de fazenda que
se tinhão inslituído. ão per eguio a ninguem pelo
feito pa sados. Re tabeleceo a sim o socego e ordem, e
restnurou as maximas de um governo regular, captando
geral affeíção e altrahiudo as sympathias de todo .

De fóra da cidade, dos termos distantes, do Sabará e
Serro do Frio, chegárão-lhe deputações das re pectivas
camara e povo l a comprimenla-l0 e orrerecer-Ihe vo­
los fervorosos e enlhu ia ticos d amor e veneração dos
habitantes da provincia. Tendo concluido saLísfactorla­
men te o fim da sua '~agem, de pedio-se do povos mi··
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neiros por uma pl'Oclamação amigavel e paternal I ,deixou
Villa-Rica no dia 20 de Abril, e tão velozmente correo
para o Rio de Janeiro, que no dia 25 achava-se de volta

na capital americana.
Almejavão ahi toelos os partidos uma viagem pros­

pera e rapida ao principe. A' ex.cepção ele alguns Por­
tuguezes, que sonhavão ainda com as illusões do re­
gimen colonial e o triumpho das CÔl'tes de Lisboa,
ninguem havia que não desejasse ver terminada a
anarchia que lavrava em Minas, e restaurada alli em
seu vigor a autoridade de' D. Pedro, para que as pro­
vincias do sul reunidas recuperassem a união do con­
tinente americano inteiro, e proclamando sua inde­
pendencia ele Portugal, podessem resistir ás tropas
e ex.pedições que de Lisboa se remettessem no intuito
de acurvar o paiz. Consideravão-se mais fortalecidos os
adherentes ao ministerio no caso de conseguir o prin­
cipe beneficos resultados. Corihecia o partido liheral
que não podia sem D. Pedro levar vantajosamente ávante

os seus designios e realisar as suas aspirações politica.
Não se deixaria vencer pelos seus adversarios nas de­

monstrações do regozijo pdo regresso feliz cio principe,
posto perseverasse em 0PIíosição ao ministerio, que dll­
rante a viagem de D. Pedro fundára um systema in­
quisitorial de policia, a pretexto da necessidade indecli­
navel e urgente de vigiar mais activa e cautelosamente
sobre planos que podessem traçar e concertar os Por-

1 Vai ]Jublic3da sob n° 5° dos ·documenlos do iil'l'o Xl.
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tuguezl s residen te no Brazil de mãos dada com o da Eu­
ropa ea côrtes, aOm de levantar o dominio do conOTe_ o.
ol)re ahíra ntr a medidas tomadas p lo minist rio a

contida na portilri:] ele 10 de Abril, peja qual se criavão

dou ajudante do intendente geral da policia, encarre­
gado ex lu ivamente, ob 11 direcção do chefe·, d todns
a funcç-e que pertencião até então ao magi trados,

e inve. tidos de instrucções particulares para verificarem
ajuntamentos de pes oas suspeita, cercarem as ca a
em que de confia em exi til' clubs, pr nderem o d~­

nunciado , apod rar m- e de todo os seu papel, c
até nas occa iões em que e procede e a elei CJes, ex­
pedirem e pia egura para saberem o que e prnticavil
de contrario ao fim unico das I' -uniões; coliouando

na vizinhança tropa prompla para quaes'luer emer­
gencia 1

Oro'anisado as im o eu sy tema policial, não se havia
o mini terio de cuidado de pratica-lo rigoro amente.
Prclllleri.io- e vario indi vid uos su peitos de en treler re­
Inçõe. com pesso? importante da côÍ'le de. Li boa.
Firrurava entre elles frei Jo ,é de No sa Senhora do

Cnrmo, que se achava á testa do convento que po uia a
ordem mona ,tica no t rmo de lacacú!. Irritado ainda o

minislel'io contra a imprensa, que gozava de plena libel'-

1 Acha-sc /J La porLaria no livro das ordcns secreLas manuscripla. de
José Bonifacio, guardado no Archivo publico do Rjo de Janeiro.

2 Porlaria de 10 de Abril de 1822 ao inlcndenle gera~ da policia asj·
goada por José Bonifacio, no livro j(\ citado da sua oI'den secreta.

VI. 2
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dade, expedíra ordens terminantes ao intendente geral
-da policia para ler o CompiladOl' c o Dial'io 'elo Rio,
e perseguir os autores de artigos publicados, como
anarchistas e malfeitores 1.

Tanto mais anciava o partido liberal fluminen e pela
restituição de D. Pedro ao Rio de Janeiro, quanto atemo­
risado com as tendencias violenta do ministerio, po tO:;l

nem-um Brazileiro elle então per egui se, e ó aos Portu­
guezes m peitos, confiava todavia que ~ principe o conte­
ria nos seus excessos, oppondo resistencin aos arbítrios e
de peitos de José Bonifacio. Convencido de queDo Pedro
afagava as ideias liberaes,yatava de manife lar ao prin­
cipe lo la a sua adbesão, apoio e dedicação, ao pa so que
e palhando as SU()S doutrina politicas trabalbaya por
conseguir um governo representativo, e censura a o
mini tI'O empre que lhe apparecião fundarpenlos plau­
sivei3 para pralica-Io.

Recolhendo-se D. Pedro ao Rio de Janeiro de embarcou
ao cahir da noite no cáes de São' Cbrislovão, e se dirio'io
paraa sua quinla.Apromplou-se logo com a sua consorlc~

e ,seguia para o tbealro, quando ninguem ainda u pei­
tava no Rio de Janeiro da sua chegada. Era noite de es­

peclaculo, e immen a: multidão concorria a vê-lo. Ou­
via-se de repenle um sussurro, que e 'panlou a todos.
Abrio-se de subi lo o panno que fechava o camarote do
principe, e elle e a princeza real se mostrár~o ao povo .

.
I Aviso de José Bonifacio de 22 de Abril, item, item.
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Partírão de todos o' angulos grilos c vi vas entbu ia ticos.
Victoriavão-no un estrondosamente. Cboravão outro de
:lleO'ria e regozijo. Por um quarto de hora durárão os ap­
pIausos aDo Pedro. A.proveitando- e o principede um in­
tervallo que lhe proporcionárão chegou-se á frente do seu
camarote, e di e ao povo: « Em quatro dias e meio vim

de Villa-Rica ... » Não Ibe foi passiveI terminar a phra e
coineçada. Cortárão-na nova saudaçõe ,mai exaltada
ainda que as prinleiras. Esperou o principe que e u.­
pende_ em para continuar o seu di cur o. ]50 100'rou

toda'~a fazer ouvir mais que as palavras « tudo ficou
tranquillo. » Mo ·travão- e os espectadores repassado de
tão inten o prazer e exLraordinaria. admiração,. que c

ndo havia jámais notado jubilo igual no enthusiasmo.
Acompanhárão a D. Pedro qu~ndo se retirou do thcatro,
e pas ou- e a noite inteira no meio de luminaria im­

pro i ada, e bandos de mu ica percorr~rão a rua, e
alegrárão a cidade, acordada a som de vivas de

erenaLa .
Saudou logo a D. Pedro o Rererhero com um ar­

tigo habilmente elogio o· e cncomiasLico, de ido á

penna elegante ele Ledo, e transcripto no seu numero
de 50 de A.bril. Terminava-o por uma exhortação que
fallava aos brio do principe, e mostrava..lhe o caminho
da gloria, por onde devia continuar em seus passos :.
« Principe! - exclamava. - Rasguemos o véo do
m~stcrios. Rompa-se a nuvem que encobre o sol que
deve raiar na esphera brazileira. Forme· e o livro
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que nos deve reger sobre as bases já por nós juradas, e

em grande pompa seja conduzido e depositado sobre us

aras do Deos dos nossos pai. Abi, diante do Allissimo,

que te ha de ouvir, e punir se fàres trabidor, jura de­

fendê-lo e guarda-lo Li custa do teu proprio sangue. Jura

identificar-te com elle. ,O Doas dos christãos, a con ,ti­

tuição brazilica· e D. Pedro, eis os nossos voto~, eis os

volos de todos os Brazileiros. Não de prezes a gloria de

ser o fundador de um novo impeho. O Brazil de joelhos

le n.mostra opeito e n'elle gravado em leLtras de diamante

o leu nome. Não te assustem os pequenos principios. Ah!
'e visses como é pobre a nascença dos dous gigantes da

America, c como depois levão aos mares mai que

·guerra, que tributos ~ Principe, as nações todas têm um

momento unico, que não torna quando escapa, para esta­

belecerem os seus governos'. ORubicon passou-se. AtriL

fica o inferno. Adiante está o templo da immortalidade.

Uecli?'e sit netas. »

Sussurravão doce e agradavelmente aos sentidos de

D. Pedro as ovações cntbusiasticas do povo brazileiro, e

posto sustentasse José Bonifacio pela convicção de que

nem-um outro cidadão possuia requisitos tão aprimora­

dos para as elevadas funcções do Estadu, e as occurren­

cias perigosas do momento, folgava de patentear igual­

mente ao partido liberal fluminense amaior estima e con­

sideração, acolbendo-o com o mesmo affecto com que

acariciava o adhcrentes ao seu ministerio.

Approxima 1 .lo-se o dia 15 de Maio, anniversario d'el-
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rel D. João VIa, preparárão-se no Hio de Janeiro grande

fe tejo para o fim de solernnisa-Io. O partido liberal,

(lue não de cansaya na propaganda da Sllas ideia" tra­

tou de aproveitar o su cesso , in inuando aos povos que

lhes convinha proclamar D. Pedro protecto~ e defensor

perpetuo do Brazil, no intuito de mai liga-lo á slla causa,

e dar-lhe abonos claro do cu reconhecimento. De feito,

no momento de d filarem as tropa para o cortejo usual,

ouvÍrão-se vozes da multidão de povo agglomerado no

largo do Paço, andando o principe com aquelle

titulo pompa o. O senado da camara reunia-se inconti­

nente, e recebeo uma deputação de officiaes e pai anos,

d clarando-se autori ado pelo povo e tropa para lhe

pedirem sanccionasse o titulo conferido a D. Pedl'o. Re-

alvo a camara sob propo, ta do seu pre idente implorar

do principe e digna e 'aceita-Io, lo'go que fos e admit­

tida á ua presença, no a to do beija-mão aco tumado.

Terminada a solemnidade, obtev o senado uma audien­

cia particular de D. Pedro, e ahi exprimia-lhe Jo é Cle­

mente os desejo e votos da população do Rio de Janeiro,

com O accordo' tomado em vereança, segundo os termos

lavrados. Declarou-lhe D. Pedro que aceitava o titulo

de defen ar perpetuo do Bmzil, porque e tava resohido

a executar empre o dever agrado de defl'nder o E lado

dos eus inimigos, e que communica se a ua delibera­

\ão ao publico. Em uma das carlas1que D. Pedro diri-

Cm'la de 2'\ de Maio de '1822. Todavia a acta do senado transcrevoo
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gio a seu pai, summariando-lhe o evento, disse-lhe que
repugirára ao ti tulo de proteclor, porque o Brazil se pro­
tegia a si mesmo, mas que guardára o de defensor per­
petuo, como prova de amor e dedicação do paiz e do povo.

Não parou ahi o partido liberal. Concordou em lavrar
uma repres~ntação ao principe regente, a qual por in­
termedio do senado da c~mara, que sabia do accordo, fosse
levada á presença de D. Pedro, pedindo-lh~ a convocação
de uma asscmbléa geral constituinte das provincias bra­
zileiras, em vez do conselho de procuradores, a ·cuja
el~ição mandára o governo proceder nas provincias.
Expunha-lhe a l1fgencia de uma corporação forte pela
eleição popular, pelo prestigio de seus membros e pelo
seu numero, que não devia ser infe{ior a cem, para
deliberar em sessão publica sobre as condições com
que o Brazil houvesse de ser permanentemente unido a
Portugal; e para examinar se a co?stituição que se estava
fazendo em Lisboa era a todos os respeitos accommodada
ao Brazil l continha as bases liberaes indispensaveis, e fun­
dava uma assembléa legislativa para a America. Termi­
nava a representação com as seguintes palavras a D. Pe­
(11'0 : « Já conheces, senhor, os bens e os males que es­
p~rão a ti e á tua posteridade. Queres ou não queres?
Resolve-te, ~enho.r! » Concertado o plano, conv(lcou-se
pela imprensa o povo panl. assigna-Ia, e remcltê-Ia ao
senado da camara. Em tres dias cobrio-se de numerosas

ambos os títulos como. adoptados por D. Pedro, que nunca usou porém do
primeiru.
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assignatura , e foi no dia 20 de Maio depo ilada na
mãos de Jo cCl mente Pereira,

Conbece- e pelo extra to da exposição que o proprio
partido liberal fluminense, que nutria decididas <lspira­
çõe para a independencia inteira da Brazil, e podia enun­

ciar-se com maís franqu za do que o do mini terio, en­
cobria ainda tanto como e te a Ull vi ta ,apparentando
sempre des~jar a continuação da união dos dous reinos
europêo e americano, comquanto a nul1ifica se com 'e­
tenções a um governo nacional, a uma a sembléa gerai
legi latira e on tituinte exclusi\'amente bràzileira, e a
in tituições onstitu ionaes pI'oprias, Per ererayão todo
ainda, á ex epção do man'ifestos republicanos, cujo nu­
mero era diminuto', posto como s mpre mais audacioso,
em falIar ao principe na lingu::\O'em que meno lhe of­
fendesse O' interesses de herdeiro das duas corôas, e
ucce SOl' de ambo os reinos, procurando conseguir o

alvo, sem parecer vi a-lo,
Convocou José Clemente o enado, e deo-lhe noticia

do pedido popular, opinando que convinha cobri-lo a
camara com o seu prestigio, eadvoga-lo peraute o prín­
cipe regente. Foi unanime o accordo dos officiae da ca­
mara, e le ando á presença de O, Pedro a representação

que lhe fôra remellida, não hesitou José Clemente em
dirigir-lhe algumas phrases sentidas e mai expressiva~

ainda que as empregadas até então em relação ao prín­
cipe. Dando razão ao povo da capital para reclamar uma
as embléa geral e constituinte brazileira, e {und,-1",\en-



- 21-

tando a ju liça com que o senado da camara do Rio de

Janeiro sustentava a sua p:itrioticél supplica, exclamou

emphaticamente para D. Pedro: « Voo sa Alteza Real

achará n' este senado venerando a firmeza da sua consti­

tucionalidade; a solida segurança da sua corôa: a estrada

certa dá verdadeira gloria que promelle elevar o nome

de Vo .;·a Alteza Real acima dos mai famosos principes

çlo univ~rso; o descanso nas suas fadigas; a salvaguarda
nos seus maiorek perigo's; a força irresistivel das. uas

armas; a riqueza do tbesouro publico; a consolação de

ver fe1i7. um povo que tJ(1 ~'(Iluntario se declarou subdito

fiel ue Vossa Alteza Real j a invepda sorte finalmente de

li.1nçar a primeira pedra fundamen.tal do imperio brazi­

1eiro, que, principiando por onde outros acabão, fará a

inveja e admiração do m.undo inteiro. Mas para que é,

senhOt:, produzir motivos para persuadir aonde o arbi­

trio na escolha falta? Está escI'ip~o no livro das leis eter­

nas que o Brazil deve pas ar hoje, oh! grande dia! á
lista das nações livres. Ê decreto do Arbitro do universo.

Ha de cumprir-se, queirão ou não queirão os mortaes,

que impedir sua marcha a nem-um é dado. Obedecei,

senhor, a esta lei etema, e cumprindo assim com um

dever sagrado, fareis a vossa gloria, a salvaçfí.o de Por­

tugal e do Brazil FI dita. »)

Havia-se por demais adiantado o presidente do senado.

Emmciava-se com mais liberdade que o proprio povo.

Pa sava as raias exaradas na represenlaç;:10 que por seu

intermedio se entregava ao principe. Empregára com
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rtrrojo a palavra independencia, quando se lhe exprimia
. ainda o de ejo da união dos dous reinos. Mostrárão-se

espantados os mini t1'os de D. Pedro. Irrilárão-se os cor­
lezãos que o cercavão. ão pôde o principe ouvi-lo sem
obres:Jlto. Serenou-se todavia, e respondeo-Ihe com

frieza calculada que ficava informado do desejo do povo
do Rio de Janeiro, e se conformaria á vontade do Brazi!,
fIuando pelils camara das provincia , ou pelos seus pro­
curádores, conhecesse ser a vontade do reino americano
allaloga á que na occasião se lhe dirigia.

Quanta e differente impressões produzio na·popula­
ção do Dio de Janeiro e. le sue 'esso para muito inespe­
rado? Accusavão uns ao presidente do senado de preten­
der in Lituir na sociedade e no Estadú um poder occulto,

'luando comI etia a autoridade inteira ao só governo.
Lembravão os antecedentes politicos de José Clemente e
os do seus amigos, quando se llavião resolvido a cfim'
uma repu])lica no Brazil no caso de deix.ar el-rei
n. João Vlo o Rio de Janeiro le,ando comsigo para Li boa

toda a sua tàmilia. Não a piravão aos mesmos fin ,pro­
curando assembléa geral legislativa no Brazil, e advo­

o'ando neces idad.e de liberdades publicas? Defendião-no
outros, alJegando que D. Pedro se ligára tão estreitamente
já á causa do paiz, e o governava tão sobre si, e fóra
da acção das côrtes portuguezas, que a independencia
existia de facto, e maiores forças ganharia, rasgando-se o
véo que a encobria, e proclamando-se francamente de
direito. Professavão ainda que a independencia sem libe1'-
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dades publicas I sem regi men constitucional, sem assem­
bléa legislativa propria, equivalia á continuação do '.11'­

])itrio e do absolutismo, que não comportaYão já as luzes

ela epocha e as necessidades crescentes dos povos brazi­

leiros. Certo é que as opiniões do partido liberal brazi­

leiro ganhavào terreno pelos feitos praticados, e que o

principe em uma carta confidencial que dirigio múis tarde

aseu pai I ,dando-lhe conta das occurrencia~,:dizia-Ihe que

se generalisava a ·ideic~ de que era necessario te?' oBra:::il
cô?'tes, porq~te as leis (eitas tão longe PO?' hom.ens que
não são Bmiilei?'os e não conhecem as necessidades do
Brazil não podião se?' boas,

Ao passo que se realisavão estes acontecimentos no

Rio de Janeiro, outros eventos não menos importantes

apparecião em algumas provincias brazileiras , os quae'

mostrào a marcha infallivel das ideias politicas e dos

in teresses publicas.

Contava a opposição lib~ral fluminense com amigos

dedicados na provincia de São Paulo, Dirigidos por João­

Carlos Oyenhausen, presidente da junta governativa, e
por José da Costa Carvalho 2, ouvidor da comarca, não
sahião estes do caminho da legalidade, posto contrarias­

sem em demasia a Martim Francisco Riheiro de Andrada,

membro igualmente do governo provincial. Reconhecião

e obedccião religiosamente ás ordens expedidas do Rio

I De data de 2Lue Maio.
2 Elevado posteriormente no impel'io ao titulo de marquez de Mon­

talegre. TIlorreo senador e conselheiro de estado.
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de Janeiro, ma não permiltião que preponderassem nas

deliberaçõ da junta, e na admini tração publica da pro­

vincia, o volo e interesses da familia dos And·radas. In­
·quietando-se Jo é Bonifacio com as communicações que

lhe diriO'ia a miudo seu irmão, collocado em minoria

na junta proYincial, tra lára de expôr a D. Pedro o pori­
0'0 que antolbaya na ci ão estabelecida no eio do <1'0­

verno de São Paulo, e a comenioncia de preveni-los, arre­

dando da 1roviJlcia o dou principaes chefo do partido

adre!' o a Martim Franci coo nnuíra D. P dro á pro­

posta de José Ronifacio, e um aviso se expedíra á junta:,

ordenando-lhe remeltos e para o Rio d' .Tnneiro Oycn­

hau n e Co ta CnrvallJO, no intuito de evitar lutas e con­

flictos no eio do goyerno provincial.

Quando hegou a São Paulo a portaria de Jo é Boni­

facio, orei nando á.i unta llzes orecolher ao Rio de Janeiro

o ,eu pre idente João Carlo Oyenhausen, e o omidor da

comnrca Jo. é dn Co ta Cnf\'nlho, uma exn peração inau­

dita. e apoderou dos animos do adherentes ao partido

adyer. o a Martim FI'ancisco, a cuja' ~xigencias e im­

putou immcdiatamente o motivo da resolução do governo

supremo. Por arbitrario foi o acto quasi geralmenle

de approyado. Com que fundamento e direito se arredava

das suas levada funcções o presidente da junta IJ,omeada

regularmente pelo po~o, c do seu cargo de magistrado o

ouvidor da comarca? Que razão prevalecêra contra cida-

I Aviso de 10 de ~Iuio. Acha- e no livro jir reforido das orden secl'ctus
de José Donifacio.
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dãos respeiLavei , amigos da ordem, devo Lados a D. Pe­

dro e á cau a do Brazil, merecedore de conceiLo pu­

hlico, e que na sua opposição a Martim Francisco em­

pregavão apena a liberdade do seu voto e das uas opi.:

niõe, ubordinando-se todavia empre ás ordens que e

lhes tran miLlião do Rio de Janeiro, posto contrarias ao

('u parecer e sentimenLos? Tão apparecendo preLexto

para se Leme~ de varõe_ pacificas qllaesquer acLo irre­

gulares ou periO'o o ,acoimava-. e a resolução dú governo

de meio empregado adrede para dnr imporlancia á famí­

Jia Andrada, e entregar-lhe o reo'imen e admini tração

cxclusira da provincia.

Cre ceo a fermentação .popular a ponto que subia á

alLura de de ordem e de sllbleva~iío. Tocou- c a rebate
pelas rua da cidade no dia 25 de Maio. cudirão ao .

chamado tropas milici:l.llas c ímmen a cópia de povo.

Concentrárão-se no largo do enado da camara. Come­

çárão a manifesLnr a sua QPposição á ordem do Rio de

Janeiro, e a foemular ex.igencias ao governo provinciDl.

Nomeál'ão dous emi sarios pal'a que ajuntados ao offi­

óaes do enado da camnra compal'eces em 'peranLe a

junla, e lhe expozessem a nece idade de nuo cumprir

a portaria referida, e de desped:r do eu seio, como per··

niciosos ao socego dD provincia, a MarLim Francisco e

ao brigadeiro Manocl Rodrigues Jordão. Convocou-se a

junta de governo, e cm pre ença das reclamações do

povo e tropa, assentou ella em suspender a execução da

ordem do Rio de Janeiro, afim de evitar mai desagra-
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daveis occurrencia , e em dar conla dos ucces o ao
principe regente, pedindo-lhe pl'oyidencia 1. Resp'ondeo
porém ao povo tropa que excedia as ua altri­
buiçães dispensar do erviço do governo os cidadão.
cuja exclu âo re lamarão, e pedio-lhes e di per a sem
e erena em, recolhendo-se á sua ca a , e re labele­
tendo a ordem publica, porque de ião confiar no prin­
cipe magnanimo que dirigia a .orte e de tinos do paiz.
Tomárão obre i are olução de terminar o levanlamento

Martim Francisco e o brigádeiro Jordão. DemiLLírão- e
e pontaneamente de membro da junla. d governo.
Abandonárão igualmenle seu emprego civis, aquell
de in peetor gemi da mina e malta , e e te o de t11e-
oureiro ]0 cofre publico. cguio 100'0 o primeiro

pam o Rio de Janeiro, e restaurou-se a tranquillidade,
volvendo a cou a ao seu e tado regular, po~to maiores
elemento de combu lâo dCLxa :0 o vento entranhar­
se pelo solo, e cau n e o louco movimento pr juizo

superiores ao eus adherentes, por haverem lllLrapas-
ado os limiles da legalidade, e lançado mão do meios

perigosos da edição, que perde mai do que avan­
taja aos proprio f::mlor .

Subjugava o O'en ral Madeira a infeliz cidaue da Babia
com mão de ferro e arbítrios inaudiLo . Ayocando a i
toda a atlriblli 'ões mililare e civi , com rtêra a junta
em inulil simulacro d aUloridade. Delibenlra-se ella

1 Ollieio da junta de Siio Paulo, ualado' ele 24 de [aio le 1 22, diri·
gido ao mini,lro do reino 110 Rio de Janeiro.
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a mandar proceder a uma d va sa pelos acontecimentos
clesa~trosos de Fevereiro: Pronul1ciára o juiz instama­
dor do processo grande numero de officiaes slJperiorL:s
de Madeira J e varios dos seus amigo (' adhercntes, como
autores de mortes, arrop1bamentos de ca as, e horrores
commetLidQs nos conventos de freiras. Não permittio
Madeira a pri ão dos seus subordinados, e nem a execu­
ção da pronuncia e proseguimento do proces o. Rcpre­
sentára a junta para o governo de Lisboa, pinlando-lhe
ao vivo os despotismos praticados pelo general Madeira,
eo regimen de terror que elle encet<.íra na Buhia, Des­
prezárão-Ihe as vozes e reclamações as côrtcs e mini te­
rio portuguez J que timbrárão desde o principio em sus­
tentar o general e governador das tropas. FalLavão
assim recursos e forças ;'1 junta, posto apoiada pelos
membros do senado da camara, e pelos Brazileil'os mo­
radores da ~idade, que conLinuavão adversos ao gorerno
militar de Madeira, e não deixavão escapar occasiao em
que lhe podessem demonstrar a sua opposição e re enli­
mento. R~iterava a junla ao cqngresso e governo de Lis­
boa as suas queixas e as da provincia acurvada, ousando­
lhe até por vezes annunciar que ai nda que não livesse
obedecido á ordens transmittidas pelo principe regente,
cumpria-lhe não dissimular que afóra uma facção só
numero 'a na classe mercantil da cidade, a maioria

, da provincia desejava ardentemen te reunir-se áquelle
augusto centro da familia brazileira 1. Recebendo o

I Officios de Abril e Maio, da junta da Bahia ao governo de Lisboa.



- 51-

senado da camara cópia do decreto de D. Pedro, con­
vocando ao Rio de Janeiro procuradores de provincia ,
n~10 se importou com as ordens de Lisboa, que lhe
proLibião obedj ncia ao principe, nem com a ameaças
do general fadeira, e nem com a inutilidade de qual­

quer deliberação que toma se paramanifestar a suassYlll­
pathias pelo governo do Rio de Janeir.o. Ajuntou-se em
,'ereança extraordinaria, tomou conhecimento do decreto
de D. Pedro, mandou-o registrar e cumprir, lauando
termo ofLieial, certiflcado de que não teria execu ão o

seu acto, mas arra tado pel~ de ejo de signi·íicar a ua
a piraçõe politicas, e de dar abonos patentes de ua op­
posição 'ao dominio do general Madeira e das corte de
Li boa I

Tão notoria prova de descontentamento a _u tavão
de aJguma sorte o general ~ladeira. Não ce sava de 'es­
crevel' ás côrte pedindo força auxiliares para ustentar
sob seu dominio a Bahia, que era em sua opinião a chave
do Brazil, e occupada por tropas portuguezas louraria
dictar com o' tempo a lei á demais provincias, e repo­
la no seu devido estado de obediencia ao go,erno de
Li boa 2. Felizment'e para Madeira apparecêra-lbe logo
ao principio do seu govet'no um inesperado soc.corro de

tropa , e achou-se ~ssim robustecido até que outro

o de 17 de Abril foi 'transcriplo no COI'1'eioB1'a"'iliense, tomo .XXIX.
t Acla da sessão de 20 de Abril ue 1822, citada pelo periodico C01lsti·

tucional da 13ahia d~ ,) de Maio.
2 Orficio de '16 de Maio de 1 22.
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mais importantes lhe expedisse o goremo porLuguez.
Arribára á Bahia na manhã de '18 de ~1rlrço a charrua

São Jose Anw1'icano, que desgarrada dos demais navio
que tranSpOl'lavão uo Rio de Janeiro para Li boa as for­
ças da divisão Juzitana expellidas por D. Pedro, deman­
dava viveres, de que carecia para continuar a sua der­
rota. Trazia a seu bordo cerca de duzentas e ses enLa
praças de pret, sob o commando do brigadeiro Carretti.
NoLificou-lhe ogeneral Madeira uma ordem para desem­
barcar, e collocar- 'e em terra á sua disposição, Lt~lluando

sobre si a responsabilidade do acto. Annuio Carretti á
sqas reclamações insLan tes, e entregou-lhe todas as [orça'

que o acomp~nhavão.

Attribulárão-se de pavor os Brazileiros da cidade, c
muitos não achárão recursos senão na evasão para o
reéoncavo e villas interiores da provincia. Começou .Jl­

Lão' a emigração de fam.ilias, fug'indo assim ao dominio

do general Madeira. Proclamárão alg,uns que se dirigiãu
a sublevar os povos de [óta da cap.iLal, e a resistir á au­
toridade que os acabrunhava. Um d'entre elIcs, o"'igario
da parQchia de São Pedro, padre Lourenço da Silva

Magalhães Cardoso, inspirou-lhe maiores su peitas,
tratou logo o general de ex.igir da junta transmiuissc
ordens ·aperladas aos juizes de fó l'él , capiLães·múl'es e
camaras para velarem no .ocego publico, perseguirem
os sediciosos que pretendessem oppôr-se ás autoridades
da capital, e incitar os povos a rebelliões e ·levantamen­

los. Sujeitou-se a junta ~ sua reclamação, proclamou
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:ios habitantes elo interior da Bahia, recommeodou ·lhes

IJcego e promeLleo-lhes conseguir providencia e reme­

áio do governo de·Lisboa.

Cuidou no entanto o general MadeirJ de fortificar

alguns pontos da cidade, e guarnecê-la conveniente­

mente, empregando no serviço as tropa do seu com­
mando, e todos os Portuguczes capazes de' manejar a

armas, que chamou para empunha-las, e cooperar para

a ordem e defe a publica, e conservando preparado

e á mão os marinheiro das embarcações mercante

estacionadas no porto, para que o auxiliassem sempre
que dos eu braços tivesse nece sidade. Desconfiando da

"illa da Cachoeira, aonde lhe constava haverem-se rc­
colhido o vigario ele São Pedro e outros cidadãos, seus
declarado adversario, preparou uma escuna canho­

ncira, e mandou-a seguir rio acima, postar-se de­

fronte da povoação referida, e manter-se na vigilancia

ua localidades do reconca\"o, e prompta a todo o instante

para quae quer occurrenClas.

Cheo'ando á Bah.ia a noticia de haver-se augmentado a

família real de Bragança pelo na cimento de uma filha

de D. Pedro e da sua egregia consorte no dia '1 '1 de

Março de 1822, á qual derão os seus augustos progeni­
tores o nome de Dona Januaria, não trepidou a junta

cm dirigir- epor um omcio re peito o I ao principe regen­

tc para o fim de manifestar-lhe o seu jubilo, e enviar-lhe

I De data de 6 ue Maio de 1822.'

VI.
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os sinc~ros parubens e felicitaçãe' por tão fausto .mo­

tivo : ( Senhor, dizia-lhe a junta, e te governo exultou

com os mais vivos sentimentos de alegria e contenta­

mento; e participando a nova a·todas as e taçõe publica,

da provincia para as competente demonstrações de re­

gozijo, correo depois ú catbedral com a camara, e mai_

corporações que se lhe quizerão unir, e cidadãos de di ­

tincção, a render solemne acções de graça ao Ente u­

premo por tão a ignalado bene1J.cio. 'Cumpre .agora ií.

junta levar á augusta presença de V. A. R. a cxpres 'ITo

dos mais sinceros sentimentos da sua congratulação por

este motivo, e a renovação dos fieis prote to de amor,

fidelidade e adhe ão que constantemente a animão para

com a augusta IJessoa de V. A. R. como o firme pro­
tector da causa constitucional, e e trenuo defen 01' do:

nossos fóros e garantias. »

ão ousára Madeira oppôr-se á deliberaçõe da junta,

posto' não concorresse á solemnidades religiosa que

se praticárão na cidade d~ Bahia, e nem con entis e ao

seus officiaes faze-lo. Toda as villas do reconcavo

e povos do interior da provincia adherírão ao convite tIa

j\lnta, e festejárão estrepitosamenle o na cimento feliz

ua aagusta princeza, entremeiando as olemnidade com

sauuações cordiaes ao principe regente, como Jefen 01'

do Brazil e esperança de todos os Brazileiros. Primou
entre todas a villa de Santo Amaro, aonde e acenJêrão

luminarias por tres noites seguidas, se organisárão diver­

timentos populares, derão-se bailes, corrêrão cavalhada ,
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toc:Í1'ão-se musicas pelas rua, e reciLál'ão- e yersos em
honr.a deD. Pedro, applaudidos tanlo mai fC1'voro amenle

quanto fulguravão nos canticos epigrammas incisivo' ao
de poli mo do general ladeira, insinuações directas ás

côrLe portuo'uezas, e aspirações palentes a uma.união da
proviocia da Bahia com as suas irmas brazileiras do Sul,
e ri ua obediencia ao governo e I'cgencia de D. Pedro..

Demon trarão os Brazileiros por esle feitio ao general

~Iadeira a sua animad'-er ão, irritando-lhe cada ~ez mai

a u ceplibil idade, e a sustando-o com a OPIO içJo

e re isten ia do reconcavo da Bahia.

Recel endo no entanlo a junta uma ca.rla a ignaJa por

todo o seu d pulado ás côrte:; po1'lugueza , em que

lhe peuiao in 'lrucçõe por que pauta em o 'ou proce­

dimenl no congre o sob1'e o ystema politico e admi­

ni Iratiro (lue de cja ':1 a provincia lhe fo se applicado,

npr sou-'e a junta m f01'mulal' e dirigir a loda a,

viJla' uma circular, apre .cnlando-Ihr, quesito, e pedin­

do-lhe re 10 la definiLiva e in era, depoi de haverem
procUl'ado conhecer a fundo as opiniões, enlimentos p

vontad do moradore do eu termo.

Referião-sc os quesito ao modo por que, ' cleyia orga­
ui. a1' o poder executi\"O na p1'ovincia. Cominha á Bahi;:l

que hou" e no Bl'azil uma só delegação suprema, á

qual obedecessem todo o governos e autoridades pro­

vinciaes, e que conserv.a e a im a unidade do reino e. ­

tauelecido por D. João VIO? Que attribuições cumpria

concecler- e-lhe? Pensavão os povo que mai conveniente



lhes fosse c lhes re ulLassem mai favoravei recur os no

caso de, em vezdeum ópoder eXecutivo supremon~Bra­

zil, e institwrem dousem diversas sédes, dividindo-se o

reino Est.ado em duas partes? Prefel'irião antes o regí­

men de juntas independentes entre si, e ligadas directa­

mente ao governo de Lisboa? Quando nem-um d'esle

alvitres lhes pareces e adoptavel, que sy lema pen avão
mais con entaneo e apropriado 1 ?

Ten~endo cada vez mais ajunla a npproximaL'- edo go­

verno e reg-encia de D.Pedro, no intuito de se libertar do

jugo do general Madeil'a edo dominiodas côrtes, entendeo

dever dirigir-se igualmente ao principe, noticiando-lhe

o que praticãra, pedindo o seu suffragio, e expondo-Ibe

com franqueza que pela observação que conseguíra do

espirito publico estava per uadida de que a declaração
explicita da maioTia das eamaras e povo da provincia da

Bahia seria a sua união ao Rio de JaneIro, como centro

commum de confraternidade brazileira !.

Continuava ajunta de P.ernambuco, influenciada pelo
seu presidr.nte Gervasio Pires, a entreter l'elaçõe com
o guvel'l/úil ,jl~ Lisboa e do Rio de Janeiro, acariciando a

um-e a UULl'O, não obedecendo inteiramente a nem-um,

e commettendo uma ac1mini tração propria e qua i inde­

pendente. Parecião ser estas a aspirações de Gcrvasio

1 Circular de 8 deMail.ân1822.Vailranscriplacomodocumer.to
n" 4" do livro Xl d'esle tor,·,o.

! Omcio da junta da Bah; ao prjnc~pe regenle de 10 do Maio d01822.
Vai tran~rript~ como documento n' 5" do livro XI, no fim d'este tomo.



- 57-

Pire, imhuido ainda das doutrinas e ideias de 1817, c
não arra lado pela circumsLancia , occurrencias ou ne­
ces idades da provincia. Não acompanhava já a opinião
O'eral de Pernambuco a politica seguida pelo seu governo.
Apparecião a cada instante, e em diversos pontos, de­
monstrações evidente. do de ejo e vontade dos ID0rado­

res de ligar- e ás provincias do Sul, e eguir a sorle do
Rio de Janeiro, submeLLendo- e a D. Pedro, e reconhe­
cendo a sua regencia de preferencia ás côrLes portugue-­
za~. Não se arreceiava mais Gervasio Pires do governo de
Lisboa, vi lo que Jográra expcllir do ,010 toda a tropas
luzitanas, e po to occupas e o poslo de governador da
armas Jo é Correia de Mello, nomeado pela côrtes, nem­
uma força ou prestigio exercia sobre as milicia e corpo
pernambucano , e repre entava um papel nullo e in i­
O'nificanle.

O syst ma praticado peja junta não podia allrahir-Ihe
ympathias, e nem prestar-lhe a força moral necessaria

a um governo para desempenhar a sua mis ão elevada e
escabrosa. Commettião-se a sim di turbio consLantes.
Lavrava anarchia na sociedade. Não havia socego publico~

e nem eo:urança inuividual. Desenvolvendo-se cada vez
mai o ciume e rivalidade entre Brazileíro~ e Portugue­
zes, magoles de populaça se formaviJ/) a caU;l in tante
nas ru~s e nas praças, e éria desordens:::ü succedião
diariamenle, visto como ogoverno e não· achava habiliLa.­

do para preveni-las ou abafa-las. Não existia policia, não
tinhão acção os juize e lribunaes, e contava-se :J(~ certo
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éom a impunidade dos crime ..A' claridade da luz, e sob

as trevas da noite, maltraLavão- e, a sa si~avfio- e indi­

viduos, e erão em geral PorLuguezes as victimas desgra­

çadas. Lembrou- a junla de criar um corpo civil, que

e nâo subordinas C ás lei e discipliou mililar, ma' se

conserva e armado e municiado, e deo-lhe o titulo de

batalhão ligeiro, encarregandQ-o d(~ vigiar em pró da

lranquillidade publi.ca e da liberdade e segUl'ança parti­
Gll1ar. Nomeou para seu commandante um joyen inexpe­

riente, filho de Gervasio Pire, , e investia-o de podere,

de formar com voluntarios os soldado e officiae que Jh

deYÍão fle3r ubordinados.

Tornou-se o remedia peior que o muI. Organi 'áru- c­

u batalhão ligeiro de modo que não houve qua i vadio

desordeiro da cidade que não lhes e parte d'e]} . De­

paruvão· com um modo de vida, e conliavão continuar

mais seguramente na pratica das, ua tropelias. Rece­

bião armas, e exercitavão' ftillcções publicns. A pretcx«~

serviço policial, injuriavão, nggredião e e pnncavão

IS miseros Portuguezes, voci ferando pelas ruas, e enlor­

nando por Loda a parte o 1error e a desolaciío. Comme/­
lerão-se scenas horriveis pf\.rticularment€ no 'dia 2 e Ü

de Abril, é afugenlárão- e para o centro da provincia.

abrigárão-se a bordo de navios surtos no porto, e egui­

rão para P,)rtugal familias inteiras, tl'ansidas de susto~

e desprovida' de meios de exisLencia. Divagárão pelas

ruas grupos de soldados do batalhão ligeiro, lançando

grilos contra PorLug'uezes, e incitando u turbulenla po-
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pulaça. Com fundamento seguro se dc.,em aUribuir ao
corpo policial estabelecido pela junta de governo as cau­
sa~ de todas as desordens e atlentados conLra as pessoas
c propriedades dos PoL'luguezes inermes, que padecêrão
desgraçadamente n'aquelles dous dia fataes, que o his­
toriador imparcial e justo não póde esquivar·:se de ,estig­
matisar com severidade bastante, e não deixão de la­
mentar e memorar com doloroso sentimento os homens
pacifico e verdadei 1'0 amigos da sua patria, que não
elevão á alturas de heroismo feito execrandos, que II!ai
deshonrão que glorião. Posto segui se a impunidade aos
delictos, espavorio-se a propria junta, e cuidou de man­
dar proceder a indagações e pesquizas sobre a origem
dos successos, apregoando inexoravel castigo contra os
d linquentes, que em particular lhe merecião a protecção
e sympathia , pensando que lhe não tisnaria ,iSSlm G

onceito a uspeiLa de complicidade que n d~ I1IHlI':l\:!

ao olhos do mundo.





SECÇAO II

Vi la d'olhos sobre as occul'l'encias cm Portugal. - Tranquillidade publica. ­

Leis de excepção. - Estado financeiro. - Remessa de forças para a Bahia.

- Inlel'llellações cm cÔrte - Procedimento dos deputados brazileiros. ­

Sessões tempestuosas no congvesso a respeito dos negocios do Brazil. - Ar­

tigos addicionaes á constituição apresenLados pela commissâo de cinco

depuLados brazileiros. - SobresalLo geral. - Discussãô' do artigo ~onsLi­

~llcional que mandava conLinuar nas cÔrLes ordinarias os deputados brazi­

leiros eleiLos para as constituintes. - Approvação do arti"o. - Parecer tia

commissão especial sobre as occllrl'encias do Rio de Janeiro dos mezes de

Janeiro e Fevereiro. - Sua rejeição, - Apresentação de um substiLutivo

para responsabilisar os membros da junLa de São Paulo, o bispo, varias ci­

dadãos, e os ministros de D, Pedro,

Sob O regimen representativo não prestão aos gover- .
nos e partidos dominantes as leis de excepção mais que
uma força momentanea. A vida de violencia e os pode­
res.extraordlnarios estragão a autoridade, e arrask"ío-na
para a sua desmoralisaçHõ e ruina. Estragão-se os' gover­
nos por suas proprias mãos e feitos, e torna-se em poli­
tica mais frequente o suicidio que o assassinato:

Recebêra o ministerio de Lisboa plenos poderes do
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congre so para prender e deportar quanto considera se

uspeitos de tentar contra o systema constitucional. En­

chêra os carceres de victimas, exilára cópia con. ideravel

de cidadãos que lhe não merecião os affectos, mandárn

insta~ll'ar proce sos contra o que deixárão alguns incli­

cios e vestigios do crime. Mas nem bastavão suas provi-

, dencias para abafar-lhe o sustos, e nem os magistrado_

se presLavão a ,servir-lhe de instrumento de complici­

dade, condemnando sem prova ba LanL os que c ac·

cusavão perante a sua autoridade. Tanto mais se dispu­

rthão os juizes a não acompanhar a sorte do mini Leria

quanto tornára-se immenso em todo o reino o de con­

tentamento contra o governo con titucional e o clespo­

tismo das côrtes, que ~e accusayão publicamente de não

trat~r das questões uleis e nece sarias, e occupar- e ap ­

nas ele.dissensões miseraveis e cousas insigni ficantes, ga '­

tando tempo precioso em lutasestereis. Accrescia ainda [l

i~prudenciado minister~o, que rasgou aos olho d todo:
ovéo que escondia as pe oas da rainha e do infante D. fi­

guel, publicando no Diario o(/icial a nOLicia de que 'e

havião encontrado em varias buscas I, a que a policia pro­

cedêra, proclamações incendiarias, que recommendavão

.a dissolução da côrte', a convocação de ouLras segllP.Cln

o antigo sy tema do reino, a deposição do rei, a elevação

de Dona Carlota Joaquina ao cargo de regente e de D. Mi­

.guel ao commando em chefe do exercito. Erro fatalissimo

dos homens de estado, denunciar elevadissimas persona-

I Particularmcnte na Lypographia dcnominada libcral.
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de ambicionarem o poder supremo, e deixa-las impunes e

Iirre no seio do paiz punindo apena o pequenos vulto

liue se repu tão eu adberente I! Seéyeridica a accu ação,

g:mhão ella mai força, e protegem com a sua immuni­

dade os amigos epurlidi tas, ao pa 'so queatefrorisão osad­
reI' ario pela impotencia de affronta-·)as. Quando de p~­

ua de fundamentos razoavei ,cria a accusação enlidade:

inimiga e de peitada, que tl'ansfofmão o dito em erte­

~a, e marcbão afoula e desesperadamentc pelo caminbo

da vingança e do odio.

Não se minão igunlmente os uliceres dil in lituiçãe.

que 'e propalão alacada con tan temen te por adver arios,

rodeiada de conspimçãe que ameação o socego e tran­

quillidade, e enlornão as apprehensães e ~errores no seio

da sociedade? É.nece urio que reillmente appareça o lobo

damninho no meio do rebanho inc~me e fraco, para que

.e publique a ua existencia perigosa, se incitem o.

pastore a aggredi -lo, tratando então eriamente de dar­

lhe a morte, e pr yenindo- e de todo a segurança futura.

Avisos extempOl'ilneOS c continuados provão apenas sus­

los I pel'dem os seu creditas, c, quando chega o lpo­

menlo cfitico, definhão as força para a salvação, e per­

dida fica il cau amai ·ju ta e sagrada ~

I. Figurúrão entl'e os presos pessoas imporlantes e ligadas a familias an­
tigas. Ohrigadeiro Joaquim Telle Jordão, o Prior-mór de Chr.islo, irmão'
do conde de Barba~ena, João Tcllcs da S;lva, irmão do marquez de Ale­
grele, etc., ele.
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Espalhavão-se vozes gerae contra a côrtes pOI' não
concluirem a constituição politica da monarcbia, posto
funccionassem ha mais de ~nno., e se houvessem convo­
cado para este fim primordial e unico. Propnlava-se que
o interesse dos deputados consistia em procrastinar n
sessões e fazer durar o tempo do congresso, porque re-

.cebião uma dotação annua de seis mil cruzados. Dirigião-
se iguaes censuras aos ministro, acoimando-os de arbi­
trarios contra adverso, protecto.l'es de abu o praticados
pelos amigos, e em luta e confiictos constanLes com o con­
selho de estado 1. Em uma das sessões do congresso 1

augmenlára Fernandes Thomaz o peso da critica e da
queixas do paiz, exclamando: « São passados quasi dous
annos que começámos a no sa regeneração, e ainda, e
não fez cousa. alguma em reformas, ainda nem-um s6
ministro na sua repartição a emprehendeo ao menos!
Augmentos de ordenados para os empregados das su:J
repartições vemos. n6s que elles propoem todos os dia
a e te congresso. Mas planos de economia ainda nem-um
aqui appareceo. Pois governar á antiga, muita gente ha
que governe. Lance-se a vista por todas essas reparti­
ções. N'aqllella aonde se fazem as fardas, os sapatos e as
camisas, continuão a existir os mesmos abusos, tudo c
faz mal feito, como .d'antes se fazia, tudo pelos mesmo
preços j existe tudo no mesmo de1eixamento, e 11nal-

1 Conflictos divl1rsos apparecêrão, e as Côl:lcs, a quem erão lemdos, não
os decidião.

1 Sessão das corles de 7 de Maio de ·1822.
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mente as mesmas ladroeiras. Na marinha, aonde todos

me affirmão que ha um babil ministro, o que eu não

duvido, consel'va-se tudo como ha dous annos se conser­

vaya.' ão sei que haja melhoramento, e creio que na

alfandegas vão as cousas da mesma sOl'te, se é que não

vão pe~ores. »

Havia de cel'to exageração nas censuras que ás côrles

e ao mini terio se imputavão diariamente e por todas as

pal'tes. Não abia porém o po o discl'imina-la da verdade

exacta, e concorrião a sim todos e imultaneamente I ara

desconceituar o sy tema repl'e entativo.

Amedrontava igualm nte o accr~scimo progre~siyo de

l'ime , de roubos e as assinatos que e pel'pel.ravão nas

provincias e povoações interiore . Publicára o inten­

dente da policia o seu relatorio estati tico, e por elle se

re onhe ia que no pel'iodo trimen aI de Outll~ro a De­

zembro de 182i augmentál'a de vinte llllall'O men aes o

numero dos rimes de morte e roubo, e demoravão- e

cada p.z mai o juizes rio julgamento, e não ~e hm-ia

logrado punir a quarta parte dos malfeitor
. ConseguÍl'a o governo fundar o banco proje tado de

Li boa, po to fos e coagido a 011 eder numero o titu­

las e gráos de orden honorifiCc:'\ aos capitali ta que

empl'ega sem em uas acções o eus apitae~, e me mo

I De 21 de Maio de '1 21 a 50 d~ Setembro hourc 2'6 rOllbo conhe­
cidos e mai$ considel'aveis, 115 mortes, te, Do 1· de Outubro a 51 de
Dezembrb ue 18~ I, ·1 '0 roubo, 97 mortes, etc. (Extl'ahido do citado reia·
torio.)
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um fundo diminuto. Cau aya todavia, eeom fundamento

solido, immen.a sensação o e tado da receita e despeza

puhlica, não e tendo ainda podido p,levar aquclla, ou

baixar esta, para con eguir- e o nccessario equilibrio. A

commissão das cortes, incumbida ue procurar e propô!'

. remedia financeiros, de ·larára em seu relataria que
todo gritayão contra as estaçõcs de fi~ca Ii ação e co­

brança, ninguem porém alé enLão 'indica,'a o remedio

proprio e efficaz de desarreigar os tropeço que a e111­

bargavão, e os males que a definhavão, c era ella obri-

ada a confessar que não deparava com um plano uni­
forme para ofrerecer ás côrtes I, Havia em sua opinião

uma divida passada e uma divida cre cenle diaria p~r

causa dos deficits inevitavei.. Para a p'rimeil'a apparecia

o meio simples da consolidação, coadj uvado pela venda dos
bens nacionaes inulei ou de difGcil con ervação e co-­

leio, em troca do papel emillido pelo croverno ou d'e títu­

los de credito liquidado: Para a egunda nào deparava

com recurso senão em um emprestimo de dinheiro.

Approv:írão as CÔl'tes os dous expedienle lembrado

Ordenára-se a venda em hasta publica de todo o ben

nacionae , de qualquer nalureza que fos cm, empr
que a sua con ervação ou' administração se repula se

prejudicial, ou menos uLil que a sua alienação, recehell­

do-se os seus valores em papel moeda, ou em titulas de

credito liquidado, segundo o agia da occasi,10, e neIll-

1 Relatorio apresentado na sessão de 18 de Abril de '1822.
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um b nencio produzíra a execução daleí que o delermi­

nava '. Reclamou-se o empreslimo, e não satisfez eJIe

igual menle as nece sidades crescentes e occurrentes,

cau ando aliivio apenas de momento, e futuras e maiores

calamidades.
Le"myaa lampa á extravagancia uma lembrança que

arrio ao governo, e que elle offereceo á consideração das

côrte, occupando-Ihes alguma cs õe de trabalho.

Opinava o mini lerio que tives em a moeda de ouro

unt valor nominal á proporção de '122#880 réis por

marco, e no loque d 22 quilate, pa ando a im a

peça de 6i~400 réi a 7~680 réis. Cu tã a acreditar na

ignorancia da 'pochal Não receb a moeda o seu valor da
autoridade humana; o cunho marca ~ómente o seu peso

e tiLulo; ua e ca ez ou abuudancia accre ce ou di­

minue confonne as pre(;isões do mercado, enão pelaquan-
.'

.lia que lhe fixa o governo. Além de fune taaoperação

de alterar a mo das, lnutil pejo meno éa de levantar­

lhe o vaIare, ou fixar-lhe proporção. Póde ganhar li

governo por uma ,ez a differença pela alteração do cu­

nho, perde porém muito e nece ariamente, porque tem

de receber na me ma moeda viciada, e proporciona lu­

cros ao fal'iGcadore e fraudulentos, Nem con eguia

ainda a im, como eraa inten ão declarada do ministerio

portuguez, que, embora modificada, deixasse a moeda

de ser arrancada do reino, e desappareces e dos eu.

mel'cados, porque a lei do interesse individual pl'epon-

I Carla de lei de 7 de Junho de 1822.
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dera sobre todas a providencias governativas, quae~quer

que sejão as cautelas de que se cerquem e tentem esta­

belecer-lhe.

Passára-se no entanto o prazo estabelecido para que o

governo usasse dos meios discricionarios de que o in­

vestíra o congTesso para pôr cobro á conspiração anmm­

ciada por Silva Carvalho. Officiou de novo o ministro á

côrte, expondo-lhe os motivQs por que pedíra a lei d

excepção, os actos de deportação e prisâo que commetlêra,

e a necessidade de prorogar-se-lhe o tempo para conti·

nuar a manter a tranquillidade publica, e castigar o

malfeitores. Espalhava-se'em sua opinião o desconlenta­

mento contra o systema constitucional, e convinha aba­

fa-lo inteiramente. Armaro governo com força arbitraria

era a unica taboa de salvação que encontrava, para que

os inimigps do paiz abandona sem o seu proposito. Não

trepidárão as côrtes illudidas em augmen lar -lhe o

poder, deixando-o arra tar- e .para a sua ruina, e pre..

cipitando- e com elle. no me'mo pelago irresistivel a

que encaminha os governos e inslituições o regimen do

terror e do despotismo 1.

Determinára no entanto o ministerio remetler para a

Bahia em soccorro do general Pinto Madeira um reforço

de seiscentos homens, que clle reclamava instantemente

cm eus omcios, para não só segurar a sua auloridáde,

como e tendê-la l~elo continente brazilico. Approvando
os actos de Madeira e sustentado assim com denodo, pen-

I Se~s~o de, 18 de Junho de 1R22:
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sava o ministerio sujeitar o reino americano ao dominio
das côrtes. Mandou frelar navios I para le,ar a expedição
de tinada á Bahia, e cuidou em aprompta-la com ur~

O'enCla.
Em sessão de 21 de Laio tomou a palavra LinoCouti­

nllo, e apre entando uma proposta assignada por todo
os deputados da Bahia, requereo ás côrtes mandas. em
su pender o afretamento dos navios que reclamava o
ministerio, e não con entissem que sem sua deliberaçi'ío
pr ,pria parti sem reme as de tropas luzitanas contra a
cidade ela Bahia. Oppôz-se Moura á moção, sustentanào
o acerto do governo e a necessidade de fortificar- e o ge.­
neral Madeira, a quem não poupou encomios pelo seus
cniços e feitos relevantes. Em vez de seguirem seiscen­

to homens, como pretendia o mini terio, declarou Bor­
gc Carneit'o que desejava se enviassem dons mil e seis­

cento I afim de castigar os revolucionarios da Bahia, e
cons l'var a ordem publica e a ohedicncia devida á

côrte e á instituições liberaes n'aquelIa província de ­
graçada. Entrárão no certame varios deputados brazilei­
ros!, lefendendo o seu paiz e os seus conterraneos contra
as atrocidades de Madeira, e combatendo o gover'no
portuguez por ampara-lo. Ousou Trigoso, ainda que POI'­

tuguez, tomar a defesa dos Brazileiro.s, neO'ar ao go­
verno o d-ireito de tomar por si a providencia de expedir

. I Edital de 8 de Maio de 1822 publicado no Diario do governo.
2 Notavelmente Villela Barbosa, Araujo Lima, Borg-'s de Barros, An­

tonio Carlos, Vergueiro e o padre Marcos de SOUI~;

VI. 4
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tropas ante que o congresso a tivesse deliberlldo, e
perguntar qual dos ministros se responsabilisava pela.
haver praticado, e se o conselho de estado fôra ouvido
em questão tão importante. ão produzírão effeilQ as sua
observações judiciosas. Decidia a maioria dos deputados
que se approvasseo procedimento do governo, notando- e
particularmente que com excepção de tres representante'
do Brazil, Gomes Brandão pelo Rio de Janeiro, o bi po
do Pará e Bckeman pelo Maranhão, votárão cerrado os
demais deputados americanos, reunidos a uma minima
fracção de Porluguezes que acompanhavão a Trigoso. No
fim da deliberação das côrtes, pedia a palavra Borges de
Barros para declarar formalmente que d'aqu Ue dia em
diante se não considerava mais deputado effectivo p lo
Brazil, concorrendo todavia á se sões do congre so por

?bediencia.pa siva. .
Recrudesceo a luta nas sessões seguintes das côrte .

:Martins Bastos e outro~ deputados brazileiros remettcrao
á mesa llma proposta para que o congresso se occupa se
exclusivamente com' a constituição politica da monar­
chia, deixando de perder tempo com questões alheias á
sua convocação e poderes, Reclamárão igualmente que

se nomeasse uma commissão especial.de deputados bra­
zileiros para concertarem e offerecerem artigos addi­
cionaes a respeito do systema governativo por que se

. devia. reger o reino americano, visto como as côrtes'
nem-umas providencias particulares havião ainda con­
cõrdado e estabelecido, promettendo sempre aliás aos

..
,"

.'.
"

" .. •
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povos brazilicos que lhes darião instituições apropria­
das ao cus interesses, circumstancias c aspirações I

Deliberou o congre 50 deixar ao seu presidente o mar­
ear a ordem do düi conforme lhe parece se mais conve­
niente, e ati fazer no enlanto aó pedido dos deputados
brazileiros, nomeando uma commJssão d~enlre elle para
lembrar os artigos addicionaes á constituição que c
referis em ao reino brazilciro.

Lêrão- c', na sessão de 29, omcios do minislro da
guerra no Rio de Janeiro, dizendo ao governo c corres
de Li hoa que o povo eslava re olvido ~ não consentir no
de embarque de tropa porluguezas por desnccesdlrjo,
di pendio o c promotor de perturbações na ordem pu­
blica; que, levado por e 'te moti\'o p.o leroso, a senl:Íl'a o
governo do regente cm enviar circulares ás proyjncias
brazileira maritimas ordenando-lhes não admitti em
em seus porlos oldado luzilanos!. Procedeo-se á ki­
tura tambem. de varias carta de D. Pedro, dirigidlls a
sel~ pai, communicando-l be as occurrencias do Rio de
Janeiro a respeito da expedição de Francisco iaximiano,
e allribuindo as desortlens dos espiritos ao procedimento
das côrtes;;. Propâz 0 deputado Guerreiro que se rc­

melle sem os papei a uma commi são para o examinar
cal? urgencia, formul~r um relatorio n:iinucioso do seu

! e são das côrtes de 25 de Maio de 1822.
2 Assignadas por Oliveira Alvares, de '15 de Março de 1822.
;; De dala de 14 e 19 de Março de 1822, já referidas em onlro Jognr do

tomo antecedente.
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conteúdo, e ofrerecer as re'oluções que fos' e conve­
'niente ao congresso tomar, para pôr cobro á anarchia
e escandalos perpetrados no Rio de Janeiro. Exigio Bor­
ges Carneiro se publicassem as cartas do principe, para
9:ue toda a Europa soubesse o que se poderia e peral' e
soffrer de ~L1n tal ?"apazinho se não possuissem os Por­
tuguezes um governo constitucional. Expôz Antonio
Carlos que recebêra da junta governativa da provincia de
São Paulo um omcio, in inuando-Ibe que representasse
ás côrtes a urgencia de revogar os decretos sobre juntas,

. extincção da regencia do principe, e suppl'essão de tribu­
naes, por nocivos ao Brazil, e que, po to não consideras e
aquella junta como o orgão mais legal, alLendia-lhe á
recommendação, porque a opinião geral do Brazil se
declarava contra as leis promulgadas pelo congresso de
Lisboa. Unio-se-Ihe Villela Barbosa, e apre entárão am­
bos de novo uma indicação para se revogar os decretos
referidos, e fazer-se effcctiva a responsabilidade do ge­
neral Pinto Madeira pelas desordens, arbitrios e crimes
que perpetrára na Bahia. Approvou apenas o congresso
a proposta de Borges Carneiro.

Forão-se entretendo as ses ões da assembléa com a dis­

cussão do projecto constitucional, que se adiava sem­
pre que outra qualquer materia parecia importante e
preferivel de solução immediata. Cortava-se assim o in­
teresse do debáte, posto algu~ vultos eminente tomas­
sem parte n'elle, e pronunciassem valiosos discursos.
Nem-um dos deputados portuguezes cedêra a Trigoso de
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Aragão no verdadeiro raciocinio, na logica cerraua ~ nas
largas con iderações sociaes e politicas. Vencido a maior

parte das vezes pela maioria dos votos, que mais pen­
dião para as ideias exagerada de Fernande Tbomaz,
de Moura, de Ca tello Branco e de Borges Carneiro, que
para as doutrinas regulares e praticas do sy tema re­
presentativo, e que e devem amoldar aos co tume I ao
cspi'rito, ás tradiç~es do povo, ' ao discrelo re peito OOS

leO'itimos intere ses enraizados no 010, não descansava
todavia obabil parlamenlar, travava a luta comencido
sempre de que as opiniõe dos seu adversarios traduzí­
da em principios legislativos não poderião resi til' ás

opposiçõe que lovantavão, e que a constituição que fa­
zião não passaria de um sonbo pela impos ibilidade d
respirar c vi ver ao lado de um tbrono, e em frenle aos
habito e tondencias do povo luzilano.

Determinava um dos artigos do projecto que os de­
pUlado ultramarinos das côrtes con tituintes conti­
nua sem com a _entÇJ no novo parlamento, que e de\'ia
convocar apenas promulgada a constituição, até que a
novas eleições e procedes e nas provincias a que per­
ten ..50. Descobrírão o deputado brazileiro no pro-

. p08t1 expediente um meio de os ter no congr ofuturo
como espectadores das deliberações da maioria, com que
illudissem o mai incautos dos eu compatriota, "i to
Como ninguem acreditava que novas eleições se prati­
cas em nas provincias ·brazileiras para um cOllgre o

. portuguez. Rbmpeo o debate Antonio Carlo u tentou

."
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que a suas procuraçãe erão re trictas exc]u lvamente
-ás càrtes constituintes, e findas que fossem e tas, eleixa­
vão de ser deputado todos os a~ttlaes rerre entantes,
não cabendo aQ congres o o direito de alterar e conceder
poderes 'que os constILuintes não. havião outorgado.
Como poderião s~er se os povos do Brazil e tavão sal.i ­
feitos com os seus deputado exi tentes? Como adivinha­
yão que não serião eleitos outros cidadãos? Pas ar.ião

de . imu]acros ele representaçao os que, pertencendo
. ás côrte constituintes, entra sem por motu proprio, ou
deliberação do congres' o, nas côrtes ordinaria , sem que
o povo lÍ1'\ houvesse conferido no\"os. e regulares diplo­
mas? Se a iotençâo do artigo consistia em estabelecer a
,~es'1lecessielade de novas eleições no Brazi], porque aos

povos americanos cumpria receber a. leis que promul­
ga e o congres o, fo sem ou não contraria á vontade
dos deputados brazi]eiros, melhor seria declara-la franca­
mente, mandando ba~a]hões ao Brazil para coagir o
habitante á obediencia absolula.

Teatou-o Moura de insolente, por haver injLlria~o iro­
nicamente ocongresso, e da controversia travada entre o
dou oradores resultou um tumuILo extraordinar.io, que

terminou-se só com o levantamento da sessão el'a'quelle
dia 1.

Proseguindo se na materia, opinou Borges Carneiro ne.}

dia immedialo pela doutrina elo artigo, como indispcll-

i SG5são das côrtes' de J2 de Ju'nbo do 1822.

..

r

,.
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~vel para que as côrLes ol'dinarias tivessem em seu seio
ueputaqos d~s dominios ultramarinos, cujas novas elei­
çõe se demorarião inevitavelmente. Não bastava em

, ua opinião saber-se já que algumas das provincias bra­
zileiras soffI'ião rigol'O o bloqueio politico, prohibindo
D. Pedro aos eleiíos de Minas, Angola e CisplaLina o
ahirem do Rio de Janeiro., e se diógirem:para Lisboa?

A circnrnstancias extI'aordinadas cabião medidas extr~­

ordinarias. Anciavão varios partido :po Brazil por não

terem a suas provincia representantes nas ~ôrtes de
Li boa, no intuito deilludirem os incautos e machinarem
indi po ição dos animos publjcos con tra as deliberaç0es çlo
'congre o, que afigurarião legi lando para a sua putria
com os sós deputados portuguezes. Não depara va o orador
com meio proprio a destruir traças analogas, anão ser o
de con ervar no fu turo congresso os membro brazileiros
nomeado para a côrtes con tiLuintes.

Negou Vergueiro á côrLes constituintes de Portugal

o dir. ito de passar procurações a deputados, ou proro­
gar-lhes o prazo e fim, que os povos, unicos compe­
tentes para a eleição, lhes havião exclu ivamente desi­
gnado. Não poderião pretender os B1'azilciros uma as­
sembléa ua propria, e recu ar-se a enviar dep~tado

para a de Lisboa? Não devia e1' reservada a doutrina do

artigo para quando se trata e das emendas e acldições
que se ihtentavão fazeI' á consLituição, e.que se referi;s:
sem ao regimen e governo do Brazil?

VoLava o bispo do PaI'á pelo principio apre entado

. '
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peló artigo, porque o Pará não conhecia e nem conhe-
ceria jámais outro poder legislativo, uma vez que estivesse
róra do congresso constituintede Lisboa. Aopinião do re­
pre entante brazileiro de moralisa,va as ideia professa·
das pelos seus collegas cOl1terraneos, dos quaes inteira­
menle se eparava, para ligar-se de todo ao deputados

.portuguezes, no que foi acompanhado por Martins Bastos
do Bio de Janeiro, e Martins Ramos das AJagôas, ap­
plaudidos' enthusia ticamente pelos defensores do artigo.
Esforçou-se 'Verguciro embald6(, voltando á arena. A
,votação das côrtes foi fa voraveI ao artigo, que se incluio
logo nas disposições approvadas l.

Leo- e na sessão de 17 o parecer. da commis ão dos
deputados brazileiros, encarregados de propôr os artigos
addicionaes á con5titnição, a respeito do regimen poli­

tico e administrativo que convinha adoptar- e para o
reino brazileiro. Compozera-se ella de Antonio Carlos,
ViJlela Barbo a, Fernandes Pinheiro, Araujo Lima·e .
Lino Coutinho. Unanime fàra o accordo. Dizia o pream­
bulo uo relatorio que a com missão encarregada de re­
digir os artigos addicionaes que devem completar a

con lituiçâo portugueza, e consolidar a união dos dou
reinos e mais Estados que formavão o imperio Iuzo-bt'a­

zileiro, depois de maduras reflexões, e de ter ouvido aos
deputados do Brazii, eexaminado os documentos officiaes
.produzidos no Rio de Janeiro ácerca das ultima occur-

I Sess:io das cortcs de '1 Gdc J1111 110 de '182'2.

..
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rencias sabidas, se havia convencido. de que o systema

. de unidade inteira dos dou reinos era quasi de absoluta.
impossibilidade. Propunha portanto que dous congres-.
sos bouyessem, um em Portugal e Algarves, ~ o outro
no Rio de Janeiro, e que ás provincias da Aja e Africa
portugueza caberia o direito de declara.r a qual d'elles
prereririão incorporar-se; que cada um dos congressos
legislaria para as provincias e povos que comprehendia,
pertencendo a sancção das leis no Brazil ao regente, e ao

rei em Portugal; que uperior a estes dous congressos
especiaes se in talJaria um na capital do imperio luzo­
brazileiro, compo to de cincoenta membro, vinte cinco
portuguezes e vinte cinco braiileiros, eleito pelos seus
respectivo congressos legislativos; que a e te congresso
geral competiria regular as rclaçõe commcrciaes do
d.ou reinos entre si e com os paizes e trangeiros; pro­
ver á dere a militar e mariLima da monarchia; rever e

d~ cutir as lei promulgadas pelo dous congre os e pe-
iae ; decretar a re pon abilidade dos mini tros dos

dous reinos; fixar as despezas crerae e fi calisar as

contas do tllesouro publico; determinar a in cripcão,
valor, typo e dimen ão da' moedas, pesqs e medida j

e promover a ob ervação da constituição e das lei. Es­
tabelecia uma delegação do poder executivo na capital
du Brazil, confiada ao successor da corôa, na sua falta a

uma pe soa da ca a reinante, e por fim a uma regencia;

compelindo-lhe toda a acção e poder real, com excepção
'. da' apresentação dos bi pos e arcebi pos; do provimento -

• I



- 58-

dos membl'os do supremo tribunal de justiça; da no­
meação de embaixadores, agentes diplomaticos' e con·
sules; da concessão de titulos; da declaração de guerra,
e da e_lipulaç::lo dc tratados e allianças 'com nações, es­
tranaeiras I.

Foi grande oespanto da assembléa ao ouvir or~latorio

e proposta ,da C9mmissão. ão se podcndo enunciar opi­
nião a re péito, egund,o as normas do regime~to das

côrtes, ma~dou-se immediatamente imprimír o parccer
pára entrar na ordem regular dos .trabalhos, E 'lava tra­
vada no congresso'a luta da indcpendencia do Brazi] com'
franqueza quasi, podendo dispensar-se Por'lu auezes c'
BraziJeiros de pôr mascara aos seus designios. Havia já
partido de Lisboa para a Babia o reforço militar recla­
mado pelo general Madeira. ão era difficil de pre"er

. que a guerra romperia no Brazil, que o sangue devia
alli correr em jorros, dividindo-se os povos e a familias,
brigando irmãos contra irm,ãos, filhos contra pais, e
amigos e parentes contra parentes e amigos. Denunciava
a commissão dos deputados brazileiros no seu relatorio
Yistas e intenções que abrião a ml!itos os olhos e mo '­
travão a marcha inexoravel da cousas, o precipitar da
circumstancias, e os effeitos rapidos das primeiras pro­
vic1enci<ls tomadas pelas éôrtes de Lisboa, e da ua tenaci­
dade pertinaz de não conceder aos Brazileiros a medida
ao principio insignificantes que rec1amavão, no intuito de

I Vai lranscripto como documento n° 6°do livro XI, no fim d'este tOll1o,
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paul'arcm oregímen americano pelos interesses exclusivos
do reino de Portugal, eI elas erradas e antiquarias ideia'
de recolonisai' <;>s dominios ultramarinos da corôa fide­
lis ima, posto houvesse sido já anleriormente eleHldo o
Brazil á cathcgpria de reino unido, ao qual cabião os
me mos direitos e prerogativas que se reconhecião inhe­
rentes ao reino de Portugal e A.lgarves.

obre altou-se todo o povo de Portugal com o parecer
da commissão dos deputados brazileiros, porque o re­
pulárão resposta á expediçãO de tropas para a Ballia, e

Jeçlaração formal de que aceitavão a luva que lhes havia
ido atirada pelo governo e côrtes portugllezas. Preclo­

minárão inl! lizmenl.e mais que o bom senso e?- razão, o
odio, o rancor e o de peito. Posto não appmvassem mui-

. to Portugueze o aclos praticados pelo goyerno e a
deliberaçã tomada pela corles, e cen.urassem parti­
cularmente a injuria e insultos que alguns tribunos
parJamentare não cessavão de exprimir no conO're o
contra o principe 'real e herdeiro da corôa, desrespei~

lándo a família reinante na pessoa de um dos seus mem­
bro mais proeminente, e que pela sua qualidade
selecta de generosidade e grandeza d'alma altrahia °Tan­

de sympathia., e en~retinha futurn espcraLIças de um
rei actiío, valor so, dedicado e amigo do progrc o, \
nem contra os Brazileiros que erão irmãos, qune quer que
fos em sua aspirações, ninguem houvc quasi que não
partilhasse a 1endencia que se derramava nos animo.
publico contraria ás preten~õe dos Brazileiros, equc pa-



- 00-

reciãodesail'osas á dignídadeehrío danaçãoportugueza,
Cegão certas epochas e determinadas circu,mslancia' o
olh,o do povo, e ahafão-lhe os conselhos da razão soh o
ímpeto das paixões e a força de interesses mal compre­

hendídos.
Tocou a vez da discussão ao pmecer da commi ão

especial apre,csenlado em 28 de Março, e que propunha
a modificação do regimen politico e adminislrativo no
Brazil, a conservação do principe D. Pedro no governo
do Rio de Janeiro, a subordinação dos commandante
'das armas á autoridade das juntas, e a promessa aos Bra­
zileiros de criar-se no seu territorio um ou dous centros
de delegação executi va. Abrio-se asessão de 17 de Junho
com um discur o de Borge Carneiro, que combalia o
relalorio e proposta. Lançou em 1'0 to a D. Pedro o seu
procedimento como uma nodoa, e as expre ões que
empregava nas sna carla parliculares a seu pai como
um crime digno de ser. 1'0 ca ligo.' Lemhrou ó que pra­
ticára a nação porlugueza contra D. Affonso IVo, e per­
gunlou : c( Que dirião os conselheiro de. Arfon oIVo e ti­

,'es em que julgar hoje o príncipe real? Esle, depois de
immensas carlas em que proleslava adhe ão ao sy lema
conslilucional, a 'ponlo de jurar pelo <"eu sangue que o
manleria, passou a er rebelde, insultando a divi ão
auxiliadora,' injuriando os memhros do soherano COll­

gres o com os titulas de facciosos, e acahando por dizer
• I que honrassem ao rei se quizessem ser honrados, cal um­

Dia atroz, como se as côrtcs tivessem jámais deixado de

I.
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honrar o magnanimo rei D. João VIa! Recebeo com mor­

rões acesos e peça carregadas uma expedição man­
dada para o conduzir, como se fo sem forças inimigas!
Tem suspendido a vinda dos deputados de Arrica e do
Brazil que se acbão no Rio de Janeiro. As leis do sobe­
rano congre so são demoradas na chancellaria do Rio de
Janeiro para esperar a sancção do principe. Mandão-se
até seductores a varias províncias do Brazil para fazerem
que debaixo da milscara dos povos se cubra o de potismo
com que a côrte do Rio quer escravisa-Io .»

Era opinião de Borges Carneiro que as provincía do
Brazil, h<lvendo adheri lo ao lio' opacto social não tinbão
m<li direito de e de viarem d'el!e, deixandQ de obedecer
ponctualmente ás ordens das autoridades que jurárão
reconbecer, eás lei da côrtes constituintes da monarchia

que aceitárão, nomeando igualmente para ellas o seu
deputado~: Accrescentou-Ibe Moura as observações com
impetos colerico . Pa ou de censuras ,ao principe a in­
vectivas contra a junta e autoridades de São Paulo, o
enado da camara do Rio de Janei~o, e os conselbeiro

que na sua opinião' ilJudião a D. Pedro. «Não quero,
-disse energicamente, -insistir mais. Ob eevarei '­
mente as insolentes palavras com que ou árão in uItar
a nação inteira, repre entada n'e te soberano congresso.
Chama aquella rebelde junta um roubo... um roubo! ...
o haverem as côrtes ürado a logar-tenencia ao principe
real! Dizem queé um de poli mo inaudito, um perjurio
politico o legislarem as côrtes para o Brazil ! Mas deixe-
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mos i Lo, que mais não é enão uma rapsodia de tudo
quanto ha de mais baixo e de maio pueril. Eu me pro­
ponho a buscar o crime, e lá pêL'IO, vai a er presente.
Proscriptos sejão sempre da terra homens tão malvados
e perversos, mas que POL' desgraça ainda exi t m, e por
cumulo de calamidades existem ainda e g'overnando!
Tal é o enorme cL'ime d'aquella rebcldi~ ima junLa! e­

nhores! O principe real na ua conducta politica tem
feito por mere~er a censura da côrle . Ora, se elle tem
feito tudo isto sendo principe, que fará quando ràr rei?
Deve-se mandar já proceder contra a rebelde junta de

'. São Paulo, conlra o bi po, contra todos os culpados de

haverem assignado represen lações ao prin cipe real,
insligando-o a de obedecer ao congresso. Venha de, de

já elJe para Li boa. Venha apprender a ser con li tu':
cional : ou dentro dos muros da quinta de Queluz,
ouvindo diariamenle os diclames de seu augusto pai, e'
diligenciando imita-lo para ser como elle amado dc' to­
dos os seus subdilos pórtllguczes j ou n'esta capital, ou­
vindo as di,s~ussões c. deliberações das càrlcs: Deixe a

quinta de ~ão Cbri tavão, aonde re pira ómentc o em­
p-'!slado halito de vis e aduladores conselheiros. Venha
o prin~ipe para a Eu'ropa, e el-rei, seu pai nomee uma
delegação de seu poder, como melhor enlender, e de- .

~e-lhe as attribuições mais amplas. »

Levantou-se o deputado .brazileil'O Bueno para decla­

rar que' as representações da junta de São ~aulo, do
bispo e au toridades, da provincia, e as do flava c senado

"
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da camara do Rio de Janeiro, significavão o direito de
petição, e não podião ser taxadas de criminosa . Coad­
juvou-o Verguei1'o, e com força e empbase aggredio
Ferr~i1'a Borges e Moura, e defendeo os povos do Brazil,
que não dcvião sujeiLar-se, e nem se compromel.tertlõ
jámais a curvar-"c ás leis e ordens que lhes fos em ex­
pedidas de Lisboa? quando jurárão as bases constitucio­
naes, e ele:gê1'ão representantes ás côrtes de Lisboa para
fazerem uma con tituição que não estava concluida
ainda, e portanto não aceita, e que os representante
portuguezes pretendião promulgar exclu ivamenle,
sem altender aos interesses e conveniencias do BraziJ, e
nem ás vozes dos depu tados americanos..

Alargou Ferreira Borges os limites da discu são tra­
vada, exigindo que se processassem e castio'a sem os
membro dajunta de São Paulo, e o bispo, e autoridade
da pl'ovincia, perdoando- e todavia ao senado da camara
do Rio de Janeiro por constituir uma mera corporação do
povo. Accusou a Jo é Bonifacio de haver praticado cri­
mes horrores em Portugal quando intendente interino
da policia do Porto, nomeado pelo coronel Trant, e de­
mitLido logo depois no tempo da regencia, pelo facto de
julgar innocentes do crime de inconíldencia algun mi­
ni t1'O que aceit,írão empregos no tem,po do governo fran­

cez do general Junot. Empregou tambem expre ões
dura e ilJjuriosissimas contra todos os Brazileiros qu'

. cercavãoo principeD. Pedro. Sustentou Trigoso com mq­

: ,~eração e prudencia a propostá.da ~ommissão, e adyogou
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a ideia de deixar-se o principe no Rio. de Janeiro, procla~'

mando-se aos Brazileiros para lhes mostrar oseu in tere t­

de marchar de accordo com os seus irmãos portugue~e ,
concedendo-lhes ocongresso alguma providencias que;re­
clama'.ão, epreferindo os meios conciliatorios auma luta
desesperada e violenta, de que se devião esperar unic..'l­
mente calamidades publica~ para ambos os reinos, lem­
brando-se sempre os dous povos que o herdeiro da co­
rôa e da monarchia era o principe D. Pedro de Alcan..,
tara.

Entrou na liça Antonio Carlos, e coube-lhe responder
a Ferreira Borge . Defendeo seu irmão, seus amigos po­
litico e o principe D. Pedro. Expôz os aconteci'mentos

. do Rio como naturaes e legitimos, e as representações
do povo e autoridades como resu lLados de um direito

,constitucional. Declarou que o Bl'azil queria sincera··
mente a sua união com Portugal, mas exigia ser livre,
e apezaI' de todos os p~zares havia de sê-lo. Traçou Fer- .
napde- Thomaz demonstrar que havia crime nas' repre­

.séntaçães, e que cumpria puni-lo com rigor para quenão
continuassem no Brazil as tendencias anarchicas e des­
organisadoras.Oppôz a linguagem actual dos deputados
brazilelrus ás suas primeiras palavras pronunciadas no
congresso; as cartas ultimas do principe á que de prin..
.cipio escrevêra; as decJarações que se J;'epetião no con­
gress,o e no Brazil de pretender-sé conservar a união dos
dous reinos ás nova's exigenciàs de uma perfeita e absol utã
independencia. Estigmatisou a interpretação que se dma
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ao vocahulo patria, quando não havia senão uma para
lodos, e o Brazil e Portugal formavão uma só nação e

monarchia. Opinou que se man.dasse vir o principe para
Lishoa, afim de se serenar no Brazil a agitação que
o atormentava, e se cumprirem as leis do c~mgresso e
as orden do governo supremo da monal'chia, sem que
os amhiciosos Brazileiros tivessem mais na sua pessoa
um apoio e arrimo com que e acobertavão. Fal1árão
ainda varios deputados portuguezes 1 e brazileiros!. En­

cerrou-se a di cu são depois de muitos dias de conti­

nuado e azedo debate. Foi o parecer da commi:; ão rejei­
taJo por grande maioria. Apresentou-se-lhe logo um
substitutivo assignado porvarios membros da commissão
de con ti tuição para que trata se ocongresso de mandar
proceder á installação de junta em todas as provincias
brazileiras, conforme a lei em "igor; ordenar a responsa­
bilidade do membros da junta de São Paulo, do bi po
dioce ano, dos membros expedidos ao Rio de Janeiro, e
signaLarios de felicitações dirigidas ao principe em 24
de Janeiro s, dos ministro e secretarios de estado de

D. Pedro que sub crevêrâo ao decreto de 16'de Feve­
reiro convocando procuradores, continuando todavia

t Enlre elles Freire, Serpa Machado, Correia de Seahra, B3rreto Feio,
Xavier Mon leiro, Pessanha, Soares Franco, elc.

2 Padre Marcos, Lino Coutinho, Barata, Muniz Tavares, Villela Bar­
bosa, elc.

;; Forão José Bonifacio, Antonio Leite da Gama Lobo e Jo é Arouche de
Toledo, de S:10 Paulo, e José Teixeira da Fonseca V3sconcellos, de Minas­
Gcracs.

V!. 5
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D. Pedro a consenar- e no Rio de Janeiro até a publi­
cação da constituição politica damonal'chia, sendo porém
os seus ministros nomea~os por el-rei em Li boa 1.

Não podião deixar de exercer influxo no Bl'azil os
discursos dos deputados do congre so e as deliberações
das côrtes portuguezas. Se erão effeíLo dos acon tecimento
do Brazil , tornavão-sc causas igualmente de outro que
se realisavão no continente americano. Estavão por tal
feíLio unidos os dous paizes, e relacionados tão estreita­
mente, que os successos de um não podião prescindir de
impressionar ooutro. Encetando ambos uma luta, eprose­
guindo com ardor no seu desenvolvimento e progresso,
exasperavão-se e incendiavão-se cada vez mais o. espiri­
tos publicas, e recL'udescião as queixas, os odios, os de ­
peitos e os desejos de desforra e vingança. Nem-um

. marchava para a conciliaçâo. Nem-um recuava dos passo
que dava para diante. Existião em ambos individuas que

repugnavão ás medida!? tomadas, e repro,avão o anda­
mento das cousas publicas. Formavão porém minorias
imperceptíveis, e nem ousavão levantar a voz e mani­
festar as suas ideias. Aonde um partido prepondera,
esconde-se, desapparece, some-se a fracçâo que lhe '
adversa, porque não póde lJaver tolerancia, agitadas
como se achão as paixões e em fermentação perigo a o
principios, as tendencias, a aspirações e os odio e ri­
validades que na cem das discordancias.

José Bonifacio, Oliveira Alvares, Montenegro c Farinha.
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ReduzÍra-se o infeliz rei á nullidade absoluta, aSSl ­

tindo com dôr profunda do seu coração ao retalhamento

los E tados que lhe havião legado os seus augustos avo­

engo , e á epllração da propria familia de Bragança,

achllndo-se o filho querido á tesla do Brazil que se revo­

lucionava e levlIntava contra o reino de Portugal, e o

segundo filho, o infanle D. Miguel, com sua mãi, tra­

mllndo na Europa contra as instituições que pl'oclama­

vão as côrtes, e contra a autoridade do proprio soberano,

que anciavão por fazer descer do throno, para o o<.:cupa­

rem em seu logar, e governarem o paiz arbitrariamente,

re tituindo-o ao antigo regimen do absolutismo.





SECÇAü III

Reunem-se no Rio de Janeiro procuradores de algumas provincias. - Recla­
mão uma assembléa legislatiTa e constituinte para o Brazil. - Adhere D. Pedro
e publica as instrucções necessarias para a eleição dos deputados. - Expede
avisos ás juntas gO\'ernativas das provincias. - Communica-o a eu pai. ­
Autoris.1 os negociantes estrangeiros a mandar para o Brazil munições de
guerra independente de despachos dos respectivos consules porluguezes.­
Manda pam Pernambuco um batalhão que estava cm Montevidéo. - Pl'ose­
guimento dos successos de Pernambuco, Alagõas, Parahyba do Sul, Rio
Grande do Norte e Ceará. - Officia D. Pedro ao general Madeira para eva­
cunr a Bahia eom as tropas do seu commando. - Recusa-se lIladeira.­
Levantamentos no reconcavo da Bahia. - Juntas provisorias. - ORio Grande
do Sul eo general Saldanha. - Montevidéo. - O (:onselho militar, o ge­
neral Lecor. - Situação da republica de Buellos-Ayres.

Tinhão ido convocados para o dia iode Junho os
procuradores de p. 'ovincias, conforme a deliberação do
decreto firmado por D. Pedro a 10 de Fevereiro. Approxi­
mava-se o prazo, e á excepção do deputado da Cispla­
tina, Lucas Júsé Obes, que preferíra espontaneamente
este caracter ao de representante ás côries de Lisboa, e
dos dou que competia :í provincia do Rio de Janeiro
dar, e que elJa havia nomeado, recahindo " eleição em
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Joaquim Gonçalves Ledo e José Mariano de Azeredo Cou­
tinho, nem-uma província mais tinha cumprido c.om as
ordens do governo. As desordens, as convulsões e varias
duvidas suscitadas sobre o methodo e exequibilidade da
eleição, sPfvírão de fundamento para procrastinar-se o
acto, posto avisos repetidos do ministerio do Rio de Ja­
neiro o recommendassem instantemente.

Propag~va-se por toela a parle a opinião que reclamava
uma assembléa legislativa e constituinte br-azileira, em
vez de um conselho de procuradores. Progredíra, uesen­
volvêra-se, crescêra espantosamente a ideia que o par~

lido liberal do Rio de Janeiro e o 'enado da camara ha.::
vião emittido, e ousado levar á propria pre ença do
principe regente. Reconhecia-o já D. Pedro, eao principio
adverso á sua adopção, mudára posteriormente de pare­
cer, e começava a afaga-la como indeclinavel neces­
sidade de salvação, para que deparasse em torno de si c

do seu governo com todas as vontades e adhe õe dos
partidos, e lograsse mais robustamente affrontar a crise
que o ameaçava e ao Brazil, e q.ue exigia unanirne co"n-
senso e universal apoio. ~ .

Convencido de que não conseguil'ia eleição e reunião
de procuradores na epocha fixaua, e que lhe urgia re­
solver uma questão tão grave quanto· repleta de perigos
latentes..c futuras calamidades, d.ecidio-se a publicar
uma ordem t, convocando para no dia 2 de Junlio ajun-

I Decreto do I' de Junho de 1822.
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tarem-se os prócuradores nomeados, qualquer que fosse o
cu nUJnero, instal1ancro o seu cünselho em uma das sa­

Ias do palacio d~ cidade. Comparecêrão, de feilo, no dia
aprazado, hora designada c local escolhido, os tres pro­
curadores de que temos faUado, e unicgs que havião sido
até então eleitos pelas provincias. Acolheo-os o principe
affavelmente, e, em presença do seu mini terio, exigio
prestassem juramento segundo uma formula preparada
d'antcmão, pela qual se compromeLtessem a defender a
religião catholica romana, a dynastia da real casa de Bra­
gança, a regencia de D. Pedro, defensor perpetuo do
Brazil, e a soberania do Brazil, a sua integridade, e a
provincia que os nomeára, requerendo todos os seus di­
reitos, fóros e regalias, bem como todas as providenCias
que fo sem necessarias para a conservação e mantença
da paz e da berq entendida união de toda a monarchia,
aCOll elhando com verdade e consciencia á .Sua Alteza
Real, em todos os negocios e todas as veze que fossem
convocado. Cumprido este requisito essencial, dirigio­
lhes o principe uma faUa, em que, tratando-os de illus­
Ires e dignos procuradora, expunha-lhes as razões por
que o convocára em conselho d'Estado, tendo-o reu­
nido, ainda que poucos, para não retardar a providencias

preci a á salvação do paiz i manifestava-lhes o seu jubilo
pelo reconhecimento de que a vontade dos PQVOS em
sustentar a íntegridade da monarchia em geral, e mui

particularme.llte do grande BraZ'il, de quem era filho,
coincidia com as suas p'l.was, sinceras .e cordiaes Ínten-
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ções j communicava-lbes a opinião que corria de uma
assembléa geral e legislativa j e declarava-lhes por fim
que, desejando ter conhecimento completo dos eus
pareceres relativos á situação politica do paiz, lhes pedia
advogassem a causa do Brazil, ainda que contra elle
fosse, porque estava prompto a sacrificar pela sua naç50 a
propria vida, que a pa1' da salvação da }Jctt1'ia era nada I.

Levantada logo depois a sessão do conselho, tornárão a
ajuntar-~e no dia seguinte os tres procuradore . Tomou

.a palavra Gonçalves Ledo, eolJinou que os procuradores
se não achavão investidos de poderes sufficientes para a
salvação publica, e devíiío contentar-se com levar uma
l'üpre entação á presença do principe, na qual reclamas­
sem a convocação de uma assemll 'a legislativa e consti­
tuinte, nomeada pelos POYOS de todas as províncias, e
que organis.lsse o systema representativo de institu ições
livres, e formulasse uma constituição por que se d vesse
reger o continente br[\ziJico. Adherírão-lhe ao voto os
seus dous collegas, e uma representação lavrárão e as·
signárão incontinente, <1írigida a D. Pedro, na quaLexa­
rárão todas as suas ideias.

c( A salvação publica, - dizião, - a integridade da
nação, o decoro do Brazil e a glori;l. de - ossa Alteza Real,
instão, urgem e imperiosamente commandão que Vossa
Alteza Real faça COILvocar com amaior brevidade uma as­
sembléa geral de representantes das províncias do Brazil.

t Vai publicada sob o' 7' 00 fim d'este tomo.
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« O Brazil, enhor, quer ser feliz. Este desejo, que é

o principio de toda a sociabilidade, é bebido na natureza
e na razão, que são immutayeis. Para preenchê-lo, é-lhe
indi pensavel um governo que, dando a neces aria ex"
pansão ás grandissimas proporções que elle possue, o
eleve áquelle gráo de prosperidade e grandeza para
que fàra de tinado nos plano da Providencia. Foi este
desejo que ha longos annos odevorava, e que bem prova
a sua dignidade, que o fascinou no momento em que ou­
vio repercutido nas suas praias o echo da liberdade que
soou no Douro c no Tejo, para não desconfiar do orgulho
europêo, nem acreditar que refalsado machiavelismo

.apresentasse principios liberaes para allrah~.lo e ador­
mecê-lo e restribar depoi sobre a sua ruina e recolo­
nisação o edificio da felicidade de Portugal.

« TO ardor da indignação que lhe causou a per6dia

dos seus irmão, que reluz por entre todos o véos que
lhe procurão lançar, c quc nasceo d'aqnelles mesmos
principios de generosidade e confiança que" os devião
penhorar de gratidão, ~ Brazil romperia os vinculos mo­
raes de rito, sangue e co tumes, e quebraria ele uma

vez a integridade da" nação, a não tcr deparado com
Vossa Altcza Rcat, o herdeiro de uma ca a que elle
adora, e serve ainda mais por amor e lealdade do que
por dever e obediencia.

« Não precisamos, senhor, n'este momento, de fazer
c.l enumeração das desgraças com que o congre so, pO"­
tergando os mesmos principios que lhe derão ~asci-
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mento, autoridade e força, ameaçava as ricas provincias
cl'este continente. A Europa e o mundo todo que o têm
obsef\'ado as conhece, as aponta e as enumera. O Brazil
já não póde, já não deve esperar que d'elle e que de
mãos alheias provenha a sua felicidade. O arrependi­
mento não entra em corações que o crime devora. Ocon­
gresso de Lisboa, que perdeo o norte que o devia guiar,
isto é, a felicidade da maior parte, sem attenção a velhas
etiquetas, já agora é capaz de tentar todos ~os trama,
e de propagar a anarchia para al'I'uinar o que não póde
dominar. Machinão-se partidos, fomentão-se dissensões,
alentão-se es-peranças criminosas, semeião-se inimiza­
des, cavão~se abysmos sob os nossos pés. Ainda mais:
consentem-se dous centros 110 Brazil, dous principios de
eterna discordia, e insistem na retirada de Vossa Alleza
Real, que será o inslante que os ha de pôr a um contra
o outro.

{( E deverá Vossa AI teza Real cruzar os braços, e im­
movel esperar que rebente o volcão sobre que e lá o
throno de Vossa Alteza Real? E' este, senhor, o gran e
momento da felicidade ou da ruina do Brazil. Elle adora
aVossa Alteza Real, mas existe em I1ma oscillação de en­
tirnentos, movida pelo receio dos seus- anligos males,
pelo receio do despotismo, que as facções secretas muito

faze~ valer, e mui to forcejão para aproveitar. A an­
cora que póde segurar a não do Estado, a cadeia que
póde ligar as provincias do Brazil aos pés do throno de

Vossa Altcza R~al, é a cOl1\'ocação de cârtes, que em
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nome d'aquelIas qne repre entamos, instantemente re­
queremos a Vos a Alteza Real.

« OBrazil tem direitos inauferiveis para estabelecer
o eu governo e a sua independencia : direitos tae , que
b mesmo congresso luzitano reconheceo e jurou. A
leis, a con tituiçãe , todas as in tituições humanas, ão
feitas para os povos, não os povos para eHas. E' cl'este
pl'incipio indubitavel que devemos partir. A leis for­
mada na EW'opa podem fazer a felicidade da Europa,
mas não a da America. O systema europêo não póde
pela eterna razão das cou as ser o systéma american o j e

. .
sempre que o tentarem seriÍ. um es/ado de coacção e de
violencia, que necessariamente produzir:i uma reacção
terrivel. O Bl'azil não quer altentar contra o direito ~e

Porlugal, mas desadora que Portugal attente contra os

seus. O Brazil quer ter o mesmo rei, ma não quer se­
nhores nos deputados do congre so de Li boa. O Brazil
quer a sua independencia, mas firmada sobre a união
bem entendida com Portugal. Quer emfim apresentar
duas grande familias regidas pela sua leis, presas
pelo eus interesses, obedientes ao mesmo chefe.

« Ao decoro d Brazi}, á gloria de Vossa Alteza Real,

não póde comir que dure por mais tempo o estado em
que e acha. Qual erá a naçâo do mundo que com elIe

queil'a tratar emquanto lião a sumir um caracter pro­
nunciado? Emquanto não proclamar os direitos que
tem de figurar entre os povos independentes? E qual

erá que de preze a amizade do Brazil e a amizade do
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seu regente? E' nos o interesse a paz. osso llliIDlgO
será aquelle que ousar alacar a nossa independencia. »

Por demais altiva manifestava-se esta li?gúagem.
Constituia a reproducÇ<10 mais enfeilada e brilhante .do
discurso de José Clemente Pereira, na occasião em que,
na qualidade de presidente do .senado da camara do
Rio de Janeiro, implorára ao principe regente a convo­
cação de uma assembléa legislativa, revogando a ua
chamada de procuradores das provincias. ão e pantou
porém já tanto a representação de Ledo, Azeredo Cou­
tinho e Obes, porque os acontecimentos, que marchão
pela inevitavel ordem de cousas, havião rasgado a luz,
mais· perfeitamente aclareado a situação, e engros ado
em torno das ideias do partido IiI eral flumin n e mas a
importantes do po o, e os espiritos mais atilados e pers­
picazes.

Publicou D. Pedro no dia immediato um decreto, em
que, expondo que l?e havião representado os procura­
dores geraes de algumas provincias do Brazil já reuni­
dos na côrte, e differentes camaras e o povo de outras,
o quanto era necessario e urgente para a manulença da
integridade da monarchia portuglleia e justo decoro do
Bra7.il, a convocação de uma assemlléa luzo-braziliense,

que, inve tida d'aquelJa porção de soberania que es~en­

cialmenle reside no povo do grande e riquissimo con­
tinente americano, constitui se as bases sobre que se
devesse erigir a sua independencia, que a natureza mar­
cára, e de que estava já de posse, e a sua união com
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todas as outras partes integrantes da grande farnilia
portugueza, que cordialmente anhelava; e que reconhe-.
cendo ua Alteza Real a verdade e a força das razões que

lhe forão ponderadas, e nem vendo outr? modo de asse­
gurar a felicidade do reino do Brazil, manter uma justa
igualdade de direitos entre elle e Portugal., sem pertur­
bar a paz tão conveniente a ambos j se resolvêra a con­
vocar uma assembléa geral constituinte e Iegis"lativa,
composta de deputados das provincias do Brazil nova­
mente eleitos segundo instrucções que serião breve­
mente publicadas 1.

Não tardárão as instrucções promettidas. Ordenava-se
por ellas que o povo das parochias nómeasse eleitores
em dia designado, que estes um mez depois se reunis­

sem em collegios para volar em o numero de deputados
corre poo lente a cada uma das provincias segundo a
sua população estimada; e que a camaras das suas ca­
pitae~, procedendo á apuraçe:'io dos votos dos collegios,
proclama sem deputados o que obtivessem maioria, e
lhe passa sem os respectivos diplomas.

Expedírão-se immediaLamente a, isos a todas as juntas
provinciaes e autoridades do Brazil, remettendo-se-lhes
cópias authenlicas do decreto e instrucções, e passando­
se~lhes ordens para o seu rIgoroso e ÍJnmediato cum­

primento.

t Com data de :3 de Junho de 1822. F.xlraclámo·lo quasi verbalmente,
posto para maior esclarecimento o pubhquemos no fim d'este tomo, como
documento n' 8' do livro XI.
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.Merece particular allenção a carLa cm que summa­
riava D. Pedro a seu pai 1 o fundamento que o levá­

rãº a tomar as gravissimas re 'oluções de que acabamos
-de fallar: « Circumsl.ancias politicas do Brazil ,-dizia-lhe,
-fizerão que eu toma sea~ medidas quejá parLicipei a

. .vossa i\Iagestade. Outras mai urgentes forçárão-me, por

-amor á nação~ a Vossa Mage Lade e ao Brazil, a tomar' a
que Vossa Mageslade verá dos paI eis officiaes, que ~ó­

mente a Vossa Magestade remeUo. Por ellcs verá Vo ~a

Magestade o amor que os Brazileiros honrado con a­
grão á sua sagrada e inviolavel pessoa, e ao Brazil, que a
Providencia divina lhes deo em sorle livre, e que não
quer ser escrayo de Luzos-Hespanhóes, quaes os infame

,despota , constilucionaes em nome, d'c ~as facciosa
horrorosas e pestiferas côrtes.

« O Brazil I senhor, ama a Vo a Mageslade. Reco­
nhece-o e sempre reeonbeceo como seu rei, Foi ecta­
rio das malditas Côl'tes por desgraça ou felicidade (pI'O­
hlemadifficil de resolver-se). Hoje não só abomina e de­
testa essas, mas não lhes obedece, nem lhes obedecerá
mais j nem eu consentiria tal, o que não é preciso, por­
que de lodo não querem senão as leis da sua assembléa
geral, constituinte e legislativa, criada por sua livi'e
vontade para lhes fazer uma cons~iLuição que os felici­
te in etemu?n se fôr possivei.

« Eu ainda me lembro e me )I>.mbrarei "sempre do

, Carla de D. Pedro a D. Jorro' l° de 19 de Junho de 1822.
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que Vossa fagestade me di e, anle3 de partir dous
dias,no seu quarto: t( Pedro, seo Brazil e separar,anles

cc seja para ti que me has de respeitar, que para al­
c( guns d'e ses aventureiros. » Foi chegado o momento
de quasi separação j e estribado cu na eloquentes e
ingcla palavrasexpl'e sadasporVo sa fage tade, tenho

marchado adiante do Brazil, que tanto me tem honrado ..
c( Aqui consta-me que querem aeclamar a Vo sa Ma­

ge tade Imperador do reino-unido, e a mim rei do Bra­
zil. Se i lo acontecer, receberei as acc1amaçõe , porque
me não heí de oppôr á vontade do povo a ponto de re­
trogradar. ~a empre, e me deixarem, hei de pedir
licença a Vo a Magestade para aceitar, porque eu ou
bom filho e fiel subdito. Ainda que isto aconteça, o que
e pera que não, conte Vos a Magestade que eu serei rei
do Brazil, mas tambem gozarei da honra de er de Vo sa

Magestade subdito, ainda que em partículal' seja, para
mo traI' á Vos a Magestade a mínha consideração, gra­
lídão c amor fiel, tributado livremente.

c( Vos a Magestade, que é rei ha tantos annos, conhe­
cerá mui bem as differentes situações e circum lancia
de cada paiz. Por i S9 Vossa Mage tade igualmente conhe­
eerá que os Estados independentes (digo os que de nada
carecem, como o Brazil) nunca são os que se unem ao
necessilados e dependentes. Portugal é hoje em dia
um Estado ele quarta ordem e necessitado, por conse­
quencia dependente. O Brazil é da primeira e indepen­
dente até aqui, que a união sempre é procUl'ada pelo
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necessitados e dependentes. A união d'estes dous hemis­
pherios, para poder durar, deve er de Portugal com o
Brazil, e não d'este com aquelle, que é necessitado e de­
pendente. Uma vez que o Brazil está persuadido d'esta
verdade eterna, a separação do Brazil é inevitavel, a Por­
tugal não buscar todos os meios de se conciliar com elle
por todas as fórmas. »

Chegando á noticia do principe que se havião trans­
mittido aos consules portuguezes nos paizes estrangeiro
ordens terminantes do governo de Lisboa para que não con­
cedessem despachos de armamentos e munições de guerra
destinados para o Brazil, mandou lavrar e expedir incon­
tinente uma circular aos agentes consulares estrangeiros
residentes no Brazil, communicando-lhes que o go­
verno do Rio de Janeiro dispensava despachos de autori­
dades portuguezas para todos os objectos proprios de
guerra e marinha, e que se não arreceiassem os nego­
ciantes ~ subditos estrángeiros de os remetter sempre
que esperassem vantagens na sua expedição, porque
serião admittidos nas alfandegas brazileiras indepen­
dente das formalidades fiscaes existente:;; 1. Nullificou

assim a intenção do govemo de Lisboa, abrindo facili·
dades nas repartições publicas, c desligando-as da au­
toridade dos consules portuguezes, para conseguir todo
o armamento e provisões de guerra de que precisasse

I 'ata de José Bonifacio, na qualidade de ministro do reino e estran­
geiro", aos consules de Inglaterra, Estados-Unidos, etc., de data de Junho
de 1822.
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o paiz, e com que 1'0 'ponde e cabalmente ús ameaças
que de Portuo'al se lhe dirigia.

Sabendo o principe que a provincia de Pernambuco
tendia em sua grande maioria a ligar-se de todo á causa
do Braúl, (' a obedecer á sua regenci<l, reconheceodo-a

ue facto e direi~o,e que a sua junta resistia a e ta opinião
e vontade geral, entretendo uma politica dubia e refal-
ada, e illudindo os povos com fnllazes promos a de in­

dependencia local, tratou de dar ~ rças aos moradore
de I ernambuco para e desprenderem do dominio da
junta, e colherem livremente o governo a que de e·

ja ão submetter-se, enviando-lhes um auxilio le tropas
commanda la por omcine seguros, e que os coadjuva ­
sem na recuperação da ordem publica e na urrocação da
anarchia que devorava e de honrava a provincia. Lem­
hrou- e de que em Montevidéo exi tia ,;m batalhão de

Pernambucano l'ccru tados depoi da rebellião de 1817.
Uaodou-o vir immediatamentc da Cisplatina, Heorgüni­

sou-lhe of[\lüdro no Rio ue Janeiro, elevando-o'a quatro­
centas praça; modiOcou-lheaorLlcialidade; embarcou-o
na rragata Ca?'ol1'nc~ e em uma charrua de guerra, c in­
cumbindo a Bernardo Jo é da Gama I de acompanha-lo

íl PCl'l1ü'mbuco, e acon ellwr o povo fiei a unir a ua

cau aá das provincias do sul do Rrazil, ea ujoilal'" CiÍ ua
direcção e governo, doo ordens de sallir a expedição con­

vencido de CJu xilo feliz a e perava, e {lue progl'ediria

I EllJl'adll poslcl'ionnCllllJ no impcl'ill ao titullJ dlJ Visconde de Gopnna.

VI. ()
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na extcn uo da 'ua autoriJade, trazendo ao seu dominio
aquellas provincias qne lhe não reconhecião ainda a
regencia. Recebêrão o~ dous navios inslrucções igual­

mente para, cumprida a sua commi são, vigiarem e
fi calisarem a cosIa do Brazil, cruzando, abrindo relações

com os povos maritimos, e coadjuvando-os no intuito de
se colligarem ao Rio de Janeiro, e de marcharem de

accordo com o seu governo.
·Quando chegárão ao Recife mudada esk1.va felizmente

a ordem das consas, servindo apenas o reforço militar
para conservar e fortalecer a nova situação politica. Ha­
vião-se rennido, no lo de Junho, povo e tropa, can ados
das desordens, dos crime e dos horrores anarchico

commellidos na provincia. Deliberárfío exigil' da junla
que se submell~sse ao governo de D. Pedro e reconhe­
cesse formalmente a sua regencia, deixando de commu­

nicar-se e corrc~pondcr-se com a càrtes de tisboa.
Convocárão a camara do Recife, e ajuntad s aos seus,
membros Basilio Quaresma Torreão como procurador do
povo, quatro officiaes niilitares por parte da tropa, e o
Dr. Anlonio José Coelho por I arle do clero, formárão
e assigoárão um termo da declara~ão das vontades elo
povo e tropa t.

Expedirão uma elepulnçâo a Gervasio pj res Ferreira e
aos seus collegas da junta, afim de inlin1ar-lhes a vontade
da proYincia, c congi-Ios a subordinar- c. Fraca e im-

I Termo do '1" de Junho. Vai trul1scl'iplo como documento sob n° 0° IlO

fim d'este lomo:
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potente a junta, curvou-se immediatamente, postou em­

pregas e ainda formulas evasivas no intuito de continuar
na politica que encetára, e que era geralmente repudiada.
Declarou e jurou obediencia a D. Pedro como regente

e chefe do poder executivo no Brazil, manifestando toda­
via que este acto não alterava.a e sencia dos compro­
mis os tomados anteriormente em relação a cl-rei e ás
côrtes, cujo delegado era D. Pedro 1.

A.comp<lnbárão a junta todas as autoridades civis e
militares do Recife, e o interior da provincia acolheo
com immenso regozijo a noticia, aceitando de coração o
movimento, e applaudindo-o fervorosamente, com ex­
cepção da cidade de Olinda, que recalcitrou ba tantes

dias em ostensiva repugnancia, até que, chegando a fra­
gata e charrua xpedidas do Rio de Janeiro com os auxi­
lios n'lilitares, e de'embarcando~os no Recife, concordá­

rilo os seus moradores e autol'idades aj untar ·se no dia '15
de Jun 110 nos paços da camara, curvar-se aos factos occor­
ridos, e reconhecer a regencia de D. Pedro 9.

Tanto maior importancia adquiria para D. Peul'o e
pam a união e integridade do Brazil a revolução com­
meuida felizmente em Pernambuco, quanto o s-ystema
praticado até então pela sua junta causava effeitos de as­
trosos nas proxi mdS provincias das Alagôas, Parahyba,

1 Tcrmode 2 de Junho. V.ti tl'anscl'iplo como documenlo sob n° -lO°, uo
fim d;csle lomo.

\! Termo dc Udc Junho. Vai ll'allscriplo como documento n° Ho, no fim
d'esle tOlUO.
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Rio Grande do Norte e até Crará, pelo conlacto imme­
diato em que se achavâo com a de Pernambuco, pela
influencia mais ou menos efUcaz que exercia soure as
provincias inferiores e pequenas aquella que as excedia
em população, riqueza e forças, e e constituíra o em­
porio commercial, e o porIa qua i exclusivo de de o rio
de São Francisco até limite do Piauhy e Maranhuo. Não
tinha logrado ainda D. Pedro estender por cllas a sua au­
toridade completa, aproveitando-se e ta proYincias do
eslado de Pernambuco para recusar ao regente a devida
obediencia. Era de esperar que os successos do Recife
acarretariao igual modificação no regimen das provin­
cias appropinquadas á de Pernambuco, e que a eguião
como seguem arias constellaçàes ao planeIa radiante,
que as agglomera em torno de si, e as dirige n seu geiLo
e ",ontade, na immensidade e grandeza do firmamento.

Não se c1emorárão, de ~eito, Parahyba, Rio Grande do
Norte e Ceará em seguir os passos de Pernambuco, por­
que praLicavão até então a mesma dubia politica da junta

presidida por Gervasio Pire. Vantagen mai decididlls
em pró da integridade do BraziI cau ou porém nllS Ala­
gàas o movimenlo do Recife. Adlteria completamenle
esla pequena provincia ao goremo e càrte de Lisboa, e
havia su pend ido as sua;; relações com o Rio de Janeiro

e com o principe regente. lmpre ionou··!I1e e incitou­

lhe os animo' dos povos a nolicia do succe sos de Per­
nambuco, e ela chegada ao Recife ela dua embarcações
de guerra expedidas por D. Pedro. Lembrárão-se que
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erão BI'azileirns, e pertencião ao reino americano e não
ao europêo. ErD'uêrJo- e por sua vez, e no dia 2 de
Junbo commettêrão a ua reroluÇt:10, pegando em armas
povo milicia, fi proclamando a regencia de D. Pedro
e união com as provincia colligadas em torno da regen­
cia do herdeiro da corôa. Dedarárão derribada a junla

exislente de governo, e nomcárào outra, a cuja pre i­
dencia ele"árão João Antonio Ferreira Braclamy, no­
me:.mdo para governador das armas o coronel Luiz Án­
lonio da Fon eca Machado.

Tomou conta incontinente da admini 'tração publica o
no\'o Governo acclamado nas praça da villa das Alagôas.
Mandou prender, e depo itar a hordo ele um navio mel"
canle ancorado em Macei6, o membros da extincta
junta, o comm:.ll1dante da armas deposto, e os prillci·
paes funccionarios portuguezes civi e militare., que
forão remeuidos 100'0 para Li boa. Officiou:í côrtes que,

comquanto não pretende sem os povos da Alagôa rom­
per o Inço que união a sua provincia ao r ino de Portu­

O'al, querião lio'ar-se á r gencia do principe D. Ped 1'0, e
reconhecer-Ibe a auloridade uprema, como enlro do

poder execulivo no Brazil. Desculpa"ão com a nece i·
dade de atisfazer ao povo, e de prevenir crimes c de ­
ordens na provincia, o aclos de prisão e d portaçâo

praticado contra varias empr gado' publicas, que ha­
vião incorrido no adio o-eral, e cujas pl'oprias vida 3n­

darião arri cada no ca o de serem e1l con l' ado no
seus po los, ou re idirem lU smo na lerra como parti-
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culares t. Desde esse momen to se achou a provincia de
Alagôas libertada do jugo portuguez, e annexada ús sua

irmãs brazileiras, que preferião o governo de D. Pedro.

Não se esquecêra D. Pedro das desgraças e avilla­
mento da Bahia. Traçou desde logo empregar a força

armada para expellir das suas plagas as tropas porLu­
gúezas, c libertar o seu solo do jugo de ferro do gene­
ral Madeira. Começou por officiar a esle chefe temerario,
ordenando-lhe evacuasse com todas as tropas luzilanas
a cidade que dominava 2. Escreveo á junta declarando-lhe
que pozesse á disposição de Madeira e dos seu~ sol­

dados os navios e mantimentos indispensaveis para os
transportarem para Lisboa, na conformidade das ordens
que transmiltíra áquelle bl'igadeiro s. Dirigio aos po­

vos da Bahia uma proclamação, convid ndo-os a unir­
se ao Rio de Janeiro, e a submelter-se á sua autoridade,
para o fim de escaparem a? de potis:mo cruento e mil i··
tal' com que as côrtes de Li~boa e o general Madeira os
acabrunhavão \ e manifestando-lhes as sua sympa­
thias por uma província que soffrêra tanto, c lhe me­
recia todos os affeclos. Desprezou Madeira a ordem,
e communicou-a para Li boa, promellendo resistir e
perseverar no domínio da Bahia, e reclamando novas

1 ameio da junta das Alagôas its eôrles de Portugal de data de 1J de
Julho de '1822, assignado pOl Ferre:ra Braclam)' como pre itlenle.

2 A"iso de 15 de Junho tle 1822.
:; ameio de 15 de Junho de 1822.
4 Proclamação de 25 de Junllo de 1822.
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forças com que se robuslece se, e conseguisse eSLender
a ua autoridade obre as demais provincias 1.

Encontrou todavia D. Pedro echo e adhesães na pro­

pria capital da provincia, aonde exisl-ião animos propen­
so a ligar-se ao Rio de Janeiro, e a subordinar- e de pre­

ferencia á sua autoridade. Agilárão·se os espiritos
publicos, espalhando-se vozes e ameaças de um levanla­
menlo popular, que se apre ou o generL,I Madeira em
prevenir, pmvidencianclo de modo que a um seu aceno
e apre enta sem em armas todas as tropa e marinhei­

ros que commandava, e se guarnecessem as fortalezas e
iLios de d-fe a com força dobradas. Chegou-lhe ao ou­

vidos uma d nuncia de qu a camara da Bahia tencio­

nava proclamar a regencia de D. Pedro, e dar o signal do
levantamento, nase são do dia 12 de Junho. Cercou-Ibe
os paços com cavilllaria, ench o as rLlas com patrulhas
armada, po tou a artilharia nas proximidades do edi­

(j -io municipal, e preparou a tropas lodas para u com­
bale. Não se ajunlárão os vereadore , lran idos de su tos.

o dia 1~ por 'm, á in Lan ia do procurador da camara,
a1Jrírão sessão extraordinaria, e deliberárão lavrar um
Lermo memorando a cau a da sua faha de compar ci­
mento, e omciar ao governo de Lisboa dando·lIl conla
dos successos.

C( ACatl1ara da cidade da Bahia, - clizião, - sorpren­

dida e horrorisada pelo acontecimento que teve logar

I Omeio de 1 de Julho de 1822 de MndCll'n no governo de Li hoa.
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no dia 12 do corrente mez, e inhibida por isso de conti­

nuar livremente as suas funcçães, leva á presenç.a de
Vossa Magestade a certidão do termo que á in tancia do
seu procurador se fez lavrar no livro das vereações, n0
qual se refere fiel e verdadeiramente afJuelle aconteci­
mento, e pede a Vossa Magestadea mais prompta e ener­
gica providencia para evitar os horrores da imminente

anarchia de que esta desgraçada cidade, e acha amea­
çada i. »

Não se ajuntou de feito mais a camara da Bahia du­
rante o dominio do general Madeira. Deixárão os seus
membros de comparecer nas ceremonias publicas, e re­
colhêrão-se á vida privada. Não se d ixou t:lmbem a

junta provisional vencer pelos orl1ciaes da camara nas
manifestações do seu sentimento pios a,cLos perpetrados
pelo general Madeira contra a corporação que represen­
tava o povo. Escreveo ao governo de Lisnoa, e pedio-Ibe
a sua exoneração da admÍnistração civil da provincia,
visto como se achava nullificada na sua acção peJo pod r
arllill'ario do governador 'das armas!.

Espalhavão-se no entanto pelo reconcavo e interior
da provincia da Bahia as ideias de opposição ao governo
do rreneral Madeira, propagando-se de urnas para outras
localidades, e incitando os moradores_ ara um levanta­
mento favoravel á regencia de D. Pedro, flue confiavão

1 Omeio da junta :IS eOl'tes de Lisboa de '15 de Junho de 1822.
2 OfGeio da junta provisional do governo da pl'ovineia ti I llahia ;ís

côrtcs de Lisboa de 20 de Junho de 1822.
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os principaes autores não tardaria cm enviar-lhes soc­
corras, logo que chegassem ao conhecimento do principe

os desejos c aspirações dos povos. Foi uma das primei­
ra villas a de São Franci co em abrir o exemplo de pa­
triotismo. Derão impulso ao movimento um dos princi­
pa~ e mai ricos proprietario do termo, o capitão-mÓI'
de milicias Joaquim Ignacio de iqueira Bulcão, c o juiz
de fóra da villa Joaquim Jo é Pinbeil'O de Vasconcellos i.

Animárão os h~bitantes a sabir da apathia e a recon becel'
o governo de D. Pedl'O, como o unico legal do continente
brnzilico. Convocou- c a camara para o dia 20 de Junbo,
e entl'egárão- e-lhe repre entações e requerimentos
as ignado p los moradores do lermo, pertencentes á

principae~ ela es da ociedade, reclamando a declaração
e reconhecimento de D. Pedro de Alcantara como
principc regente do Brazil, e a cessação de todas as
relações e obediencia ao general Madeira. Deixou a ca­
mara correr varios dia aL' que n 29 concertou por una­
nimidade de volos do seus orfi iaes e das principae
pes oa da localidade, reunidos em vereança, adheril'
ao pedido do povo c milicias, lavrar um termo do ac­
cordo c deliberação tomada, c communica-lo ás diffe­
rentes villas da província e de Sel'gipe, para e lhe
ajuntarem c representarem a D. Pedro, reclamando soc­
001'1'08 c auxilio eu na lula que devião travar com o
general Macieira c as tropas I llzi tanas. Acclamou o povo a

I Elcl'ndo no impcrio 30 tiLulo de Bm~10 de Mon el'r3Lc.



- 90-

D. Pedro como regenle con tiluciooa1 e defensor perpe"
luo do Brazil 1

, Dirigio a camara um omcio á junla de

governo daBahia,participando-lhe o succes o, e declaran­
do··lhe que se sujeitaria todavia á delerminações da
junta, obedeceria á leis e observal'ia a constituição da
monarchia porlugueza, logo que ella fo se promulgada!.

Não se demorárão outras villa da pro"incia em imitar
o exemplo da de São Francisco. Maragogipe, Santo
Amaro, Inbambupe e 1tapicurú, responderão-lhe sali ­
facloriamente, real i ando identica revoluçuo em St.;U ler­
mos, admiUindo as mesmas ideias, e compromellendo­
se a marchal' de accordo para re i til' a Madeira e á tro­
pas luzi tanas e sujeilar-se ao governo de D. Pedro.

CürvRva-se no entanto a vi1la ela Cachoeira mais qlic

nem-uma oulra ao jugo de Madeira, sustenlado pela es­
cuna c.anhonei['a, que com tropa havia elle eSlacionado
no seu rio, e que vigiava lodos os passos e movimenlos
do povo, e ameaçava-o éom for a a todo o in tanle. Cons-

I Na acta mencionada se fez a seg inte declaraçiio: (I A tropa e cida­
dãos d'esta villa e seu ~ermo desejando, no deplol'3vrl esLarlo de fermen­
tação em que se acha a cidade como o reconcal'O, prevenir que algum es­
pirito mal intencionado m9V:l o povo a romp I' em algum excesso anar­
chico, ou a desvial'·se cio systema monarchico conslitucional, 'que lem
jurado manler, cujo perigo em verdade oS íll1minente; senuo como eslão
convencidos de que nem-um oulro m~io é mais eflicaz para satisfazer ao
1'010 gel'al, que tem por fim resdil' :\ l'egencia de Sua Alleza Real o
Sr. IJ. Pedro de Alcanlara, príncipe real, e annuir:i cau a abraç~da

pela maioria das prov:ncias do sul e 1I00'te do DI'azil, elc. »

2 amcio de 29 de Junho de 1822 da c~mara de São Frallcisco ii junla
guvel'llati va da província da Bahia.
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tituia o ponto mais importante do reconcayo, e a popula­
ção mais numerosa. Verdadeiro emporio do commercio
do centro, fornecia a cidade da Bahia de vireres e ge­
neros necessario para a subsistencia do seu morado,

re , e algodão e fumo precisos para o desemolvimento
dos seus negocios e trafico mercantil. Decidírão-se dous
distinctos proprietarios da Cachoeira, José Garcia Pa·
checo, coronel effcctivo do regimento de cavallaria mili­

ci::ma da "illa, e nlonio Falcão, coronel aO'gregado, ::í

tcntaliva de libertar a sua viHa nalal do terror que lhe
in pirava a pcrsi tencia nas SLlas agua da escuna canho­
neira, Ajunlárão no sitio de Belem cerca de cem homens
armados, no dia 24 deJunho. Ao romper da madrugada
seguinte penetrárão dentro da vi1la, e annunciárão ás
auloridades os seus designios de acclamarem regente e
defensor perpetuo do Brazil o principe D. Pedro. Offi­
ciárão io'ualmen te ao commandan te da escuna a sua re­
solução terminante, ameaçando-o empregar a força se

clle se arrojasse a resistir-lhe. Reunírão o povo e mi­
licia , e convocárão a camMa e o mai con picuo ci­
dadiios da localidade para lhes adhêrirem ao plano.
Nem as au toridade e nem o commandan te da escuna se
appuzerão. Em vereança exlraordinaria lavrou-se acta
dos succes os; nadou a villa em e trepitoso contenta­
mento, fe lejando·o por toda a parte, e procedendo a
um solemne Te Detl?n para render graças ao Omnipo­
l '111e por tão fausto acontecimenlo. Ao cabir ela noite,
porém, disparárão vario' Porluguezes'rcjt1 nle na yilla
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alguns tiros de espingarda, e de hordo da escuna canho·
neira se fez descarga de trcs peças de artilharia, que

felizmente offendeo só o cáes e alguns predio ribeiri­
nhos, por se achar a maré baixa, e o po,o iniernado na
ruas e praças interiores. Continuou a escuna duranle a
noite e o dia eguinte a dirigi r fogo contra a villa, e a
apresar canôas e pequenas embarca.ões c]11e procurav30
atracar ao cáes, e descarregar generos e mercadorins.
Tralárão os dou coronei milicianos de affrontal' a luta,
e exigírão o conclll'SO de todos os cidadãos aptos para
empunhar as armas. Eximírão-se llns do convite, acei­
tirão-no oulros. As massas do povo, porém, alrOa\'30
os ares com O'rüos fllriosos, corrião de um para onlro
ponto, pedião armas, ameaçavão alacar por si e d sor­
denadamente a escuna, quando não lhe apparece­
sem chefes que as guiassem e dirigissem. Logrou-se

formar um nudeo do. personagens importanle , que
entendêrão conveniente nomear uma junla concilialoria
de defensa, a qual se incumbi e de reglllari ar e con­
(enLI'ar as forças e recursos da população, e dirio'i·los no
conflicto travado.

Procedeo-se á eleição da junla. Enlnírão para ella
Pacheco, Falcão e dons cidadãos respei laveis da locali­
dade. Tomou a presidencia o capitão de milicias Anlonio
Teixeira de Frei tas Barbosa, pessoa re ommendavel e
geralmente e limnda em todo o serl50 pOl' suas qualida­
des selectas e sua elevadis. ima fortuna. Pelas cinco ho­
ras da tarde estava a junla installada, e declarou-se em
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e são permanente até que ces a em a causas que lhe
havião dado na cimento. Proclamou ao povo, convocou
as milicias, organisou e disLribuio as forças que de fóra
da viUa lhe vierão logo em soccorro.

ão se atemo)'i 'ou o commandanLe da c cuna canho­
neira com o e pectaculo bellico c aspecto guerreiro que
manife La\'a a illa. Pretendeo chamar á sua cau~a al­
gun funcciollario publico, e omciou ao capitão-mór
e ao juiz de fóra, Chegou a sua embarcação para peno
do cáes, afim de se communicar com a terra. 'ão pode­
rão con(er- e então o' moradore', A' s 8 horas da noi te

cle 28 atacál'ão a e 'cuna, começando com um fogo

vivi imo de fusilal'ia di parado das janellas da cavas
contigua e da boca da ruas que de cião para o rio,
Re pondêrão-lhe' o commandante do navio e a sua tri­
polaçao e .oldados. Durou o combate até a meia-noite,

com perda de alguns b0111en de parte a parte, que forão
fcrido e morto. ão pôde o commandante da escuua

despega-la do cáe " e foi compellido a render-se com toda
a sua gente, depoi de haver recebido elle proprio uma
bllla em uma I erna, que lhe estorvava os movimento.
Farão todos pre o e conduzidos á cadeia da villa. Pro­
clamada a victoria dos Cachoeirano., dissoheo-se espon­
taneamente ajunta, que havião criado para a E'mergcn·
cias da situação'e a nece sidades da luta. Heunio-se a ca­
mara em essuo extraordinaria noclia 5 de Julho, e. rei­
tcrando oreconhecimento de D. Pedro como regente e de­
fensor perpetuo do Bl'a7.il, e convidando o po o a I'e ta-
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belecer o socego, abrio relações immediatas e direclas
com o governo do Rio de Janeiro, dirigindo ao principc

uma representação respeitosa, apresentando-lhe as suas
homenagens, communicando-Ihe que quasi todo o recon­
cavo e mais partes da província da Babia adheririão

d'ahi por diante á sua autoridade, e se 'offerecião para
a libertação da capital occupada ainda pelo general Ma­
deira e tropas luzi tanas 1 •

. Constituião todavia pontos dispersos e desligados as
.diversas localidades que deixárão de subordinar-se ao

general Madeira, mas bastavão para incitar com o seu

exemplo os brios das outra, que em tempo con­
venienl,e se agglomerariüo de certo a uma só voz e di·
recção.

No Rio Grande do Sul 'se não prestou o general João

Carlos Saldanha, presidente da junta governativa, a acei­
tar a nova direcção poli.tica que ao Brazil dava o pri ncipc
II. Pedro. Recusou-se a executar o decreto- que comocava
uma assemblca legislativa e constituinte brazileira, e as

instrucções que fixavão o methodo da eleição dos depu­
tados. Os demais membros da junta, porém, declará­
rào-se uecididos a acompanhar e obedecer o príncipe.
Ferido nos seus brio de Portuguez e de militar, por se
ver abandonado por aquelles que lhe erão inferiores c
subordinados, l'emelteo á junta a sua demissão de pre­
sidente. Retorquio-lhe cll::t que se nuo achava autorisada

i Vai transcl'ipla csta rcprcsentação como documcnto n° 12° do livro Xf,
110 fim tl'estc tomo.
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para admiLti-la. Offi.ciou enlão o general ao mllllsterio
no Rio de Janeiro, 'diz ntlo-lhe que não podia mais servir
a D. Pedro, logo que elle proclamava a imlependencia
do Brazil, e se d ligava de Portugal, criando poder
legislativo proprio do paiz, e sem a me'nor sujeição ás
côrtes. Apressou-se o ministerio em responder-lhe que
o dispen ava de lodo o serviço. no Brazil, e sahis e im­
mediatamenle da provincia, aonde não era mai preci a

a sua I r ença. Deixou Saldanha o Rio Grande e seguio
para Li boa.

Ajunta da provincia Cisplatina, que se intitulava de
con elho militar, imilou por maioria de volos o exemplo
do general aldanha na parte em que e negára á execu­
ção do de relo e in trucções relaliva á convocação da

a embléa legislativa. Dominava-o o brigad iro D. Alvaro
ela Co la. Declarou-se vencido o seu presidenle ogeneral
Lecor, que manifeslou ideias de sujeitar-se á ordens de

D. Pedro. Assenlou o con elho em comml:lnicar ao mi­
ni. lerio do Rio a 1'0 olução que tomára e o proposito em

que eslava de ohedecer <lS sós cârtes de Lisboa, e em
proclamar ás tropas e povo, memorando-lhes que a pro­
vincía Ci platina fàm conquistada pelas armas portu­
guezas, e não devia dignamenle de lacar-se da cau a de
Portugal, e, eguir a sorte do Brazil 1. As. iguou Lecor a

proclamação, mas le ou-a ao conhecimento de D. Pedro,
e exprim.io-lhe particularmenle asua resolução deobe-

I Proclamaçiío de ~ de Junlto de 182\!.
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decer-Ihe em Ludo o que ordena e. ao Lardou D. Pe­

dro em eXLinguir immecliaLamenLe aquelle conselho mi­
liLar, e mandou que o general Lecor concentrasse em si
Loda a aULoridade da provincia, cumpri e as ordens
LransmiLtidas, e' concede5~e baixa a quanLos oldaelos e

.officiaes inferiore a reclama em I.

Nada havia a Lemer do E Lado de Buenos-Ayre em
relação á provincia Cisplatina. Continuava aqueIle KLado
a gemer soL o peso da anarchia e mudanças de goyer­
nos, que e improvisavão diariamente, que ,e dila­
ceravão e desLruião a Lodo o insLanle. ão 10gr'iÍra

D. ianoel SarraLea conservar o IodeI' a (1 ue o ltavi1io ele­
vaelo os federali La , posLo mandasse processar e per eguir
a quantos havião concorrido ou manifestado votos favo­
raveis á criação de uma monarchia no Rio da Prata em

pró do principe da ELruria, para as im sopitar e arrui­
nar de todo o parLido urutarío, que o atemorisava pela
slla imporLancia, e imníensa maioria nos povo da pro­
vincia parlicular ele Buenos-Ayres. Lopes, de anta lj é,
e Ramires, de Enlrerios, Linhão a braços difficuldadcs
t:rcscenles nas suas proprias proYincia , para lhe acudir

em SOCCOITO da sua debil, inepLa c ameaçada autoridade,
apezar elos llUmCI'OSO exílios, pl'i ões c deportações de
grande parle dos individuos mais conspicuo do E lado.
Compellíra-o o general Alvear a descer cio posto que
occllpava, e resLaurou o dominio dos unitarios. Deixou

I Decreto de H de JullJo de 1822.
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Jogo, porém, o mando ao general Balcarce, que não
pôde resIstIr a novo levanlamento de Sarratea e dos
federalistas. Volvêra ainda á cena o partido uniLario,

e proclamára pre idente da republica Alonzo ~lexias.

Dominara e te partido desele '1820. Faltavão-lhe porém
todos os elementos para fundar uma administração
séria e um governo duradouro. Não })o suia homens

assaz rohustos, que investindo-se da autoridade, e
gozando de prestigio entre os seus compatriota, con­
seguis cm pôr termo ás di sensões, ás desordens con­
stantes, á marcha da anarchia e ao desmoronamento
de todas as ideias e principios de unifro e de ordem. (fio
pa árão de fantasmas elevados em um dia á autoridade
superior da republica, e precipitados Jogo depois de cima

das grandezas e arrastados pelo chão, quanto indivi·
duos, como SoleI' e Rodrigues, sub tituírão alexia,
bem que representa em as mesmas opiniõe', e perten·
ce sem aos grupos do proprio partido unitario.

VI. 7





SECÇAO IV

Discussão nas côrles de Lisboa do ]lrojecto sobre relações commerciaes entre
Portugal e UI'azi1. - E approvado e converlino em lei. - Discussão dos
artigos addicionaes offerecidos pela comm issão dos deputados brazileiro .
- Rejeilão-se os primeiros. - Elles abandonão os oulros. - As côrtes os
tencionão emendar, e reenvião para uma commissão. - Discussão de va­
rios projecto. sobre o Urazi1. - Pal'ecer novo da commissão especial pal'a
se responsabil:sal'em o membros da junta de São Paulo, o bispo diocesano.
o- signatarios das representações dirigidas a D. Pedro pelos deputados de
São Paulo e llinas, e os ministro e secretario de estado de D. Perlro, por
haverem as ignado o decreto de convocação de procuradores. - Varias
oull'a providencias propunha a- commissão. - Debates prolongados, ­
Votação. - Jubilo em Portugal.

Tra'lárão as côrtes porluguezas de promover' o anda­

mento do projecto elabqrado pela sua commissão especial
a respeito da relações commerciaes que se devião e ta­
helecer entre os reinos de Portugal e do Brazil, e do

qual fallámos largamente já em uma das secções prece­
dentes. Fôra com habilidade organisado para o fim de
repôr o continente americano sob a quasi situação an­
tiga colonial, fechando os seus mercados aos produclos
eSh'allgeiros similares ás industrias principaes de Por-
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tucral sobrecarrccrando de direitos de importação outros
o ' o

que se não podião legalmente prohibir, impondo o
tributo de dez por cento ad talarem aos generos oriun­
dos do Brazil, e que se exportassem directamente d s
seus portos para as nações estranhas, no intuito de tor·
na-los mais proveitosos aos compradores quando levados
ás cidades maritimas de Portugal, e d' abi retirado para
qunesquer outros paizes, animando igualmente a na\"c­
gação nacional com vantagens superiores á concedidas
ás bandeiras estrangeiras; e renovando os velhos privile­

gios da decahida metropole.
Não erão infelizmcnte conhecidas então, como devião

ser em Portugal eBrnzil, as sciencias economicas. Pã to
se houvessem publicado alguns escriptos do celebri~ado

bispo de Elvas a respcito de varias questões de comÍncr­
cio e navegação, e differentes opusculos de Silva Li bon,..
espalhando as doutrinas d~ Adão Smith e outros autores
conhecidos, andavão no paiz em atraso imperdoavcl as
noções verdadeiras, theoricas e praticas, que 'se desen­
volvião com exilo proveitoso em diversas nações' da -Eu­
ropa. Accrescia uma circums.lancia importante para o
abandono e desprezo do seu estudo. Não visavão todos
os espiri tos senão á comprehchsão de principios sociaes
e politicos. O que não Gra doutrina abstracta de'sy Lemas
governativos e regjme~ representativo e liberal não oc­
cupava a attenção dos homens de cstado' e dos ofa la­
res das côrtes. Encerravão n'este" circulo de ferr.o to­
das as su~s faculdadés, e da 'só politiC'a, se 'deixavão
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impregnar os animos do ministros, dos legisladores e

do PO\o.
Foi portanto a di cus ão do projecto commercial in­

ferior em exten ão, em brilho e em profundeza aos de­

bates quc e travavão ácerca le que tões politicas, da

orlTani. ação de poderes do E Lado e do reconhecimento

do direitos e fóros dos cidadãos. Cahio abaixo igual­

mente da lutas azedas e entbusiasticas, apaixonadas e

e clarccida , que lcvanLavão as oppo içõe latentes e

manife ta entre o intere se e aspü'ações dos Brazilei­

ros e os desejos e prctcnções dos Portuguezes. Cortárão­

lhe Lambem a aLtenção o adiamentos que a miudo se

deliberavão , e os intervallos com que se espaça\"a a dis­

cu ão dos varias artigos de que o projecto se com·

punha.

Em relação ao primeiro artigo, que considerava o com­

mercio entre todos os Estados da monarc lia portugueza

como de provincia do mesmo continente, a severou

Pinto da França flue havia navios nacionaes sobeJOS, e

se não devião admiLtir estrangeiros. Considerava Anto­
nio Carlos neccs aria a exclu ão de estrangeiros quando

só os na"ias nacionaes podes em effectuar o tran porte de

mercadorias pelo me mo preço, á fim de não sacrificar
aclasse dos lavradore ao monopolio do proprietarios de

barcos. Foi approvado o artigo sem maior debate \. Tra­

tando-se do segundo, que estabelecia o exclusivo de em-

I Sessão das côrtes de i de Abril de i 822.
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barcações estrangeiras, e as definia para o Hm de pre­

venir fraudes, fallou com bastante criLerio o padre Marco
Antonio de Souza, combatendo a ua doutrina. Expendeo
opiniões avançadas sobre a liberdade do commercio, e
demonstrou instrucção variada I. Citou oexemplo recente
dos Estados-Unidos da America do Norte, que permiUírão
aos estrangeiros o commercio de cabotagem mediante
um modico augmento de tributos, e possuião entretanto
já numero importante de embarcações propl'ia . Re ­
pondêrão-Ihe insufficientemenle Borges Carneiro, Pinto

da França e Correia de Seabra. Approvou-se o artigo
como a com missão o redigíra. Não se detiverão as côrtes
na admissão de muitas outras disposições do 'projecto,

que nem supportou opposições declaradas, e nem obteve
defesas memoraveis 2. Encontrou porém censuras im­
portantes o 17, que elevava a mais dez por cento ad va­
lorem os direitos alfandegaes de mercadorias exportadas
directamente do Brazil para paizes e em navios estran­

geiros. Combaleo-o na sua doutrina Antonio Carlos, por
lhe descobrir nas tendencias geraes visos de recolonisar­
se commercialmente o Brazil, e organisar-se de no, o

em Lisboa e Porto o deposito dos generos de produc­
ção brazileira 5. Não se lhe refutando os argumentos,
passou-se aos demais artigos, e converteo-se o pro-

i Sessão de 9 de Abril de 1822. Foi bispo do Maranhão no Im­
perio.

I iessões diversas do mez de Julho de 1822.
5 Sessão de 17 de Julho de 1822.
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jecto em lei, mandando-se como tal promulga-lo I.

Referia-se no entretanto a uma questão vital e da
maior gravidade, deveudo por este motivo merecer at­
tenç.:10 mais acurada dos deputados, e estudos e debates
mais serios e prolongados. Da independencia commercial

seguia o Brazil para a inclependencia politica. Criára-Ihe
a abel'tura dos seus portos aos estrangeiro uma vida
nova c.prospera, uma carreira de melhoramentos e pros­
peridades que se estendêrão a todas as cousa , a todos
os principios, a Lodos os interesse . Diminuir a liberdade
commercial de que gozava, e que devia ao decreto de
'1808 promulgado na Bahia por D. Joâo Vlo, quando
}Jrincipe regente da monarchia, em nome da rainha
Dona Maria ln, equivalia a retrogradar, e nada ho de
mais pernicioso em politica para um }Jaiz qualquer, que
tem direitos in onte Laveis de prosperar e enriquecer­
se, c particularmente }Jara um povo que anda por ser
livre e independente. Não devião os deputado brazilei­
ros ceder aos portuguezes. Cumpria-lhes o dever rigo­

roso de combater com tanto maior açodament~ e força
quanto maior ju liça lhes a sistia na luta que l~c erigião
o maximo interesse e a honra da ua patria.

Não se mostrárão igualmente previdentes e avisados
os Portuguezes. Deixando de parte as paixões politicas,
effectuando concessões ao Brazil a respeito do regimen

que exigião os seus povos, proporcionando-lhes os meios

I Publicamos a lei sob n° 15° dos documentos do livro Xl, no fim d'este
tomo, com o relatorio da commissão que propuzera o projecto.
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de formnrem uma administração propria e local, como

de ejava o continente americano I l-ograrião-negociar al­

gumas vantagens commerciaes pnra Portugal, e demo­

rarião os vôos de independencia inteira, social e politica,

que se genel'alisavão por todo opaiz, irritado com as lutas

do congresso, com"as recusas a todas as suas reclama­

ções, e com a promulgação de leis que combatião os seus

deputados, e que lesavão os seus brios, o seu pundonor

e a sua dignidade, incendiando os animos puJ:>licos,
desenvolvendo odios e rivalidades, e incitando-os á rcsis­

tencia e ao gozo de inevitavel emancipação que lhes tra­

ria a soberania completa.

Entrou emfirri em discussão no dia 5 de Julho a pro­

posta formulada pela commissão dos cinco deputados

brazileiros, e que se intitulava de artigos addicionaes á

constituição poliLica da monarchia; Attrahião geral at­

tenção em Lisboa, e produzião incrivel descontentamento

nas massas populares e em' todas as classes de cidadãos.

Não devião os deputados brazileiros esperar o triumpbo,

mas aLi~avão·se no certame com boa fé e resolução de­
cidida. Enchêrão-se as galerias, os corredores, os quartos

e até a sala das sessões do congresso com uma multidão

curiosa, apaixonada, turbulenta e desesperada. Leo o

secretario o capitulo 10
, que comprehendia onze artigos

e estabelecia dous congressos legislativos, úm em Lisboa,

e outt'O no Rio de Janeiro, e umas côrtes superiores de

cincoenta membros divididos igualmente pelo Brazil e

.Portugal, e fllnccioIlllndo na côrte em que se aebasse o
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monarcha. Declarou o presidente que o apre entava ao
debale.

Reinou profundi imo silencio. Pareciâo conhecer to­
do a gravidade da di cussão, e o perigo do seu resul­
lado.

Levan tou- e um deputado declamador e sem prestigio,
ma com quem sympathi avão as massas populares pela
expressões exageradas e arrogancias apparato as. Cha­
mava-se G·rüo. Con iderando perniciosa a doulrina do ar­
tigo, exprobrou aos Brazileiros que fa1Lavão ao juramento
que havião pre lado á constituição que organisassem
a côrte de Li boa, e bu cavâo pretextos para quebran­
la-lo. Agradou ás galeria, não pela logica ou racioci­

nio, não pela justeza las ideia , e nem pela belleza cor­
recta da linguagem i ma pela virulencia cxtranganle
do e Iylo, que incitava a paix.ões e odio . « A commis­
são mimoseou-nos, --di se,-com esla ideia americana.

Porém eus trajo fazem-na muito e trangeira a Portu­
gal. É planta exolica I não ne para o no o clima. Ha
por d hast:mte satrnpas, Cjue já saboreião os reo-alo
da legitimidade, e fitos o olho s rvis nas fitas e na
cruze já e crevião ao. cus amigo que haveria dua
camaras, v to absolulo e que era chegado o tempo de
amoldar tudo aos seus de ejos. Tremão o perrer os, que
não havemos de voltar atrá ,e terá a orte do impio O a
o que ou ar lançar a mão sacril 'ga ás ba es da nossa
constituição. Sempre fui philantbropo, mas quando con-

idero que a minha palria póde voll<ll' á cadeias do de'-
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polismo, des'ejo antes nadaI' em lagos de angue. Mal­
dição etema aos malvados que pretendem por tortuo as
vias levar-nos aos abysmos das desgraças. e tal inten­
tal'em, estejamos cel'tos de que as suas cabeças Mo de
-servil' de passadeiras. »)

Nem-um deputado brazileiro tomou a palavra pal'a
combater o que avançára o preopinante.

EI'gueo-se então Borges Carneiro. Mostl'ou- e pela pri­
meim vez da sua vida argumenlador moderado. Lourou
8,s intenções dos autores da proposta, combatendo­
lhe apenas a materia por incongruente e pernicio a.
Via a perda do Brazil na criação de um congl'esso nacio­

nal e proprio, porque lhe faltavão os elementos de e­
gurança e os recursos do futuro, sem a união c apoio de
Portugal. Era o paiz em sua opinião um infante apena ,
que cal'ecia dos cuidados matemos, c nâo podia viver
. obre si, e independente.

Tocou a vez de fa1lar a Fernandes Pinheiro. Confessou
({ue. endo novas as occurrencias enconlrára grandes em­
haraços, mas que não deparára com oulros meios

para prevenir as calamidades que se lhe antolhavão, a
nâo lançar mão das ideias propo tas. Lembrou o exem­

plo da Inglaterra, que concedia ás suas colonias assem­
bléas legislativas. Expôz os desejos dos Brazileiros de

receberem leis de um congresso seu e proprio, e não de
um em que predominava a maioria de deputados portu­
guezes. Manifestou que se sustentava a união do flOLlS

reinos com as côrles superiores, funccionando ao pé do
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rei, e compostas ele igual numero de Portuguezes e Bra­
zileiros para os interesses geraese mutuos dos dous povos.
Pensava que lucraria Portugal igualmente com o sys­

tema lembrado, e que unico podia pre"enir os planos
dos Brazileiros, que almejavão a indcpe~dencia in­
teira.

Seguio-se-Ihe Moura. Esboçou a seu geito as circum-
tancias do Brazil, e affirmou que os seus males nascião

de facciosos e anarchistas que Lrabalhavão sem cessar
na desunião que as côrtes pretendião atalhar. Cuielavão
elles em reter o principe real no seio do Brazil até a
morte de D. João Vlo, afim de restaurar então a séde
ela monarchia no Rio de Janeiro, curvando Port.ugal
ao jugo de colonia brazileira. Rejeitava o projeclo
por desairoso a Portugal e fatal ao Brazil, cujos habitan­

tes se não pejavão de declaÍ'ar-se perjuros ao seu jura­
mento.

Correo Villela Barbosa em favor da proposta e da com­
missão, de que era membro. Ha,~ão sido sempre os seus
de ejos apertar a união entre Portugal e Brazil, e para
os conseguir e verificar, parecia-lhe urgente conceder··
se ao Brazil côrLes proprias, que para elle legislassem,
e não perseverar em lê-lo acurvado ás deliberações de
um congresso em que preponderava o elemento portu­
guez, e em que as vozes dos seus. representantes em mi­
noria erão constantementê abafadas, e desprezadas as

suas opiniões e conselhos. Traçou manifeslar que se não
oppunha a doutrina elo projecto ás bases constitucionaes
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juradas em Portugal e no Brazil, porque se conservavão

as cÔl'tes superiores,fixando-se-Ihes o numero dos seus

membros, e dividi ndo-o com igualdade pelos dous raizes.

Quanto á constituição, não estava ainda feita e termi­

nada. Competia ao congresso, e todos os deputados Linbão

. dever de concorrer para organi!õa-la, fazendo parle irtl­

porlante do paclo social os artigos addicionaes orrere­

cidos. Roborou a Rua opinião c0U; o exemplo da Suecia

e Noruega, que, posto governadas pelo me mo rei, pos­

suião administrações e regimens particulares, e conser­

vavão a sua união necessaria, emquanlo que estavão

mais proximas uma da outra nação que o Brazil de Por­

luga!, e se conchegavão mais nos interesses que o povo

portuguezes e brazileiros.

Impugnou-lhe o parecer Ferreira Borges com a sua
habitual vehemel1Cia. Acoi mou de tTahidorcs, ingratos e

perjuros aos Brazileiros, que anda vão tranquillos no!õ

tempos do absolutismo,' e agora que Portugal procla­

mou a liberdade, se querião revoltar e separar-se. Ata·
I

cou o projecto por attentatorio aos juramentos presta-

dos, e por nocivo á liberdade.
Com exaltamento replicou-lhe tambem Lino Coutmho.

Declarou que durante o despotismo tenLárão ós Brazi··

leiros por vezes quebrar as suas eadeias, sacudindo o

jugo pesado que assoberbava as ideias, as vontades e os

sentimentos dos seus povos, emquanto Porlug~l dormia

socegado, tomando como aTurquia a vontade do rei como

a do sultão e a do propheta. Constituião Portugal e BraziI
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dons reinos differentcs e collocados em diyer os hemis­
pherios, com neces idades peculiares e interesses con­
trarios.- Como se pretendia negar ao Bl'azil o direito de
se governar por leis promulgadas por seu proprio con­
gres~o? Para a continuação da união se criavão as côrtes
tlpcriores, e reinava o mesmo rei e soberano.

Tomou Antonio Carlos parle iO'ualmente na defesa da
pl'oposta. Pintando rapidamente as circumstancias do
Brazil, declarou quc o meio apontado pela commis ão
era o unico para dcstruir e cortar o e pirito de indepen­
dencia, que com razão se augmelltaria no ca o de nega­
rcm as côrtes portuguezas ao Brazil o que o povo ameri­
cano omju tiça reclamava.

Dcmorárão-se a es õe do congresso com o debate
do projecto. Dos Portuguczes lomál'ão ainda parte na
di cus âo os deputado Castello. Branco, GllCrreiro, e

Trigoso, impugnando todos a proposta dos Brazileiros.
Defl ndêl'ão-na lambem com valio os argllmentos luniz
Tavares e Araujo Lima, até quc, encerrada a lula oral,
passou-se á votação do onze primeiros artigo no dia
5 de Julbo. Oilenta c cinco volos contra "ibte e dous ele­
Brazileiros pre entes á ses ão elecielírão que se de pre­

zasse in limine a primeira parte do projecto a res­

peito dos tres congre. os imaginados, e que nem
se occupassem as côrtes mais com proposições ana­
Iogas.

Entrando no dia immedialo na ordem das materias
sujeitas á discussão os artigos doze e seguinte, que 01'-



- 110-

ganisavão o governo executivo no Brazil, annunciou

Antonio Carlos que se achava prejudicada a sua doutrina

pela rejeição da primeira parte, com a qual tinhão con­

nexão perfeita e inteira, e que a commissão que os orre­

recêra os abandonava inteiramMte. Não annuírão os

deputados portuguezes á sua reclamação. Opinou Tri·

goso de Aragão que convinha conceder ao Brazil uma

delegação do poder executivo, com um supremo tribu­

nal de ju tiça, para que os povos encontrassem no seio

do seu paiz .os recursos e remedios necessarios para os

seus negocios e interesses, podendo-se mesmo fundar
no Brazil um conselho de estado para coadjmar o eu

governo e regencia. Reiterou Lino Coutinho a ideia de

que se não podia mais tratar do objecto depois de haver­

se repellido a sua primeira parte. Orrerecendo-se varios

pareceres a respeito, decidio o congresso por maioria de
votos incumbir-se a uma commis<:ão formulasse tra­

balho novo, em que consignas e a concessão ao Brazil

de uma delegação executiva I.

Cabio assim por terra o projecto peculiar dos depu­

tados brazileiros, com o qual procuravão ainda manLer

um· fantasma de união dos dous reinos portuguez e

americano. Foi peIo povo estrepitosamente applaudida a

deliberação das côrtes, festejada nas ruas e praças de

Lisboa, e commentada com encomios nos periodicos e

escriptos publicados em Portugal, pensando erradamente

t Sessão de 7 de Julho de 1822.
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que se havia abafado a ideia da independencia do Brazil,
e da desmembração da monarchia ~

Ao pa so que se prog~edia na di cus ão da constitui­
ção polilica, tratou-se cm cÔl'les de decidir varias pro­
postas a re peito igualmente do Brazil, e que exigião solu­
ç.'ío prompta. Reclamál'a-o Antonio Carlos, exclamando:
« Trate·· e de uma vez do que- é relativo ao Brazil, e
com prefer ncia a tudo. Decida- e, e manife te-se o con­
gl'e 50. Seja qual fôr a ua soluç..'io, saibão-o Porlugal e

Bmúl. »

Coube o primeiro Iogar ao parecer' da commissão es­

pecial do neO'ocios politico do Bl'azil, qu e mandava
r pon abili ar os membros da junta de São Paulo, °
bi po Jiocesano, os mini tros de estado de D. Pedro, e
varios cidadãos que lhe havião dirigido representações
contra as leis promulgadas pelo congresso, e propunha
varias di posições a respeito do regimen que cumpria
installar-se no Brazil. Con lituia o parecer da commis­
são um apanhado de opiniões e votos diversos.-Ledo,
Luiz Paulino,Vel'gueiro, e Pinto de Almeida, declarárão­
se vencidos em algumas ideias do relatQrio, e nas sua
conclusões terminantes. E~igia Moura a proropta reti­
rada do principe real. Assignára-o Grangeiro sem pro­
testo, parecendo separar-se assim dos seus collegas bra­
zileiros 1.

Come ..ava o relatorio expondo os ulLimos aconteci-

t Tini'" sido apresentado a 10 de Junho. Durárjo os debates varios
dias do me~ de Julho.
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mentos occorridos no Rio de Janeiro, S50 Paulo e Minas­
Geraes, cujas autoridades, e. queci la do juramento de

obediencia que havião prestado, derão o exemplo da
insubordinação, por que merecião severa responsabili­
dade. Não só a junta de São Paulo com metlêra um crime,

injuriando as côrles na representação que dirigira ao
principe regente no Rio de Janeiro, e incitando-o para

r

que desobedecesse ás leis promulgadas por ellas, como o
bispo e o clero paulistano se tinhão ingerido com notavel
atrevimento em criticar o pl'Ocedimento do congres o, di­

zendo ao príncipe .que era melhor ser o primeiro ~m

uma aldeia, que o ultimo em um imporio. Além d'es es
documentos incendiarios, apparecião dous outros repre­
hensi veis.e culposos. Referia-se a commissão aos dis­
cursos pronunciados pela deputação enviada pela junta
de São Paulo ao principe D. Pedro, e pelo vice-presi­
dente da junta de Minas-Gemes, que clJegára ao Rio de
Janeiro, incumbido de lÍlissão identica pelo governo da
sua provincia. Censurava a commissão o procedimento
de D.'Pedro, e a linguagem qut'\ empregava nas cartas
intimas que escrevia a el-rei seu pa i. Considerundo-o
porém seduzido por um punhado de facciosos, que á sua
sombra procuravão elevar-se, lembrava se lançassem'em
perpetuo esquecimento as expressões do principe, e se
passasse um véo sobre o seu comportamento, esperando
que o tempo corrigisse os erros da mocidade. Entendia
porém não pode!' cerrar os olhos aos feitos dos aulicos
que o cercavão, e concluir:; propondo: 10 que se proc"es-
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sa sem ejulga sem os membros dajuntade São Paulo,

o bispo diocesano, e os quatro deputados enviado ao

principe pelos goyerno de São Paulo e 'linas, não se lhes

executando todavia a sentença m prévio conhecimento

da côrtes; 2° que se exigi se a re pon abil idade da jun ta

de Mina -Geraes por não ter ainda mandado o eus

deputados ás côrtes de Li boa, e a do minislros e eCl'e­

tarios de estado de D. Pedro, que as ignárão o decrelo

para a formação de um conselho de procuradores; 5° que
continuasse D. Pedro a governar BO Rio de Jan ,iro as

provincias de São Paulo, Rio ele Janeiro e Mina , com su­

jeiç;.'1o ao congresso, até que 'cja promulgada a con tituI­
ção pobtica da monarcllia, ou se declare em di posições

especiaes o y tema admini trativo do Brazi! j 4° que e

ordenasse a immediala nomeação de juntas governativas

em toda as provincia bt'azileirns aonde se não houvc e

ainda executado o decreto do '1 ° de OULUJJrO de 'l 21.

Desejou Correia de S 'abra, depulado pOl'lugucz, não

discutir a materia, mas enunciar com franqueza e leal­

dade a sua opinião, que seria talrez singular, mas que

era consciencio a, e manifeslava a suas intençõc. de

conservar unida a monarchia portugneza, e ele preveni r

males e calamidades qUJ Ee lhe antolhavão proxima

e irremediaveis. Não votara pela I'C ponsabilidaoe do~

individuos e autoridades brazileiras, cujo proccs'o e

punição reclamava a commissão, porque o arl. 2l

das bases constitucionae3 contrapunha o Portuguezes

da Europa aos das outras pnrLes dos E lados da monar-
VI. 8
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chia, deixando aos ultimos o direito de manifestar sua

vontades a respeito da constiLuição politica que formulas­

sem as côrLes j e porqüe 11 camara do Rio de Janeiro,
varias outra camaras do Brazil, e ajunta de Pernambuco,

enunciárão os mesmos sentimentos que os individuos e

au toridades apontadas, e se não devia com justiça impu­

tar criminalidade a uns quando de outros se n50 tra­

tava. Defendeo a necessidade da conservação do principe

real na qualidade de regente do Bl'azil, não só porque

era o succe SOl' da corôa, e in!eressado na união e inte­

gridade da monarchia, como porque conciliava as di­

versas tendencias que propa]aviIo as fracções politicas no

Brazil, e atalhava a guerra civil que poderia re ultar do

interesses dcSe~CQnLrados dos seus povos.

Pretendeo Guerreiro, na qualidade de relator da com­

missão, roborar as considerações e principios apresen­

tados no parecer submell~do á discussão. E tava o Brazil
na sua opinião desorganisad0. Em alguma: provincias

havião-se insLallado juntas governativas, conforme as

leis publicadas. Em outras con tinua vão a exercer illegal

autoridade as primeiras eleitas revolucionariamente,

como São Paulo, Rio Grande do Sul, Minas-Geraes e Cis­

platina. ,Jo Rio de Janeiro se nomeára uma, que o prin­

cipe annulJám e dissolvêra posteriormente. Convinha

portnnlo regularisar e u~iformisnr o systema governa­

tivo, conforme fôra pelas côrtes deliberado. Tiravão for­

ças n'estas desordens administrativas os facci~sos que do­

minavão no Rio de Janeiro, São Paulo e Minas, os quaes
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cumpria castigar, para que o mal não progredi se, e se
re p iLa sem as deci 'ões do congresso, cujo direito de
legi lar para todos o E tados da monarchia era incontes­
tayel e ;:,b oluto.

Acoimou Antonio Carlo oparecer de parcial, inlempes­
tivo, impolitico einjuslo. Parcial, porquelavi:lvadaimpu­
taçãoasr'pre entaçõe dajunla dePernambuco, do enado
da camnra doRio de Janeirr" e de varias outra- autoridades
e uiveI' os individul) , que ha"ião enunciado senlimentos
analogosao dajunla. de ~ão Paulo, do bi po, e dos repre­
sentanles de ão Paulo eMinas. Inlempe tivo, porque era
qua ·i impo sivel a sua execução em as chammas de 11ma
guerra ivil, que seria sua con quencia, não endo de
espernr qu o povo das provincias censuradas abando­

na. em o defensores do eus direitos. ImpoJitico, por­
que lendia a atear a di cordia, e promover a de união.
Inju to, porque não competia ao congresso qualificar cri­
me e marcar as pe soa criminosas, que era funcção
exclusiva do poder judiciario.

Adoptando a ideia de mandar-se punir os criminoso.
autore das represenlações dirigidas ao princi pe real, im­
pugnou lodavia Xavier Monteiro a conservação de D. Pe­
dro no governo do Rio de Janeiro, porque infl'ingíra
as lei do eu paiz, e u.urpára attriLuiçães legislativas.
«Exami nando, - dizia elle,- o caracter e procedimento
do principe, repu lo-o um mancebo vazio de experiencia,
arrelJnlado pelo amor da novidade e por um insaciavel

desejo de figurar, vacillanle em principias, incoherenle
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em acções, e contrauiclorio em palavras; a quem a re­

beldia e obediencia, prevaricação e inteireza f intelljgen­
cia e impostura, constituição e despotismo, pela facili­

dade com que alternadamente os approva e rej"ita, são

cou as ou indifferentes , ou indistincta ,ou descouhecidas.

Propõe a commissão o esquecimenlo dos seus acto, e

não reflecte que e as côrtes se mostrarem inelulgenlcs

ou remissas em maleria Ião grave, além ele perderem a

dignidade, compromellem a liherdade da nação, inci,·

tando novas usurpações ao animo iniquo e emlre­

hendedor d'este mancebo. Se ousa e con egue impune­

mente, sendo herdeiro do Ibrono, vilipendiar a nação

raprescntada em côrtes con lituintes, e quebrar, com of­

fensa e desprezo das leis, os sagrados vinculos do jura­

mento, qual deveremos esperar, empunhando o eplro,

que seja o seu procedimen to com as côrtes ardi na ria ?Se

vigorosamente o não emb~rgarmos em uma carreira tão
cl'iminosamenle encetada, eu descubron'estes de astro os

sueces os, e em nossa inJe culpavel omissão, a infausla
aurora de um funestoe tormentosodia. ~ada l5oarriscado

conheço para um governo legitimamente con tituic10

como a frouxidão de qualquer especie que seja, poi te­

nho sobejas veze::; visto arruinar a indecisão as maisjustas

causas, quando a energia tem salvado e feito prosperar
as mais imquas. Não se limita a espinbosa e complicada

sciencia da politicd a forjar melancolicas e esterei re­

flexões sobre o passado; mas alongando penetrantes e

providentes vislas ao'futuro, arreda os males com energi-
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cos e promptos remedias. Para que o edificio da liberdade

portugucza por nós tão 'egreroiamente levantado jámais

estremeça da ambição aos de poticos impul os, deremos

aos no sos successores transmitLi-Jo firmado em alicerces

de rocha e não de areia. A indulgencia com o' exces~os

do l:rin<;ipe, além ele inutil, porque o :cão cohibe, e

além dos enormes perigos que encerra na sua inju tiça,

~erá nece sariamente pelos presentes e vindouros avaliada

como o voto da ambição, que lhe pretende agradar, e
será grande e indelevel argumento da imperfeição de um

corpo legislativo que de facto auLorisa, disfarçando, a vic­

Iação de principias, que de Jireito inviolaveis reconhece.

Deixemos pois aos que nos succederem, não exemplos de

tibia, contradictol'ia e pu illanime imprudent:Ía i mas o

heroico legado de um acto de vigilancia, de inteireza e

de coragem que lhes sirva de norLe cm circumtancias

di fficeis , para que, esquecendo as vantagens e riscos pes­

soaes, só tenhão a digni.dade de legisladore , e os in~e­

resses publicas em vi La, quando rô'rem illudidasemenos·

cabada as lei , e quando a representação nacional fôr

~ndecorosamente, como agora, com proLervil imprudencia
epatente calumnia acommettida. 6 poderemo conservar

ilIesa a soberani::t da brio a nação-que representamos, e

obrar com justiça e acerto, declarando nunos e illega~s

todos os actos do governo do pcincipe praticados de de

o·dià em qLie expirou·a legitinlidade do seu mando, e no

qual, segundo o decreto das côrtes, se devia ne Rio de Ja­

neiro instal1ar a junta da provincia; decretando igual-



- 118-

mente que se dentro em ci mczes se não apresentar o
príncipe em Portugal para se ju Lificar de tão monstruo­
sas irregularidades, tem irremissivelmente perdido o di­
reito de reinar. »)

.Entendeo o depulado Alencar que não era criminú a a
junta de São Paulo pela suas r~quisições, vi to como não
estando a provincia ainda representada nas côrles por
seus repre entantes quando se deliberárão os decretos
de Oufubro de 1821, e não tenJo portanto expre sado
as condições com que queria enlrar no pacto social, não
devia u congresso legi lar para ella, tanto mais que fàra
a junta de S50 Paulo o orgão da vontade geral, e advo­
gava os seus direitos proprios.

« É indecoroso fingir, - exclamou o depu lado por­
tuguez Girão, - que não sabemos o que se passa no
Rio de Janeiro, aonde tudo mudou até mesmo o uniforme
dos soldados, que já não são portuguezes, mas sim aus­
triacos, bello edificio da liberdade que ha de ler o Brazil!
A nos a praça unica qua i é a Bahia, o balnarte o general
Madeira, e os assediautes o facciosos do Brazil! Bem basta
o desgraçado comportamento de Francisco Maximiano,
que não sei por ora se obrou por malicia ou por igno­
rancia. Sei sómente que se devêra ter lançado ao oceano,
para sepultar comsigo seu desar e sua vergonha. »)

Tratou Muniz Tavares de defender o principe regente,
a junta de São Paulo;·e·as autoridades braziJeiras accu~

sadas. Notou que atrás de todos estava o Brazil, que po­
deria irritar-se nos seus brios, resistir ás côrles, e pro-
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damar uma independencia politica que se deveria mai:,

imput,\r aos Europêos que aos proprios Bl'azileiros.

Não Lrepidou Borges Carneiro em declarar formalmente

que o principe desobeclecêra ao congresso, commetLêra

.act0S despoticos, e mosLrava vistas de se querer apoderar

da autoridade do reino unido, e destrui,r o regimen da

liberdade. NoLou que criára uma guarda de honra para
si, e a ,estíra com uniforme austriaco. Dever-se-hião to­

mar providencias ênergicas, e não lhe bastavão as lem­

bradas pela commi slio: eXLinguir as juntas populares,

e nomear o governo de Lisboa quem governas e as pro­

vincias do Brazil; reL'l1elter tropas para susLentar o do­

minio dePortugal nos Estados amer,icanos da monarchia.

«Aqui o quefalta,-prorompeo enthusiasticamenLe,-e

energia, o que nlio succede no Rio de Janeiro, aonde ba ta

que José Bonifacio mande, e tudo se faz. Se houvesse

mandado um general com quatro mil homens para' um

dos pontos da Bahia 011 ilha de Sanla Calharina, com

ordens de fazer obedecer aos decretos das côrl es, não terião

sido as nossas tropas enxovalhadas, posLo gue não ver·

, cicIas, e 11em terião sido entregue por um infame Maxi­

miano e outros vis covardes. Se o governo não tem

meios para mandar uma expedição, procure os nego·,

ciantes que estão promptos para offerecê·los, e se o não
têm verificado, é porque o go'verno é mo11e, e se houvesse

um ministro tão activo con10 Pombal já tudo estava

promplo. »

Procurou em ~lio Araujo Lima expellir do debate as
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paixões, e chama-lo para frios raciocinios, que lhe pres­
tarião maior luz e proveito. Reclamou prudencia, e nos
meios conciliatorios encontrava mais facilmente a per··
manencia da união dos reinos europêo e americano,
e o abafamento do espirito de independencia brazileira,
qlle nos remedios energicos que se propunhão, e que
acarretarião unicamente calamidades inaucütas.

Observou Moura que era mister regularisar-se a si­
tuação do Brazil, adoptando-se providencias forles e
energicas, e empregando a força, porque a junta de
São Paulo desre~peilava, injuriava e negava a autoridade
das côrles; a de Minas legislava; a de Penambuco obe­
decia em umas cousas e desobedecia em outras j a àa
Bahia fazia raciocinios j a do Maranhão hesitava; o prin­
cipe real considerava-se no Rio de Janeiro superior á

cons.1iluição, ás côrtes e ao governo de Lisboa; e a ca­
mara do Rio de Janeiro arrojava-se até a reclamar a inde·
pendencia do Brazil! Como"abandonar oBrazil aos dema­
gogos! Como deixar indefesos os Porluguez.es que lá se
achavão l Como consentir que os negros tomassem conta

do paiz, renovando as scenas da ilha de São Domingos!
Declarou Serpa Machado que sacrificava o pundonor

nacional á felicidade ..de Portugal e Brazil, que erão Esta­
dos irmãos, e devião tender á união, esquecendo.ciumes
e rivalidades, e. pedio ás côrtes amnistiassem o passado,
e tratassem antes.do futuro, conciliando-se os Porluguezes

com os Brazileiros. Não se e pantouVergueiro com o le­
va:nl~menlo de. escr<!'yos no Brazi-l, tão preeonisado por
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alguns Portuguezes para inlimidar o povos americanos,
e leva-los a obedecer a tudo qUDnto de Lisboa e lhes
exigisse. Encerrou F-ernandes Thomaz a já tão prolon­
gada discussão, unindo- e aos que não deparayuo com re-­

medio senão nos nieios energicos, e na applicaç;lo de
forças que subordina sem as provincia brazileira.
Reprovou a continuDçã.() do goyerno do principe real no
Rio de Janeiro, exigindo que volta s quanto antes para
Li boa, désse eontas do seu procedimento éi'imino o, e
se arrepende5 esujeitando-se ás deter.rnigaçõ-es das côrtes,
porque só assim seria obedecido e amado, e- se fatia

credor do lhrono portuguez. Empregou n<l peroração do
seu di curso- as feguinles paJavrns: « Em f 640- le­
várão s Porluguezes aa lhrono o duque d BrDgança com
cerla c ndiçàe que lhe impozerão. Se -em Uri1 seclll0
menos iItuminado as im se fez, n50 é de e perarque hoje
se não po~ D fazer o me mo. »

A:pprovou- e o Drligo que r 'com1llcndava o processo
e re ponsabilidade do membros da jun~a de São Paulo,
do_ cll:lalro ignalarios da repre enlações dirigidas a
D. Pedro em nome das provinciase1eSãoPaulo e Minas,
e do ministros de eSlado do principe. Rejeilou-se por
maioria de um voto :.i parle qu se refB11 ia a processar­
se igualmente o bispo de São- Pauto. De.cidio c la mésma
maiori-a de um voto que -se declara se expressamente qlre
Coolrn_ nem-uma outra pessoa ~e procedesse pelos faclos

apontados, nfim de s~ pôr um termo aos receios que
costumão'geralmenle causar procedimentos criminaes-por.
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motivos politicos. Adoplárão-se igualmenle os artigos
que mandavão in taIlar juntas gO\ ernati va em todas as
provincias brazileiras conforme o decretado na lei do l'
de Outubro de 1821; indagar-se os motivos por que não
tinhão vindo ainda para o congre so os deputados de Mi­
nas-Geraes; e conservar- e oprincipe real no Brazil até
a publicação da con tiLuição e do acto addicional que
elaboravão as côrle ,sujeitando-se lodavia o seu governo
ao congresso de Lisboa, e recebendo D. Pedro para seus
ininistros e secrelarios de eSlado os cidadãos que· el-rei
nomeasse, sem mais faculdades suas ue escolher quem
lhe aprouvesse, ficando adiada ainda para occa ião mais
opportuna a sol ução de oulras propostas rela ti vas ao re­
gimen por que se deveria govemar o Brazil.

Pareceo a maioria das côrtes contenle e glorio a por
haver tomado providencias energicas, com que refreasse
as aspirações dos Brazileiros, e contivesse o seus impe­
los de independencia. Applaudio~a o povo de Lisboa,
saudando nas ruas com vivas jabilosos os depu tados que
havião approvado as deliberações do congre so, tocando

musicas ás portas das re idencias dos seu. mais fortes
propugnadores, e· insulLando e apupando todos quanlos
se declarárão em minoria. Lamenlárão porém em se­
gredo os espiritos previdentBs e avisados os passos que
se acabavão de dar para o rompimento das relações dos
dous Estado. da 111011a1'chia, para o desmembramento da
nação e da familia portugueza, e para a separação i11e­
vitavel dos membros da casa real de Bragança.
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SECÇAü PRI fEIRA

ProseguimenLo dos succe~sos do Rio de J:lIJeil'O, - PoliLica do minisLcriu de
lo é Bonifacio, - CheO'a de São Pnulo l\InrLim Frnncise . - Reor"'anisa-se
o minist rio, snhindo Oliveira Alvares, e cnLrnndo MarLim Francisco e Luiz
Pereira da obrega. - Acto e mal'chn do ministerio. - Le!!i.lação obre a
liberdade de impren a, - Lutas entre o Reverbero e o Tamoyo. - Decreta­
.e um empre timo de quatrocentos contos de réi5~-Expede-se para a Bahia
uma Ootilha, e tropa de desembarque. - Meclidas deliberadas contra forças
porLuguezns.-lIIanifestos aos povos do Brazil e aos goremos e nações amigas.
- Obserraçõcs sobre os acontccimcnLos. - Estado da opinião publica,­
Po.ição de D. Pedro de A!cnntara, e suas communic.1ções confidenciae a
D. João Vlo.

Jais arbitraria que regularmente proseguia o minis­
lcrio deJo é Bonifacio, Cerlo é gue, á excepção das ba es
conslilucionae juradas, nem-uma lei se havia no Rio de
.laneiro promulgado que fixas~e DS direito dos cidadãos,
ecoarctas e a acção do poder executi\'o. 'ão e admittia
ohediencia ás cortes portugueza I e nem ás deliberações
por ellas tornadas anteriormente. E palhava-. e de facto
li ~aculdade de enunciar cada um a sua opinião, de
publicar pela imprensa o que lhe aprouves e, de reunir­
se em as ociaçães e clubs particulares, ou patentes, de
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dividir-se em partidos, e de tratar a seu geito de politica,
sem que a houvesse anccionado o direito escripto. Ma
a epocha, as circumstancia ,o principio gerae de li­
berdade proclamados pelas ba es constitucionaes, e o
habitos que se ião introduzinuo no paiz, devião garantil'
razoavelmente o fóros e intere e pe soae contra as

tentativas do poder executivo.
Clamava por esse fundamento o partido de Ledo e seus

amigos eontra a falIa de liberdades, e semeava pela
população as doutrinas sãs da divi ão do poderes do
Estado, e das faculdades civis e politicas, cujo reconhe­
cimento requeria a miudo a D. Pedro de Alcantara. Pos­

to encontrasse apoio e sympathias no principe, que
o acariciava cwdadosamente, não se esquivava todavia
D. Pedro de annuir á exigencias que lhe dirigia José Bo­
nifacio, sempre que o convencia da neces~idade de exer­
cer uma autoridade arbitraria e energica nas emergen­
cias perigosas do paiz, intentando guardar para mais op­
portunas circumstancias o regimen inteirp de liberdades
publicas. Laborava em luta séria e deciliida o periodico
Rererbero, orgão de Ledo, de José Clemente, e dos eu
amigo politicos, contra o Tamoyo,levantado por JoséBo­
nifacio, e escripto pelos seus adherentes e seguidores.
Promettia ominist~rio futuras liberdades, mas reclamava
no momento a indispensabilidade de uma dictadura que
fortificasse o Bl'azil, reunindo os esforços de todos osseus
naturaes, para o fim unico de resistir ás leis das côrtes
portuguezas c ás deliberações do governo de Lisboa.



- 127-

Chegára por esse tempo de São Paulo Martim Francisco
Ribeiro de ATldrada, que abandonára a sua junta go­
vemalÍ\'a. Acolhêra-o D. Pedt'O como amigo, edera-Ibe

inequivocas demonstrações de apreço, já porque lhe
reconhecia os erviços c CJIlê1lic1ade seleclas, já porque
era irmão de Jo é Bonifacjo~ que lhe ganLára os maiores
affectos e confiança, e de \.ntonio Carlos, de cujos ta­
lentos oratorio mostrava-se empt'e o principe admi­
rador e nthu ia ta. Logrou Marlim Franci co induzi-lo
a tomaI' provic1encia encrgica a respeito da pl'oYíncia
de São Paulo, cuja junta govemativa lhe era adversa em
maiol'ia de \"010 . Expedíra-lhe José Bonifacio em 25 de
Junho um officio azedo em respo ta ao' que recebêra da
junta de 24 de Maio e 11 de Junho, commllnicando-Ihe
o acontecimentos da pl'ovincia, e ns razões que lhe assi ­
lírão para nãú dar cumprimento á porlaria pela qual
ordenára manda e sahir de São Paulo para o Rio de
Janeiro o seu presidente, c o ouvidor da comarca. Es­
tranhou-Ihetl governo doRio de Janeiro oseu procedimen­
to, e reÍlerou-lne a delibera~ão do governo do principe,
para que immediatamellte a executasse, e determinasse
invesl.iga~ão severa e escrllpulo a, e processo regular
contra os miseraveis e facciosos que havião levantado o
povo e milícias, e reclamado da junta a inobsenancia da
resolução do poder compelenteesuperior, ao qual devião
todos obedecer I. Censurá ra em ou tro a, i50 ao marechal

I Parlaria lranscripla no livro das orrlens secretas de José Bonifacio,
guardado no Archivo publico do Rio de Janeiro.
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José Arouche de Toledo Rendon, governador das armas,
a moderação que elle manire t,iea, declarando-lhe po iti­
vamente que .fizesse sem contempl[lção alguma ex.ecutar
as ordens que se rúmeltião á jllllta, e cuja cópia lhe com­
municava paea seu conhecimento I.

OU porque appaeecesse no·ministeeio de D. Pedro al­
guma divergencia de vistas politica, e desejas eoprinci­
pe dar-lhe unidade cúmpleta de pensamento, ou porque,
intentando D. Pedro cLamar para o seu conselho Martim
FranciscC', não quiz mngoar inteiramente o partido li­
beral brazileiro, que guerreava a familia dos Andradas,
traço II o principe reorganisar a admini'Lração, accees­
centando-lbe uma seceetaria no,a, que denominou da
justiça e negoóos eccle ia. ticos, e que se foemou sobre
seevjços destacad s da do r ino. Para elJa pa ou Caetano
Pinto. Nomeou iuetim Francisco para a fazenda; mas em
compen açào encarregou da pu ta da guorra, retieada a
Oliveira Alv[lres, contra'o qU[l1 muito se ql.leixavão Ledo
e seus amigos,' a Luiz Pereira da NoLrega de Azeredo
Coutinho, que pa sav[I por adllerente do partido liberul!
e era 1).01' elle muito considel'ndo.

ão lucrou o p[ll'tido liberal com a subida de NolJre­
ga para (j) miui lerio, porque ellc e dedicou xclusjva­
menle ás se5s funcçõe::, milj[[Iros e admjnislrnli"as dn

I Porlaria de 25 de Junho de 1822. (Item.)
2 D.:crclos de 5 de Julho de 1822. CUl"l"e ponc13neins do nio publicadas

então no Correio Bra.·; liellse alll"ibueJl1 a lembrança do nOOle de !'lobrega
ao pl'oprio Ledo.
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sua repartição, entreta~to que Martim Franci 'co promo­

vco no governo maior decisão e energia que a empre·

gada até então por José Bonifacio, pesando muito o novo

ecretario de estado nas deliberações tomadas a respeito

do regimen mterno. Perseverando nas tradições de seu

irmão, e alargando-as e desenvolrendo-as cada vez mai ,

cou eguio que se reforçasse a acção da policia, e se acti­

vas em as sua pe quizas, invcstindo-a 1)0 paiz de auto­

ridade qua i illim1Lada.

Parecendo ao ministerio que existião ainda gcrmen

de oppo ição na provincia deMinas-Geraes, passou ordens

para prender-se em Villa-Rica o juiz de fóra fanoeI An­

tonio GaIvão, e os cidadãos Gabriel Getulio, e Alenca Iro,

de iO'nados na portaria expedida ás autoridades a quem

incumbia a commi são, como perver os de de ignio e
tençõü l. Transmiuio á admini [ração do correio in ­

trucções para r ter carIas e papei de todas as pe ~Oêl

su, pei ta 2. Dcterminou que na aIfêlndega do Rio de

Janeiro se cuida se seria e escrupulo 'amente do exame

de, todos o objectos vindos da Babia, ou de tinados

pêlrêl a capital da provincia, que dominava o general

Pinto ~Jadeira 3. Encarregou ás autoridade policiae de

vjgíarem os individuos que desconfiassem tfêlmar contra

a ordem publica, e particularmente o ccretario que

fôra da extincta junta de Minas, João José Lope Mende

I Porlaria de '18 de Julho de 182'J. Acha-se no livro das ordens ccre­
ta de José Bonifacio, guardado no Archivo publico do Rio de Janeiro.

2 hi o de 18 de Julho de 1822. (Item..)
3 Aviso de 18 de Julho de 1822. (Uem.)

VI. O
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Ribeiro, que residia no Rio de Janeiro, e segundo lhes.
parecesse perigosa a sua presença, omandassem sahir da
cidade,e lhe fixassem moradia em itio mais eonveniente t.

Temendo-se da liberdade de impren a consentida na
pratica, cogitou regularisa-la, para que não produzi se
embaraços ao governo, e nem concorresse para anarchi­
sal' os animos publicos. Por decreto de 1 de Junho!

nomeou-se o corregedor e oouvidor do crime para juizes
de direito na causa de abu o da imprensa, autori­
sando-os a' escolherem vinte c quatro cidadãos d'enLre os
homens bons, honrados e patriotas, para na qualidade
de juizes de facto conhecerem da criminalidade dos au­
tores ou editore de qualquer impresso. Concedeo- e aos

accusados a recu a de dezaseis, fican.do-lhe para juizes
o oito restante, que funccionarião na [órma do on e­
lhos militares. Designárão-se algumas penalidade da lei
portugueza de 4 de Junho de 1821 para serem applica­
das aos delicLos, não se ádmiltindo appellação da sen­
tença senão para a clemencia do principe. Converteo-se

o procurador da corôa e fazenda em promotor e fiscal

contra os .crimes da imprensa. Aos autores de pasquins,
proclamações incendiarias, e quaesquer p'lpei não im­
pressos, applicárão-se o processo e penalidades das an­
tigas leis em Lodo o seu rigor.

Não deixou o Beve'J'bero de censurar acrernente a

t PorLaria de '18 de Julho de 1822. (Item.)

! Decreto de 18 de Junho de 1822. Vai transcripto como documento
n° 1· do livro XII·, no fim d'este tomo.
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di posições d'esle decrelo, que oefendia o direito da li­
herdade de imprensa I suhmettendo a deci ão de seus
abusos a juizes de nomeação do O'Q\'erno, c seu in. tru­
menLos immediaLo , e ameaçando com penas rigorosas
o adversarios que ousas em ahrir os olhos ao publico
<\cerca do' seus desmandos. Porque não admilLíra o mi­
ni Leria na ua plenitude a lei de impren a promulgada
pela côrles portuguezas cm 4 de Junho de 1821, con­
forme lhe hayia requerido anteriormenle o senado da
camara, e e arrojára a imentar. uma legislação ruel e
digna do governo de. potico ? Rcsponleo-Ihe o Tamoyo
que nâo bavia no Brazil lei alguma que concede 'se a li­
herdade da impren a, econLrariavão a circul11 lancias do
paiz a doutrina inde. culpavel do decrelo da. côrLes publi­
cado para o ó reino d Portugal; su tenla"a que o e crip­
tore gozavão da faculdade d enunciar o en pen 'amento
por C011sen,o lacito do governo, que deix:ira dormitar'
u pender-se a lei da monal'chia, que a prohibião ex­

pIe amonle j que o eus e candalosos abusos lama\,;Io

10 1' provid ncia' do governo, e era e te o pàd r ompc­
I ntedo Estado para acudir á necessidades puhli a.', e t.Í

a1vação do Brazil, emquanlo não funcciom ,e a as em­
bléél geral e con lituintc brazileira, que e hayia como­
cado j que com espírito benevolo reconhecia e o'ar~ntia o
governo a sua liberdad , impondo cobro apena ao cus
desmandos, c revogando di posições antiga. c penali­
dades duri,sirnas, a que em o decreto do govel'l1o e lava

a impre;'. a subordinada de direito.
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Falhando ao goyerno recurso pecuniario, concertou

em pedir empre3tada aos parliculares a quanLia de qua­
trocentos conLos de réi t, que elles pão he itál'ão cm

adiantar-lhe' immediaLamenLe na propria cidade do Rio

de Janeiro, para que podes c o mini Lerio continuar nos

apl'e tos de navios e Lropas queexpcllissem da Bahia o ge­

neral Madeira e as forças porLuguezas, conforme decla­

rára o governo de~tinar a sua imporLancia. Não sedemo­

rál'a o goyerno na execução do plano. Expedira Nobrega

instrucções para o recrulam ~nto, cham::mdo a L~rviço

militar todos os Brazileiros que não encontrassem

isenções declaradas no regulamento publicado!. Escl'eveo

D. Pedro com seu proprio punho uma carta a lord Co­

d:rane, que se achara no commando das forças mari­

timas do Chile, convidando-o para Lomar conta da ma­

rinha brazijeira, e o[ferecendo-lhe vantagens uperiores

ás qt:e lhe preslara aqu -lIa r publica. A reputação do

famoso marinheiro, e a nece jdade de pos uir um almi­

ranle que reorganisas a sua esquadra, e alvas e a

am ontar e rencer a portugueza, que era mais podel'O a

e mais perfeitamente lripolada, acendêrão-lbe o de e­

jos de chama-lo ao serYiço Lrazileiro, incitando-lhe a

cobiç;a e a gloria de senil' a cau a da liberdade e inde­

penclcllcia dos povos, por que era enthusiasmarlo o va­
lente Ildalgo bl'iLannico. Emql1anto não cheo'::íra a um .

acconlo C1ll1 elle, confiou a frota flue preparava a Ro-

I Decreto de 50 de Julho lle '1 22.

2 Cecl"olo e il1sll"u~ções SO\:I"O o rccl"ul::1Il1l nlo de 'IOde Julho de 1822.
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t1rigo Delamal'e, um dos antigos officiae de marinha.
Compunha- e a esquadrilha da fragata União,das corvela
Liberal e AIa1'ia da Gloria, e de um berganLim-charrua.
~luniçõe de guerra, cúpia cl'(~scida de armamento. e
lrczenta praçns le desembarque recebeo a seu bordo, .
. ujeiLa ao commando do Francez Pedro Labatut, que
engajára D. Pedro, e reve tíra do posto de brigadeiro do
exercito, pelas informações que oblivera de sua qua­
lidades militares e fei lo de bravura com Oletlido no er­
,'iça francez e nas guerras do imperio de Napoleão l°.
Deveria a flotilha bloquear a Bahia, não lhe perOlillir
contacto pelo mar, e nem recebimento de auxilias de
Lisboa j e tratar de descarregar em terra as tropa que
e de linavão com o eu general para acudir aos po"o

do reconcavo, afim de que Labatut ol'ganísasse pelo in- o

terior do paiz as força que podcsse concentrar, e pro­
movesse uma guerra offensiva au general Madeira, até
comp ·Ui-Io a abandonar a provincia brazileira l.

Partira do Rio de Janeiro a flolilha no meio de viva

eSlrepitosos, e de alegria geral do povo fluminense, que
depo ilavana expedição enviada contra a Bahia as maiore
esperanç.a de ver terminada a luta, e de reunir-se a

provincia occupada pelo general Pinto Madeira á suas
irma do sul, formando todas enlão uma liga offensiva e

I « O Madeira, - dizia o principe a seu pai em UUla carla de 22 de
Junho de 1822, -tem feilo lyrannias na Bahia. Eu vou já pó-lo fóra, ou
por bem, ou á força de miseria, fome e morles, rei las de lodo o modo
possivel, para salvar a innocenle Bahia. D
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defensiva contra quaesquer tentativas ou aggressães da
côrles portuguczas. Derramou- e pelo. habitantes uma
proclamação de D. Pedro, em qne, reclamando a união
de todos os povos do Brnúl na coadjuvação da empre­
za glorio a que começára, não fazia distincção dos
nascidos na Europa e na America, residentes nn pro­
vincias brazileiras. C( Quem diz Brazileiro, - exprimia-
e o principe, - diz Porluguez, e IJromera a Deos que

quem dis~es:::e Portuguez dissera Brazileil'o I Firmeza,
constancia e inlrepidez na grande obra com çaua.
Contai com o vosso defensor perpetuo, que ha de em de ­
empenho da sua palavra, honra e nmor do Brazil.
dar a Ila vida para que o Brazilnunca mai::; torne a seI'
colonia e nem escravo, e n'elle exista um systema li­
,beral dictado pela prudencia que tanto cal'aderi a a
nos a amavel patria. Viva el-rei constitucional o r.
D. João VI·! Viva a a sembléa geral brazileim I Viva a
união luzo-hrazileira 1. »

Publicou-se igualmenle um decreto, em que enun­
ciando oprincipe a neces idade e urgencia ue defender- e
contra as cortes portuguezas, que prelendião recolonisar
o Brazil, e considerando el-rei seu pai prisioneiro em
Lisboa, sem vontade propria e nem liberdade de acção,
ordenava se reputas em inimigas todas e quae quer
tropas que de Portugal ou outra qualquer parte fossem
mandadas ao Brazil, sem seu prévio c011sen.timento, qual­
quer que fosse opretexto com que se cobrisse a remessa i

1 Proclamaçiio de 26 de Julho de 1822.
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as im como as Lripolações eguarnições de navios em que

fossem transportadas no caso de pretenderem desem­
barcar, ficando toclayia livres as relações commerciaes
e amigaveis entre ambos os r~inog para a conservação da
umão poliiica, que muito convinha manter. Determinava
igualmente que as tropas e navios de guerra que che­

gassem 'm boa paz, deverião regressar logo, conservan­
do-se no enLretanto incomm unicaveis com a teITa, até que
recebessem os mantimentos e auxilios necessarios para a
sua voila j e quando senão prestassem a obedecer ás suas

ordens, fo sem -rechaçados com as Cl1'mçlS. Convidava por
fim os habitante todos do Brazil, no caso de não pode­
rem impedir desembarques de inimigo, a retirar-se para
o interiol' do paiz, levando comsigo bens e mantimentos,

e fazendo-l h s g'/,te1'ra crua de postos e gUe1''1'ilhas I,

Levado a este extremo, entendeo o principe que era
dever seu e rigoroso esclarecer os povos do Brazil, mi­
lluciando-Ihes as causas da guerm travada contra o go­
verno dePorl.ugal, afim de desablli::ar ilJudidos, affeiçoar
todas as vontades, e reunir· completos sentimentos em
del'l'edor da sua autoridade. Reputando a Joaquim Gon­
çalves Ledo como oescriptor mais elegant-e e aprimorado,
incumbio-lhe a redacçã0 de um manifesto aos Brazilei­
ros. Publicou-o no dia '1 0 de Agosto, e produzio a sua
leitura a maÍs favoravel impressão nos povos.

« Está acabado o tempo de enganar os homens, -

I Vai publicado no fim d'este lomo sob n' 2' dos documentos do
lil'l'O XU'.
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eomec;ava assim o manifesto. - Os governos que ainda
querem fundar o seu poder sobre a pretendida ignol'an­
ci~ dos povos, ou sobre antigo erros e abu os, têm de
ver o colosso da sua grandeza tombar da fragil ba e o­
bre que se erguêrão outr'ora. Foi por assim o nâo pen­
sarem que as côrtes de Lisboa forçárão a provincia
do ~ul do Brazil ~i?acudir o jugo que lhes preparão. Foi
por assim pensar que eu agora já vejo reunido todo o Bra­
zil cm torno de mim, requerendo-me a defe'a dos seus
dil'eilos, ea mantcnça da sua liberdade e independencia.
Cumpre portanto, ó Brazileiros ! que eu diga a "erdade.
Omí-me pois. »

Expondo o arbitrio das côrtes em legislar a rl' peito do
Brazil antes que tomassem as ento os seus deputado., e
o posterior despotismo· da sua maioria, logo que elles oc­
cupárão os seus postos, não lhes ouvindo as vozes, e
nem lhes admiltindo as ju tas representaçõe que lhe
dirigião em pró da sua patria, commenlava o manife to
as deliberações tomadas, enxergando n'ella o unico
inluito de repôi' as provincias brazileiras sob o antigo
jugo colonial c oppressivo, que as havia tanto aca.­
brunhado. Partíl'ão-se-lhes os governos em lantas quan­
tas provincias encerrava o continenle americano, orga­
ni ando juntas civis, e independentes entre si, adminis­
trações de fazenda sujeitas aos sós tribunaes de Lisboa,
e uma autoridade militar superior a tvdos os poderes poli­
ticos, e collocada debaixo da direcçâo do governo portu­
guez e das côrtes. Extinguíra-se por este feito a unidade
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do reino, nullificál'a-se acaLbegoria honrosaaque elevára
o paiz el-rei D. João VIa. omeárão-se para governadores
das armas no Brazil Portuguezes s6s, devoLados ao con­
g,re o, audaciosos e de poticos, que se não poupál'ãO a
violencias e crimes. Exduírào-se de Lodos os empregos
diplomaLicos e do pl'incipacs cargos da monarchia os
na cidos na America, como se fôra um cáme não ver a
luz do dia na tena da Europa. Recebêr·ão-se com en­
thu ia mo em Lisboa Avilez e Luiz do Rego por haverem
ido verdugos rancorosos nas provincias brazileiras. Sus­

Lentára-se com appJausos e auxilios de força armada o
general Madeira, que inundára de sangue as rua e pra­
ça da cidade da Bahia, arrombára ca as e asylos respei­
tavei e agrados, e acurvál'a os povos ao mais tremendo

captiveiro. ão, e salvám o banco do Brazil exhaurido
dos eus capiLae pela ncce idades do O'overno, e nem se
reconhecêrào as dividas de que era credor. Enchião- eo
Maranhão, o Pará e a Bahia de Lropas porLuguezas para
avassallarem as provincia . Recusára-se ao Brazil um cen­
tro de poder executivo, aonde enconLrassem o eus povos
o recursos de que careces em, para os compellirem a
procura-los em Lisboa, separada do continente america­
no por extensões grandiosissimas do Oceano. Insultárão­
se os deputados brazikiros no seio do proprio COllO'I'esso,
nas ruas, praças e theaLros de Lisboa, e na imprensa
desenfreada, que se propalava 0m toda a nação portu­
gueza. Injuriára-se aLrozmente o principe, que era o her­
deiro da corôa, o descendente da casa real de Bragança, o
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filho primogenilo do soberano. Negociára-se com Hespa­
nha a ce são do ferritorio da Ci platina, no de ejo de en­
fraquecer oBrazil em pró de Portugal, que aneiava pela
restituição de Olivença. Esgotárão-se os thesouros bra~i­

leiros com saques repetidos para despezas de tropa
. com que se premeditava vex~r o continente americano.

Prohibíra-se a-introducção no Brazil de materias e mu­

nições de guerra estrangeiras, para que se não podes em
armar os Brazileiros em sua propria defesa. Trabalhára­
-se er.n fundar uma legislação commcrcial, que sob
apparencias de chimcrica reciprocidade e igualdade,
monopolisasse. as riquezas do Brazil, fechasse seus por­
Los aos estrangeiros, destruisse a sua industria e agricul­
tura, e reduzisse de novo os seus habitante ao e tado de
pupillos. Apregoárão-se ideias e ameaças de levanta­
mento de escravos para assustar os Brazileiro , e com­

pelli-los ao jugo.
( Que vos r sta pois, Brazileiros? - accrescentava

a proclamação. - Resta-vo relmir-vos todo em inte­
resses, em amor, em esperanças. Fazer entrar a augu ·ta
assembléa do Brazil no exercicio das suas funcções, para
que, meneando oleme da razão e prudencia, haja de evi­
tar os escolhos que nos mares das revoluções apresen­
tão desgraçadamente França, Hespanba, e mesmo Portu­
gal; para que marque com mão segura e sábia a parti­
lha dos poderes, e firme o codigo da vossa legislação na
sã philosophia, e o applique ás V0ssas circumstancias pe­
culiares.
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« Não o duvideis, Brazilei 1'os. Os vossos represen­
tantes, oecupados não de' vencer resistencias, mas de mar­
CíH' direitos, sustentaráõ os vossos, calcados aos pés e
desconhecidos ha Ires seculos ; consag1'aráõ os verdadei­
ros principios da monarchia representativa brazileira ;
declararáõ rei 'd'este bello aiz o senhor D. João VI",

,meu augu lo pai I de cujo amor estais altamente possui­
do ; cortaráõ todas as cabeças á hydra da anarchia e do
despotismo; imporão a todos os empregados e funccio­
narios publicos a necessaria responsabilidade j e a von­
tade legitima e ju la da nação nunca mais verá tolhido
a lodo o instante o seu vôo magestoso.

c( Encarai, habitantes do Brazil, encaraia perspectiva
de gloria e ele grandeza que se vos antolha, Não 'vos as­

sustem os atrasos da vossn si tuação acl ual. O fi uxo ~la

cirili ação começa a coner já impetuoso desde os deser­
tos da California até o estreito de ~1agalhães, Constituição
e liberdade legal são fontes inesgotaveis de prodigios, e
serão a ponte por onue o bem da velba e convulsa Eu­
'ropa pa ~ará ao nosso continente.

c( Não e ouça pois entre vós ou tro grito que não seja
união. Do Amazonas ao Prata não retumbe outro écho
que não seja independencia. Formem todas as no~sas pro­

vincias ofeixe mysterioso que nem-uma força póde que··
brar. Desappareção de uma vez antigas preoccupações,
substituindo o amor do bem geral ao de qualquer provin­

cia ou de qualquer cidade.
c( Deixai que clamem que nos rebeÜamos contra o
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nosso rei. Elle sabe que o amamos como a um rei cida­
dão, e queremos salva-lo do affrontoso estado de capti­
veiro a que o reduzirão, arrancando a mascara da hy­
pocrisia a demagogos infames, emarcando com ,erdadeiro

liberalismo osjustos limites dos poderes politicos. Deixai
que yozêem querendo persuadir ao mundo que quebra­
mos todos os laços de união com os nossos irmãos da Eu­
ropa. Não. Nós queremos firma-la em bases solidas sem a
influencia de um partido que vilmente despre7.0u nosso
direitos, e que mostrando-se á cara descoberta tyranno
e dominador em tantos fac:los--.que já se não podem c.­

conder, com deshonrae prejulzo nosso, enfraquece e des­
tróe irremediavelmente aquella força moral Ião necessa­
ria em um congresso, e que toda se apoia na opinião
publica e na justiça.

« Illustres Bahianos, porção generosa e malfadada do
Brazil, a cujo solo e têm agarrado mais e sas famintas
e empestadas harpias) quanto me punge o vosso desl.ino!
Quanto o não poder ha mais tempo ir enxugár as vossas
lagrimas, e abrandar a vossa desesperação! Bahianos, o
brio éa vossa divisa. Expcllí do vosso seio esses monstros)
que se sustentão do vosso sangue. Não os temais, vossa
paciencia faz a vossa força. Elles já não são Portuguezes)
expeHí-os e vinde reunir-vos a nós, que vos abrimos os .
braços.

« Valentes Mineiros, intrepidos Pernambueanos, de­
fensores da liberdade brazilica, voai em soccorro dos
vossos vizinhos irmãos. Não é a causa do Brazil que se
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defende na primogenita de Cabral. Extingui esse viveiro
de fardados lobos, que ainda u tentão os sanguinario
caprichos do partido faccioso. Recordai-vos, Pernambu­
ctlno , das fogueria do Bonito, e da cenas do Recife.
Poupai porém e amai como irmãos a todos os Portugue­
zes pacificas, que re peitão nos o direilos, e desejão a
no~ a e ua yercladeira felicidade.

c( Habitante do Ceará, do Maranhão, e do riquis imo
Pará, vós lodo das beIlas e amellas proviR ias do norte,

"jnde exarar e ê.l_signar o ~clo da no sa emancipação,
para figurarmo ,é lempo, direclamente na gl'1IDde asso­
ciação politica.

cc Brazileiro cm geral, amigo, reunamo-nos. Sou
"O o compatriota. Sou vo o defensor. Encaremos como
unico premio de no sos suores a h011l'a, a gloria e íl

prosperida le do Brazil. Mar hando por esla trada, ver­
me-hei sempre á vo sa frenle e no lagar do maior pe­
rigo, A minha felicidade, comencei·vo~, exi te na vo .a
fellcidade. E' minha gloria reger um povo brio o e livre,

Dai-me o exemplo das \'0 as virtudes c da vu sa união.
erei digno de vó I,»

Seguia-se ao manifesto aos Brazileiro outro não me­
119 expressivo dirigido pelo principe aos governo e na­
çõe amiga . Era igual a linguaO'cm, porque fôra redi­
gido pela me ma penna do anterior documento.

c( Desejando eu e os povos que me reconhecem como

I Yai [r3n cri pio no fim u'esle lomo como documenlo n° 5° do
livro Xllo, O dirigido ;"5 nações amiga lcra o n° 4°,
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seu principe regente,-dizia-Ihes D. Pedro,- conservar
a relações politicas e commerciaes com os governo e

nações amigas cl'este reino, e continuar a merecer-lhes a

approvação e esLimaç..,ío de quc se faz Cl~edor o caracL~r

brazileiro, cumpre-me expôr-Ihes succinLa mas verdadei­

ramente a serie dos fac Los e moLivos que me têm obrigado

a annuir á vonlade geral do Brazil, que proclama á face do

universo a sua indepemlencia politica, e quer como reino

irmão, e como nação grande e podcrosa, conservar ilJe­
,os e firmes seus impre criptivei direitos contra os quae_

Portugal sempre aLLentou, e agora mais que nunca d '­

pois da decantada reo'eneração poli Lica da monarchia

pelas côrtes de Lisboa. »)

Traçando rapido esboço do e Lado colonial do Brazi!

anterior a 1808, exprimia- e o manife lo com elecLa elu­

fluencia : cc Quando por um acaso se aprcse.nLava pela

vez primeira esLa rica c vasLa região brazilica ao olho

do venturoso Cabral, logo a avareza eo proselyLi, mo reli­

gioso, moveis dos descohrimenLos e colonias modernas,
se apoderárão d'eIJa por meio de conqui la, e lei, de

sangue, dictadas por paixõ~s e sordidos inLeres es, fir­

márão a tyrannia porLugueza. O indigena bravio e oco­

Jono europêo farão obrigado a trilhar a me ma esLrada

da miseria e da escravidão. Se cavavão o seio do cus

montes para d'elles exL.rahirem o amo, leis ab unIas e o

quinLo vinhão logo esmorecê-los emseus trabalhos apenns

encetados j ao mesmo tempo que o E Lado pOr'lugU(~Z

com sofrega ambição devorava os thesouros que a he-
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nigna, natureza lhes offertava, fazia tambem vergar as

desgraçadas mina sob ope o do mais odioso dos tributos,
da capitação. Qllerião que os Brazileiros pagas em até o
ar que respiravão, e a terra que pisavão. Se a industria
de alguns homens mai activos tentava dar nova fórma
aos rodu ctos do eu solo, para com elles cobrir a nudez
de eu filhos, leis tyrannicas o empecião, c castigavão
esta nobres tenlativas. Sempre qllizerão o Europeos
con ervar c le ,rico paiz na mais dura e Iri te depen­

dencia da mClropole, porque julgavão ser-lh s nece sario
estancar ou pelo menos empobrecer a fonte perenne de
ua riqueza. Sea actividade de alo-um colono ofrerecia

ao sens concidadãos, de quando em qU:1l1do, algum novo
ramo de riqueza rural, naturali ando vegetaes exotico ,
uleis e precioso, imposto onerosos vinhão logo dar caho
de tão felizes começos. Se homens emprehendedores ou a­
vão mudar o cur o de caudalo os ribeirõe , para arran­
carem dos eus alveos os diamante, erão logo impedi­
dos por agentes crueis do monopolio e punidos por leis
inexoraveis. Se o superfIuo das suas producções convi­
dava e reclamava a troca de outra producçoe,; estra­
nhas, privado o Brazil do mercado geral das nações, e
'por con eO'uinte da sua concurrencia, que ncarecia as
compras, e baraleava a vendas, nem-um oulro recur o
lhe restava senão manda-las aos portos da melropole, e
-estimular assim cada vez mais a sordida cobiça eu pr ­
pOlencia dos eu tyrannos. Se finalmenLe o Brazileiro
a quem a provida naLureza deo talen Los não vuIo'ares,
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an helava instruir-se nas sciellcias e nas artes para me­

lhor conhecer os seus direitos, ou ~aber aproveitar as
preciosidades naturaes com que a Providencia dotára o
seu paiz, mister lhe era i·las mendigar a Portu-gal, que
pouco as possuja, e de onde muitas vezes lhe não era
permittido sahir. »

Depois de recapitular os sacrificios praticados pelo
Brazil em pró de Portugal emquanto se conservou no
Rio de Janeiro D. João VI·, passou a desenvolver a seric
de arbitrariedades das côrtes para o opprimir, e levar de
no'·o ás epochas calamitosas em que o tratava o governo
de Lisboa como verdadeira conquista. CÍla as delibera­
ções das côrtes para que D. Pedro abandonasse a regen­
cia que lhe conGál'a seu pai, e a remessa de força armada
ao Rio de Janeiro para o arrancar elas plagas americanas,
e encelar uma aggressão contra o Brazil, enchendo-o de
tropas para o avassallar.em e prohibinelo-se-Ihe rec bel'
munições de guerra das nações estrangeiras, Defende o
Brazil por se levantar contra os despotismos do congresso.
E referindo-se ao seu proprio procedimento particular
e publico, terminava o principe lemhrando-Ihes que,
collocado pela Providencia no meio do vastissimo eaben­
çoado continente americano, como herdeiro e legitimo
delegado de seu augusto pai, tinh.a por obrigação não
só zelar o bem dos povos braúleiros, como o da nação
toela, que devia governar um dia. Para cumprir com.
deveres tão sagrados, accedêra aos votos das provincias
que lhe pedírão as não desamparasse, e tomnra as pro-
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videncias que mais acertadas lhe parecêrão para segurar
a dignidade do throno, a gloria de seu augusto pai, e a
ventura do Brazil. Protestava perante Deos, e á face das
nações amigas e' alliadas, que não desejava cortar os laços
de união e fraternidade que devião constituir a yentura
de todos os Estados da corôa portugueza, e pretendia ape­
nas, debaixo da autoridade de um só rei, defender os legi­
timos direitos e a constituição futura do Brazil. Esperava
que os governos enações amigas do Brazi I eos homens sa­

bios eimparciaes do mundo rendessem justiça ao, seus no­
bres e justo sentimentos, e convidava-os a continuarem
com o Brazil as mesmas relações de mutuo intere se e
amizade, a remetterem para o paiz agentes diplomaticos
e con ulares, e a receberem os que nomeasse o principe,
emquanto durasse o captiveiro deDo João VIGo

Não e capál'ão os hommJs enem as cousa do Brazil á lei

immutavel que marC<l a cada uma ideia e a cada um feito
ou successo as suas nece sarias cunsequencias. Havião
sido os adherentes a opiniões republicanas os primeiros
que cogitárão de desligar o Brazil de Portugal, e formar
um E tado independente e soberano. Com a determina­
ção de D. João VIa de deixar eu filho primogenito á
frente do governo do reino americano, na cathegoria ele­

vada de regente, os que aspiravão á independencia não
abandonárão os elementos propicios para a reali,ação
dos eus desejos. Dividírão-se todavia logo, porque a
parte mais sensata e illustrada traçou realisar uma
monarchia liberal com D. Pedro, rei constitucional,

VI. iO
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uniDdo-o estreitamente á causa do Brazil pelos brios c
dignidade, e pelo esplendor incitador do mando supremo.

Os animas mais democraticos perseverárão em tendencias
republicanas, posto pretendessem aproveitar-se do pres­
tigio e força moral do principe, que lhes ajudava os in­
tentos e sonbos. Aprepondel'ancia que pretendêrão to­
mar os militares e chefes portuguezes, offendendo o ca­
racter de D. Pedro, conchegárão-no a pouco e pouco ao
partido independente monarchisLa, para que o escorasse
na defensa da sua autoridade. Com a nomeação de José
Bonifacio para o ministerio e a importancia que adqui­
ríra este varão illustre sobre o animo do principc, pro­
curou o governo ao principio entreter o partido da in­
dependencia, dando ao paiz de facto uma administração
propria, mas faltando-lhe com as liberdades publicas,
que elle reclamava igualmente, porque se impregnava
das novas doutrinas politi.cas que inundavão o mundo e a
epocha. Tentou tambem o governo expellir das posições
officiaes e importancia social o partido monarchista in­
dependente, posto em publico lhe manifestasse conside­
ração, confundindo-o porém em particular com a frac.­
ção republicana para lhe diminuir os creditas e tirar­
lhe a influencia.

Não pudera ao ptincipio ouvir D. Pedro a ideia de in­
dependencia inteira, por contraria aos seus interesses de

herdeiro da corôa. Tanto mais prestava apoio a José Bo­
nifacio quanto deparava nas suas opiniões e na sua ad­
ministraçUo vigorosa com a força e dedicação necessaria
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para, affeiçoando vontades e logrando popularidade e
importancia, preparar os meio' de roborar-se no pre­
sent~ e futuro, e conservar os dous reinos sob a mesma

corôa e domin~o da casa de Bragança. O proprio governo
Jocal, porém, que se instaurava no Rio de Janeiro, a re­
sistencia que elle era compellido a oppôr aos decretos elas
côrtes Pol'tuguezas, ás ordens elo governo de Lisboa e ás
preLenções de se governar da Europa o continenLe ame·
rica.no, e reduzi-lo á antiga e colonial subserviencin, aug­
mentárâo proporGionalmente os recursos e pre tigio
do partido independente, e coagirão D. Pedro e seu
O'ove1'Oo a procurar-lhe a· adhesão e adherir-Ibe. ao pa­
receres.

Não tarelárão muito os acontecimentos a precipitar­
·e. Afigurou-se a todos como unica salvação do paiz
a declaração franca ele sua inelependencia, e Braúlei­
1'0 , e mini terio, e principe, e Portugueze ou interes­
sados na sorte elo BraziJ, a que e bavião prendido pelo
laços ele familia e conveniencias pes oaes, ou devotado
.1OS principios monarcbicos e á casa e familia de Bra­
O'ança, que vião com dóI' do coração vilipendiada. pios

Lribunos da maioria do congresso de Lisboa, e pelo de­
magogos europêos, unÍl'ão-se em um só pen amcnto, em
uma inspiração unicu, que era fundar a emancipação do
n~ino brazilico. Contavão-na.uns permanente e eterna.
Pensavão-na outros revolução'provisoria, que , trazendo
~omoconsequencia proxima a quéda e ruína do regímen
das côrLes portuguezas, e a resti tllição do rei aos seu
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direitos magestaticos e soberanos, lograria mais tarde
desfazer- e, reajuntando o dous E tados da monarchia.

Derão os homens assim origem aos acontecimentos, e
os acontecimentos empurrárao os homen po terior­

mente para onde não quererião chegar muitos.
Foi o partido de Ledo e seus amigos quem primeiro

alçou a voz de independencia e de goyerno liberal de
D. Pedro, advogando-a nos seus periodicos, e por in ter­
medio do senado da camara, que lhe era adbeso. Adop­
tou-a a tempo Jo é Bonifacio com o seu ministerio, e
commelteo seniços relevantes pL\ra a emancipação do
Brazil, ainda que repugna se aos principios de liberda­
des politicas com o receio de que, causando a anarchia
das opiniões e espiritos, perturbas e a marcha do go­
yerno, e lhe roubasse os meios de sustentar a luta tra­
vada contra as côrles portuguezas. Ahraçou-a por fim
D. Pedro, e não e de tacando a ideia da independencia
das doutrinas liberaes, fôra (como vimos mais atrá )

compelliclo a convocar uma assembléa legislativa ~on­

stituinte que organisasse as instituições politicas do paiz,
e formulasse uma constituição apropriada aos seus cos­
tumes, aspirações e interesses.

Não era ainda, porém, a independencia apresentada
com a franqueza necessaria. A par da expres ão que a
consignava admiLtia-se o desejo da liga dos dous rei­
nos, que de unidos passárão a appellidar-se de irmãos,
e intitulára-se a assemhléa de Luzo-Braziliense. Pro­
clamava-se 'sempre que o mesmo rel os governaria, e
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que e reconheceria como unico soberano de ambos os

E tados o senhor D. João 'l°, que se procuray:! deslacar

do congresso portuguez, pintando-se como prisioneiro e

captivo das côrtcs, éstrernoso pelos seus subdiLos, amigo

do Brazil, e ligado intima e confidencialmente com seu

filho primogenito.

« Meu pai e meu senhor, - dizia D. Pedro a

D. João VIo ,ainda em Julho l.-Parabens á patria, aVos a

Mi:lO"cslade, ao Brnzil e ao mundo inleiro. A. causa na­

cional, que era dependente da juncção e declaração da

maioria elas rrovincias do BraziI á sua felicielad , vai

como desejão todos o que amão a Vossa It:we tade

como rei con titucional ele facLo e não só ele direito,

como Vossa Magestade e Lava sendo. Digo não de direito,

porque o direito não o con tituio lal, porque não tinha

acção. Vossa Magestade perdoará o não ter mandado

parte de tudo, mas as im comem para que os facciosos

da ôrte caiao por não saberem a quanta' anelão, e

uemais porque, como as circum Lancias me obrigárão á

convocaçâo da assembléa geral, COD tituinte elegi la­

tiva, era só mero formulario, porque eu unicamente

hei de execu tal' com gosto os seus decretos, e de lá mais

nem-um. »)

Em A.gosLo modificava- e porém já a sua linguagem,

e escrevia a seu pai 2 : « Eu yejo as cou as de todo moelo,

faliando claro, que ter relaçãe' com Vossa Mage tacle só

1 Carla de D. Pedl'o a seu pai de 26 de Julho de 1822.
! Carla de '17 de Agoslo de 1822.
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familiares j porque assim é o espirito publico no Brazilj
não para deixarmos dc ser subdilos de Vossa Magestade,
que sempre reconhecemos, e reconheceremos como nosso
rei, mas porque salus populi suprema lex est, quero di­
zer que é um impossivel physico e moral Portugal go­
vernar o Brazil, ou o Brazil ser governado de Portugal.
Não sou rehelde, como hão de dizer a Vossa Mage tade
os inimigos de Vossa Magestade. São as circumstancias.»



SECÇAü II

Prepara e expede o governo de Portugal novos auxilios de tropas ao general
Pinto Madeira. - Os deputados de São Paulo e Rio de Janeiro requerem.
ao eon!!res o licença para se relirarem das côrles. - É ad;ada a sua deci­
são. - Proclamação das côrtes aos Brazileiros. - Chegão noticias do Rio de
Jdneiro. - Propõe-se nas côrtes declarar-se nullo e inito o decreto de :5
de Junho publicado por D. Pe<lro convocando aS!iembléa legi~lativa e consti­
tuinte brazileira. - Apresenta a commis ão de artigos addicionaes o pro­
jecto sobre regimen a<lmiui trativo no Brazil. - Submelte-se ás côrtes outro
projecto para evacuar-se Montevidéo e abandonar a Cisplalina. - Debates
tempestuosos no congresso. - Recusa-se aos deputados de São Paulo e Bio
de Janeiro o pedido de retirar-se do congresso.

Per evcrando o governo de Lisboa, de accordo com as
deliberações tomadas e ideias propaladas pelas côrtes
portuguezas, em sustentar e roborar a autoridade do
general Pinto Madeira, segunda expedição de tropas se
apromptára na capital do reino europêo para lhe serem
remetLidas em auxilio. Contractára alguns navio mer­
cantes que recchêrão munições de guerra e diversos oh·
jectos reclamados por Pinto Madeira, e comboiados por

uma flotilha composta das corvetas Dez de Fevereú'o, Re-
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genel'ação, Resta11ração e Conceição, e de tres bergan­
tins, tomárão a seu bordo forças armadas em numero de

mil e quinhentas praças ele linha, eseguírão em direitura
e immediatamente para a Bahia, levando omcio e ins­
tmcções do croverno para que o general Madeira não só
se defendesse a todo o transe contra aggressões que por
mar ou por terra lhe fossem dirigida, como procurasse
igualmente estender a sua ac~ão e dominio obre a pro­
vincia limitrophe. ão se ouYião em Portugal senão re­
clamações de guerra contra o Brazil. Gritava-se por toda

a parte que urgia debellar povos revoltados, d fender
os POt'tugnezes alli residentes que andavão expo tos aos
maiores perigo e atrocidades, e segurar o paiz contra
suhlevações de escravos, que se apregoavã(} amraçar os
bens e pessoas dos habitantes que se mostravão adheren­
tes á união dos dous E tados da monarchia. Estavão os
Portuguezes exasperados. contra as tentalivas ele inde­
pendencia precooisadas pelos Brazileiros, e os commcr­

cialltes e capitalistas de Lisboa e Porto apressavão-se em
concorrer com subscripções pecuniarias, para o fim de
coadjuvarem o seu governo, pensando que, acurvado o
Brazil, volver-lhes-hião os dias felizes do monopolio e
privilegio, que·l~es augmentarião as especulações e for­
tuna, e reerguerião Portugal da lamentavel situação
economica em que jazia prostrado.

El'ão todavia fracos os recu rsos de Portugal ,minguados

já pelas calamidades por que passára o paiz, reduzidos
tambem pela anarchia, desorganisação e lutas intestinas
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que affligião os povos. Como poderião sustentar uma
guerra longínqua e demorada, no caso de encontrar- e
resi tencia pertinazes?

Contava apenas o exercito vinLe e dous mil homens.
As baixas numerosas de soldados que se havião conce­
dido, as expedições 3nteriores que se havião enviado
para oBrazil e para a guerra de Montevidéo de 18'17,
nullificavão-:r:Jo tanto mais para a luta, quanto gras avão
nas uas fileiras serios descontentamentos, por continuar
a não receber em dia os seus soldos, e a ser desmorali-
ado e reyolucionado por muitos dos chefe, que uns se
enthusiasmavão pelas CÔl'tes e regimen representativo i

tornavão-se outros indifferenLes obre a formula de go­
verno neces ario ao paiz, e repletos de decepções annun­
ciavão francamente a perda das 'uas illusões eesperanças j

e não se poupavão algun , como o general Pinto da il­
.veira, e cus parente numero os, e amigo, a manifes­
tar livremente uas Lendent:~ias para o ystcma absoluto,e
para a re tiLuição dos antigos usos e ideias da monarchia.
Havião já alguns deputado levantado a voz 1 no parl::t­
mento, pedindo a reorganisação <.lo exercito, e a elevação
do numero das suas praças ao e tado completo de '1814,.
Mas nem o congresso os aUendêra, movido pelo receio
de accrescen tal' as de pezas publicas, progressivam nte
superiores á receita ol'dinaria do reino, e nem con e­
guia o governo avivar e promover nas provincias o nc-

t Particularmente Serpa Pinto e Correia de Lacerda, em "arias sessões
de Junho, Julho e Agosto de 1822.
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cessario recrutamenlo, que preenchesse as faltas conti­
nuas que se notavão,'pela opposição das autoridades e po­
vos locaes, que exigião o reconhecimento dos seus direi­
tos civis e politicos, e se não querião prestar aos leveres
e cargos onerosos que a nação e o governo reclamavão.

Constava a marinha ainda de seis náos delinba 1, onze
fragatas 2, onze corvelas3

, nove cbanuas ~, e varias embar­

cações" de menor porte, que servião de correios. Estavão
porém pela maior parte velhos e gastos, e os concertos
que alguns navios demandavão carecião de tempo e des­
pezas subidas 5. Achavão-se alguns vasos de guerra em
poder de D. Pedro no Rio de Janeiro oe outros na Bahia,
Pará, Açores e India 7 •

. ~ão devia menos quebrar os impetos dos povos e go­
verno portuguez a altitude de algumas nações, ou hostil

f D. João VI', Rainha de P01"~ugaL, São Sebastião, D. A{{OIlSO, Ma/­
Um de Fl'eitas e Vasco da Gama.

2 P1"ínceza Real, Amazonas, Perola, Príncipe D. Peclro, P"illceza
Real Carolina, Venus, Constituição, TheUs, União, Real Ca1"otina c
Successo.

3 Restauração, Congresso, Lealdade, Calypso, Voado1", Conceição,
Princeza da Beim, Regeneração, Dez de Feuereiro. Ma1"üt da Gloria
e Liberal.

4 Princeza Real, Plincipe Real, Maia Cardoso, Magnanima, Ores­
tes, Conele de Peniche, Gentil Americana, Luconia e Luiza.

5 Algumas náos e v~sos maiores. como Ven!ls, ele.
6 D. A{{onso, União, Ma1"üt da Glo1"ia, Liberal, Luconia, Luiza, Real

CMolina, etc.
7 D. João VI', Constituição, Calypso, P1"inceza Real e Orestes, na

Bahia, P,'incezn Real Ca1"olina, no Pará, Magnanima, na India, Thelis,
em Monlevidéo, Voador, nos Açores, ele.
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como Frélnça, Russia, Prussia e Áustria j ou indifferente,
como InO'laterra, que teimava cm não con entir-Ihe a exe­
cução do decreto das côrtes de 14 de Julho de 1821 ares­
peito da intelligencia do tralado de commercio de 19 de
Fever-iro de 18'10; ouinteressada, como Hespanha, que
anciava por absorver Portugal no seu seio, considerando-o
como provincia da monarchia iberica, e não manifestando
os liberaes hespanhóes a menor ympathia pelos Luzita­
nos, sempre que estes lhes fallavão em sua soberania e in­
dependencia, posto lbes requeressem união de esforços e
liga offensiva e defensiva para sustentar o regímen cons­
titucional, que predominava nos dous reinos, e que se
via já ameaçado pelas tropas francezas agglomeradas nas
fronteira, e pre tes a transpô-las no intuito de restaurar
o governo ab oluto de Fernando VITo.

Progredia no entanto o congresso em seus trabalhos,
confiado loucamente no futuro, e persuadido de que
nem-uma força humana lhe rcsi tiria, e todas as resis­
Lencias se quebrarião diante da sua autoridade. Tão mo­
lestado se mo trárão os deputados brazileiros das pro­
vincias do Rio de Janeiro e São Paulo depois das ultimas
deliberaç-es da maioria, que no dia immediato 1 ao que
se vencêra a responsabilidade dos conselheiros e ministros

de D. Pedro, dos membros da junta de São Paulo e dos
representantes de São Paulo e Minas, remettêrão á mesa
uma indicação em que, funelando-se no facto de ~slarem

I Ses~ão das côrles cle 8 de Agoslo de 1822.
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em dlssidencia as suas provincias com o governo de Por­
tugal, pedião se lhes concedesse licença para deixarem
os seus assentos no congresso, e se relirarem para a
ua palria. Foi o requerimento remeLLido á commi ão.

Tratou-se na mesma ses ão de elogiar o procedimento
do marechal Luiz do Rego, durante o seu governo em
Pernambuco, afim de que igualasse nas honras que do
congresso recebêra Jorge de Ariléz Zuzarte, e Ee lhe
mostrassem as côrtes agradecidas. Pa ou uma propo la
do deputado Freire para se communicar ao gorerno que
se revogava a seu respeito a ordem do congresso, e que
era o general reputaclo isento das accusações que con­
tra elle se havião promovido.

Officiou ás côrtes o ministro dos estr;mO'eiros pin­
tando a trisle situação em que se achava a divdío por­
tugueza estacionada em Monlevidéo 1, e reclamando a
evacuação da praça, pa,ra o fim de melhor negociar-se
com Hcspanha, cedendo-a pelos terrüorios de Olivença.
Enviou-se o omcio á commis ão diplomatica, recom­
mendando-se-lbe um parecer urgente.

Havião-se approvado em fins de Julho as redacções
das leis relativas ao Brazil, e aos seus acontecimentos,
dividindo-se a materia por quatro differentes decretos,
que se expedírão ao gorerno para a sua execução. De­

terminava o primeiro o processo e julgamento dos mem­
bros da junta provisional da provincia de São Paulo,

I Omeio de iOde Agosto de 1822.
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que havião assignado a representação dirigida ao prin­
cipe real em data de 24 de Dezembro de 1821, e dos
quatro signatarios do discursos recitados a D. Pedro a
26 de Janeiro de 1822, em nome das provincias de

ão Paulo e Mina, su pendendo-se qualquer sentença
condemnatoria até nova decisão do congresso, e orde­

nando-se que se não responsabilisasse mais pessoa al­
guma por causa dos mencionados acontecimentos. Re­
feria- e o segundo decreto á con ervação da residencia
do principe no Rio de Janeiro até a publicação da cons­
tituição politica da monarchiil, governando, com sujei­

ção á côrte e a el-rei, ilS proYincia que no momento
lhe pre tavão obediencia, recebendo para seus seereta­
rio de estado os cidadão que el-rei nomeasse em Lisboa,
e recommendando-lhe a immediala eleição e in tallação
de juntas provi ionae de governo, na conformidade do
decreto do 10 de Outubro de 1821, em toda a provin­
cia brazileiras em que não houvesse elle sido ainda
fielmente executado. Mandava o terceiro que se inda­

gas em as razões por que algumas províncias do Brazil,
e particularmente Iina -Geraes, não tinhão até então
enviado ás côrtes de Lisboa os seus representantes, pro­
movendo- e a responsabilidade dos individuos que e
reconhecessem culpados. Declarava o quarto decreto
nullo, irrito e de nem-um effeilo o decreto de D. Pedro,
de '16 de Fevereiro de 1822, pelo qual convocára um
conselho de procUl'adore da- provincias brazileiras,
verificando-se igualmente a re pOl18abilidade dos minis-
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tros do principe'real pelo haver aceitado e mandado
executar, e por quaesquer outros actos administrativos
culpaveis que houvessem commeuido.

Adoptou-se igualmente uma proclamaçiio aos povo
do Brnzil, com a qual pretendêrão as côrtes justificar as
suas medidas, convida-los á união com os Portuguezes,
e afiançar-lhes vantagens e prosperidades fu turas.

c( Fundar e consolidar a monarchia constitucional

em ambos os hemispherios, - dizia o congre o, - é o
constante objecto das côrtes e o ardente desejo de touo
os bons Portuguezes. Estreitar por vinculos indissoluveis
a uuião dos dous povos irmãos, ainda que sepm'ados por
um tão largo espaço, é o difficil problema, cuja solução
só póde obter-se por meio de uma convicção intima e de
uma declaração franca do que nos convem a todos. Não
perC<'lmos por isso em vãs disputas e em criminaçõe
reciprocas aquelle tempo que nos é tão necessario para
manter a integridade de um tão vasto imperio, cujn
grandeza e solidez dependem de uma união bem ajus­
tada e permanente.

cc Brazileiros! Nem os vossos irmãos da Europa vos
contradizem, nem as côrtes vos negárão jámais o di­
reito natural que Linheis para vos constituirdes indepen­
dentes, e para escolherdes as condições de governo que
mais vos conviessem. Virtualmente assim o reconhe­

cêrão as côrtes, quando vos propozerão a lei fundamen­
tal das bases para declarardes se querieis debaixo d'a·
quellas condições fazer comnosco a mesma consociação e
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o mesmo imperio. Se os voo sos representantes não pode­
rão cooperar em razão das distanci<:ts e do tempo para
se fazer esta lei, vós a adoptastes depois de feita, vós a
jura te , e os votos de todas as assembléas politicas do
Brazil re oárão nas abobadas d'esta casa no meio dos
maiores applausos, e do maior enlhusiasmo. Desde en­
tão ficou sendo notorio ao mundo inteiro que, bem longe
de adoptardes uma submissão condicional, havieis re­
conhecido e jurado as bases da constituição da monar­
chia portugueza, e que debaixo do politico S~T tema e
das do governo alli estabelecidas, havieis proclamado
a união com Portugal pela maneira a mais solemne e
esponlanea.

« Os principios essenciaes d'cssa nos a originaria
carta politica não forão alterados na. constituição. For,lo
im mais desenvolridos e mais explicados. Elles can istem

geralmente na divisão dos poderes politicos, uma só
camara de representantes com o poder de legislar, uma
só as embléa em cada anno, um só rei inviolavcl com
ministros responsaveis, a liberdade da imprensa, o di­
reito de petição. Eis as primeiras garantias da liberdade

civil e politica do povo de Portugal e do povo do Brazil,

liberdade, ó Brazileiros, que é uma e a mesma tan to
para vós como para vossos irmão da Europa, poi~ que
para todos têm o mesmo valor e efficacia, e nem a con­
stituição concede a uns o que nega a outros. Quem vos
diz o contrario quer só satisfazer I aixões ambicio as,
alienando o vosso espirito para compromettel' vo ~a se-
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gurança e acarretar sobre vós os borrores da anarchia

e da guerra civil. São bomens inquietos que aduliio toda

a especie de poder, só para subirem ao cume da auto­

ridade e das riquezas, sem lhes importarem estragos e

desolações. Ces e pois de uma vez a illusão que por acaso

ainda obscurece alguns espíritos em boa fé. »

Pa sando a minuciar as medidas tomadas a 1'0 peito de

juntas de governo provincial, e da retirada do principe,

altribuião-se ellas á manifesta, onlade dos Brazileiros,

q'ue em algumas provincias in lallárão e ponlaneamente

juntas, e declarárão em outras não querer obedecer a

D. Pedro. Defendia-se a abolição dos tribunaes criados no

Rio de Janeiro por D. João VI' com a urgencia do eco­
nomia e inutilidade de estabelecimentos analogos. ão

se tinha attendido a varias exigencias do Rio de Janeiro e

São Paulo I porque, posto respei lassem sempre as côrles a

opinião dos povos, sabiãQ que erão vozes apenas de uma

pequena facção de amhiciosos e desordeiros.

Sem que na proclamação se referissem ás ultimas leis

decretadas, promettião as côrtes aos Brazileiros adoptar

nos artigos addicionaes á con tituição da monarchia

quae. quer modificações razoaveis que reclamassem para

o seu paiz, e não sustentar a união de Portugal com o

Bl'azil pelo meio das armas, preferindo as affeiçõe e in­

teresses que produzem reciprocas vantagens, nomes com­

muns, parentes, amigos, leis iguaes.e igual protecção I.

t Corre por cerlo que Trigoso de Aragrro fora o rcdadol' d'esl rocla
maç;io.
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Chegárão por es e tempo noticias do Rio de Janeiro.
Souberão as 'côrtes que ao procu l~adore cOllíocado

substituíra o príncipe D. Pedro uma as emlJléa geral
con tÍluinle elegi '1aliva, e a sumíra o titulo de de­
fensor pel'petuo do Brazil. Dobrárão-se-Ihc:> a exa pera­
ção e o adio. Apre entou- e na ,e são de 16 de 19o to
um projecto dividido em eis artigos) elaborado pela
coromi ,ão e pecial incumbida dos neaocios relaliYos ao
Brazil.

E ljamaLi avão- e no parecer como nnllos odecreto de
". ele Junho a r spcito de convocação de côrles no Br<lzil,

e quae quer outros acto leai lati"os emanado do go­
verno e tabelecido no Rio ele Janeír'o. Ordenam- e a re ­
pon abilidac1c dos 'ccrelal'ios que o hOll\'e~ em as ignado
ou refer nclado. Declarava-se de raclo e não mni de di­
núto ogovcrno do príncipe real, Manllava-sc r lim-lo im­
m c1ialamenle, embal'cando- e em direilura para L!:boa
no termo de um mez conlado da intimação, sob pena de
eproceuer contra elle p lo mario que a con Liluiçãq,Pl'CS­

crel' no ca o em que cl-rei ou o uccessor da corôa, tendo

snhido do reino de Porlugal e Algarves com licença da
côrte" 'e não recolhe se, sendo chamado, lindo o prazo
conc dido. Coo iderava-se trabíclor qualquer auloridad ,
ou commanuante de fOl'ças [ rrestres Oll maritimas, que
lhe ob('deces e d'ahí por diante. AuLol'i ava-se o gOH~rno

a empregar todos os meios á sua disposição afim de
executar a onleo e I is elo coogrc,so.

Emqualllo se imprimia o projecto para entrar 11, or~

VI 11
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dem do dia, deliberárão as corle resolver a questão do
governo que se devia estabelecer para o Brazil, e ao qual
se lelegasse o poder executivo, como fôra anteriormente
assentado, ediscutir conjunctamenteo queconvíc se a res­
peito da tropas portugueza estacionadas na Cí platina.

i\"ão tardárão as commissões respectivas em elaborar as
ua propostas em obediencia ás determinaçõe do con­
ressoo Compunha- e uma de varios artigos, concedendo

ao Brazil uma delegação do poder execut.ivo composta
de ete membros, com o titulo de regencia, tratamento

de Magcstade, residencia aonde a lei designa e, nuto­
ridade sobre as provincias flue preferissem espontanea­
mente obedecer-lhe, escolha do rei, e probíbição de ser
o príncipe real nomeado para fazer parte d' ella 1. Pro­

clamava a segunda proposta a necessidade de retirar-se
quanto antes as tropas da divisão portugueza existente
cm Monlevidéo, applicando o governo parte d'ella para
a defesa da Bahia; e de se nuo aceitar o acto de incorpo­
ração da província Oriental, por lhe faltar o caracter de
legalidade na fôrma e essencia, e não convirem á nação

portugueza as condições n'elle estipuladas, renovaudo-
e para com o governo de Ilespanha as demonstrações

ria boa fé e sinceridade do governo de Sua Magestadc
Fideli si ma ~ .

1 Apre.entnda no din 6 de Agosto.
~ Apre.entnlla na sessão de 1.7 de Ago to. - A signada por Fernandes

Thomaz, Martim, Pamplona, Brnancamp de Sobral, Xavier Monteiro, e Gon­
ç:'lves de Miranda, meml)fos da commissiío diplomaticn.
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Cameçára a discussão do artigo 10 do projecto sobre a

delegação do poder executivo no Brazil. Os deputados
MoleIlo e Girão considerárão inu ti I legislar para o Bra­

zil, emquanto se não re olvessem os seus povos a obedr.­
ceI' ao governo e côrtes portuguezas, o que á força ar­
mada, c com remessa de tropas, e poderia só conseguü'.
Opinavão portanto qne se expedissem navio de guerra
e aldados para domar a antiga colonia, e torna-la fiel
ao ~eu dever e juramento.

Para Villela Barbo a cumpria ao congr o fazer con­
ce~sõe amigaveis ao BraziJ, se queria a união dos dous
reino, e não de prezar os votos do Brazil, como infeliz­
menLe o havia sempre praticado.

Repellia o bispo do Par~l a doutrina do artigo por
con idera-la incompleta e nociva a v:lrias das provincias

do Braúl. D ejava maior numero de delegações do po­
der xecutivo, e duas pelo menos, uma para o norte e
outra para o sul, que devião ser distinctas e indepen­
dentes entre si, porque os povos do Pará não desejavâo
submelter-se ao governo do Rio de Janeiro.

Com o seu natural ardimento atirou-se Antonio Carlos
na arena do combate. (( Reconheço, - dizia, - que

uma nação tem o direito de adoptar o regimen que lhe

aprouver, e se tão ~ouco generosa fór que queira nive­
lar- e com a bruta e passiva animalidade, se quizer vi\"er
sob o governo absoluto, póde~o fazer, faça-o. Mas que
deva en dar-lhe as cadeias que e tupidamente anhela,
que eja de minhas mâos que receba o funesto presente
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lia e cl'avidão, que o deyer me force a chegar-lhe aos la­

bios o copo da bebiua mOl'lifcl'a, i to ninguem me per­

suadirá. Se o Drtlzil quizer ser agorn só, que o eja, !TIne;

eu não serei cu con. elheiro, nem concolTerei para o

seu suicidio politico. Deixando i so de parle, não ei

porque se ataca o artigo do projecto, e se ataca pelo lado

qtle elle apresenla menos vulnerayel, qual é a unidade

da delegação. E la unidade é o ,ato da maior p3rtc ÔO

Bra::il, e merece toda a aLtellção dos seus repre cnlan­

tes. Quando se propõe no Brazil um só centro de poder

executiYo, não se lhe nega divisdo de admini Lrações.

Muitos poderáõ ser os corpos admini 'tralivos, ma, uma

só é mi ler que seja a alma que os inspire lima. Ó

dc\"e ser a delegação. Nada so1'fre o Pará e o Mal'lmlluo

por serem animadas por um só espirita, administrações

p::U'licularcs Pl'OViUCllcicm o mal de que receião. De nada

servem as objecções do illnstre bi 'po do Pará, que, }lor

dizer de passaO"cnl, não fez senão tropeçar em ludo (lue
é gcographia. Valo pOI'tanto uma só delegação no Bra­

zil a qne fj(lllern ..ujeitas Iodas as provincia' do reino

·lmel'lCano. »

Ad vogara Borges Cameiro a ideia de dnas ou Ires de­

legações, c Barreto Feio ta~llas qnanta fossem as provin­
cia bl'azileil'as, em vez do s)'stema existente de juntas.

Approvou o eongre o, porém, que houve se U1na só

delegação, com a clausula de qlle lhe .não fica sem ujei­

tas a provi!lcias que pl'Cfel'issen I • II b.mlllJLl 1'- c direcl:.l­

mon Le a Portugal.
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Em rcfcl'cncia ao arligo segundo exigia Villela Bar­

bo :l C[ue o membro da reg ncia do Brilzil fossem es­
colhido por cl-rci _olJre nomes apresenlados e eleito
pelo po·vo das provincia , cabendo a cada uma d'ella
ll0mear um candidato. Approfou-se todavia um llhsli­
tuLivo apre entado por Fernandes Thomaz, para que a
regencia se compuzesse de cinco membros, e fo em es­

tes directa e eSIJontaneamente nomeados por el-rei, ou­
vido o eu con elho de e tado.

Adoplárão- e em grande opposiçã(} o demais arligo

da proposla1
• Pa sárão depois ádi cussão relati,'a ao aban­

dono de Monleviuéo ii. Cen urou Martins Ba los ao mini ­
lro de e lrangciro por lembrar a ideia de evacuação da
provincia pelas lropa portugueza, quando a rejeiLára o
congres oem uma das cssõcs anteriores. Mostrou o peri­
go do abandono da provincia Cisplalina, odesal' doprin­
cipio erniLtido contra a legalidade e ponlaneidade do
acto daincorporação, e a inulilidade de agradDr á JIe-p[l­
nha, e de procurar conseguird'ellao territorio ue QliYença.

Enunciou Moura a sua opiniâo fm-oravel ao projecto.
Devião- e relirar as tropa porlugu zas de Monlevidéo, e

emprega-la em ontro ponlos do Brazil, aonde fo em
mai nece. sacias. Cumpria declarar Hullo e irrito o aclo
da incorporação, para que o Portugueze dessem ao

mundo inteiro ahonos claro de que não consentindo

I Se ão de 8 de Agosto. Foi convertida em lei com data de 26 de
Agosto de 1822.

ii Se.são de 20 de Agosto.
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conquisLas estranhas em seus dominios, as não approva­
vão igualmente, posto proprias, em terrilorios alheio.

Concordou Fernandes Pinheiro com a propost,íl de
evacuação de MonLevidéo pela divi ão portugueza, por­
que ahi preponderaria as im melhor o elemento Drazi­
leiro. Não admiltio porém que se Laxasse de illegal o
acto da incorporação, espontaneamente commeuido pela
representação nacional e aulorisada do Estado CisplaLino,
e proveitoso ao Brazil e a Montevidéo.

Discorreo largamente o deputado Gonçalves de Mi­
randa, accusando de ambiciosa a côrte do Rio de Janeiro
quando effectuára a occupação das margens do rio da
Prata. Referio-se Guerreiro particularmente aos dese­
jos dos Brazileiros de conservar aquelle ponto como
limite natural e estrategico do seu reino, e de impô)'
um jugo de conquista aos seus povos acurvados pela

armas portuguezas. cc F~lizmente, - exclamou, ­
que nem-um só PorLuguez existe que em vez do benefico,
doce e paternal governo do senhor D. João Vlo, no so
augusto rei, quizesse antes o de um filho rebelde. »

(C Rebelde -Sim rebelde - Rebelde» -exc1amárãa
a uma voz muitos dos deputados portuguezes, [lpplau­
dindo enthusiasticamente o orador fogoso.

Colligio Antonio Carlos do que tinhão dito e praticado
alguns deputados portuguezes, que desejavão declarar
guerra ao Brazil, levar a suas pIngas o fogo e as baio­
netas, e lançar-lhe de novo pesados ferros. cc Ferros 1

- gritou. - Embora se declare a guerra ás províncias
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dis identes ... declare-se-Ihe a guerra com franqueza.

Ra gue- o véo de uma vez. Corra o sanO'ue de il'1nãos

contrn irmão. Mas primeiro mandem-nos ernlJora d'e_le

Jocrar. 'ão é ju to que e tejamos nqui cntados. De pe­

ção-no , mns não nos insultem. Declare-se a guerrn, o

Brnzil não tornará jâmais a er escravo, como por lanto
tempo o foi! »

Lcranloll-se immen a celeuma. Vozes descompa ada

atroárão a abobadas da sala. Grupos de pO"l"O penetriírê:lo

dentro do recinto das sessões. Custou immenso trabalho

no presidente o restabelecer a ordem, e proceder il vota­

ção do lIl'ligo primeiro do projecto, que foi approyndo,

deliberando-o e o congre so a tratar do segundo quando

reina e mais calma c tranquil1idade, e meno exaltados

e mo Lra em os animos, ficando de de logo comertida

em lei a parte que e referia á eva cuação ue hfontcvidéo

pela tropa portuguczas, e adiada a egUl1da soJm' o

reconhecimento da legalidade da incorporação da pr.,
vincia. Leo- e no dia 29 de Ago to o parecer da C0111­

mis, ão competente a respeiLo do r qucrimento do repre-

entante das pl'ovincia de ão Paulo e Rio do Janeiro,

que rec1amavão o direito d abandonar o eu Jogare'
de deputados em côrLes 1.

E tahelecia a commiv ão que as côrles haviao tralado

de dis identes e rebelde os gOVC\'llOS de Minas, São

Paulo e Rio de Janeiro, mas nunca havião dito e nem

t Apl'esentado na sessão de 8, e mais atrús o sUnJ111:1riamo .
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enLendiuo que a mencionadas qualificações se esLen­

dião á proYincia cuja repre cntaçâo legal o congresso
nãotinha direiLo de annullar ou excluir do seu eio, ca­

bendo por consequ ncia aos deputados o de,er de conti­
nuar nas. uns funcçãe: kgi lali"as. Adoptárão as côrte.
inconLinenl' o parecer da coromi são, cortando de··
uaLes mais largos, depois de ouvirem discursos in i­
;;nificant s de Borges Carneiro e Pereira do Carmo,
1J11e exigião energia do governo portuguez para o cum­
primento das leis promulgada pelas côrtes, e de. ti­

nada a restabelecer a ordem publica e o regimen da li­
berdade no conLinente amel'Ícano.Additou-se-lhe todavia
ct declaraçii.) ele que se não consideravão separadas da
monarchia as provincias governadas por D. P dro j e
applicou-se a me ma decisão a outra indicação orrerecida

por 'varios deputados da Bahia 1.

Não havia o governo dI? JJisboa tardado em ouedecer
ao congresso, expedindo ordens terminantes para que
deixa sem MonLeúeléo a tropa portun-ueza, e se diri­

gi em para a Babiaem reforço do general PinloMadeira,
e da sua ameaçada autoridade. :10 se dcmorára igual­
l11enLeem remeLLer ao principe no Rio deJaneiro o quatro
decreLos prom uI gado 2 are 'pL:i lo da responsabilidade de
varios funccionarios, edoregimen quese insLaurára para o
Brazil, ordenando-lhe o seu prompLo e escrupuloso CUD1-

I Lino Coulinho, llol'ges de Barros, Marcos, Barata, Gomes e Ferrfio.
2 Mais atl'~s se tralou d'elles miudamente. JJevárfio lodos a dala do 10 do

Ago lo de 1822. I
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primenlo. Jomcál'ão-se-Ihe novos eCl'etario de e tado,
de tituindo- o o que ellc tinha a seu lado e no :eu
con elho. Forão colhido pelo governo de Lishoa para
mini tro do reino do Brazil e jusliça o desembaro"ador

Lniz .ro é Tinoco da Süva; para a repartição da fazenda
Mariano José Pereira da Fon eca ; guerra o tenente-o'one­
raI Manoel Martin do Coulo Rei ; e marinha o vice-al­
mirante José :Maria de Almeida. Obtiyerão os mini lro
portlJCl'UeZe que el-rei acompanha e a remes a das
ordcn officiaes com lima cal'La particular ua, dirigida
a seu filho, no intuito de lograrem serenar-lhe o animo
e decidi-lo á obedicncia devida e inteira.

« Meu filho, - dizia D. João VI· a D. Pedro, - não
tenlJO respondido .is tua carla por se terem demorado
as ordens das cÔI'Le . Agora receberás os eus deer ,to ,
e te rccommelldo a sua ob~ervancia e obediencia á 01'­

den que recebe , pOl'q ue as im ganhad a e timação
do Portugueze, que um dia ha de governar, e é nee ­

sario quelbes clê decididas prova de amor pela nação.
« Quando e crevere , lembra-te que és um principe, e

que o teu e criptos são ,j to por todo o mundo, e deves
ter cautela, não só no que dize, mas tambem no modo de
te explicar s.

«( Toua a familja real e tamo hons. Resta-me abençoal'­

te como pai que muito te ama. - JOÃo. -" Paço de

Queluz, em 5 de Agosto de 1822. »

Correria yoluntaria a penna d'el-rei ao traçar estas

curta e significativas phra"es? Jão o acreditamos. Re-
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JeJtamos sempre as tradições que o descrevem ligado

com D. Pedro, e de plano concertado para resistir o filho

aos decretos e deliberações das càl'tes, e cooperar pnra a

desmoralisação e ruína do systema represelllalim.•-ão

dolára a natureza o animo de D. João Vlo para Ião aren-

. turosa emprezas e arrojada ou adia . Repellimos igual­

mente as noticias vagas que se e. palhavão adrede a re'·
peito de in trucções re ervadas que el-rei tran millia

aos chefes de expediçõe enviadas ao Brazil, recordando­

lhes que era D. Pedl'o seu 11]ho primogenito, e herdeiro

da corôa e do throno da monarchia. Não passavão essas

vozes dispersas de imençõp. interessadas ou male\'Olas.

l\Ias não pensamos tamLem que el-rei, lratado sempre

por D. Pedro com particular carinho j estimado por ellc

com profunda e inten a affeição filia]; certo de que a

côrles offendendo-lhe de de o principio os brios de prin­

cipe, a dignidade de homem, c as paixõe de joven, o

havião precipitado á tenaz opposição; e mais que tudo

irritado o proprie soberano pela prostração e captiyeiro

a que o tinha o congresso reduzido, e os demagogos re­

baixado, descendJ da sua elevada posição de rei á ituação

do uhclito mais nuHo e insignificante, que nem podia

escolher famulos, rodeiar-se de amigos, e abrir o eu

coração e a sua alma á confiança e á lealdade dos que

lhe chamavão as sympathias j se resolvesse espontanea­

mente a dirigir a D. Pedro uma linguagem ~ão dura

e acerba para com o filho, c Lão favoravel ao domínio das

côrtes, como a que emprcgára na carta mencionada.
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Era impossivel desligai' as qualid~des de rei das de
homem. Pertencem á me ma ela se os suhdiLos e os
soberanos. R ye tem-se todo das me ma p:lixões, dos
me mo insLincto, dos me mos sentimentos. i\fio os
diffcrença a natureza, posto os separem as familias. Fe­
rir-lhes o amor-proprio, offender-Ihes o melindre, inci­
tar-lhes o despeito, torturar-lhe ocoração, e curva-los
pela yiolencia e despoti mo, equiyalc a torna-lo ini­
miaos, e acender-lhe os de ejos e ancia de vingança.
São os no so filho p:lrtes de nó me mos: é oseu sanO'ue

o nosso, a sua carne nos a carne. Sentimos com igual
ou maior inten idade ainda as injustiças que soffrem, as

injuria que recebem. Nüo ha caracter de 11Omem, por
mai fraco, pusillanime e covarde, que se não rejnta
de Ullr:lge feiLos a i ou a seus 1ilhos.

Resignára-se D. João VIQ a tudo quanto lhe havião im­

posto o demagogo portuguezes. Parecia-lhes submi o
c ocegado, porque ninguem o vencia na apparencia do
procedimento, c na I'esena das palavras. Lauavão-Ihe
porém dentro d'alma e ferrnentavão-Ihe no coração os

impeto e estragos doridos.
Nada ou aria commeLlel' que denunciasse o reconcliLo e

intimo do peito. Não se atrevia a recusar aos mini tros,
.que era obrigado a ouvir e obedecer, o que lhe rccla­
mavão imperiosamente. Significa portanto, aqueHa carta
em nossa opinião, mais uma coacção que upportára
D. João VIu I e não um acto de espontaneidade, ou de ac­

cordo perfeito com a politica que desenvolyião as côrtes.





SECÇAü III

Pros "uem as curles no seu lt'abalho. - Deelnrão nullo e irrilo o decrelo

de D. Ped,'o convocando a <embléa geral o con~liluinlo brnzilcira. -1fandao

gov l'IlO ex~ ular, a deliberação doceD!rl'e o nomeando os UO"O secl'Clarios de

c.lado cl D. Pedro. - Conlinuão- e e ullimão-se os debate da con litui~.ão,

':ueé a final appl'ovadn.- Obrig;io-se lodos os depu lados a jura-Ia e a signa­

la. - Prole los dos Drazileil'o .-Cumpre a maioria d'eHes com a" ordensdas

l'Ôrl '<o - De.obCllecem-lbe ouIro .- AbandonãoLi boa ele, que e dirigem

para Inglaterra. -Publiciío ahi t)us protestos - Apre,:enla o con"Tesso fi

con':lituição fi D, Joã II', que a jura e a manda execul.1r em lodo O' do­

minio< porlugueze - Ob.ervações sobre a con tiluição promulgada, e obre

os acto' d. " curtes.

emprc (lue a malOl'Ia dos corpos deliberantes fio
dil'iO'ida por chefes exagerados e tribuno audacio os,
não é para admiraI' que commetLão acto~ prejucliciac:,
ao raiz, incitndol'cs de opposições e resi tencia , e de ­
\l1oralisadol'os do sy tema fepre enlativo. Quando e
revolvem as paixões, e se irritão os espirito_ dos que não
sabem 1'0. ig'nar· e com jnj ustiças, c se dei);âo precipitar
pelo de ejos de vingança, abandonando o circulo da
Icgalitlauc, e llscitando a guerra civil, mai. dirficil. c
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torna a mi ão dos representantes officiaes dos povo ,
mais moderação, calma, sangue.-frio everdadeiro patrio­
ti mo exigem dos o·o"erno. respectivos as criticas e me­
lindrosas circumslancias. Reproduzem-se e mulLiplicão-
e os excessos, e lodos os p~rtidos os adoptão, quando

um começa a pratica-los, e não sabe contel'-se a tempo,
recuando com' prudencia e sabedoria.

Era inevitavel a separação completa do Brazil, desde
quefôra oRio de Janeiro refugio da côrte eda casa de Bra­
g:mça, abrigo do governo portuguez, séde da monarchia
por tantos annos, capital de todos os Estados e dominios
da corôa fidelissima, po suidora de um' centro proprio
de administração, que lhe quebrára o jugo colonial,
abríra-lhe a communicação dos sellS portos com os estran­
geiros, facullára-lhe a industria, promovêra-lhe a agri­
cultura, augmentára-Ihc o commercio, accrescêra-lhe a
população, instruíra-lhc. o POyO, dcsenvolvêra-lhc o re­
cursos das riquezas e prosperidades, criára-lhe intere es
independentes dos ue Portugal, e acostumára-lhe os ha­
bilantes a encarar-se como emancipados das antiga sub­
serviencias á metropole européa, e libertados dos mono­
polio , que em seu detrimento levavão vantagens só ao
berço da monarchia luzitana.

Constituia porém questão de tempo, e nada ha no
mundo e para, os homens e sociedades de tão precioso
como o tempo. Volvidos D. João Vlo, a sua côrte e o go­
verno supremo para Lisboa, e conservado o principe
real no Brazil, na elevada cathegoria de regente, não se
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poderià(l ui pensar algun conflictos entre os dou go­
verno luta latentes, e até patentes sobre juri 'dicção
e nutol'itlade particular de cada um d'elle . Adiar- e-hia
porém a de membrnção immediata da monarcbia e
familia portugueza, no C:l o cm que as côrte de Li boa,
unico poder preponderante, unica autoridade exclu iva
cm Portugal, apreciando a situação da cou as com ol·11os
imparciae ; empregando toda a prudencia e moderação
no acto que se reputava autorisada a promulgar para
o Bl'azil ; seguindo a politicn de conce sõcs, procurando

ligar pelo melhor modo os intere ses e a pira~õe con­
tl'(ll'ias e reciprocas dos dous pO\OSj dando-lhes inicia­
tiva proprias, c uma tal qual indcpendcncia respectiva
e mo~tl':lI1do ncatar, e desculpar o principe, que era
mais que ninguem interes ado na união dos E tados e
reino da corôa, que lbe devia pertencer um din j e não
deixa em adastar pela am])Íçào de tudo dominar por i,
e com a resistencias que forão incitando, e encontrando
diante de seus passos á proporção que mais loucamente
se adinntnvfío, não recrudescessem de vexações, recusas,
injustiças e arbitrios, apar de imprudencias commettidas
por algun dos seus membros preponderantes que se ar­

rojavão a declarar francamente que cumpria ao congresso
curvar ao seu jugo o povo do continente americano, e
reduzi-lo no decrepito systema de colonos.

Nuo era numeroso e nem importante o partido repu­
. blicnno e independente no Brazil ao terminar o anno de

182'1. Poderia D. Pedro, com uma administração pro-
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"eito a e sáhia, cúll[er-Ihe a marcha, e diminuir-Ih o
accre cirilo.1\lister era porém á càt'le dar força a D. Pe­

dro, e não tirar-lh'a; rodeiar de pre tigio a ua au­
toridade, e não menoscaha-Ia; permittir ao seu povo
faculdades essenciae para e dirigirem liheralmente, o

. não rocu ar-lhes pedidos legae que ao principio dirigírão

ao congresso; convencê-lo e per uadi-Io das nmtagen
reciprocas da união, e não yioleflta-Ios e legi lar á von­
tade para as suas provincia , sem aLLenção ás convenien·
das dos Estados americanos; trata-los decorosa e digna­
mente, e' não injuria-lo, aI pellidando-o faccioso,
perversos e reYOlllCionarios, e l'ic!iw1ari ar-lhes a ideia
de emancipação politica, ameaçando-os com na propt'ia

fraqueza e incapacidade, e com 'onho de sublevação
dos numerosos e. cravos pretos que povoa\'ão a lia
terra e propriedades.

Suhle\'ava-se o llrazil.a yozes e deliberaçãe Ião de. ai­
rosas ao seu pundonor e hrios. Deparava no principe
real com um elemento de ordem, de união, de fon;a e
de futuro. Diminuia o numero de republicano: diante da
perspectiva de urna monarchia independente, \lue coa­
dunava melhor com as uece sidade , tradiçãe e habito
dos povos. A pouco e pouco se ião ajunlando em torno
da sua autoridade a provincias clestucada do. eu go­
verno pelos actos e teudencias das côrtes porlLlguezns.

Não recuou dos seus designios o congresso portLlp:uez POI'

cegueira, pOl' exaltamenlo, por pertinacia de \:on[ade
de potica e arhilraria que perde sempre e nâo lucra che-
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gar ao fim que alllJ~ja. Apres ava-se portanto a iode­
pendencia do Brazil, e do precipitar dos ~eu ucce sos

aproveitava o paiz instituiçõe mai' apropriadas e pros­
pera, vantagen de pre 'eute mai, valiüsas) inai firme e

garantido futul'o,

Dicidida cada ez tuai em empregar os meio ener­

f)'ico de ubjugar a provincias brazileiras, que lhes

e capavão ao dominio, tralát'ão as corles em varins e-

õe dos ultimos dia do mez de Agosto de dar seguimento

e solução ao proj -cto apre~enlado pela ,ua commi ão

re pectiva ácerca do decreto de D. Pedro de 5 de Junho)

pelo qual convocá['a uma a' embléa geral da província

legi lativa e con lituinte, com o titulo de Luzo-Brazi­

licn I. Opinava a commi ão, como vimo mai at['ás,

que e devia declarar nnl\a aquella deci ão do principe,

por ex eder a autoridade de rl'lCm a prot1l111gâra; ,er

cOlltraria a vonlad do povo do Brazil repre entado em

corte j leml r a de truir a união do dou E tado da

Illonarchia; de fazer o 1aclo e labelecido por uma opi­

nião geral e olemnementeex]Jres_adaj e palhal' em todo

o l'ell1O americano as emente anarchica. _ccre 'cen­

tava ao eu parecer a lll'g 'ncia ele se loma[' providencia

eonlra a reproducção de plano' e acto identico , qne

aLlenta,_sem contra a nutoridade dns corte, e a obe­

dil'ncia devida ao governo de Li boa.

Ped jo o ,lVisaL!o Trigoso de Arao'ão que se adia se o

! Fàl':! oJTCl'ccido ao cOllgl'C

VI.
o na cs ão de '\ ii de Agoslo,

12
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debate sobre qu tão tão perigo a para epocha mais cal­
ma, . e preferi. e responder com prudencia no entanto,
e pel'ando- e por informações mais egu ra a respeito
do esta lo do Bl'uzil, e da situação e opiniãe do seus po­
vos. Impugnou-lhe o di cllr o Boro'e Carneiro, suslell­
tando a urO'encia da materia, e exigindo do conO're o
que avançasse em providencia de vierol', porque parar
equivalia a um uicidio de honro o. fio pennitlírão os

de 'ordeiros da galeria que o deputado brazilciro Barala
fizesse ouvir sua vozes. Começára a fall<:1I' contra o
projecto, e rompêl'ão logo de torlos os lados grito e tri­
dente. de copiosa multidão de espectadore , qlle a elle
mai que a nem-um represenlante do Brazil manife tara
a\er <'io e odio pelo seu caracter atrabiliario, foO'o oe exa­

gerado animo, e maneil'a re pa e in ulladora . Não
conseguio o pre idente restabelecer a ordem, e n 'Ul

que podesse o ora 101' di correr á sua vontade. Tomou· c
neces ario levantar a sessão, e adiar o debate para o
dia seo'uinte 1.

Fallou depoi Miranda em pró do projecto, invecti­
vnndo particularmente o príncipe D. Pedro, accu anclo­
o de de pota e perjuro. Travou-s acerba e acrimonio'a
luta entre Lino Coutinh'o, Antonio Carlos e Alencar, do
lado dos ad ver ario da proposta, e Barreto Feio, oares
Franco, e Castello Branco, que adherião ás me lida lemo
bradas I ela commissão do congresso. Nem-uns, nem

I Sessão das cõdes de 29 de Ago lo.



-17U -

outro adiantárão e iIJustrlÍl'ão a discu 'ào, porque não

pa' 'árão as ua palavra) phra e e ideia, do circulo

c tI' ilo cm que o continhão e prendião os sentimen­

to opiniões excitadas peb paixões violenta, que

lhe Crvião no ]>eito. Converteo- e em lei o pro­

jecto, e foi l'emettido ao governo para a .'lIa execução
immec1iala l,

Tratou o mini terio de dar-lhe o devido cumprimento,

publicando-a com a regularidade preci a, e expedindo-a

ao principe e á autoridades estabelecida na varias

pl'ovincia brazil ira . Em desempenho ainda das ua

obrigaçãe I nomeou o govemo a nova regencia, que

dc\'ia fUDccionar no Rio de Jan iro, e ub tÍluir a auto­

ridade do pri Dcipe real, qu mandára r ti !'ar no prazo

de um mez contac1o da intimação da ordem, sob pena

dc e proced r contra elle na conformidade das lei pro­

mulgada . Foi escolhido para pre idellte da reO'encia

no Brazii frei Vicente da Soledade, pes oa de,conhe­

cida em poliLica I e para ,oga~ Luiz Antonio Rebello da

ilva, Manoel Antonio de Carvalho, eba tião JO'é Xa­

vicr Botelho e José de ouza Pacheco. Annexárão-se-Jhes

para secr tario do reino o de embargador Franci co

Jo é Vieira, que, mini tro outl"ora d~ D. Pedro no Rio de

Janeiro, rõra por elle de tiluido pela ua fI'aqueza e
inercia na OCCil -ião do. acontecimenlo promovido por

Jorge de A"ilez Zllzul'le j para a repartição da fazenda Joa-

I Vai puhli ad:.l nos documentos do livlo XIl" sob n° 4°, no fim de ttl
10IT.O.
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(luim J03é de Queiroz, e da guel'ra e m::triulla JO'é de

Souza Sampaio. Fàl'a ao menos composta de Brazi1ejros

a c colha de secretario do Bl'azil, quando se expedíl'a

ao principe o decreto antel'iol' do 1U tle AO'osto, que

.con 8rvi.mdo-o 110 governo do Brazd, ddiherava flue o

seus secretarios serião nomeado' pelo goverllo de Lis­

IJOa. Não se quiz mai agora aceilar Bl'azj1eirú' para

governarem o 13razil. em p<lra a regencia, e nem para

o seu ministerio foi um só chamado. Devia o paiz u­

jeitar-se a Europeo vindo de Lisbo<l,. intel'es ados e

residentes em Lisboa, ' que para Li boa devião rever­

ter, acabado o seu tempo de serviço. nepetia- e a in ti­

tuição dos velhos capitães-generaes e governadore,

como se IMa ainda o continente amel'ic<lno uma olollia

dê Portugal! Pretençõe tão anoma las e I'etroa radas, que
nunca 10gl'arj<10 realisal'- e, quando me mo não e ti _se

de todo já o Bl'azillevarrtaclo, como se achava na epocha

CIlI que se uelibenírão tão illiqua' providencias!

Dedicárào·se então as càrte exclu 'ivamente LÍ COJl­

l'ecção e ultimação lo pl'ojec.to de cOllstituição, que,

adiado constantemente pela prel'erencia dada a outra,'

materias reputada. mais Ul'd'entes, arra tava uma vida

IIJiseravel através ~e intervaHos longos e repetidos. Não

atlrahia por este fundamento o devido cuidado do 1rgis­

laclure , e a attenção peculiar do povos, o objetco do seu

interes e mai' transcendente' palpitante, que tendia a

tran l'ormar as ('órma' do seu govemo., e ít fundar lia

. 'u paiz as liberdades ·jvis epuliLica', e o regimeJl
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rerre ent.alivo. Ch~gOll custo amente a seu lermo,

perdendo na mar kl, (llle O'nsl1írn mais de um anno, n

curio idade naLural que lhe cumpria promoyer l1a na­

~ão I as ympaLhias que deveria angariar enLre o poro

para a 'segurar-lhe a vida, cercando-o de pre Ligio, e

firmar-lhe as condições do futuro, mo tl'ilndo-lhe os

beneficios e esperan, a que conl inha em seus prin 'i­

pio 'douLrina.

Formulou-se ,por esLe fciLio uma constiluiçãoinexe­

quivel em PorLuo'al, nolave] apenas pela cópia quasi

ervil e traducção approximadamente liltel'al da que

havião organi ado a côrtes hespanhola de Cadix no
anno de 1< 12, P [o ,e dividi_, m o pod re do Ktado

em tI' direI' o ramo admini Lralivo, judiciaria e ]t­

gi 1::tl.ivo, pr ponder,wil cxclu3Íram -nLe o u]limo, porque

se inve tírn de acçJo r aI e efft'cLiva obre os dou, pri­

meiro, qu lhe cabia fi C'L lisa r, dirigir e uperi]]tendel',

fll'l'aneando nté ao execuLivo o direito de dirigjr-]be pro­

po las. EI'a ninda repre enLado o poder, que se podia

com fundam nlo clppellidar de unico da monarchia, por

uma ó camara, xpre <.:ão do roto popular do níomento

ci\'ndo das sllas paixãe , e, cno humi]i simo da vonlade

do que concedião e reLira\ ão os mandato. Não c lhe

fundára ao lado uma força dc equilibrio que o conli­

ve se em cus el'l'os e desman los, um nucleo qualquer

de valor, que, garantindo a tradições e n sahedoria dos

acto c delibernçõe, elfllival 'se a elemenlo de on­
!'cl'\'açan c pl'llélen ,ia.
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ne que senia o r conh cimento dos direito cm e

politicos dos cidadãos, quando a camara se 'on iderara

autorisada para legi lar sobre todas as cou a I e o podia
aniquilar na pratica 'onforme as apparencias de utili­

dade publica? Que valia íl di criminnção de fUJlcçõe

ealtribuÍl.;õe: do demai poderes, se os as oberbaYíl

na sua mal'cha e indepeDdencia n a semhléa, 'Ievadn

ás alturas de omnipotente!

Tem-se sobejamente apreciado no prof rio ~r tema

republicano regular a indi p nsabilidade de dua casas

ele parlamento, de duas camarlls diversas, funccio­

nando ao mesmo lempo, e reunindo as differente e

preci as condições para dar valor e força moral ás I i ,

e garantias ao governo e aos membros da sociedade. Em

um paiz como Portugnl, aonde predominavão no e 'pi­

ritos do geral das ma as Iradiçõe. nraizada já de anti­

gos preconceitos, e de crenças ur rsticiosas, e au aneia
de luze, e atra o e panloso ue civili ação, como preten­

der plantar repen l.inamenle ideia democratica ,e .elenll'

de subito a nação ús altas esphcras do direito ideal em

que pl'Cviamente se modifica. em com os inlere es e

com a educação e iu·trucção paulatina do poro os eu

ha1ito yelhos e as suas conveniencias presente? Como

arredaI' inteiramente da o'overnança do E lado, das

posições ofticiaes e da illlportancia politica, numerosis­

sima eópia de homens, nobre', ecclesia 'licos, magistra­

do e fUlIccionarios important0s, pagando muitos pelo

passado a situação elevada em que ,0 acllavão, e o DO-



me.. que t1eviüo illustl'a-los, oloria-Io., e allmlJil'-llle, o

l'e peito geral, anles que motivar-lhe a repul a de par­

licipar do negocios publico e de concorrer pela ua

parle para o beneficio do u concidadão e da ua pà­

tria? ão se conreccionão em um dia ü} ,tituiçõe dura­

veis e perfeita, J1io se altf'rfío d subito o habitos em'ai·

zado, de um povo. ão e tran rorma precipita lamenlê

uma nação de crava pal'a livre. A acção do tempo, a

propaga fio lenla da ideia, a proOTe -Íva e vagarosa

del'rama ela educação e in tru ção, 10grJo Ó proelm~ir

reformas utei e auda vei , desemol vê-las df'pois e me­

lh0ra-]a5. Como o vento voluvel, ou a }Jhy ionomia varia­

vel do homen, de apparecerá e jorrará por terra em

ruina3 o trabalho philo ophico ou abstracto de úma

conslituição que se pl''3tender applicar violentamente a

um paiz qualquer, e que por contrario aos costumes,

reliO'ião, indole, opiniõe tradicionaes, enLimenlos e

propen oe do povo, expõe-se a accusaçõ de revolu­

cionario, sedicio'o e anarcllico, 1'1:: ultado de ambi ões

particulares e de eO'oismos de improvisados lcgi la­

dore .

Acolheo mal por e te motivo a con tiLuição grande

parte da população portugueza ao principio, e uma im­

portante maioria d'eHa ao depois. Não po suia portanto

elemento' de duração e nem condiçõe de "ida. Succc­

deo a dcsiIl u ão ao enlhu ia mo, a decepçao á esperança,

a acção á reacção, como é natoral nas cou as do ho­

meTI, c em vez le o'anhar om o tempo, a inl' liz OH li·
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I.uiçno de 1822 pagou por seus d feitos, pelos erros elos

seus autore, pela independencia do Brrtzil, pelos ex­

cessos da revolução, pejos levantamentos dos eus ini­

migos, e pOI' todos e effeitos das circumstallcias e da

epocha, carregando assim culpas proprias e alheias, e

. <l responsahil idade de todo.' o maIo'.

Satisfeito o ongres o com a sua oura, Iratou d' pro­

mulga-la regularmente. Deliberou que fo sem todos o

deputados chnmados a jura-la e as ignu-Ia em Cl'sào PII­
blicrt, antos que de ser apI'esentada n el-rei. Formulou

Fernandes Pinheil'O uma indicação, deelul'ando ql1 para

seguir os volos dos eus constituintes da pl'Ovinc1a de

São Paulo, que se achavão dissidente. do governo de

Lisboa, não podia jma-Ia e a siO'na-la, como rletermin:wrt

o congresso. Acompanhárão-no Feijó, Antonio Carlos,

Co ta Aguiar <Bueno. SeguÍrão iO'ual procedimenLo Vil ..

leia Barbosa, Araujo LiII}a, Borges de Banos) . I ncar e

cerca de c!ezaseis deputados mais das provincin bré1zi­

leiras. Expozerão ás côrles que havião votado contra

muitos dos artigos constitucionaes, e pal'ticularrnenle

cOlltl'a os que. e referião ao continente amel'1CanO, c

não podião obedecer-lhes sem que se não manifeslasse a

vontade dos povos seus commiUenLes a re peito cios di­

reitos que lhes cabião de aceitarem ou recusarem a

conslituição elaborada: .

Ouvio o congresso a sua commissão re pecLiva a pI'O-

I Sessões de '!4 e 1;) de Selelllb,'o.
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po ilo d'r tas rl~Cll~a . Niio perdeo ella tempo em de~

rlar:1r:1 ,ua opinião '. Considflrav:1 illicilo que o depu~

l:1do. :i cOrle ,c julO':1 em aulol'i aJos para deixar de

jurar e a SialléJr o paelo fundamenlal da monal'chia,

porque em obrigilf.ão ri O' r sa de todo' que concorrerão

para a ua roure ~:iin dar-lhe o primeiro exemplo de

:1dh ão e obedienc'i:1. Convinha inOiair alé uma pe­

nal idade ao. que' l'epuana . em ujei l<.ll'- e á deI ibera 50

das côrte,. Oppozel'i\o-, l.m yão ao parecer Borg, dc

Barro,) Fernande, Pinheiro, Mareo, e VilleJa Barbo :l,

pntenl. ando a inl'Lilidade dos eui' jnramenlo e assl­

matura para ohl'i n'itl' os povos do Brazil, no ca o de

nfío qu 1"I"m adhcrir á on tituição qlle as ôrle pro­
muJaa , m. Decidia a maiof'in cm pró da id ia da COI11­

mi fio, ' lixou Jogo apre idenLe o dia 25 de 'lembro

pnl'a o nela 01 mne Jlle d via p:1LiC3r o congresso.

No loaal' e L1'1110 dignado tampar cêriio m Se são

cento' trinla c eis depulado , pertencendo cenlo e um

ao E I.ados europco eilba de Madeira e Açores, e trin­

La c cinco ao reino br,ml iro~. Fallftrãoalo'ulls, prelex-

I e-são de 16 de Slllelllbro,
~ 0- Brazileiro fOl'ão Ferrõlo, ~1a1'COS, Llandeira, Lino Coutinho e Borge

de Barros, da Bahia; Assiz Barbo a, Alarlin l\alllo e GranO'ciro, ela,
Alagõas; Ledo, \ illela Barbo a, oare Bral1l];to, ~Iallins BõlstOS c Varella.
do Rio ele Janeiro; Fel'lJaode Pinheiro, de ão Paulo; Araujo Lima.
Aluniz Tavares, Vel'as, Almeida Castro, 'Domingos Malaquia ,. Lira, Ze­
ferino 110 Santos e João Fel'l'eira, ele Peroambuco; Moreira, Alenca,' e
Felippe Gonça\l'c;:, tio C',lI'õ'\; Hotlrigue de Andrade, de anta Catbarin:J ;
Segurado, cle Go 'az; Beckmall e Belforcl, do Maranhão; França e Cime,



lando molestias qne o in'l)o.1'ibililavão de comparecer.

Officiára Antonio Cario ao congre o declarando po ili·

vamente que não a ignava e nem jurava a con tituição,

por repugnar a sua con ciencia, e abandonava o eu 10­
gar de depu lado ás côrle por ler de regre ar para a

. sua provincia. Não derão outros deputados sati, fação

pela .11a ausencia do conO'r sso,

Procedeo-se ao juramento e á a iO'natura, com todo

os presentes em côrtcs. Lavrou-se termo e levantou-se

a essão no meio de estrondosos viva dos deputados e

especlador/is.

Soube- e dias depois com espanto que, aproveitando o

paquete inglez Malbo'l.t1'ough, que e achava ancorado

no Tejo, sele deputado hrazileiros e inlroduzírão fur­

tivamenle a bordo, e sem que houve em pedido pu. a­

partes para sahir de Lisboa, e nem communicudo a na

inlenção ue abandonar q reino, liniJão seguido viagem

para Inglaterra. Erão Antonio Carlo , Coo la Aguiar,

Bueno, Feijó, Gomes e Bal'ala, que não havião compa·

recido llas côrtcs pura o juramenlo e assignalura da

constituição, e Lino CoulinlJO, que se tinha pre tado a

effeclua-lo, dirigindo lodavia na essão immediata um

officio á a semhléa, declarando que o seu juramenlo e

assignalura não imporlavão em oLrigação da lia pro­

vincia em aceilar a con l.ituição.

Chegados a Falmout.h, publicárã.o Antonio Carlos c

da Parai I ba; Bispo, Morcira c Lopcs da Cunlw, do Parili e Borerc' Lcal, do
Piauhy.
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Co 'l.a AO'lIial' um proteslo, que remellêrfío ao cOl1o-rc: o,

e que começa pela fÓl'ma 'eguinte :

cc O abaixo a sio-nados, repr entanles da província

de São Panlo nlls côrles d Portugal, forçado, pelos

mais ponderosos motivos a abandonar a commissão com

que os honrárfío o cu c n liLulllLe , julgão do eu de­

ver expôr ao mundo, e mórmenle ao BrazÍl, um re uma

da sua "ida parlamentar, e as cau as da resolução que
Lomárão.

cc O abaixo a sio-nados guarelarião o mlli pl'Ofundo

ilencio e n~o terião apre umpçüo de chamar sobre si a

atLenção da Europa ~c na ua (]ualidadc de homen' pu­

blico não teme em que emlo a ua condu la alLribuida

a mOliros menos puro pelo parlido que na càrtes tem

pretendido cravi 111' o Brazil, houvessem de refiectir

Illgum de ar obre a pl'ovincia que os eleo'eo.

cc Quando o Brazill'el)eLio sofrego o grilO de bberelade

que cm P rlunal erguera, jámai cuielou que pala­

\Ta 111 'iga c convite as ucarado de fraLernidade e

iaualdade coI ri ~em as mais inistra e elolo a inten·,

ções. Julgando Portugal por i, adherio de coração

i.Í nova orel m apregoada com lanla empha e, c na e co­

lha dus cus depu Lados dco o I11llior testçmunho da

ua u a ré e aDn o aos p!'jnci pio liberac. O primeiro

do Iluaixo as igllado não eleveo eguramente a on­

fi:mça da ua provincia ellão ao decidido e incoutesta­

\el amor do eu paiz, pelo qual tanto trabalhos a abára

de offrer, lançado por ,paço de qualro anuos em lobre-
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gas pri õe , e por mai de dons meio con, ervado no

mais esLrelllJ sCO'I'ed , pri rado da Juz, elo ar rI Ioda

a communica~lio humana. Da escolha do seo'uodo do

abaixo êssignarlos foi igu~lmellte o unico titulo o co­

nbecido teor da sua' opiniões poliLicas. Com que alLa

esperança chegárão o abúxo a ignado á corLe de

Li boa é faci! ue onhecer, aILent.ando-se na in idio.a

expre õe das ditas côrLcs tanta y zrsreprtida., f'lélllla

veze vergonbosamcnt.e de mcnt.idas pela, na ohra',

Mas b m cl 'pr-ssa 'f['ioll o :lrr1ol' de ,na expecLa­
ção. »)

Desenhando depois e rapidam 'nt.e a feição contraria

elas côrt.e a t.ocla a felicidad do Brazil, que t.endiffo a

recolonísar com a Das lei t.yrannica, apezal' da r ç1n­

maçõo' con Lante do depulado americano., mo. t.rár1'ío

qnnnto I'unclamcnt.o as i t.ia ao Bra7.il para re i tir-Ihe.

e esforçar- e em coagi-:las a reconhecer os seus direi­

tos de reino irmão e igual em tudo ao de Port.ugal. Cha­

mados por fim os represcnt.anLes brazilciro a a iu'nar

e jurar a con 'LiLuiçITo da monarchia, cxprimifio os mo­

tivos por que recu árão fazê-lo.

( Ent.ão com a fraorfueza propria do eu caracler

publico e particular, - t.erminavão os prole t.ante , ­

cleclarárão os abaixo a si o'nados a fi rme resolução em que
csLavão de jámais assignarem c menos jurarom uma con­

stituição cont.raria á sua dignidade, porque o não devião

fazer sem offenderem a sua consciencia, e sem se des­

homarem a .en proprio olho.; e p -I'si Lír:i em sua
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declaração, d sprczando o sophi m:l' subterfugio do

seu oppl'e ar "

« Cho\'ião a n01ea\:a anoDyma , l'üpetião,· e o avi O'

de algun pOllC s b m inlencionado , que lhe pl'éga·

vão caulelas e avi avão do re~olvido projecto de as-

a iDa-Ia', adoplado pela' ocieu:ldes ecrela, a que

perlence a maiol' parte uO' deputados inOuenles do con­

Irl'es O. e o abaixo as io'nado lião live sem dado o au­

davel pas o de baldarem com a nu relirada os inLenlos

dos calJibaes, lerião pere(;ido, victimas de sua cega

(ul'ia, COlHO s deprehende de uma denuDoia feita ao

inlendente geral da policia. Todavia se os abaixo assi­

u'lIado poue em enxel'gal' ninela amai pequeDo bem

que ela sua morte vie e ao Brazil, se mesmo não deves,·

sem obedecer á voz do chere do seu governo, nfferecer­

ce-hião 01 volunlario acriucio á brulalidade dos Portu­

(rueze. Ia nem a peudencia nem o patrioti mo lhe

apontava te vcrdad iro ui i li. eguro o alJaixo

a '~i"Dados com o te ·teIHlInho da •ua CaD ci 'Dcia, aprc-

enlão-se sem llleao ao lribunal da g ração pl'e eule, e

uão declinão o sey l'0 e crutinio da po leric1ade, cuja

impal'cial de i ão e,perão l'avoral'el.-J<almoulh l 20 de

OUtUbl'U de 1822. »

Prelendeo ainda \.ntoniu Carlus lul'l.ll'-se individual­

menle de accusaçàe' com yue lhe IHlvião nodoado o ca­

racter alguns periou.Íl.:os de Lisboa, no' ullimo' dias quc

llle.la cidade passára. llllpl'imio ig:uallllente uma tlel'e a

.'lIa pal'licular, 'III que, e 'labele 'cndo o direito ti ' lodu
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os cidadão de re'ponder a calumnio'a' imputaçàe que

lhe aLLribuão inimigo occulLos ou descoberto, arrit'­

mava não ter jámais cooperado com sua acçõe 011 pa­

lavras para a independencia elo Brazil. cc Quando me

achei no Hia de Janeiro,-dizia lIe, - ningllem ainda

pensava em independencia ou em legislaturas eparada.

Foi mi ter toda a cegueira, precipita<;ão e lespeJado an­

nuneio de 'plano de escravisaylo para acordaI' do omno

de boa fé u amadornado Bl'azll, e fazê-lo encarar a indo­

pendencia como o unico antidoto contra a violencia POI'­

tugueza, Não pretendo com ililo incluil'-me no numero

do que não sonhavão com e I' desejado futuro, ão por

certo. Não tenho tão curta vi 'ta que me escapa sem a

vanlagens de só per'lencermo ao pacifico. y lema ameri­

cano, e nos desprendermos dos laços da revolta EUl'opa.

Ma' o re peito á opinião contraria lo Braúl n'aquella

epocha t, a prudencia de não querer avançar um só

passo que não fo se e corado em antel'iol' experiencia,

e sobl'etudo o natural aferro ao doce senlimenlo, [ilho uo

parente 'co e commum ol'igemdo Brazil ePorlugal, junto
da preci ão que me parecia ainda ter a minha patria de

algum apoio pal'a s gurar-1I1e o' primeiros passo' em
a nova e escabrosa carreira de uma repentina emanci­

pação, fizcrão com que abarasse os meus de. ejo , e o,

adias e para mais opportuno tempo. » Referindo o cu

procedimento nas côrtes portuguezas, ch~manáo em seu

I Ilcreria-se a Setemhro, Outuhro, ele., dI) 1821.
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auxilio o te temunho do eus collegas lJeazileiros e P0l'­

tuguezes ltomado , lembrando os di cursos que peon UJl­

ciára, e a propostas que ofrerecêra ao congre '0, tee­
minara com a de laraç,'iõ de qne C( pl'Ocurál'a empre evi­

[ar que as côrles portugueza adopta sem resoluções que

irrita em o Brazil e o precipita sem na ancias ardentes

e no, ]Jerigo manire tos de romper os laço da união

do UOU· reino, e de proclamar uma independencia

extemporanea; não con eguindo porém conler a maioria

cX<lltada do Portuguezes, tranquilla enlia a sua con··

scien<.:ia, e acompanhava a sua paLI'ia na marcha a que

ella fóra arra lada pela càrte e governo de Li 'boa,

com tanto maior prazer quanto, em v z de uma nova l'c­

pulJlica que e devia mais tarde in~tallnr na America,

uma monarchia livre lhe garantia no eu paiz 11m I rin­

cipe genero o, a qual daria de certo todos o beneficio

que bu cára como republicano de outr' 01'<1, }10 to a sua

cooperação ao I vante de Pernambuco de 1817 nao bou··

vesse pa ado de pa~ iva tolerancia I. »

Publicárão tambem dou dias depoi os outro Cil) o

deputados fugido de Li boa o eu protesto re pectivo.

Qucixavão-se de plano tramados contra as suas pes oa

c vidas, e do insultos quotidiano da populLlça das rua

de Lisboa. Pen av<1o terminada a sua mi fio no con­

°Te o, vi lo extinguir- o mandato dos repl'C entan[e

as cÔl'tes con 'lituintes com a collfecção do paclo funda-

I Publicada cm Fal!lloulh em 20 d~ Oulubro de '18~'2.
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menLal da monal'chia, c sobrar-lhes direiLo d€J rcgre a­

rem livremente para a sua paLria 1.

~Jardra por sua parLc -l-rei o dia 10 de Outubro para

l:umparcccl' em uJrLc c presLar o 'cu jUl'amcnlo á cou­
sLitujção politica dos eu Eslado~, que lhe havia sido

annunciada com antecedencia c 01 mnidadc. Acampa­

uhado pclos seus ministros c càrLe, dirigio-sc ao palacio

da' se sõe , cnLrou no recinto do congre ~o, subia a um

lhrono, que alli se leYimlára, e leo :i a sembléa um di ­

curso redigido com l:uidado.

« Fiel aos meus principias, - dizia I -lisongeio-me

de harcr orrerecido á nação, ainda nas mais dirficei ir­

tum Lanci<ls, provas deci ivas do amor que lhe con agro

e da lealdade que convem á minha propria dignidade.
Os PorLuguczes o reconhecem) e é esLa a recompensa

mai digna do meus desvelos, assim como o unico Lcrmo

da minha ambição. SelJdo pois o novo pacLo ocial a ex­

pre sâo da vonLade g ral e o produclo da vo sas ábia
IlIcdiLaçõe , accommodac1o á illu '[raçâo do cculo, e ci­

mentado sobre a reciprocidade de interesse e ~enLimen­

Los, llue lornão a minha causa inseparavel da causa da

nação, eu venho hoje ao . eio da representação naciomll

aceitar a constituição qlle acabai de fazcr, e firmar com

o mais olemne juramenta a inviolave1 prome a de

a guardar e fazcr O'uardar. »

Seguido I clus secrctarios da assembJéa, suiJi(l ao 1111'0110

1 IllIpre-,o elll l!;Illl1oullJ elll 22 de OutulJro de 18'22.
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o presidente de cOlto'l'e so, Fora Trigoso de Aragão 0­

rato elevado no ultimo mez á eadeira da di,recÇ<10 das

côrtes, e as representava -dignamente com a di-stinc­
ção de linguagem e formulas que caracterisavão o' eM

conhecido e re peitado caracteF. Apresentou a el-rei o
acto con IÍlucional autb Rtico, e o livro.do antas

Evangelho , Jurou D. João VIo ohediencia á ohra confec..

cionada pelo congre o, e recebeo estrepiLosa~ audaçães

dos deputados c povo que e ao'glomeravé\' em nll~ltiJão

dentro do recinto das côrte c da alas'do palacio, pcl ~

redore e porta de entrada, e na pra 'a e rua adja­

cente ,
Felicitou-o o pre idente do congresso pelo acto 80­

lcmne a que, e acabava do' proceder, Endereçando-III'

e1oO'io primorosos pelas sua quallnades de I'ei e t:i­
Lladão, e pelo eu procedimento decoroso e patl'ioticCl,

afiançou-lhe o amor perpetuo d0s Portugueze I as h 11­

çtío do 'éo, que elle merecia flor ua virtude selecta',

e a regeneração c pro peridade da monarchia, que de-

ião originar-o e (le uma ti'ío compl ta unifío do rnonarch"

GOID o seu povo.
Terminárão emüm a côrte extraordinanias e con ti­

III intes portllgueza a missão elerarla que tinhão recebido

do eu can tituinte , Não tardflrão em di olver-sc

p'\l'a e effectual' 1JI nora' eleiçãe de deputados que

dcviilo ('ormar a asseUlbléa lcgilatira ordinaria,e func­

cionar na conformidade da constituição I'romulg~da 110

I'eino, 'Mais difficil e perio'osa Leria ·de 'er ao certo a
VI. 15



execuçào da obra llue a ua pl'Opl'Ja confecção.

ão Sll rglrao tanto' obstaculos um Lorno da elaboração

legi lativa fundada em principio e doutrinas ai tl'acta,

do que os esperava e preparava a pratica. Nomeou o

.conOTes o u. ar! de.putação e pecial incumbida de fi ea·

lisêll' e superintender o governo durante o intervallo

em que e não reunisse a futura a embléa. Elegeo para

compà-Ia Ferreira ue Moura, Braanca tnp de obrai .

Tl'igoso de Aragão, Portuguez : Fernande' Pinheiro,

ViUela Barbo a, Bi po do Pará e Vieira Belfol'd, Brazi­

leiro , no intuito de provar ao continente americano que

'e apl'oreitaYão os sen deputado para u cargos pu­

blicos, e erão el1es considerados iguaes em todo os dil'ei­

to aos dO.reino europêo 1. Manife tação tardia, que nem­

uns beneficio podia mais produzir! Quando o incendio

chegára a ponlo de n~o er possivel mai uffoca-Io,

s@rria á ideia dos deputados portugueze6 chamar Brazilei·

1'0S para as posições de honra, de llue erão até então al'­

redado ln teiTamente! Encerf'árão-se as côrtes em acto so­

lemne, e ao 'om de applausos publicos e- fe La' repetida '.

Fictício entllusia mo tia lllultidão, que ella folga de

manife tal' sempre, mudando-lhe os idolo , e variando­

lhe as ·càres! Se algumas ideia acertada e saudaveis

espalhál'ão as CÔl'tes portuguezas, e que sobrenadárão

por cima das ondas revoltas da crises por que pu sál'a
ainda oreino,concol'l'eo o congl'C so todavia e muito para u

I I!;nl,'c os sU(JJlleule5 inl'1uil'liO DUlllingos 1301':;:C5 Qc Bal'l'US.
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triumpbo da contral'cvoJuçào lue lião tardou cnlrehcn­

laJ'cdominar o paiz,porl1avel'con umidoo tempo em de­

bates e tereis e the mclaph sicas de politica amea­

çando céos e terra 'oro reformas vitaes, apregoando

prin~lplO os mai revolucionario anal'chisadores, e

deixando viro ~bu o da pessima organi ação judicia­

riJ, fI ue não ousára reformar, e o escanJalos da admi-

.ni tra ão financeira ujo cancro aprcciáril e lião

curára dc remediar a tempo. Para cumulo de calami­

dade cau ára com :eu arbítrio a de membração im­

mcdiata da monarchia.

Louco, ver ado apena' na theoria, baldas de tiro­

cinio e experiencia, arrastado pela exallalJão apaixo­

lIada do animo, ou por inde culpavei insLinctos c

damnaJa' a piraçõe , ao dominio e á ostentação do poder

e da autoridade, perdêrão tuclo por pretenderem acul'­
var tuclo, ench rão de razõe os seus inimio'o " e accrc '­

cêrão °numcro elo aelherenle ao antigo regimen aiJ 0­

luta, I'ohorando a reacção amcaçndora, quc começava a

:Jppar cer I caminhava de embar.açadamentc e logrou po.r

fiul r habililar- e mai pelos desmandos dos proprios

libcrae que pela inleJligencia pcrspicacia do ~eus

directores, que e reunírão entreLanto em torno da

I'ainha D. Carlota e ele cu filho D. figuel, reconheci­

dos e a(~ 'lamado por chefes elo movimenlo, que tendia

a destruir n l'eino a' conqui tas da liberdade e da civi­

li ação, e a aiJafar o sopro au. picio.o da regeneração da

patrÍa 'oiJ o jugo pe::;ado tradi~ional do a1.koluli mo!



•



SECÇAü IV

Occul'rencia em Pernambuco, Maranhão,. Pará, Piauhy, Bahia, Montevidéo e
São Paulo. - Siluação ue D. Pedro. - Delibera- e a parlir para São Paulo
afim de ,'e labelecer a ordem e serenar o,; animas publico. - Deixa a re­
gencia á pl'inceza Dona Leopoldina. - E elllhusinSlicamenle acolhido em

lodo o pontos da provincia. - Chega á cidade de São Paulo. - Atlrahc
"el'aes ympathias, e concilia o animas indi po tos e coutrario . - Recebe
os decretos das cÔrte, ordens do govel'Uo de Li boa, e carla de seu pai. ­
Proclama independencia ou morte nos campo do Ypiranga. - Regressa para
o Rio de Janeiro. - Acclama-o o senado aa camolra Impul'adol' do Brazll.

É tempo de volvermo a uttenção para o negocios do

Brazil, que deiXámo summariados até o principio do

fi z de Agosto. Anle porém de lançar os olho sobl'e os

eventos que continuárão a realisar··se no Rio de Janeiro,

OCcupemo-nos com a descripção do estado das provin­

cias, que ou se não ubordinavã~ ao governo do principe

regente, ou andavão avexadas e humilhada com desor­

dens produzidas pelo espirita anarchico que lavrava in­

feliz~enle em muitos dos ponlo mais precioso do reino
·an1 ricano.



- 19R -

l\:iio se accommodftra ajllnla de Pel'llamlllco com as

condiçõe qne lhe havião imposto a tropa e povo no
levantamento effectuaclo no dia ,\0 oe ,lunho. I::io lhe,
.orria a ideia de perder a sua autoridade uI rema e in-

dependente, e de prestar obediencia a D. Pedro, posto
o houve. se reconhecido e jurado na (jlwIi lad de reD"enle

e defensor perpetuo do Brazi I, compellida pelos aconle­
cimenlos que linhão decorrido. Trnçára nulJificar o

. facto consummados, empreo'ando a Lucia e meios tOI'­

1110S0S no inluito de re laurar o poderillimiLado de que

se invesLÍra, e volver para 11 situação anLerior das cousas.

Tentou apoiar-se na opinião e íonLade da povoaçôes

inLeriores da provincia, dirigindo-as na conformidnde

dos .. ens designios. Reunia-se no dia 5, e declarou em
. es ão o pl'e ·iclenLe que rec h~ra do Rio ue Janeiro va·

rias di posiçõe legi bLiv~s que se lhe mandavão cum­

prir na provincia, c uma partidularmente a rc'peito da

eleição de prncuradore que D. Pcdro convocára j que

lhe pal'ecião implicar aclo analogos conLradicção mani­

resla ao s stema consti Lucional; que suppo to houve.·

sem as côrles portuguezas aberrado muitas vezes do

principio de j u, la l'eciproci(lade de direitos, pl'omeuião

lodavia annuir á reclamações do Brazileirosj que

para se repuLal' a j nnta de Iigada do juramenLo de

obediencia ao congr 'ss~ de Lisboa carecia de ser dis­

pensada pelo habitantes da provincin que a haviuo DO'

meado; que era delicada a posição em (Iue Pernnmbuco

se achava em reínçfío aos govemos de Lisboa e do Rio
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de Janeiro, e· fallava ii junl{l a nnLoridnde n('cc !'nna

para decidir-se por llm 011 outro nhendo ao~ . Ó" povo.

dn provincia I' ~olver a que tãô por meio de c1eclar.lções

franca e manife ta . Propunha as im Gennsio Pirps

que se con. ultas em os povo de Pernambuco, comocnn­
c1o-o para nomearem compromissnrios, c -, tcs elcilores

de parochia, que reve tidos de po~cres c peciaes dec1a­

rns. em á pluralidade de voto' motivados e por escripto

na igreja cathedral de Olinda, capitnl. da provincia; e

na presença de D os, qual era a sua vontade, m refe­

rencia aos diversos as. urnptos de que LrnLavi:io as ordens

expedida' por D. Pedro e pela côrte portuo·uezas. Con­

cord::írão com o pre idenle todos o memhros da jllnln,

c a. senLárão em diriO'il':i camara dos districto uma

circular ol'dennndo a eleição do compromi~ arios e

eleilores, e esclarecendo··as ,obre os pod re~ especíaes

que e deviuo .conceder ao nomeado 1 ~

Irril::írão-s em demasiaú moradores do Recife qunndo

lh s h ·gon ao conhecimento a deliberação meticulo a da

junln, pnra o fim de furtar- e ao cnmprimcnto do u

deveres de obedecer inteiramente ao principe D. Pedró,

de de ligar·se de topo de con 'irleraçõ para com o go­

verno de Lisboa c as côrtes portugueza.. , e de não conti­

nuar a provincia de Pernambuco eparada de ua irmIT

do sul, a jnnta independenle nn sua autoridade. l)e'li­

heráro-:e a derribar um governo provincial que. c op-

I Vai publica(la a acla d'esta deliheração n) fim d'esle lomo. sob n° 5° do.

doc(unentos do livro X11°.
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punltn com lamanhn cavilação aos dl:l ejos claros e patp.n­

te. elo povo. PromoVfmdo 100'0 I1ma , ublevação da Iropa

r. elos mOI'adores, realisárão-na nos primeiro dia do

mez de Ago to, marchando armados todo para as pra­

ças.e ruas e occupando a fortalezas e ponto prin i­
paes do Recife. Declarárão desautorada ii junta exi t 'nte,

~ proclamárão uma nova para tomar provi.oriamente

conta da admini tração, e convocar os eleitores da pro­

vincia, que nomeassem um O'overno reO'ular e dispo to

a' executar os decretos de D. Pedro, obedecer-lhe a

toda. as ordens, governal' em seu nome, mandar

proceuer ás eleiçãe de procuradore que o principe COI1­

vocára para formal' o eu COD elho de e tado, e quebrar

I4JTlfim de todo a uboruinação verdadeira ou fi ticia

que seapparentava prestar ás côrte POl'tuO'uezas e ao go­
verno de Li hoa.

Di. solveo-:e a sim a ju.nta, e não e reputando eguro

em Pernambuco o seu presidente Cervasio Pires, traton

de fuo-ir do Recife, embarcando-se no paquete ingle7.

pnrtido de Fnhnonth {reste. ii largar ~s vela para o

Rio de Jan ir~, mq.n::mtQ <{li os outro membro se

escond 'I~ilo clJ.irladoSHI1\Cntc em sitjo recondito. Arri··
, .

hál'iI á Bahia a emlJarca~ão a que se acolhêl'a Cerva, io
Pi,res. Chegando ao ouvidos do general Madeira a na

cxistencia a bordo, mandou á força til'a-lo do paquete,

e rcmelleo-o preso incontinente para Lisbon, npezar dos

prote, to. (lo vice-con uI DI'itannico.

Pns. 011 ~o cnianlo Pernamhllco pelus cri. es Inm'entn-
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"r.is de um levantamento militar e popula,r, que impera

mai, pela drse::;prrilr,iio r. odio qlle pela model'açiio e

prudenciil. Prendêl'ão-, r. muitos PortllgllczC., que fel iz­

mente ajunta interina do governo cncel'rou na ,forla­

lezas )la ra o . ah ar do furor da popu laça. Commeti ê·

rão- e di lurhio c desorden , quc a cu to, e apó"

~ómenl alguns dias e 10oTnriío el'cnar, " voltando
por fim as cou t.lS r. ordem normal, com a immediata

eleição e in tallação da nova junla, á qual cntreg'oll re­

O'ularmente a adl1linÜração publica ea cuja presidencia

fôra el "ado Franci co de Paula Gome. dos anlos, agri.

cultor aha tado tia provincia I. ão quiz continuar ó

briO'adriro Jo. é Correia de Mello no eXércicio do cargo

de govemacloT cb arma, em que 11em-uma acção ou

fluloridadc real ex rcia, r abandonou-o ao coronel mai

antigo do exercito Jo é Camello Pe soa, guindo in­

continente para, Li boa ~. Ma do minou n. Pedro intci .

ramente a provi licia e llDio-se ella de todo :L s\la,

companbei.ras do .111, que. e .Iljeilavão á I'e,g-encia do

prmclpc.

ConLinuárão ii'ÍranhAo, Pará e Piauhy oh clientes ao

governo de Lisboa, occ~pada pOI' tropas e alltol'ida~cs

portuguezàs, e de ligaua il1teir,u~ente de relações e

communicações com o Rio de Janeiro' I o Lo de quand

em quando e temes em le êlotaJI;lento do povo., qlle

I Foi eleita a nova junta em '17 de etel11hro de 1822.
: A nova junla: passoll o cOll1ll1audo da~ 3r.m:l para Pl'dro da •'ilva

Ptldro~o.
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começ:rvão já :l adoptar ideias e tendenclas favoraveis á

suaincol'poração ás demai provincias brazileiras, e C<'\u­

sassem as apprehensães e sustos nos Portuguezes conti·
nuadas prisões e deportações de Brazileiros suspeitos,
que ou se precipitárão nos CÇlrceres e fortalezas, ou se
remeltêrão para Lisboa, afim de livrarem da sua in­

fluencia as. provincias que se conservavão addictas ás
côrtes portuguezas j.

Ao passo que na propria cidade da Bahia apparecIao
. manifestações hostis ao governo do general Madei­
ra, que se via compeli ido a yigiar cuidadosamente
na sua segurança, e na da praça, que rlominava,
'Commettendo prisões repetidas, obrigando a calar a im­
prensa pela força eviolencia 2, progredia no reconcavo

a p:ovincia a exaltação dos animos populare em pró
eta regencia de D. Pedro. Repetião-se os levantamentos
ele villas e povoa!,:ões, s~guindo o exemp'lo da Cachoeira c
Bã,o Francisco. Incitou os moradores da Feira de San til"

Anna o tenente-coronel Joaquim Pires ele Carvalho e

Alhuquerque, com mandante do districto da tone d'A-. .
I Entre outras victimas o abastado capitGo-mór Amandio José d~Oli.

veira Pa'ntoja, o rico n'egociante Pedro Rodrigues Henriques, .JoséAnas·
tacio da Cunha, o conego Jeiío Baptista da Silva, ·no Pal'Ú. No Maranh~o

se prol<epêra, igl'lalmento: WiSiíO de diversas pessoas suspeitas, exercendo
a junta a T1)aior policia. Não foi poupado o Piauhy, aonde sustentava o
jugo de.T~isboa o gOl'ol'Oallor Jdão José da Cunha Fidié. ,

2 Foi notavel então o procedimento brioso do chanceJler da r '1:I~iío

J-l1iz José' de Oliveira, elevado no imperio ao titulo de hal~lo d'e ~lontc'

s3n16, recllsando-se a fazer processar o poriodico C01!stílllcional, como
n~·o êitigíra Madeira,
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vila. Reunio e organisoLl as milícias da loc:alidade no in­

tuito de ajunl:n' as sua ,forças ás já levant::ldas de outros

si tios rIo reconcavo. Dirigia aos povos da cidade da Bahia

uma proclamação, CIp que os convidava.a abandonar

M::ldeira, a procurar no reconcavo os seus irmãos, que de

braços abert~s os csperavão, e a vencer ou morrer pelo

principe D. Pedro, por el-rei e pelas côrtes, que nâo au­

lorisavão tYl'annos para os flagellarem t.

Cada villa ou povoação porém dirigia-se por si, c di ­
persa força não pod ião servir para acções grandes e va­

Iio a . Ássentárão os Cachoeiranos em que convinha cou­

centrar a autol'idade snprema no reconcavo, nomeando-!'e

llma jun [a de governo, f[ue substituisse na provincia a
da capital, visto que esta estava inteiramente inut.ilisada

e de au torada. Assignárão os principaes moradore. 1:a

Cachoeira uma circular a todas as villa da provincia,

convidando-as a nomear e expedir para alli deputados,

para a elei.ção de um governo provi orio, composto de

cidadãos de toda~ as loc;'l.lidade importantes, e encarre­

gado de funccionar em nome do principeD. Pedro, diri­

gir a guerra offensiva e def~nsiva contra o general Ma­

deira e os Portuguezes da cida le, corresponder..se com o

principe, e pedir-lhe os auxilios nece sarjo.

Adberio grande parle das villas á lembrança da Ca­

choeira. Congregárão-se:em fins do _mez de Agosto, nA

sala do hospital de São João, lUUitOS representant.es deSfio

t De data de 5 de Agosto e 1822.
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Francisco, Sante maro, Feir.a Maragngipe, Inhambllpe

e outras Incalidade. valiosas. Concordál'ão mn inslal­

lar um governo geral e snpremo par:\ U~hia, ú o CO~l­

pozerão com o capitão-mór Joafluim Ignacio de Siqueira

Bulcao, Dr. Joaquim Jo é Pinheiro de Va concrl10 ,

Fran,cisco Elesbão Pires de Çarvalho, Joao Pedreira do

Couto, Dr. Anlonio José Dualte Gondim, tenente-coro­

nel Manoel Jo é de F.'eita , coronel Jos' Cardoso

Paes, João Pereira GaBo, Antonio José Rodrigues

fie Oliveira', e Manoel José de Souza Coimbra, que se

empossal'ao incontinenle da auLol'idad, fizerão-sl'
reccmbecer cm Lodo o reconcavo, e começárão a 01'­

ganisar as milícias e forças que podião pre-tar il villas

confederada. A pouco e pouco se e lendeo o seu poder,

e as vtlla de Abrante , Pirajá, Valença, e todo o nOl'lr

da provincia da Bahia, inclusivamenLe Sel'g'ip'e dEI-Rei,

subordinál'ão-se á sua direcção e governo.

Approximava- 'e da barra da Bab'ia a flotilha de D. Pec

dr-o, no dia 4 de Ago Lo. Avistando já dentro do porto

a e~quadra portugueza commandad::t por João Felix Pe­

reira de Campos, q,ue chegára de LislJOu tmn por­
tando auxilios de Lropas é' muniçãe, :10 gencral Madeil'n,

niio ou ou acommettê-la, e nem penetrar na Bahia, de­

fendrda assim poc mar e por Lerra. Se o comman4anle

·hrazileiro· Lamare não manifesLou denado e audacia, ll~O

primou sobre elle o almirante portuguez Campos, que

não sahio a enconLm-lo e offerecel'-lh comuat, flue n

nmbos pnrecia nssustar io·ualmenLe. abendoLamal'e, por
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communicaçães <[ue alJl'Íra com mOl'adul'e' du cusLa, que o

norLe da província eslava levantado já contra o domíniu

portuguez da capital, eO'qio rumo do rio de São Fran·,

cislto e das .AJagôas. Arribando no dia 18 á "ilIa (Jieste

nome, fOl'mou-. e fi bordo um con elho da principaes

patente mililare, ({ue annull'ão ao voto do brigadeiro

Labatut de de carrega-lo na Alagãa e aos eu officiae,',

Lropa e muniçõe de O'uerra, afim de poder pelo Sergipe

reun ir-se aos povo da provincia da Bahia, e cumprir

c.om a ol'den que recebêra do principe D. Pedro.

J)~sembarcárão de feito I) cOLlllnandante, orficiae',

oldado , cerca de tinco mil e pino'arda , um parque de

ei peça' de artilh;)ria grand CÓ! ia de chuço, c1a\'i··

na', pistola, Lraçado' e cartux . Emquanto Labatut or­

rJ'ani ava as uas forças na AJagôa ,el.l'alava dedirjgira~

opera«,;õe' da guerra contr Madeira, que dOl'~inava ape­

ua já a cidade e pouco 'lerl'itOl'io' adjacente', e e via

rodeado de IOVO inimigo..:, amcaçanuo-o eorn um

aS'eqio por te:rra, que .!he tiraria todo os meios de

sub istencia, ~s qL1ae~ do 'Ó reeoucavo soião receb.er a eu'

moradore , largou velas a Ootilha de D. Pedl'o, to~1'I0U a

uerroLa dePernambuco, communioou com a junLa do R ­

cire e tratou de vigiar as @ la brazileiras que corl'ern

para o norte.

Correo em auxilio de LabaLut lIl1la brio'ada de arti­

lharia expedida de Pel'l1ambucu, ~'ob o commando do

major Joaquim José da ilva Santiago. Aproveito' -a u ge­

neral LaIJatut, c pal'Lio logo pôlra a.Bahia. EuconLrou 0,
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povos do Sergige decidido em favor de D. Pedro, e·fa­

zendo levas pelo caminho, destacou a J)rigada de Per­

nambuco para os ponto. Je Pirajá, ~abrito e Coqueiro,

occupados por milicianos do reconcavo da Bahia, afim

de o di ciplinar c dirigir em ho tilisar a pra\ia, em­

quanto elle tomou o caminho da Feira, para concentrar

em s.ua pessoa a au toridade mili tal' da provincia.

Corrião graves succe O' igualmente na CispJatina.

Becebendo Lecor o decreto do príncipe regente) el1l que

lhe declarava di 'sohida a junta ou conselho governativo

militar, e o nomeava para governador da provincia,

apressou-se em communica·lo aos eus collegas do go­

verno. Assen.tárão e les em reunil'- e, e ob propo ta do

yice-pre idente, D. Alvaro da Cosla, brigadeiro do ex r­

ciLo portuguez, publicárão sua per islencia em não exe­

cuta-lo. Te.mendo- e D. Alvaro da importancia e força

tlue prestavão ao general Lecor a sua posição de presi­

dente do governo e de commandante das arma. , 'us­

peitando-o com fundamento de adberenLc ao' prineipe

D. Pedro, eombinou com ala'uns officiaes sUFeriores em
proceder a um IC\'ant:1menLo ela diví ão portugueza

contra a autoridade de Lecor) e em pró de manil'esla

declaração de que lhe não cumpria obedecer senão á

côrte Pol'tuguezas e ao governo de Li boa. .

\ Aterrorisaoo, Lecor abandonou ínconl.inenle a cidade

de Monlevidéo, e refl.lgiou- e em Canelones no dia 1'1 de
Setembro.. Proclamou aos povo' da provincia e ás ~ropas

brilZilcira , para ajunlaL'-'e elll torno d'elle e deljai:o
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da slla autoridadc reconhecer o O'ovemo de D Pedro e" o "
prestar-lhe obediencia inteira. ão hc ilárão o soldados e

officiae brazileiro em deixar Montevidéo e acompanhar

oseu chefe legitimo,Preferírão igualmente o habitantes

da provincia s~guir asortede Lecor, do Rrazi,l e do principe

regente á de Portugal e ele uas côrte , que por perten­

ccrem á Europa lhes não merecião a sympatlIias, Foi.

FI'uctuo o Ribeiro um elos primeiros Orientaes que á

{rente de um regimento ci platino correo para junto de

Lecor e afiançou-lhe o seu apoio, c a sua 'ujeição a

D. Pedro Lle Alcantara e á união brazileira, aproprio

syndico de Montevidéo desamparou a sua' funcçõe na

cidade, e se recolhco a Canelones protestando a ua fidc­

lidade. Copio o po o e numero importante ele soldado

rcunio em pouco tempo Lecor sob o seu commanelo, dimi­

nuindo dc população Montcvidéo, que ficou deserto da

maior parte dos moradores, que se não quizerão prestar ás

orden e governo dc D. AI varo lIa Co 'tél. ACo Ionia do Sl·
cramento, São José, Cerro-largo, Maldonado c toda' a .

localidade de valor no territoi'io ci platino manifestá­

('ào sua adhe ão á causa do Braúl c de D. Pedro, Cuidou

Lccor em corlar communicações de D. Alvaro da ci­

dade com o interior da provinéia, em formar-lhe um

a sedio terrestrc, e em officiar a D. Pedro, communi­

cando-Ihe os eventos, e reolamando as suas ordcn e oc­

corros para a eX'P':Ilsão das tropa portugnezas. E5creveo

o syndico ao, deputado Lucas José aLe " que e achava

no Rio de Janeil'0rincULJlbindo-o de annunciar ao prio-
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cipe que a província se lhe conservaria fiel, e não reco­
nheceria autoridade que não fosse a sua I.

I

Achou-se assim D. Alvaro isolado em Montevidéo, e

em riscos de lbe faltarem viveres e á divisão porLuguezu

para se poderem manter, no ca. o em quese lpes eslor­

vassem as relações com a provincia. ReceLia alé então do

Eio de Janeiro os soldos e etapas devidos ás suas tropas,

que orçavão em dou regimentos d~ caval/aria, dous de

ülfanlaria, dous de caçadores e um de cavanaria~ Po-
I

, derião mais'com elles contar? Vir-Ibe-hião d!3 Li boa, mo

distante e que tão poucas e directas correspondencias
entretinha com Montevidéo~ Aonde depararia com navios

para se embal'car quando o atacassem dentro dos muros da

cidade, e lhe falhassem. o' meios de defender-se? Com­

prehendeo enLão, a sua situação arriscada, e traçou de

lIppellar para o general Madeira na Babia, pedindo-lhe

011 o auxiliasse, ou qu~ndo o não podesse effectuar, lhe

remettesse navios! em gue se transportasse com adi visão

IJortugueza, se recolhesse t1 Bahía, e lbe augmentasse as

[orças na guerra que sustentava Madeira contra o prin'"

cipe D. Pedf.o~.

Emquu,nto se esto1'ciê10 assim alguns pontos do ter­

l'í~orio brazileiro nas lutas da anarcbia, continuavão em

São Paulo as divergencias, ameaçando sempre, bem que

felizmente não levada ao campo matei'ial do comb.a~e.

Cumpríra- e a ordem do o'ovel'OO do Rio de Janei 1'0 emo ,

I Di '(;urso lie Lueas José ühe a D. Pedro lie Setembro de 'I Wi2.

2 Omeio dirigido a Madeira de Seeíl1bro de '1822.
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relação a Oyenhausen e Costa Carvalho. Deixárão ambos

São Paulo e seguírão para o llio de Janeiro. Tel11. p01'

i so deixou a influencia da j unta de pertencer aos seus

amigo eparLidario ,po to ella expedisse recommendaçàe

apertadas aos magi trados afim d devassarem a Fespeito

dos acontecimentos de Maio, e procederem contra Q. que

e provassem seus autores ou connivente , conforme o

ordenára o governo do Rio de Janeiro. Maiore funda­

mentos e prestárão com e La medida aos e p.iriLó l'é~

volto c desesperados, porque a uns o u to de persegui­

çõe , o desejo de vinganças a outro, c a~é o sentimenLt>

imparcial e justo de algun .. , contribuião para fomentar

a zjzarria e desemol e1' a intriga"

Obumbrárão oanimo de D. Pedro sérias apprehertr

sõesa re peito de São Paulo. Resi tio á pro)idencia q e

lhe lembrárão os mini t1'os, que encarou' paI'ciae no

seu tanto, e apaixonados I elas suas relações na ppo"in,­
cia. Recordando-se do excellente e(feilo que. produzíra

em Minas a na subiLa apparição entre o seu ] abj­

tantes, e os beneficos resultados que logt'ára a ua mo­

deração para reunir e colligar todo o ,espirito itm

tomo da sua autoridade, re 01veo-se a proceder do

mesmo modo pa,ra com os moradores de São PaulQ indo

em pessoa á su~ capital, [aliando-lhes' uma linguagem

decidida e nobre, atlrahindo-lhes o '1ffectos, conciliando

as di cordias, e serenando as populações-divergentes.

Assignou um decreto 1 em que clepo itava na PlJo

I ,Decreto de 'Iii ele Ago lo de J 29.

VI.



.~la sl!Ia v.irtuosa consorte, a pri'noez~ real ~. Leopol­
(lina,. o pDcler e autQridade suprema da regencia, a pte-
idencia do conselho ue estado e. dos mimstros, e: a

decisão de todos os negocios de governo, 'de accordo
sempre com os· seus 5ecretarios de estado, emqu~to

dorasse a sua ausencia. Nomeou pará seu secretmio iD-, .
terino a Luiz de Saldãnha da ~ama., .e deixou o Rio de
Jar.reiro, levando-o apenas em sua companhia com alguns
famulos, e seguindo caminho, de terra I

" Cercavão.:no ovações c apphnis0s por todas as locali­
dades que atravessava. Corrião ao seu encontro aS' au-

. toridades das villas, 'Os moradores principaes, o povo
todu alvoroçado e jubiloso, para ver e admirar o joven
pt'incipe, .audaz e decidido, que se aventurava a em­
rlr(~zas incommodas e arriscadas lÍo só intuito de promo­
Ye~: o bep.eficio do paiz e ~ paz publica. Improvisavão-se
alU aWJS triumph.aes de ~'am'os arrancados de arvores, d
f@lhas verdes e viçosas, e de flôres multicôres e perfúma­
àas·. Armava~se mais adiãnte um coreto ~e musica, para
sa\l'éla-Io na passagem com sons harmoniosos. LevnDtavão-
é'par 'acasagt.estés mas pitLorescas, apromptavâo-se vive-.. .

res eftutns d,eleiLasas, armavão-se mesas com iguarias se-
o ..

I :ctas..tB,ci:gayão'O mO'nldores espalhadospelaestrad~ que os
1.-

honrasse 1:).·P dr " repo'usando um pouco, aceitasse seus
, I

nlÍmos,ese 'e.eolhê~e á sClmbra dos telhados das suas ca a
•. I.

para s~Ji,)wigill' ,C<i!1lT'a os ardores do sol dos tropicos. AgI'a-
d~cj:J.-lh~s D_P'ed~õ\.d·i'rigi~-lhes palavras a~aveis,.c d~jxa­
"a-os penhorados ponuas m~nei rase·expressõpsbeh8>volas.. ,

,.
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Chegou D. Pedro á capital da provincia em 26 de
Agosto. Nãoderão tempo oespanto quese apoderou dos
e piritos, a ideia do feito memoravel que sorpren­
Ueo a todos, e apre ença agradavel do principe, que
lile atLrahio logo a admiração geral e as s~ mpathias do
povo, para que pen assem mais os Paulistas divergentes
em discordias e lutas particulares. Apresentárão-se­
lhe, preslárão-Ihe homenagens, múlLiplicárão-lhe pro­
te tos de respeito e amor, e prolestárão-Ihe devotamenl9

, e obediencia inteira, os homens de todos os partidos e
facçõe::; que dilaceravão a provincia, perturbavão-Ihe a
ll'anquillidade e atrasa ão-Ihe os progresso. ão os dis­
ting.uio D. Pedro. Aun e outros acolheo com benigrii-

\

dade, a uns e outros eslendeo mão generosa, a uns
ouLros'captivou com aquelle ar fagueiro que sabem o
principes empregar quando querem affeiçoar vontades,.
e que produzem sempre em seu favor as adhesões mai
fervorosas. Fallou-Ihes em união, e ouvirão-no, depondo

ao seus pés as reminiscencias do odias e ciumes que o
epar3vão, e afiançando-lhe a execução complet~ de toda

ii suas ordens. Enunciou-lhes o principe a necessidade
de tratar-se só dos interesses do Brazil, e applaudirão-no
elles com sincero enthusiasrrro. Elogiou-lhes D. Pedra

O' hah:tanLes da pro_vincia de São Paulo, que havião sido
dos primeiros Brazileiros a lev ntar- e contra o jeg'o- da

côrte , e atirárão-se-Ihe o Paulisla de joelhos raiando
em juhijo, c adorando-o como o seu libert<;ldor, o seu
anjo tutelar, e o hnrtíe amei'ieano!
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Conheceo por si o principe que não existião em São
Paulo mais que lutas locaes, odios de familias que de­
sej~vão conjunctamente preponderar, ideias politica
mais ou menos adiantadas em l~beralismo, reunidas
porém todas no proposiLo firme e deliberado de re i til'
ás côrtes de Lisboa, sustentar-lhe a sua regencia e au­
toridade, ~ emancipar inteiramente o Brazil como nação
que tinha direitos Íncontestaveis de por si governar-se.
Não descobrio as tendencias desorganisadoras e relro­

gra as cuja p~rmanencia lhe havia sido communicada
no Ri~ de Janeiro. Posto, alterasse logo o systema que
premeditava praticar em ãs> Paulo, resolveo-se todavia
a publicar algumas medidas, que, sem offenderem os

I

animos publicos, e nem servirem de pretexto a novOd
incide.nles de discordia, mostrassem a ua autoridade, e
dessem a entender a extensão do seu poder e força. De­

clarsm dissolvida a junta provisional existente, sob o
fundamento de se não haver cumprido ainda o decreto
das' côrtes do '1 0 de Outubro de 1821. Ordenou que se
encarregassem da administração interina da provincia
os funccionarios publicos a quem pelas leis antigas t

cabia o governo na falta dos governadores e capitães­
generaes. Destituio o commandante das armas, e passou

o cargo, ao militar mais elevado em patente. Mandou re­
forçar a,s guarnições de São Sebastião e Santos. Passou

,. l '

instrucções ás camaras e empregados civis para se sujei-

I Era p~l'a São Paulo o alvará rle '12 de 8eLemhl'o do 1710.
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tarem escrupulosamente ás ordens que em seu nome
lhe fossem regularment.e tran mittidas. Visitou quartêis
de soldados, e tabelecimentos publicos, e monumento
curio o , promovendo-lhes os melhoramentos que pare~

cêfão convenientes.
A sentio á~ supplicas dos habitantes da capital para

se demorar entre elles ·mais alguns dias do que inten­
tava afim de receber maiores ob equjos, e ollvir nuIÍle­
ro~a deputações, que de todos o pontos da provincia
lhe erão dirigidas em homenagem. Organi avão- e quoti­
dianamente novos festejos publicos, e demonstrações cada
vez mais e trondosas do contentamento em que a cidad

•nadava. Proclamou no entanto ao povos da provincia em
linguagem in inuante, lembrando-lhes os glorio o feiros
de fidelidade á casa real de Bragança praticado pelo

seus maiores e as modernas acções dos contemporaneos
em pró da liberdade do Brazil, asseverando convioto 'que

contava empre com o Paulista', como comsigo proprio.
Deliberou- e no dia 7 de Set mbro a dar um passeio

pelo arredores da ciJade. Raiára bella e esplendida a
aurora. Posto dourassem o firmamento os raio clar.o:·,
do sol e o'inundassem de luz magnifica, não se aquecêra
a atmo phera, e patenteavu; o clima a sua pureza agra­
dave') e a sua tradicional frescura. Copiosa comitiva se­
guio os passos do principe. O bispo diocesano com o
principaes officiaes da igreja, os membros da extincta
jl1nta, as autoridades que gov rnavão já a provincia, os
militares de mai elevada patente, os fu~ccional'i~ civis
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ec!dadãQs de todas as elas es, acompanhavão-no' re peito­
samente, chegando-se para perto d'elle e te ou aq·uelle que
D.Pedroconvidava para honra-lo com Q eu entretenimento.

Dirigio-se o principe para o lado oriental da immen a
planicie que e estende sobre o altos pincaro ~as ser­
Tas aonde p'0usa a cidade de São Paulo. De ejava visitar
o sitio da cefebri ada povoação de Piratininga, cuja hj ­
tor)a primitiva lhe acendia a curiosidade. Ao appropin­
quar- e do ribeirão do Ypiranga, a sentou em de­
{l~n ar, de cendo do cava1Jo, e acolhendo-se á sombra,
.d'q.s arvore. que adornã9 a margen da agua estrepi-
tosa e cry~talljna d.o pequeno riacho, rolando por cima de
pedrinha miudas e murm!lrando com ineffavel doçura.

Lançou o ólhos sobre o va to horizonte. Alarga­
vãQ- e por. toda a parte campinas viçosas e immen a. ,
cortadas apCI!as por mesquinho outeiro, que lhes nào
.escondião o espectaculo da .extensão, sumindo- e ao longe
.com o «éo az~)ado. Para -a banda do occidentl: appa­
recião apen'a~ em grande di tancia os morros mai le­
vantados àa Penha, que variavão pittorel camente a vi ta,
formando u'm amphitbeatro de natural archiLectura. Ia o
Ypiranga sumir-se no seio do rio Tieté, que banha quasi o
pi ãa cidade de São Paulo e forma um do importante
gali;os do famoso Paraná. Exta java- e D. Pedro cmp o
ma;'avilhoso panorama quê de dobrava o sitio de re­

pou. o.que escolhêra. A natureza superiora dos ,tropico
es~antà:va com as suas g;1as: electrisava com a sua ma­
gnificencia. Sobre eminencias tão crescidas, a uma aJ-



- 2'15 -

tura extl'uordinaria do uivcl do mar, por cima de seI'ra,
poderlilsa , vigoro a vegetação provava a força e UbCl'­
dade da terra i a perfumada, ligeira e diaphana atmo ,­
phera patenteava a amenidade e 'alubridade do clima i a
aura prazenteira que brincava com as foUlas das arvOl'e ,o
hulicio da agua, do ribeirQ feliz que beijava as candi­

da. ilorinha brotada á h~midade da ua. margen n­
maIbetada i e o de dobra}? da' opulenta e rODu la cam­
pina, que pareciãq c rre.r parelhá cow o borizon~e

interminavel t sorri50 pOI' todo o. seu. poro:, e eDcan\.
tavão todos o enticlo.

Avi tou- e de rev~nLe ao longe um cávql1eiro, qlJe
corria á redea olta, e •e dirigia para o logar aond
.e achava D, Pedro. Atrave ou o e. pa o com a rapidez
do raio. Approximou- e do principe, alLou de 'im:a J
cavallo, e atirou- e ao pé de D. P dro, ql,lasi de fali ­
cido, apre entando-lbe um maço cL papei lacrado, qlJ
trouxera do Rio d,9 .Taneiro, ,com ord n .xpre sa .díl
princeza real de vingar as. di t::mcia no. mai . cqrlo.
prazo, e de entrega-lo na propria mãos do li auo·u. to

"
poso I. Recebê-los o principe, l:a gar-In () -ff\eho,

ler-lhe o conteúdo, foi trabalho de 'momento . AnntL­

viou- e-lhe ° emblanl, mudárão-se-lhe a 'côre ti
phy ionomia, cerrárão-se-lhe·o· olbo., e manife lál'ão,:
lhe o labio os mais evidente . ig~a~ de de peilo.

~I'ão de feito novidack , que o irril-ál'ão. Haúâo cbe-:-

" ehm~al'a-se Gabizzo o offieial que oom làorapjda via';em ley:ld a' fio
p-aulo'Os despachos do governo do Rio dep3lieiro a.q,ue nos tem' rAfe ·Àdo.- _. ~
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o'l.ldo de Li~boa ao Rio de Jabeiro durante a sua au eneia

os quat1'O decreto da CÔl't do 10 d Ago to, pelo

qun ~. lhe nnnullava a ua convocação cl' procura­
101' .; das província brazileira,' lhe mandavão re ­

pon.'abili lU' o. eu. mini tro., o. membros da junLa

de São Paulo e 'o ignatnrio dfls repre. entncões de Ja­

neiro; .e lbe ord navh compl· ta 'ujeição ii' lei e dcli­

treruf,.õ da. côrte; e ' lhe nomeavão ministros novo,

nrrancando-Ibe o direito cIe ' colh 'r o eu con elheiro .

'111 luião-se n'e 'sa orden: do gOY mo portUb'uez a cartn

pnrt1cular de 5 de 'Agosto, que d seu punho lbe e crc­

Têr, D. JoJo VI", e cuja expr· ões "'ev ra, Ih devião

ao' cer'to amarO'urar o coração com sobeja lUt n idad .

P rmaneceo peq lexo o principe por alg.um tempo.

Tomou i)ela ,segunda vez' conhecimento de todo o

d 'pacho~ qu receb'ra. hebemárão-Ibe dos olbo lagri­
ma yi~i reis ao reler .a 1j.nguagem de, li ada cI u pai,, . ,

que tão nmigo e ·Ihe mostrára mpre, e o trntava

agorfl em termo act'es azedo. Po 'to lh não falha se
noLaveI" per picacia, dormitava com onho ninda de

con ervUl' uniâos o c101ilS reino. da. casa de BraD'ança,

fundando no Bl\aúl uma independencia mai admini '-

, "4.rativa que politi'ca, e gUllrdando-os arribo parn governar

no dia q-ue a Providencia lhe marcas e, como herdeiro da

corôa e da monarcbia. Não pen ára jámais D. P dt'o

qtlC as côrtes portuguezas cheo'assem tão longe no seus

designio '. e C0ncen,tra eD,1 por tanto tempo a autQ).'idad

. uprema {')'Ill Portugal, sujéitandQ-se o p@vo europêô ao
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eu arbitrario mando, e consentindo que o oberario

eontinua e coagido e manietado no ellS direitos ma­

ge taticos.

Ra O'árão-Ihe o "éo interessado a ultima novas que

1'ecebeo nas marO'ens do Ypiranga. "umírão- e-lhe os

sonhos. Perdeo incontinente as i1lu õe' que nutria, Re-
olveo- e a decidir de uma vez, e a cortar os obstacuJo~

que se lhe antepun"bão, marchando para diante, e não

recuando para trá, e nem me mo parando: ão trepl­

dou entre Brazil Portugal, Abandonou a ideia de fu­

turo 1l10narchu d'aquelle r ino, para pr ~ rir-lhe a sobe­

t'ania de uma nova nação e E tado. Mai o amRíão e

1'e p iLavão o Brazileiros. Pa . ára na America a melhor

e mai ri onha quadra da sua vida, é a part~juvenil da

exi l ncia que mai prenele,af~ içôa,eimprime no bomem

re01ini cencia venturosas e agraçlé11i is, Podia- e o p~in­

cipe app llidar com fundamento de Brazileiro, porque

enão lembrava de Portugal, po to houve e na cido na

margen ' do Tejo. Que de ia e peral' do puvo europêo"
apó todos o, eu, feito em pró elo continente brazilicó;

que clle eDcaravão leviana e inju Lamente como o i.ni­
miQ'O el Portuo'al? ~ão lbe annunciavão elle um pro-

'-
ce 'o em caso ele de obediencia ás ôrt ,e a perda'do

eu' direitos á corôa,e lbroDo da monarcbirr? Não 'erião

capazes, p la exaltação do animos e de vairado da'

paixõe , de levar a effeito'as snDs' ameaças?
Pa' ·árão-Ihe 'm eluvída pelo pÍL"iLo attribulàclo to­

das eSta, ~ogitaçoes. Firmou o eu parecer, tra ou logo
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realí :.l-lp, respondendo a sim ao desafio .que de Lisboa
lhe era expedido. Chamou para torno de si toda asua co­
mitiva. Arrancando do chapéo o laço portllguez que lhe
esta~a pregado, e atirando-o ao chão, gritou-lhes com
energia : c( Independencia ou morte! » Ecboárão ap­
plallso gerae , e forão repetid~s enthu ia ticamente a
suas palavras. De pírão- e todo do laço portllguez, le­
vantando vozes que intitulavão o principe de imperador do
Brazil. Apparentou todavia D. Pedro nâo ouvi-las, ou não
aceita-la. Montou a cavallo, deixou o Ypimnga correr
alegremente, e encaminhou-se para a cidade, no meio
de vivas estrondosos, que por todo o caminho echoava a
sua comitiva, e que o acolbêrâo no seio da população de

Sãó Paulo, aug~enlando o jubilo, contentamento e gra­
tidão dos moradores da capital da província.

Noite prazenteira e festiva em dema ia eguio ao dia
memoravel. Passárão-na os povo em folguedo e ale­

gria. Nao se poupárão fogos de artificio, serenalas mu­
sic~es, canticos e ovações pall·joticas. Aos arreboe da
m<\dlUgada de 8 e palhClu- e pela cidade uma procIa­
maçã~ de desp'edida do principe : « Honrados Pauli ta ,
- diZia-lhes D. Pedro, - o amor que u con agrei ao
Brazil em geral, e.á vo a província em particular por
ser aqueHa que perante mim e .0 mundo inteiro fez co­
nhecer primeiro que todos o sy lema ma'chiavclico,
desorganísador e faccioso das côrles de Li boa, me
obrigou il vir entr.e vós fazer consolidar. a fraternal uoião .

•
e tranquillidade,que vacillava, e era ameaçada por des6r~
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galllsadore , que em breve conbecereis. Quando eu mai.

que cqnten te estava junto .de vó , chegão noticias que

de Li boa os trahidor. da nação, os infames deputado..
pretendem fazer atacar o Brazl1, 'e .tirar-lh do ~eio

o eu defensor. Cumpre-me como tal tomar as medidas

que minha imaginação me uO'D'erir, e para que esw

ejão tomada com aquella madur za que em taes crises

e r quer, sou obrigado, para servir ao meu idolo, o

BraziJ, a eparar-me de "ó ,o que mui to sinto, indo para

o Rio ouvir meu on elheiro , e pro"idencinr obre

oeo'ocio de tão alta monta. Eu vos asseD'uro que nem­

uma cou a me poderia er mais ensivel que o golpe que
minba alma soffre, separando-me dos meu ar,niD'o Pau­

listanos, a quem o Brazil e eu devemos os bens que 0'0­

zamos e e-peramos gozar de uma constituição liberal e

judiciosa. Agora, Pauli tano', ó vos. re ta con'ervarde

união entre vós, não só por er es e o dever de todos ·os

bons Brazileiro , mas tambem porque a no sa patha

e lá ameaçada de sofft'er uma, guerra que não só nos

ba de ser ~ iLa pelas tropas que de PortuD'(l1 fôrem man­

dada" mas igua lmente pelo seus ervis partidistas. e
vi emi sarios, que entre nós existem. atrabiçoalldo-nos.

Quando as autoridade vo não admini. traram aquelhl

justiça imparcial que d'ella deve er inseparavel, re­

presentai-me, que eu providen iarei. A divi â do Braúl

tleve ser-independencia ou morte.-Sabei que qua~do

trnlo la cau a puhlica não tenbo amiD'os e valido em

occasiâo alguma. Existi -tranquillos. Acaulelai-vos dos

! l

..

,I

.'
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faccio os seclarios elas côrte ele Lisbon, e contai ent toda

a occasião com o vosso defen or perpetuo. -- PRINCIPE

REGENTE. »

Partio emfim de São Paulo o principe no dia 9,

. tão velozmente percorreo a di tancia que separa

por terra af[uella cidade da do Rio de Janeiro, que

se achou no seu palacio de São Christovão a 17 de

Setembro.

Publicou no dia immediato Ires decretos importante I

Declarava no primeiro que sendo indispensavel tomar o

Brazil escudo de armas differente do de Portugal, adop­

tava o que decretâra seu pai em 1 16, moclificando-o

porém em alguma partes, e escolhendo para oBrazil a

côres amareJla everde. Dava no egundo ao continente

brazileiro um tope nacional, e exigia o trouxessem no

seus chapéos os adherentes á sua independencia, e no

braços alegenda de - independencia ou morte. - Con­

cedia pelo terceiro decreto amnistia geral a todas as pas­
sadas opiniões politicas, e abrindo os braços aos Portu­

guezes que adoptassem o s~stema novo do Brazil e se
I

propozes em a defendê-lo, ordenava que ams em do

logar em que residião dentro de trinta dias, e do Beazil

dentro de qu~trô mezes, os que não quize sem adherir-Ibc
á marcha~.

I 'Decretos de 18 de Setembro de 1822.
2· A respeito particularmente das devassas que se tinhão ordenado cm

S50 Pnulo contra ps autores e c,ompliceS das. desordens de laio, mandou-as
D. Pedro pulli'ficar por um decreto particular.
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É absolutamente impos ivel deserever o jubilo que

inundou a cidade do Rio de Janeiro, e pintar ·ao vivo o

enthusiasmo que se apossou dos seus moradores ao

l'ever no seu seio o principe magnanimo que todo ido­

latl'avão, e que se afigurava o esteio mai solido e ro­

busto para segurar a independencia do paiz, arrostrando
o furores das côrtes de Li boa, e reuninqo á roda da ua

pessoa os e forças e dedicação geral do povos brazilei­

ros. Elle ó serenava os· animo disper os, aealmaya a

rivalidades ambiciosa e de peitadas, impunha re peito

aos partidos c nLl'arios, e concentrava os elemento pre­

ei o contra a crise medonha que ameaçava devorar o

continente americano. Quanta vezes preveníra luta na

propria capital, desarmando adias e vindicta particu­

lal'e_, contendo em paz os adherente a liberdades pu­

blicas, seguidores das ban,deiras de Ledo, Januario e

José Clemente, e oppondo-se ás diligencias e con elho

dos ministros, que anciavão por perseguir e cu tigar

os seus adver arios! Sabia- e tudo no Rio de Janeiro c

posto anda sem summamente i.rritados os dous par~idos,

que divergindo nos meio, almejavão igualmente a inde­

pendencia do seu paiz, rcndião ambos ao principe teste­

munhos verdadeil'o de amor sem limite, e homenagem

sincera e pura, que lhes partião dos corações agrade'­

cidos.

Timbrál'ão unanimemente os dous partidos em festejar

o regresso do prin~ipe, e dar-lhe publicas demonstraçãe

do seu affecto. Em varias pr?ças e càntos de ruas impro-
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visárão arcos e columnas allegoricas, enriquecidas de
ver os dirigidos ao herôe, a quem o Brazil de joelhos
saudava, proclamando a sua independencia, ou que lhe
'quebrava os ferros do captiveiro que lhe manietavão os

. braços. Apparecia em outras logare o retrato de D. Pe­

dro, coroado com um diadema americano, resplendente
entre tantas luzes quanta. erão as provincias brazileiras,

e suspenso pelo distico e pirituosó -"- Veni, vidi, 'Vici
_.- que se applicava á sua viagem e feitos memoraveis
em São Paulo. Ouvia por toela a parte o grito de impe­
lador com que o aeclamava já o povo, anciado pOL ê­

lo cingir o diadema, e elevar-se da cathegúia de regente,
que guardav.a ainda, á de soberano nacional e fundador
reconhecido de um throDo con LÍtucional no sul da Ame­
I'Íca, aonde existião só republica ceifadas pela desor­
den da anarchia"

'ão quiz José Clemente Pereira perder a occa ião pro­
picia. Convocou o senado da camara para o dia 21 de
Setembro. Comparecêrão os eus officiae João Soares de
Blllhões, José Pereira da Silva Manoel, e Domingos
Vianna Gurgel do Ainai'al, e o seu procurador José Anto­
nio dos Santos Xavier. Aberta a sessão 'em vereança ex­
traordinaria, expôz-Ihes o seu presidente o ardor e una­
n"ünidade dos povos nos desejos de aeclamar o principe
regente por Imperador do Brazil, e a urgencia de collo­
car-se o senado á sua feeo te, como legitimo repl e3en­
tante da opinião nacional e patriotic2, Applaudiclo pelos
\'e1 eadores, propôz José Clemente que 'se Jn~u C.lsse
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para o acLo solemne da acclamação do soberano odia i 2
de Outubro, por er o anni ersario venturoso do seu nas­
cimento, se supplicasse ao principe a graça de aceitar o
titulo bonroso offerecido pelo p vo, ese afixassem editaes
annunciando-o, afim de prevenir passos precipirados,e
serenar os e pirito inquietos e imprudente. Adoptados
o' alvitres lembrados, ~spalhou-se logo pela cidade Loda
um edital concebido nos termo seguintes:

« O enado da camara faz saber ao povo e tropa
d' esta cidade que, tendo previ to que era vontade una­
nime de todos acclamar imperador constitucional do
Bl'azil a Sua Alteza Real o Principe Regente; desejando
acautelar que alglllll pa so precipitado aprese~tasse

com a CÔI'CS d paetíuo faccio o um acto que a vontade

de todo o Brazil requer, e que 101' esk'l razão e pela im­
'Pol'tancia de ua con equcncias deve apparecer á face
do mundo inteiro revestido das formula olemne
que e tão reconheci las por enunciativas da vontade una­
nime dos povo , tem principiado a dar a pro idencias
nece aria para que a acclamação de Sua Alteza Real

e- faça solemnemente no dia 12 de Outubro, natalício do
.t:Desmo ,enhor, nâo ó n'e' La capital, ma em todas a
riHas d'esta provincia, e tem ju to motivos para e I e­
rar que a maior parle Jas provincias colligadas prati..

quem outro tanto no me mo fau to dia. E porque será
muito importante á causa do Brazil, muito glorioso ao
acerLo ,com que este ~aí dirigindo a grande obra da sua
jndcl~enc\eJ)cia, e de muita admiração finalmente pam
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os povos espectadores, se no m SOlO dia 12 de Ou Lubro

fór Sua Alleza Real acclamado imperador con litucional

do Brazil solemnemente em lodas, ou quasi toda a

suas provincias, roga o me mo euado ao povo e tl'opa

. d'esta cidade que suspendão os transporLes do eu en­

thusiasmo até o expressado dia j e ao mesmo tempo

os convida para qqe, unindo-se a eUe, o acompanhem

a fazer olemne, grande e glorioso tao importante

acto. »

Accommodou-se as im a popula ão, e deliberou- e a

esperar odia marcado para asuspirada solemnidade.A-

enlou igualmente o senado em que se verificas e o acLo

grandioso no campo de Santa Anna, por ser aqueUe lagar

o theatro dos primeiros feitos degloria do pinciI e, quando

aUireuníra tropas e povo afim de ob Lar as machinaçõe

sinistras que intentára praticar o general portugue7.

Jorge de Avilez Zuzarte. Dirigio- e com antecedencia

lambem a D. Pedro ·para lhe rogar aLtende se á uas

supplicas e ás reclamações do povo, e se digna e de

aceitar o diadema e corôa americana que lhe arrefecia a

vontade e opinião geral dos .Brazileiros.
Brilhou no firmamento em.Gm o primeiro clarão do

dia faustoso, c esperado Lão anciosam nte. Estrondo a

alva de artilharia repercutia pelos ares, partindo dae:

fortalezas c navios de guerra aucorados no parlo, co­

berto já coma nova bandeim auri-verde, em que brilhava

o escudo das armas brazileiras. Por onde alcançava a

vista, notava-se sobre as praias do outro Jado ~la babia,
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sobre os morros ri onbos que as adomão, por cima 'dos

outeiros da Conceição, São Bento, Castello, Santo Anto­
nio, Gloria, IJivramento, Gambôa e ilha das Cobra,

uperior aos tectos das casa particulares, edificios pu­
blicos e torres de igrejas do Rio de Janeiro, o nobre
e Landarte, que e mostrava risonho ao mundo represen­
tando uma nação independente, que tO)Ilava logar entre
sE tados soberano do universo. A cidade piLLoresca,

(Iue, recostada á beira do seu golpbo encantador, mani­
fe~ta aos olhos do viajante o incomparavel e magnifico

e pectaculo da mais esplendida natureza, madrugou em
um contentamento e jubilo impos ivel de desenhar- e.
Cobrião as rua~ folba esparsa de arvore vicejantes,
Da janella pendião cortinas adama cada de valor e
a Recto primoroso. Guamecião as porias pintura alle­
O"oriéas, disticos poetico I emblema arrebatadores. Jla ..
tro com flammulas levantavão-, e da praça I era gavão
alegr~mentc ,ps ar~ . O campo de Santa Anna particn­

llli'fi nte denunciava o cuidado e. gosto com que c.
commetLia a solemn~dade da acclamação de D. Pedro.
Qua i no seu centrQ erguia- e o palacete, ricamente pre­
par'ado, aonde e devia apresentar o novo monarcba e
ua côrte, para ofim de receber a ovaçõe e honienagen

(lo seu povo .

. Jão pôde conLer- c a multidão logo que percebeoque
ahíra D. Petlr'O da sua quinta, e se dirigia para o
itio designado. Pelas ruas por elle percol'rida , no m 10

do campo ante que entrasse no palacete, suuuou-o
VI. 15
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trepito amente, acclamando-o deimperador do Brazíl.Des­
<.:êrão o princ'ipe e a princeza real dos eus coches, e
,ubírão i.1S 'salas superiores do palacete, cercados de có­
pia ünmen a de gente, e por entre vivas repelidos e en­
thu iaslicos. Recebeo o senado da camara, que se fizera

acompanhar de deputados de todas as vil,las da provincia
dll Rio de Janeiro e de alguma proxima de Minas.
1 ecilou-Ihe José Clemente um di curso, recapilulando
o aclo ho tis das côrles porluguezas contrn a dignidade
da pessoa do principe e o, direitos da nação brazileira,
minuciando a ju. liça da declara ão da independel1cia já
anleriormente effecluada, lembrando-lhe a sua aceitação
tIo titulo de dd n or perpetuo, e ponderando-lhe que
se não devendo esperar reparação do go,,;erno de Lisboa,
cominha appellar para a inteira separação do Brazil,

com a fundação na America de um throno occupado
pelo herdeiro da casa real de Bragança, e o mais heroic0
do principes do mundo. « O dia anniversal'io do feliz
Jlascimenlo de Vossa Alteza Real, -lerminou José Cle~

mente, - é o designado para o solemnissimo acto ,de

Slla acclamação e exaltaç~o ao upremo titulo e subli­
mado emprego de imperador codstitucional do Brazil,

titulo de que ha muilo gozaria se tivesse querido, e que
só dependia da sua soberana vontade. »)

Respondeo-lhe D. Pedro: « Aceito o titulo de impe­
rador constitucional e defensor perpetuo do Bra:ál, por­
que tendo 0uvido o meu con 'elho de ,eslado e pro­
curadores geraes', e examinado as representações das
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camaras das differentes provincias, ,estou inteiramente

convencido de que tal é a vontade geral de todas a

outras, que só por falta de tempo não têm ainda ch ­
gado 1. »

Prorompeo o presidente do senado em vivas ao imp ­

radar constitucional e defen ar perpetuo do Beazil o Se­

nhor D. Pedro Ia, á imperatriz do Brazil, á dyna tia da

casa de Bragança, imperante no Brazil, á ind pendencia

do paiz, á assembléa geral con lituintc c leo'i lativa, e ao

povo con titucional do imperio. Acompanbárão-no fel'­

,orosamente as circumstantes, e soárão por todo o campo

os gritos e vivas rep tidos pela multidão qu alli e ag­
glomerára. Salvas derão a tropas reunidas, c desfilárão

.acompanhando D. Pedro e a princeza real, que debaixo de

um riqui imo palio eguírão para a capella do paço

da cidade, 11 'assistir ao Te De~bm que se lhes preparára

em acção de graças ao Todo-Podera o. Pa á.rão- e depoi,

os novos soberanos para as salas do palacio, e acolhêrão

prazenteiramente os seus subdito , recebendo o beija­

mão habitual c n ado na antiga monar -hia portu­

gueza.

Estava de ha muito tempo con. ummado o acto impor­

tantissimo da independencia do Brazil. Sel1olt-o o titulo

de imperio. Não se podia con iderar todavia fundada

de todo a nova monarchia, posto houvesse sido accla-

I Vai a acta do eoado da camara relativa à este successo }lllblicad'a
como dOl:llmento n° 6° do livro xno, no fim d'este tomo.
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mada no Rio de Janeiro com tanta unanimídade dos po­
vo.s. E peravão-na ainda d.ifficuldades sérias e graves,
que lhe cumpria' vencel' para sér completamente esla-

, belecida e reconheoida no éontihentc americaml, que se
. estendia do Amazonas até o Prata. Era-lhe mister domar
o Maranhão, o Pará e o Piauhy, em que exercêra sempre
o seu dominio o governo de Lisboa. Tprnava-se-Ihe in­
dispensavel expeDir as tropas luzitanas das údaçles de
Montevidéo e Bahia, que se 'achayão acurvadas ·ao jugo
de D. Alvaro da Costa e de Pinto Madeira. Começava ~bi

C. então a verdadeira guerra estrangeira, que devia ser,
praticadâ por mar e por terra. Asó victoria final contra
o poder de Portugal lbe trarid completa indeHl~ndencia,

e lhe garantiria o reconhecimento formal da sua sobe­
rania. Chamava-lhe igualmente os cuidados a é.\gitaçãã

moral e surda dos espiritos, que perturbárão logo de­
poi~.tambem a ordem publica com lutas civis e lamen­
taveis desordens. Emquanto não lograsse triumphar ex­
terior e interiormente, organisando uma só nação com

todo o continente brazilico, firmando a integridade,
unidade e homogeneidade do imperio, e levando-o aacei­
t<\r com satisfação e interesse a sua autoridade suprema,
não devia reputar completa a sua mi,ssão honrosa. É a
p~rte da tarefa que nos resta agora summuridr para
deixar acabada a historia du. Jundação do imporio bra­
úleiro, que emprehendêmos traçar no intuito e ambi­
ção de esclarecer c,ontemporaneos e vindouros, e levaD-

• .,1 •

tal' ~ p'at.ria um' monumento tosco.e desalinhado, 'ma?
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filho do amor que lhe consagramos, e da verdade e
imparcialidade escrupulosa que admiLtímos por timbre
ao expàr ros feitos da epocba mais gloriosa dos faus­
tos brazileiros.

FBI DO TOMO SEXTO.

'.
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PROCLA~L\ÇÃO DE D. PEDRO AOS MlNEIROS DE &DE ABRlL DE 1822.

Bl'avo Mineiros! Os ferro 00 de potismo começado a
qutl1:lrar no dia 24 de Ago lo de 1820 no Porto rebentárão
hoje n'esta provincia. Sois con titucionaes. Uní-yos c.om­
migo e marcharei Gon tituciona\menle.

Confio tudo em vó . Confiai tudo em mim. Não vos deixei'
illudir por e as cabeça que só bu ciio a ruina da vo a pro­
vin ia e da nação em geral. Viva el-rei constitucional! 'iva.
a constiLuição! 'ivào todos que forem honrados! Vivão os
Mineiro. O PnrNCIPE REGENTE.

N° 2.
OFFlOlO DE ESTEVÃO RIBEIRO DE REZENDE

AO GOVERNO PRQVI- onJo DE MINAS-GER·AES.

Manda Sua Alteza, ó principe real, que O' governo' provi­
sorio p,e Minas Geraes expeça sem perda de tempo,as neée.. a-
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na ordens aos ouvidores e camaras da mesma provinciã para
'li prompla execução do decreto ue 16 de Fevereiro do corrente
anno, pelo qual, annuindo á representaçõe do povo,
bouve por bem creat' um conselho de Estado composto de
procuradores das provincias do Brazil.

Ordena mais Sua Alteza Real liue o mesmo governo faça
constar a toda .a camaras e autoridade da provincia que
achando-se reconhecido prin~ipe regente do Brazil, é do seu
dever adoptar medidas que fação a felicidade geral do reino
unido e de cada uma uas provincias d'e te reino; e é debaixo
d'estes principios que exige o bem geral da provincia,que
~entro em vinte dia , contados dá data d' este ou mai breve
se rôr posssivel l se devem apural' n' esta capital as eleiçãe
que se fizerem na cabeça das differentes co~mar a j previ­
nindo a autoridades competentes, que as devem remelter
immediatamente ao mesmo governo para as tran 'miLtil' a e ta
secretaria de Estado, afim de se mandar proceuer ao apUl'a·
mento logo que existirem a eleições de todas as cornmarcas;
pois qne Sua Alteza Real não deseja nem quer partir d'e ta
provincia em deixar os pó vos satdeit<ls,'e na pura 11'anqlIil­
lidade que tanto apl'az a seu paternal coração.

Espera Sua Alteza Real a mais activa e pt'ompta execução
pela parte d'este governo, dando cohta ue as inl o haver
cumprido; Pâço em VillaRica, em 11 de Abril de 1822,

E TEV:\O RmElI10 DE REZENDE,

PROCLAUA.ÇÃO DE DESPEOlDl\ A.OS MlNElROS, .

Mineiros L As convulsões politicas, que. arv,eaçavão esla
pro'lj~cia, fizcrão uma -impres§ãó tal em meu ce)I:aç~o: que
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ama verdadeiramente oBrazil, que me obrigárão ,a vir entre
vós fazer-vos conhecer qual era 3. liberdade de que ereis se­
nhores, e quem erão aquelles que a prodamavão a eu
modo, para ext€lrquirem de vós riquezas e vidas, não lem­
brados que vós nào sel~iei3 por muito tempo soffredores de
semelhantes de potismos.

Raiou emfim a liberdade. Conservai-a.
Razões politica me chamão á côrte. Eu vos agradeço Q

bom modo com que me recebestes, e muito mai e fordes se.­
<ruindo o trilho que vos mostrei. Conheceis o maus, fugi
d'elles. Se entre vós alguns quizerem .(o que eu não espero)
emprehender cou as novas, qu.e ejão contra (). systema da
\I.niã(i) 'brazileil'a, repuLai-o _ immediatamelhÇl terrivei ini­
migos, amaldiçoai-os e accu ai-os perante a justiça, que erá
prompLa a descarregar gol,pe tremendo sobre monstro , que
hor,rorizão o tne mos moo tro,. Vós sois con titucionaes e
amigo do BraziJ. Eu não meno·. Vó amae a liberdade. Eu
adoro-a. Fazei por conservar o ocego da vo sa provincia de
quem me aparto saudoso. UnÍ-;Yo com migo c d'esLa união
vireis a conhecer o bens que resuUão ao Brazil e ouvirei a
Europa dizer: «. O Brazil é qu.e é grande e rico, e os Brazi­
1eiros são 03 que ,0uQerão conheceI' o ~eus verdadeiros di";
-ciLos e interes es_ »

Quem a im vo falta, de eja a vossa fortuna e o que isto
GPptredis erem, amão . ó o vil interesse pes oal, . acrificandQ­
lhe o bem geral.

. e me acreditardes, sereis felizes. Quando não, grandes
male. nos ameaçào ..Sirva-nos ele exemplo a Bahia.

PlUl'lCIPE REGENTE..
" .,
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N° 4.

C[RCULA~ DA JU~TA DA BAna ÁS CAMARAS DA PROVI ·ClA.

Convindo muito aos interesses d' é ta provincia que seus
illustres deeutados em côrtes sejão esclarecidos' da vonlaue
geral dos povos sobre alguns artigôs que evem entrar' no
regulamen~o do 'systema. governativo do reino do Braúl, a

.qual elles procul'ão aber para bem desempenh~r~m.a me­
reCIda onfi.ança· dos seus con'stituintes, consullando-a pelo
intermedio da j.unta provisoria do governo d'esta pl'ovincià
em ca ta que 'lhe dirigrrao datada de Lisboa de 18 de Mal' o
do presente" anno; 'a junta determina que a camara da villà '
d'e ..... chame a conselho as pessoas màis iIIumi!1adas do seu
districto para que deliberem e declarem francamente a sua
vontade sobre os artigos seguintes. '.
. 1° Si julgão ~onveniente a esla provincia que haja no
Brazil uma delegação do pouel' executivo para facilita o
necessarios recursos dos 'povos d'esle reino .

.2°' Si julgão co~veniente que hajão duas delegaçãe em
di[1'erenles pontos 'do Brazil para o mesmo fim.

5° Si julgão conveniente que o [loüer e.'xecutivo se conserve
só em EI·Rei delegando este na Junta governaLiva de cada
tuba- provincia .a pal'le do mesmo poder tlue necessarin fôr
para ,P'rompta execução das leis e recurso dos seus habiLanl~s,

c'omo em outro tempo acontecià com os ·ta.pilães-generae~.

4° Não 'convind'O os lres preceuentes arbitrios, qual seja
aquelle' que mai uLi!.e conveniente ju~gãQ á provincia para
o -seu bom regimen e administl'ação, mantida a união dos
dous reinos.

E ordena outro sim. que a sobrédita c~mara. resolya com



- 257 ->-

a'maior brevidad possiyel á .secretaria 'da mesma junta uma
authentica em forma legal da deliberação que no li.vro· c1JJ

accordãos se tomar acerca .<1,os artrgos mencionados,
Palacio. do governo da Bahia, 8 de Maia de 1822.

\

VIAN A, presidente,

N° 5.

OFFICIO DA JUNTA DA BUlA

AO MINISTRO .no REINO NO RIO DE J.\l\'EIRO.

·l.llust,.issimo e Excclle~ti ~imo senho1',

A junta provi oria do governo da Babia leva ao conheci­
mento de Sua Excellencia para er presente a Sua Alteza
Réal a ineIu a cópia sob n° 1° do ultimo omcio que a me Ola
.IUntll ha dirigido ao governo do reino. O no O' deputado
em Li boa por uma carta diJ;'igida ~ esta junta em dala de
1 de M.ár~o p,roximo passado, olicitãú o voto .da provincia
eO\lOciado pel,as caroaras' sobre ce('~os quizito relativos::í
rand'e questão 'uue oh e agita no' soberano congres o na­

cional, ,e a esse fim t~m ajunta feito expedir a circular cons­
tante da cópia nO 2o, (T1'ltta da cil'Cular qne toma o nO 4° dos
docl,lfnentos do livl'O .X/.)
: Ajunta, pela obsel'yação que pôde fazer do e pirito pu­
hlico, e tá per IJadida que ~ declara~50 e~plicita da JU~ioria

das cámara não dei~'ar::í do confirmar a opinião e040ciada. ,
pela junta no sobred'ilo amcio nO 10.

. faz. ell.a entretanto .voto pal'a que ualqu,er que s~a·.()

resu~tado'conéOrrf\ p~ra estahel~~ 1'a dl'!sejada unÍdade J" e te
reioo, qfitn de que O"ravi\anrlo todas as }ll'o',incias par~ um

,ullicp..ccnl!I'!> de ~ttracção, teI;lda:o IPe.s~o .ve![Jj), com a ,mai,
I
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"partes 'dil monarquia constitútional para o· centro 'commnffi
da confraternidaue.

Deus guat'de a Vossa Excelleneia.
Palacio do governo da Bahia, 10 de Maio de 1822. Illu ­

trissimo e Excellentissimo senhor José Bonifacio de Andrada
e Silva.

FRANCISCO VICENTE VIANNA, presidente. - FRANCISCO
CARNEIHO DE CMIPqS', secretario. ~ MANOEL lGNA­
CIO DA CUNHA 1!: MENEZES. --;- Jo J~ CARDOSO PERE'mA
DE MELL~. - ANTONIO DA SILVA E TELLES•.

OFF,lC10 A ~UE SE ,RE~ERE A JUNTA,

Illustri~simo e Excellentissimo Senhor.

A junta provisoria do governo da provincia da Bahia en­
via á Vossa Excellencia para: fazer subir á presen a augu ta
de Sua Magestade el-rei o senhor D. João VI", e Jas sobera­
nas côrtes d~ nação, a Jevassa original a que 'U junta man­
dou proceder pelos d~sastrosos acontecimentos Jos dias
de7Janove e vinte de Fevereiro do corrente anno. I

D'ella patentêãô os horrores a que esteve entregue esta
l)opulosa ciJade n'aquelles infaustos dias qutl marearão no
luluro uma' epocha de luto e praMo, tanto mais .dolorosa
quanto elles manchão granueme'nte a brilhante gloJ;'ia das al~­

mas portuguezas, que jamai se podêrão honrar dos louros
com que discorrêrão nas nos~us ruas salpicadas de ,sangue
de seus-' irmãos.-

Oespirito publi'co da provincial sempre agitado pelas sug­
gestões de algl~ns desorganisadores, que obrão já de viva
'voz, já cobertos' com a amplibude da lei da liberdade d~ im­
prensa, e contando cqm a protecção da fOI'Ça" procurão de­
I1'Fimir' a \fHIctorldade d'esta junta, e espalhar a slRania e a



desconfiança, parece ter auquirido agora alguma tranquilli­
dade e consisten ia na expectativa das providencias que se
esperão da sabedoria do oberano congresso, e do paternal
governo de Sua Mage ta~e, havendo os negocios d' este .reino
mer.ecido aquella grande attenção, franqueza, e leal con ide­
ra ão, que altamente re 'Iamão os interesses b m entendidos
da nos a conft'::Iternidade politica.

A junta ri~ada :í determi:':ação das soberanas côrte; com­
municada por porlaria da secI'etaria ue e tado do negocios
da marinha e ultramarino ,. de Ylote um de Julho do anno
pa ado', oão tem até ~l:jui cumprido.a orden de ua Alteza
o principe real, mas ella não páde dissimular que afora 1.!ma
facção ·ó numerosa na classe mercantil d'e ta cidad ,a maio­
ria da provincia d seja em duvida reunir- e a aquelle au­
O'u lo centro da familia brazileira, e que coos nada a
caras rela~ões da mãe-patria, a calhegoria d'e te reino 011­

tOl\ga'da pela magnanimidad~ (1' el-rei, e ::IS ba es da consti­
tuiçtio olemnemente juradas, e tomem quanto .ante medi­
da onciliadora da nossa mutua pro peridade.

Deus guarde it Vo sa Excellencia.
Palacio do governo da Bahia, 27 de Abril de 1822.
Illu tri simo e excellenti simo enhor Fellipe Ferreira de

Araujo e Ca troo

FRA CISCO 'V1CEi'\TE IANNA, presidente. - FRAIS­
C\SCO.CAllr EIRO DE CAMPO, secretario. - MANUEL
IGNACIO DA CUNHA E ME 'EZES. - Jo ~ 8AHDO'O PÊl­
nElHl~ DE MELLO. - ANTO 10 DA SI},VATELLE •
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N° 6.
.-

PROPOSTA DA emml sRÓ ESPECIAL DE DEPUTADOS BRAZlLElROS

;ARRESEHTADA. NAS CORTES DE LISBOA, E~[ '17 DE JUNHO DE 1'822

OFFERECENDO AnTIGOS ADDlCIONAES Á CONSTITUIÇÃO.. .
( A: commissão enc31Tegada da redacção dos artigo addi­

Qionaes, que devem completar a constituição portugueza, e
con olidar a união dos dous re nos, e mais Estados, que

.formam o imperio luzo-braziliano, depois de mauuras re-
flexoens, e, tel' 04v~do aos s~nhores deputado~ .do Drazil,.oe
ter examinado. a.repre~ntação da camara do Rio-de-Janeiro,
e do vice pre idente do governo de Minas Geraes, e mesmo
as carla da juncta proYisional de·P-ernambuco, convenceo­
se, que o systema de unidade inteira dos dous reyno he
quasi de ab50lula impo sibilidade : que a legi latura, a re ­
r~llo de oertos negocio' ,. d\lve. de' necessidade ser ·diver fi,

em cada um dos respectivos r.eyno -, e que o poder executivo
não pátie obrar no Brazif ,sem uma delegação permanente e
ampla; e que todqs as uas I1amificaçoen devem ser inde­
pend~ntes immediatamente de Portugal. Na con Lituição de
um imperio composlo de partes Iam hetel'Ogeneas e oppo ­
tas, .ccrmo são o Portugal e o Brazil, ha necessariamente
uua cousas mui distinctas, que merecem consideração, e, .
.tlua~ classe d'e leys, que. se n,ão podem confundir sem o
maior abu o ~ risco. .

Os dous reynos de .Portugal .e Drazil, con iderados inde­
pendentes das SUjlS relaçoens mutuas, lem particulares inte­
resses, particular existen~ia ; e as leys rela~ivas a esta exis­
tencia são as que chamamos' leys elo regimen interior de
cada reyno. Coo iderados, porém, os dous r.eyhos em syas. ,.
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l'elaçoens mutuas, e com o impel'io portuguez, de que am­

bos ão parle, e o qual formam pela sua conjuncção, tem
relaçãens de commercio, reciproca protecção, e outros; e a

leys geraes, interessando a ambos os reyno , çevem ser'
feita por legi latura commun a ambos j pois de outl'O modo

eria um sugeito ao poder ab olulo do outl'O, o que Ire cen­
tra os principio con titucionae admitLidos. A le porem
do regimento interior são de outra natureza, e outra deve
..er a providencia a seu 're peito. O reyno do Brazil Iie mui
arredaC4:> do de Portugal; a na localidade e circumstancias

o dilferenciam e encialme.nte de qualquer regimen e s 's­

tema eul'Opco j e tudo isto exige, que haja um meio local de

fazer essas leys, e de a fazer executar; he I?ister por üma

parte, que o conhecimentos locaes contribuam á coufecçào

da ley, e por outra, que haja um meio de suppil' o espaço de
tempo, que necessariamente mediaria entre o conhecimenlo

da pre i oens do Bl'azil, e o momento cm que a le' adop­

tadas por um congre o unico em Portugal poderiam chegar

ao seu seio. Além destas razoen i. como poderia pro 'perar o

Brazil, aonde ha tudo a crear em todo O' ramo', faltando a
mola prima, que deve dar impul o ás grandes elO prezas ?
i,Como não solfrerá muito o paiz, privando·se de dou em

dou. anno de 70 a 80 pe soas, conspicua em aber e co ­

tumes, e isto pal'3 formarem uma con lante minoridade, pelo
l::enos actualmente? Como obrecarregar o Brazil da de. peza

enor;me, que lhe usta uma deputação numero a, e que a
pezar das vacal",cias recebe sempre a me ma indl~mnidade, a

I(ual a demaIS he toda de rendida, cm proveito do paiz ollda

reside? i, Como forçar tantos individuos .a uma expatriação,

q~le traz com sigo a ruína das suas ca."a , aUenta pl'incipal­
mcntc,a natureza da' pl'Opriedade brazileiras? i, Como em fim

se poderão conler os agentes secundai ios do poder execu-
VI. 16
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t.ivo, e tando o recurso tolhido em certo modo, I elo grande
Oceano,' Ilue no epara? i, Como vigiaI' e conteI' nas devida
rãjas um delegado podeI'oso, sem estar pre ente um corpo
soberano, que o espreite e contenha?

•
Por todai:' estas razoens convenceo-se a commi são da ne-

cessidade de cârtes particulares no Bt'azil, e ainda mai pGI'

lhe parecer, ser este o unico laco da união, que deva re istir
aos embates da demagogia e independencia. Dous são os
meios de fazermo , que ella dure; ou a força, ou o a senti­
mento esponLaneo uos povos: a força he impraticavel' além
de opposta aos principios apI'egoados na constiLuição. Povos,
que uma vez saboreáram os frucLos da liberdade, saõ os me­
nos di posto a cUt'var-se á sugeição absoluta: a resi ·tencia,
que o novo estado de cousas o habilita a desenvolver, em
defeza dos seus direitos atacados, he superior a toda a po­
Lencia pos ivel. Resta pois só o assentimento e pOlltaneo
rpas e te será tle pouca dura, logo que pOt' experiencia vejam,
que não obtêm os bens, com que contavam, e que em re­
CLjr o, pelas, ó difficulu~de ,da di Lancia, em que lhe ficam
os pótleres ;legislalivo e executivo, 50 ainda, sem culpa
alheia, oppl'imidos. O conhecimento' da illusão s rá o começo
da' inuependencia, separar-se-Im o Brazil de Portugal; e
perderào na sua consideração politica ambos os reyno , que
unidos podiam. e deviam formar uma grande e respeitavel
nação. (vista de tudo, que se expôz, Jlropõe a commissão
o segmnie, como bases dos artigos addicionaes, que deve
apresentar.

EsLes artigos se reduzem ao seguinte:
1. Que no reyno do Brazil, e no de Portugal e Algat'ves

h.ajam dous congress,Os, um em cada reyno,' os quaes serào
compostos de representantes eleitos pelo povo, na forma
marc~da pela con tituiç-ào.
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2. Que o congros o brazilien e se uevel'á aJunctar na ca­
pital, aonde residir o regente do reyno do Brazil, em q anta
',e não, fundar' no centro do mesmo reyno uma nova capi­

ta~ e que deverá começar a suas sessoens no meado de
Janeiro.,

, ' ,

5. Qlile as provincias de A ia e Afl;jca portugueza declal"a-
rao a que congre o se' qucrem encorpara r, para terem pal:te
da respectiva repre entaç,f1õ do rcyno, a quc e'unirem."

4. Que os congressos ou côrtes espec,iae:i de cada i'eyllO
de Portugal, AIO'arve , e do Brazillcgi larâõ sobre o ~egi­

menta interior do me mos re -no ,e ohre tudo o que diga
e pecialmente respeito á, uas pl'ovincia , e lera.õ além disto
as atti'ibuíçõens de ignada no capitulo 3° do projeélo. de
constituiçaõ, á excepçaõ das que pertencerem á corte ge­
rlle do imperio lu o-brazilien e.

5. Que a sancção' das leys, feitas nas côL'les e peciaes do'
reyno do B: azil, pertencerá ao regente do dicto l'eyno, no
ca o em que ,pela constituição houver lugar adicta ancr.aõ.

6. Vue sanccionada e publicada a ley pelo regent , e11l
nome e com authoridacle do rey do Reyno Unido, erá l~ro'­

vi oriamente executada; mas ó depoi:,o' de revi ta pelas cor­
te geraes; e sanccionada por el l'ey, ue que lerá inteu'o e
'absoluto vigor.'

7. Que, em Portugal, os projecto de le)', depois dedis­
cutidos nas côrte e peciaes, e redigido na forma em q'ur
pas árem, seraõ revi tos pela eôrtos geraes, depois do' quo,
o da devida ancçaõ reàl, quanuo ella tiver lugar, he qtl
teraõ validade de lo).

8. Que lia capital -do imperio lu o-braziliense, além das
côrtes e 'peciaes Up respectivo reyno se reuniraõ as co',tes
geraes ele toda a naçaõ, as quaes seraõ. compostns de Ode­
putados, tiradós <las côrtes especiaes dos dou reytios',:2 de
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cada um, eleitas pela respectiva legislatura, á pluralidade
absoluta de votos.

9. Começaraõ as suas sessoens um mcz depois ele findas
as sessoens da eôrles especiaes em Portugal, e dur:Jraõ estas
eôrtes geraes, por esp:Jço de Ires mezes, acabado. os quae'
di solver-se-h:iõ: elegendo antes (le entre si ulUa deputaçaõ
l)ermanente, como e acha marcado no fim do capitulo 100

UO titulo 5° do projecto -da ~onstituição, á qual competiraõ
a. aLtribuiçoens mencionadas no dieta capitulo, 110 que inte­
ressar a naçaõ em geral.

10. O que ás côrLes geraes pertence 11e : 1. Fazer:1 leys,
que regulem as rel[lçoens commcrciaes dos dou reYllos entre
si, e com os estrangeiros: 2. Fazer as leys geraes concer­
nentes á clereza do Beyno-Unido, c á parte militar çla guerra
e marinha: 3. Rever e discutir de novo as leys pa ada na
c6rtes especiae~, para que, se~ldo.approvadas e sanccionadas
por el rey, continuem em seu vigor; e, selluo regeitadas,
quanto ás do Brazil, se mande ustar a sua execuçaõ. Este
exame se reduzil'ú a dous.pontos ómente, que se naõ oppo­
nham ao bem do reyno irmaõ, e naõ orfendam a constituiçaõ
geral do imperio : 4. Decretar a responsabilidade dos minis­
tros dos dous re1nos, pelos actos, que directamente inl'rio­
girem a consti tuiçaõ ou por abuso do poder legal, ou por
usutpaçaõ,. no que tam somente tóca ii. naç.aõ cm geral : 5.
r.J;eraõ as attribuiçõen. marcada no 'capitulo 3° artigo 97 do
projecto de constituiçaõ, de ele n° 1 a 8: 6. Fixar annual­
mente as despezas geraes, e fiscalizar as contas da' sua re­
ceiLa e despeza: 7, Determinar a inscripçaõ, valor, ley, typo
e ~,imeósaõ das moedas, pezas e medidas, que seraõ as
me mas em ambos os reynos: 8, Promover a observaçaõ da
constituiçaõ e das leys, e geralm'2ple o bem da naç.aõ pOI'­

lUQ'lLCza.
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11. Que na capital do Brazil haverá uma delegaçaõ do llO­
der execuLivo, que exercerá todar a allribuiçoens do poder
real, á excepçaõ das que abaixo \"aro ue ignada : esta dele­
O'açaõ serú confiada actualmente ao succes or da COl'ôa, ('
para o futuro a elle ou a uma pes -oa da ea a reynante, e na.
ua falta a uma regencia. .

-J 2. Que o principe herdeil'O, ou outra pes oa da família
reJ'nante, naõ eraõ respollsavei& pelos acto' da ua admi­
ni lraçaõ pelos qllae respooueraõ Iam omente os minis­
tro . A. regencia, porém, será re pon avel, da mesma ma·
neira que o' mini tI'O .

15. Que o regente Daõ pos a apre enlar os bispo e al'cc­
bi po : prover o lugares do supremo tl'ibunnl de ju lira.
nomear embaixadores, con ule e agente diplomalico . con­
ceder titulos; declarar guerra, eja offen,iva ou del'ell i'-a j

fazer trnclado , allianças, etc.
14. Que no Brazil haverá um tribunal supremo de ju tiça,

formado da maneira acima diclo, e que tenha as me ma
altribuiçocn', que o tribunal supremo de ju liça do reyno
de PortlJO'al c Alga1'\' .

'J • Que LOllos o oulro magistTado scraõ escolhido' e-
O'undo a ley pelo regen te, debaixo ela res1)on abilidade do
competente ecreLal'io ue E-lado. Quanto ao outros fUll cio­
nano publico, iraclar-se-ba nos mai artigos addicio'naes.

FEllNANDES PJi'iUElllO. - RIBEIRO DE ANDIl.\DA. ­

\'{LULA K\IlUOZ,\. - LliXO COUTli'iIIo. - AHHJO

LDI.\.
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N° 7.

DECRETO DO PRlliClPE REGENTE, CIlMIANDO PROCURADORES,

DO 1° DE J"tmHO DE 18'22.

Urgindo a salvação do Estado que se installc quanto antes
II conselho do procuradores geraes das provincias brazilei­
ra~1 9ue mandei criar pelo meu real decreto de 16 de Fr.ve­
ffl!rO do anno que corrc, hei por bem mandar convocar para
o d.ia d'amanhã os já elcitos e aqui rçsidetltes, não ob,tantll
faltarem aind'a o;; de uma provi}lcia para a: litteral execução
. r' . •

do "Mado decretp. . .
Jose Bonifacio de ·Andrada e 'Silva; do meu con elho dé

Es,tado' e .do con.sel.l'JO ele Sua Magestade Fideli ima el-rei
~.iS·~nhorD. Jo~o Vlo,.e meu mi~i tI'O secretario d'Estado
d9s.negocios do rein.o cloBraziJ ~ strangeiroll, o tenba assim '
e'nt~n~ido e faca c,xe.cutar.

paço do Rio de ,Jaüeiro, 1 uc Junho de 1822.

PmNclPE REGENTE.

JosÉ BONIi"ACIO DE A1sDlUDA E SILT.\.

N° 8.

FALLA DO PnE'iOlPE D. PEDRO EM 2 DE JUNHO DE 1822

AOS PROGUR.IDonEs DAS pnoVI 'CIAS.

JUustres e dignos procuradores. As repre 'cntações de São
Paulo, Rio de Janeiro e. Minas·Goraes, em que mc pedião que
ficásse no Brazil, lambem me dcprccárão a criação de um
Gonselho de Estado n'este reino. Determinei-me a cria lo
na fórma ordenada no meu real decreto de '16 dc Feyereiro

I
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11;este anno, e cuja forma era exigida pelas tre' provinclas
legalmente representadas. . I

Foi inexplicavel o prazer que minha alma entio quando
e tas repre enlaçõe chegárãoáminha presença, porque então
conheci que a vontade dos povos era não ó util mas neces­
saria para sustentar a integridade da monarquia e em geral
e mui particularmente do gr~nde Bràzil de quem sou filho.

Redobrou ainda muito mai o meu prazer por ver que as
ideia do povo coincidião com as minhas puras, sinceras e

cordiac intençõe , e não querendo eu retardar-lhes os ben
que uma tal medida lhes pro)Tlettia, determinei no citado
decreto que immediatamente que se acha sem reunido pro­
curadores de tres provincias, o conselho entraria a exerci­
tar a uas funcçãe . E la execução porém nã póde ter 10­
gar litteralmente, vi to ter- e manife tado obremaneira a
vontade dos povo de que haja uma a sembléa gerál consti­
tuinte elegi lativa, como me foi communicado pela ca­
mara. Não querendo portanto demol'ar um ó in tante, nem
tão pouco faltar a cousa alguma ao que o povos desejã'o, e
muito mai quanto são vontade tão razoa,ei , e de tllilto in­
teres e não ó ao Brazil como a toda a monarquia; CDU•.
venci-me que hoje mesmo se devia instal1ar este meti con·
elho de Estado, ape ar de não e tarem ainda reunidos 0S

procuradore de tres provincia ,para que eu junto de tão
illustres, dignos e liberae representantes oube e qual era o

eu pensar relativo á no 5a ituação politica, por ser PT? ne­
gocio que lhe pertence como inteiramente popular, e n'e1le
intere ar tanto a alvação da no a patria ameaçad3 por
facções.

S~ria pal'3 mim mu ito indecoroso a sim como para os il­
lu tres procuradores muito injurioso recommendar-Ihes .uas
obrigações. Mas si em offender nem levemente a·nem-um,
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me é permittido fazer lima recommendação, cu lhes peço
a.dvoguem a cau a do Brnzil da forma ha pouco jurada ainda
que conlra mim eja, o que espero não acontecerá, porque
eu pela minha nação e tou promplo aI'; 1 sacrincar apropria
vida, que a par da alvação da no sa eatria é nada.

Pela razões expostas acabais de ver a llecessidade que
houve d' esLa in lallação repenlina, e . abei que d'ella de­
pende a honra, gloria, a ~alvação da nos. a palria, que eslá
em ummo pel'lrro.

Illu trC' pl'ocuradore ! E~tcs são os entimento que re­
gem a minha alma, e tambem os que hão de reger a vO'.a.
Conlai com migo não só como inll'epido guerreiro que pe11l
patria arrostrará lodos e quaesquer perigos, mas lambem
cQmo amigo vo so, amigo ua liberdade uos povo e do
grande, fertil e riquis imo Brazil que lanto me tem honl'ado
o me ama.

Não a sentei's, illustres procurauores, que tudo o qlle le­

nho dilo é nascido de grandes cogitaçãe , esquadrinhando
palavras e tlldadas e enganLldoras, ào. E' nlho uo meu
311!0r da paLl'ia, e expressado com a voz do coraçao; acre­
ditai-mo.

o

2 çloJunho de 'J822.
PmNCIPE REGEl'\TI~.

N° 9.

DECRETO DE 5 DE lO '110 DE 1822 CO~VOCANDO ASSEMBLEA GE!\AL

CO:-l'TITUINTE E LEGISI•.\TIVA LUZO'D1UZfLEIRA:

Havendo~me representado os pro uradores geraes de al­
g.umas· provincias do Brazil já reunidos n'esta c,oI'Le, e dirfe­
repLes camaras e povo de outras, o q~lai1to era neGessario e
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urgente para a mantença da inteNl'idade da monarchia poro'
tU<Tl)eza, e ju to ~ecorà do Brazil, a convocação de uma a, ..
sembléa luzo-braziliense que investida d'aquella porção tie
soberania que esscn ialmente reside no povo d'este grande
e riqui simo continente, constitua as bazes sobre que se
deve dir'iO'ir a ua independenci'a que a natureza marcára, e
de que já e tava de po c, e a ua união com toda as mais

pllrtes -integrantes da grande familia portugueza, que cor­
dialmente' de eja : E reconhecendo eu a verdade e a força
das razõe' que me forão ponderadas, nem vendo outro modo
de a seO'urar a felicidade d' e te reino e manter uma justa

igualdade de direito entre ene e o de Portugal sem pertur­
bar a paz que tanto comem a ambos e Ião propria é de po­
vo' iI'mãos : llei por bem e com o parecer do meu con 'elho
de E Lado, mandar convocar uma assembl'a gel'al consti­
tuinLe elegi lativa, compo ta de deputado das provincias d6
Brazil novamente eleito na forma das in trucções que em
conselho e accordarem e que serão publicadas com a maior
brevid,arle.

José Bonifacio lle Andradà e iha, do m li con 'elho de
E tado, do conselho de ua Magestade Fideli sima el-rei o
enhor D. João Vlo, e meu ministro e secretario de E lado

do' negocio do reino do Brazil e estrangeiro , o tenha a .m
entendido, e faça ex:ecutar com os de pachos nece sario•.

Paço, 5 tle Junho de 1822.
PRlNCIPE REGENTE.

. \

Em o 1° cliado mez de Junho de '182.2 :.UlOOS, n'esla vill'a. , .
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do Rlloife, e Paço do Conselho d~ll!l, aonde se achavam
em vereação o Juiz de Fóra pela Ley, Presidente, Vereadoré
e Procuradores abaixo assignado ; e. sendo ahi, comparecê­
ram neste Senado,' como Procurador do Povo, Bazilio Qua­
res~ Torriam, com o povo abaixo a 'i.O'nado; e por parle
do Batalhão de Artilheria desta pra.ça, o Segundo Tenente
Wenceslito Miguel Soares; por parte do Primeiro Batalhão
de Caçadores, o Capitão Joaquim Jozé da Silva ant' lago;
por parte do Ségundo Batalh:1o de Caça~ores, o Alferes Jozé

. I

Franci cd ~Vaz 'de Pinho e Carapeba; por parte do E qua-
drào .de Linha desta Praça, o Àlferes Manuel Antonio ilenri­
qu.es· Tota;, e. por. ÍJaTte do C!eTO, o Doutor Antonio Joze
Coelho;· li todo~ jy'nctos..reqllerêram a este Senado ser von·
tade un.anü;ne· tIo Povô, ~ das sóbredictas ~orporaçoeDs, que." ~ .. - .
fosse rl!.cori\lecido-. e .proolamado Regente do Brazil, com p

J)o~er ÉxecutivO', ~ Sereni simo Senhor D. Pedro de Alcan­
tora, PrirlciplfRêa); intlependtmte do Executivo de Portugal,
má . e,m tudo o- mais. sugei'to ás Côrtes Extraordinarias e
Constituintes' do 'Reyn~ Unido, com adllesào ao enhor
D., João VI, Rey Constitucional do dicto Reyno, e união ao.
nossos'irmãos de Por~ugal e Algarves, em tudo o que se não
encánttarcom os nosso dit'·eito. Requeréram mai , q,'ue. . .
este g~nado, como seu orgao, representas e :i lIlu trissima
c E~cellentissima JQncL'a Provisoria desta Provincia, que
fosse, na presença ôe. tbdas a tropas, O mesmo proclamado
solemnemente, com vivas de apc1am::lç~o, o Principe Real,
o Senhor'D. Pedro de A'loanlara"Regente Constitucional do
Reyno de .Brazil, para dar execução ás leys promulgadas pe-.
las C€lrtl3s Geraes e E~traorditlana" e que' tudo isto fo se
firrriãqo com ~ juramento s6leml~e da Excellentissima Juncta
Pro,visoria, d? I1lustrl slmb 'e Excellenti~simo Governador d~l)'

Atmas, Jupcla da' Fàzénda, e todas as mais·authoridades; e
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todos protestaram amor, re. peito e ob~diencia ao Excellen·
ti'ssimo Governo Provisorio" a quem desêjam a conservaça?
do se cargo. Requerêram mais, que o mesmo eoado re­
pre eota e da sua parte ao l\Iuslri imo e ExceUeotissimo
Go eroo Provisorio, manda se um Deputado eu, para com
um deste Senado, e outro da tropas, fazerem participante
de te acto a S. A. R., e requererem o que for a bem desta
PI;ovincia : e logo pelo Procurador do Povo fóram dado
vivas á 'Constituição, ao S01'. D. João VI, Rey.do Reyoo
Unido, e ao Prmcipe Regente Constitucional .do ReplO do
Brazil: A final declar:iram todos que a i~depeI)denda do F<h
der Executivo de Portugal, que a cima: e disse, deve énten­
der- e uma delegação do PoMr Execlltivó, sem..re t,ricçào
alo'U):na. E para de tudo aon 'lar, rpandáram fazer e te 'Fermo,.
em.cjue: a. ign::iram. Jozé faria de' Ibnqueque e ~.Iello, E ­
crivào da Camara, o escrevi.

eg.uiam~~c as assign~turll .).

1'\" 11.

.. , ..
TERMO DE. JURA~IE?i·TO .AS AUTORLOtiDES DE PERNA·~lBUCO,.

llECONHECE 'DO o P.HJÍ'i'CII'E IlEGENTE.

Aos dias do mez de- Jun~o de 182~ annos, ne,sta viIIa no
'R~cife, e paços do Conselho elella, aonele se achávam o Juiz
cd,e Fóva pela Ley, Presidente, Vereadores, e Procurador ~

abaixo. a signaelo ; e enelo ahi, compareceram o enhore
ela. Juncta Provisoria desta Provincia., e o Excellenti ..imo
Governador das Aro;las Jozé Correa de Mello, com .toda a sua
offici'alielade, e a IIlu tri' ima Juncta da Fazencla,' e Á':Htho­
ridade.~ de ta 1?raça os quaes todos declararam estarem 00­

Ij)rmes ao,s Termos supra e retro e ele p~e~tarem {l jura~
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menLo de •.uétliencia e Gdeliuade, como presLaram na maõs
uo Excellentissimo PresiuenLe da Junc.ta Provisol'ia de'ta
ProvlDcia, a Camara desta Villa, e todas as mais COI'p.ora­
çoens e Authoridades, nas mãos desLe Senado: junmento
de fidelidade e obediencia ao Soberano Congresso da Naça.õ
Portuguez.a, torna-se a repetir, a El Re)' o Senhor D. Joaõ '\I,
ao Principe Real o Sell110r D. Pedl'O de Alcantara, Regen e
Constitucional do BrazI1, na forma dos Termos retro : E logo
o Excellentissimo SOl'. Presidente da Juncta do Governo
Provisorio desta Provincia deferia o jmamenlo dos Sancias
Evangelhos á lllustrissima Camara JesLa Villa, a qual, pelo'
seu Presidente o d.eferio ás mais Corporaçoens e Autborida­
des, as quaes todas, de conlO receberam e prornet~éralJ1

cumprir, assignáram. E logo no mesmo acto disse o Illus­
trissimo Presidente da Juncta Provisoria, que podendo ser
suspeita a necessidade desLe novo juramento, de que a sua
conducla, e da .Ex'CellenLi ima. JUllcla tio Governo até boje
divergia elos sentimenlos de amor, fidelidade e respei.to a
EI Ray o Senhor D. J.oaõ VI, ao Principe Regente do Brazil,
tudo constitucional, declarávam, que taes tinham sido até
hoje os seus sentimentos, jurávam (lue seriam até morrer:
segundo, que naõ tendo nasc.ic\'o para escravos jamais .'e su­
geitariam ao despotismo ministerial, qualquer que elle fos e,
e 'pudesse reviver: terceiro, que protestam naõ sacrificar os
interesses desta PrOVi!lCia, e pelo contrario sustcntnllos á
força de armas, contra fJualquer, que os pretende S'C inva­
uir : e finalmente, q~larto, que, dependendo a força ph)'ska
da uniaõ das suas partes integrantes, jura á face d'o Grandp
Deus dos Exercitas,' pr'oltJo"l'er e concorrer para a uniaõ'dll
grande familia Porlugueza,. quanto del1es depencler: o 'IIe
ouvido pelo Illustriss~m(} Senado declapou estar confál'me
com os. mesmo.s sentitnenLos : o mesmo foi âpprovarlo e se
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guido pelo Excellentissimo Govcrnador das Armas, com a
sua Orncialidadc, corporaç,oells e AuthoridadeÍ>, e todo o
Povo; e achando-se presente o Reverendo Conego Jozé Re­
bello Pereira Torres, que fôra enviado pelo Hlu trissimo
Cabido desta Diocese, como seu Delegado, em virtude de um
officio ua data do lOdo corrente, que foi dirigido, ao IlIus­
tr'issimo Cabido, para concorrer na pre ente juncçaõ e dar o
seu parecer, disse o dicto Conego, que estava conforme em
todos os sentimento da ExceHentis. ima Juncta Provi oria, e
mais Repartiçoens, pois a tudo annnia de bom grado; por
e lar conforme ao sentimentos, como ja di se, e ao re peito
que chlVemos ter a El Rey Conslitucional o Senhor D. Joaõ vr,
aÍ> Côrte~, e ao príncipe Regente do Bl'3zil. Declarou o Se­
nado, na presença de todo , que a brevidade, com que o
povo requerco a declaraçaõ deste acto, naõ deu lugar a con­
vocar- e ,a Camara da Capital, e todas as mais da Provincia,
indi pensavei a este acto, ma que ficávam de acordo por
omcio participalla do sobredicto acto, e1!l'ocurar a sua an­
nu idade, e para de tudo constar m:mdaram fazer este Termo,
em que a signáram. Jozé Maria ~e lbuquerque e i\'Iello,
Jscrivaõ da Camara, o escrevi.

(Seguiam-se as a ignatura.)

o 12.

TERMO DE VEREAÇÃO DA CA~I.~HA DE OLINDA

REQOHHECIi:NOO' o rrnNCIPIi: RI'GENTE .

. Ao. 15 dia. do mez de Junho uo anno de '1822, ue ta ci­
dade de Olinda, em casa da Camara deHa, aonde se acha­
varrt pre'entes o Juiz Pre idcntc, Vereadore e o Pr.ocurador
u() Senado, para dar- e 'xpediellte ao constitucional e Real
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serviço;. ahi se despacháram as partes com igualdade de Jus­
tiça. E neste mesmo acLo se congregáram cidadaãs de toda

as classes, homens bons, tendo precedido edictaes affixallo
publicamente, e com tempo, e convites particulare ao Illus­
tri simo e Reverendissimo Cabido, que comparecêo por meio

do 'seu Depu{,ado o Reverendissimo Sor. Conego Jozé Rebêll
Pereira Torres,· Q quai, c~nformando-se com a procuraçaõ
escripta do: mesmo TIlustrifsiOlo Cabido, que foi mandada

regi traI', r~qu~reo o contbeudo na referida pl'ocuraçaõ, as-
iro como as Corporaçoen Religio<3s, ao Corpo Litel~rio do
emioario, e mai pessoas authorizadas. E logo na presença

ele todos, I ndu o hocurador 40 me mo Senado o officio d
Excellentissima Juncla Provisoria, do 10 de Junho. do
corrente anno, em'. que convidava e te Senado para as i til'
no dia seguinte a negocias do sel'viço 'publico, 'que deviam

s.el' tractados nos paços do 8enado da Villa do Recife,. e lendo
mais a resposta deste Senado d Olinda ao mesmo omcio
menciona~o, com a. data do dia 2, assim como mai dou,
e~ consequencia da. referida respo ta da Excellentis ima
Jllncta Provisoria 1 ou;tro daquelle Senado, e ultimamente o
termo de vereaçaõ e representaçaõ do povo do Recife, todos

datados de 5 4este mesmo mez; passou esre Seqado a con­
sultar os votos de cada um' dos ~idauaõs, que pre entes se

achavam, á c.er~a do objecto principal, constante do sobre­
dieta termo, e foi unanimemente acordado, que conforman­
do-nos, quanto passiveI fosse, com as boas intimçoens desi­

gnadas naqueUe termo, e desenvolvidas nos quatr'o artigos
de protesto da ExceLfentissirna Jlillcta, a que annuiram, e
subscrcvéram todas as pessoas presentes nos paços daqueUe
Conselho, se pedisse, requeresse, e' r.eclamass.e ao Sobera~o

r...ongresso, e a El Rey o Senbor D. Joaõ VI, a' conservaçag
do Serenissim~Senhor Principe Real, na qualid.ade de .Re-·
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gente do Brazil, como centro do poder executi-\;O, nes1:a pa-rtç
da grande familia Portugl1ez~, por 8e persuadirem tod~

er este o melhor meio 'de estreitar a uniaõ de ambos os
mundo, e conciliar os verdadeiros inlere ses deste vasto
cóntinente : ficando encarregado este Sepad{) de lev,ar á res­
peifavel pre ença da Côrles Soberana', e d'El Rey o' SOl'.
D. Joaõ VI, pelo orgaõ da Excellentissima Juocta provisoria
da Provincia, este nosso termo de represeotaçaõ e petIçaÕ',
assim como de o fazer sciente pelo mesmo meio .ao' ereni, -
imo Senhor Priocipe Real, Regente constitucional do BraziJ.

Ao que tudo aonuio e sobsr,revêo e te , enado. E eu JOilÕ

Antonio de Miraoda, Escrivaõ da Camara, o subscrevi:

(Seguiam· e a assignatura .)

N° 'l5.

OFFICJO DA CAMARA DA YILLA DA. CACllOETRA
DA DAIJI~

A, D. PEDHO DE .\Le.\ '1'.\H.\.

Senhor. Oleal c brio' o povo do di ll'icto da Cachoeira, de
quêJ!l ~amo a honra de el' orgaõ', acaba de proclamaI: e re~

con'hecer ii Vo a Alteza Re~J· como regente constitu'Cional c
defensor perpetuo do' reino do Brazit

D~balde o verdl~go da Bahia, o oppl'e 01' ladeira, quiz re­
novaI' u'esta villa as' anguinQsa~ cata trophes do dia 19 de
Fevereiro e seguinte da capital da pr~viocia. Debalde tra-'
tou ainda. augmCl~la-Ia , de tacando n'c,ste rio uma e cuna
artilbada para bombal'dear como cojU ~rfeito bombardeou 1'01'
alguns .dias com balas emetralha nqõ so os honrados Cachoci­
ranos, {tujo crime c~l1sistia 'ell1 qoer.erCl~ ser Bl;azilei~'og' e'~
8ubditos de'Vos a-.A:lteza Real, mas até seus innocente ecli­
ficios.
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Similhante~affronla, senhor, foi dignamente repellida pelo
denodo e patrioti mo d' e te povo j e· o commandante da refe­
rida escuna com mais viilLe seis pe soa ) que e ac!tavaõ a
bordo, ucaõ presos á orelem d Vossa Alteza Real, tendo-se
rendi.do li di criçaõ na noite do dia 28 de Junho, d!:I,l)i' de

um renhido combate.
Altamente penetrado d:l mais viva gratidaõ para com \'0 a

Alteza Real, este povo brioso almejará por repelir o grito
regenerador dos mais felizes Fluminense, Paulistas, Minei­
ros, Continenti la' e Pernambl1canos. Almejava por apacrar a
feia nodoa do sc:hisma, que :i. seu bel prazer sete homens le­
v:lOtáraõ entre esta e a mais provincias brazilien es.

Mas, senhor) os Cachoeirenses saõ Bahianos. ElIe naõ que­
riaõ roubar a seus irmaõs da capital uma gloria f]ue lhes to·
cava, com tania maior ju tiça quanta é a intima convicç.aõ
que em todos reina da perfeita egualdade de sentimento que
no liga. Cresceu o tempo, crescêraõ os grilhãe e algemas,
que cada vez sopeiavaõ !Dais a oLerania inauferivel de no'so
i11u tre habitantes. p aquelles me mos, enhor, que: ou­
trora com denodado esforço arràncáraõ da podero a França
e da telTivel Hollanda, as provincias braúleira I boje naõ po­
dem unir a sua a e 'sas que defenderaõ !

O Ca hoeirense, enhor,llaõpoderaõmaiscontemporial1
,

Porçaõ a mais brilhante da illustre 'descendencia da primo­
genita de Cabral, elles Caraõ repercutir em todos os pontos
do globo o valelilte grito de oitenta mil Drazileiros, proda·

,mando a sua liberdade e gratiJau, Surgiraõ d improviso o
numero~os povqs das viHas de InhamLupe, Saõ .!!ranci co',

anto Amaro, e Mara~ogipe, e atLento' á voz da paLria, l:t­
Haraõ como nós o augusto titulo de sua verdadeira l'egene'- .
raçaõ.

Perlo está 9 feliz momento de ser 1'0 a.Alteza Real pro-
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clamado em todos os porto do solo bahiano. A sim pode-­

sem no a forças inferiores e maO'ar as do tyranno com o

ma iço ariete do no so patriotismo.
Vos a Alteza Real é nosso defensor perpetuo. Nós somos

opprimido , e soffremo' crueis ho tilidades. Cada dia au,,­

menta mai o t~Tanno as uas forças: cada dia maneja nova:

aemas. Do torpe chaeco de v naes jornalistas surgem á voz

uo illfame execrarei moo tros dll tyranoi'a. E ora enxo\'u­

lhaodo o re peito devido á juota do O'overno, e ao eoado da

camara da capital, oea espalhando fal a noticia aLLerradora~,

fazem-nos pelo tyranno a mais encarniçada guerra, redll­

zinuo ii. inteira nullidaue aqueJla principae auctoridadc. da
provincía.

A.jude-no , senhor, que omos subditos devotado de Vos:a
Alteza Real.

Paço da Camara da ViJla ua Cachoeira, cm 5 ue Julho rle
1 22.

N° '14.

PARECER D1 COmll 'ÃO ESPECLU, DAS CORTES

onnE A HELAÇÕES COM~IEnCIAE EN1'i1E rOI1'rUGAL E BlUZIL.

. commi aõ especial, e e tabelecitla para fixar as rela­

çoens commerciaes entre o Brazil e Portugal, vem expôr ao
soberano congresso o resultado do . eus trabalhos.

A. com:nis 'aõ, querend~ marchar sobre principios certo

~ conhecido pelo negociantes do Brazil,' ou que neJle teln
resi tido, e que fazem o seu principal commercio em pl'O­

uuctos do Reyno-Unido, principiou pedindo informaç.oell.
e a o.piniaõ. ua commissaõ para o melhoramento do con1­

mercio, estahelecida em Lisboa. E ta commissão, composta

de membros muito respectaveis do co~mercio, e de um pa-

VI. 17
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tl'iotismo bem conhecido, pre tou-se da melhor ,"ontade, e
com o maior desvélo aos desejos lia commis aõ especial.

Em um bem digno di. cur o expõem os principaes male&6
estorvo, gue ella entendeo, que destruiam a prosperidade
do /::0 mmCl:cio entre o Bl'azil e Portugal. Depois de expô\'
e tes males, passa a l1izer o meios de o remover, o quaes
saõ ao mesmo tempo as baze obre que dev.em firmar a .
uniaõ, a segurança e a pl'osperidall do Reyno-Unido.

A commi aõ especial, na ordem dos seus trab3lhos, mar~
chou pelo exame e analy-e do sy tema adoptado pela COI)1­
missaõ, para o melhoramento do ommercio.

Nas diversas se soen , em que a commi aõ e pecial e
ajunctou, se vio perplexa por muitas vezes em ua deli,be­
raçoen , pelas quasi invenciveis difflculdades, que a capa

.passo se apre ent::í.vam.
Ao olhos da commi 'saõ e pecial, Portugal e o Brazil for­

mava um todo, a cujos interesses gel'aes ella queria igual­
mente considerar j poi que Portugal e o Brazil formam um
e me mo reino unidb.

Como cada um destes dou reyilo' tem sua producçoen~

particulares, ás quae" o outro dá grande con umo, cOl1Vllio­
se, que a baze es encial, para fixar os interes es cOlmner­
ciae e a relaçoens commel'ciaes entre o dous rerno , não
podia ser outra mais do que a recipro idade e a mais ~.er­

feita igualdade; conforme a qual cada um delles devia uni­
camente receber para seu con umo' os productos pl'jn~ipaes

da ~1T1·jcultura do outro, com absoluta denegaçaõ de estrap-..
geiros da mesma natureza.

Admiltio-se esle tamjuslo como politico principio, vio-ee
locro a commis ;1'0 é lJecial embaraçalla com O' desgraçad'o
estado da nossa navegaçaõ e finança . Conheceo, que sem
lIw-a prolccçaõ' decuiida 'a favor da primeira, as nossas re'la-
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çoêns commerciae. entre o dou' reynos seriam chimcricas,
e de n'enbuma comi tencia, e que a nação naõ pouerá jamais
empat:elhar com a outras, que se tornaraõ supériorcs, sem
elevar a no a navegaçaõ.áquelle esplendor, que outrora tev.e:
conheceo, que o systema liberal de um extenso e livre com­
mercio, que a commi aõ especial deseja estabelecer entre os
dons reyoos, diminuia as rendas J?ublicas a um ponLo, que
por agora cau aria <Traves male ao Reyno- oido.

~ndo o principal 11m da commi aõ especial fixar as re-
.Iaçoen commerciae: entre o dous -reynos, 03Õ e podia

ue via r de te parlicular objecto, applicando a sua atLfmçaõ a'
ou lro objecto de lanta magnitude, Gomo llavegaçaõ e unan­
Ç3 . Com Ludo c n idcrou c les importante ramo, orno
pôde, pelo lado do commercio, benl colJ"cnciua da nece i­
dade de erem tomado na mais alLa oon iJeraçaõ pelo au­
gu to congre, o.

Naõ e capará á 'abedoda da illu Lre commis aõ ue mari­
nha, propôr com a maior brevidade,um projecto de ley, que,
removendo o. ob t3culos, que Lanto empee m a naveO'açaõ
patl'ia, Ule ubmini tre recursos, que a tornem a pôr na~

quelle e t~do llorescenle, que taro elebre fe? no mundo a
naçaõ portugueza; poi' que ó a marinha mercante I:J de
guen:l póde uon' e ligar a rem'ota parte do Re 'uo Unido.
Naõ póde a commissaõ e Iecial deixar ue lembral' a neces i­
dade da renovaçaõ dos tractado , que por tanto tempo exis­
tiram entre Portugal e a Russia, ~orri grande interes e do
doú imperios, e de excitar a atlençaõ do governo, para trac­
tal' de abrir alguma negociaça5 a este respeito.

A comroi aõ especial naõ tleve di -imular, que endo a
sua principal mira a liberdade do co'rnrriercio dos dous rey­
nos, facilitando o maiot consumo aos productos da' agric I
~ura e ndu tria deltes,- naõ at~ende'o, comb desejava; ás ren-
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oas publicas, que naõ podem deixar de soffrer um graod{)
Jesfalque.e diminuiçaõ, pelo pri.ncipios libera'es adoptados
pela commis aõ.

Este necessario desfalque uas rendas publicas deverá ,CI'

tomado cm con ideraçaõ pela il1ustre commissaõ de FazenJa
do Ultramar, a quem se com'ida, queira quanto antes pro­
curar meio, que naõ ,ó uppram aquelle de [nIque, mas
que habilitem o govp,rno para supprir á de pezn corrente':
naõ perdendo de vi ta a divida publica, principalmente a do
Banco do Brazil, que naõ só deve er garantida, ma que se
lhe deve fazer applieaçoen para seu pagamento. A eOlTlnJi-·
saõ especial con. idera os dous Banco, do Brazil e de Li.boa,
como os principaes sustenlaculos da agricultura, indu tria e
commereio dos tlous replO . Sendo pois, a baze, qu adop­
tou 3 commissaõ e pecial, a mais perfeita igualdade e reei­
procioade, a maior libenlade ao commercio, a prolecç.aõ a
exportaçaõ das producçoens de agl'icultura e de indu tria
entre os dou reyno, eQD ideraçaõ á navegaçaõ j pa ~a a

expôr Oprojecto de de~reto : -
li. côrte, etc., - desejanJo 6x:1r as rela(ioen commer­

ciae. entre Portug;)[ e o Brazil, e unir a grande familia
portugueza por laços indi so\uvei, firmados em intere­
se reciproco', que·s6 da mesma uniaõ podem re ulklr a
todos os cidadaõs ue sUaS vastas -posse oens, ueeret.am ,o
seguinte: -

1. O commereio, entre' O' reynos de Portugal, Brazil e Al­
garves, ~erá considerado como de pro incias de um me"ml)
continente.

2. Ele pçrmiLlido unicamente a navios nacionaes ue Gon­
stru<:çaõ e propriedadE: po1'Lugueza, razer o commercio d
porto a porto em todas a pos C.. oens .poduguezas. Todos o'
~avifls de constmcça§ estrangeira" qU,e.fôt'em QeprQPriedilde
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(lorlugueza, ao lempo' da pu hliençaõ uo pres~nle Jecreto, saõ
cOIl-iderado como de cOl1sLruc~aõ porluO"ueza.

"'. Os producto de ag-riculLllra ou de indu tria de Portu­
O"al, Brazil e Algarves e Ilhas, 'que se exportarem de uns para
outm.' po'rt05, eraõ exemptos de todo e qualLjucr direíto de
'ali iJn, pagaodo um por cenLo uo eu valor, para as despezas
de üscnliza~nõ, O 'vinho, porém, continuará a paO"ar, além
ue te um por cenlo, malas uirei to 11 ypoteeado para a
amorLiza~nõ do pnpel moeda, o quae eraõ de.conlaJos no
direito, que os mesmo vinho bou,erem ue pagar no por­
tos do seu eon uma, levando para lsso os competentes des
pacllos. Este, direiLos, de conLado nos portos do eon llmo
do vinho, seraõ levado cm conta nas contribllil.:oen " que
cada uma da re pecLiva pm\'lncia houver de pagar para as
despeza gerae. da naçaõ.

4. O ouro ou pl'altl, tanto em bal'l'a como em moedas na­
ciooae ou e lrangeiras, que forem de uma para ouLra po­

_oeos pol'luO'u zas, eraõ livre de todo o direito', ou
ejam de sabida, ou sejam de ntrada: eraõ pOl'ém, obriO'u­

dos o' eonducLol'es, ou proprietarios de Laes metaes, a ma­
rJife, tal' a, porçoen denes na ai faÍldegas de exporta~ac'i e
imporlaçaõ, sob pana de p.erdimento da quarla parle, melade
pal'a o c1'ol'lun iante, e a outl'3 melada pal'a 'O E lado.

5.. O mais br ve pos ivel e e tabalccerá em todo o Reyno
Unido uma perreila igualdade e miiformidade de moeda
nacionaes de ouro, prata e cobre.

6. Com igual brcviJad.e e tab leceril Lambem UlÍl ~esmo

y tema de medida, t<\oto de liqui{~os como de capaci'dade.,
.pal'a todo. o ReYQCl-Unido d~ POl'tugal, Bl'azil e Algàrve , a
qu e deveraõ ser ar ridas todos o anno . •

7, 'Fica prohibiua !)OS vorto de Portugal, Algarves eilh'as'

ll~,aceútes.a enleadil", para cpusumo, de 'as UGar ,tabaco,'em
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corda, e em folha, algodaõ, café, cacáo, e aguardente de
canna ou de mel,-que naõ f-orem de producç:aõ dú Brazil. Fica
igualmente prohihida a entrada do arroz, que naõ for do .
Bl'azil, em quanto (I preço medio naõ exceder 4.000 réi
por quintal; ma logo que exceda, poderá ser admittido ou­
tro arroz, pagando o direito, que actualmente paga.

8. Os mais generos de producçaõ do Brazil, importado
nos referidos porto para consumo, continuaraõ a pagar os
rlireitos, que ja pagam: os de igual natuFeza, que naõ fOl' m
uo Brazil, poderaõ ser admittidos para con uma, pag~ndo o
duplo do direito, que pagam os do Brazil.

9. Fica prohibida, no portos do reyno do Brazil, a en_o
trada, para consumo, do vinho, vinagre, aguardente de vinho,
e sal, que naõ forem de producçaõ de Portugal, .AIg~rves e
ilhas adjaçentes. Fica igualmente prohibida a entrada do
azeite, que naõ fOI' de Portugal, em quanto pret;O deste naõ'
exceder no Brazil 150.000réi por pipa commum; e 100'0

que exceda, poderá ser admittido o azeite tI' nO'eil'o;'pa­
gando de l1ireitos o dL!plo., que paO'a o de Portugal.

10. Os mais genel'o de prodl~ aõ de Portugal, J\Lgarve e
ilhas adjacentes, importados DOS reCeridos poptos ç!o Bl'llzil,
pagaraõ o mesmos direitos, que p,resentemente lJagam. Os d
igual natureza, que na'õ forem de p'ortlugal, Algarves e ilha,
poderaõ ser adrpitlid0s para consumo, pagando o duplo' dos
direitos que pagam os de Por.tuga\.

11. Os productos de industri,a de Portugal, Algarves e ilba
adjac@otes ser:.Jõ admittidoo nf) I o~,tós do Brazil livres de
di'reitos, ainda mesmo para consumo. Salvo se no Brazil fb­
rem sugeitos a alguns direitos 'de consumo os productos de
iglilalnatureza. ali fabri'cados.: porque, n,esse eáso, aquelles
ser.aõ sugeilos aos me'smos dilcitos', '

d2, ,05\ productos de in IJs'tr"a d'o Bi'a.zil 'ser1;lõ odwittidos
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~m PorLugaJ, Algarves ~ ilhas adja'centes livres de direitos,
ainda pa'ra con urna, salvo se em Portugal forem sugeito~ a
algum direito de con umo iguaes producto de, ua indu tria;
porque ne~ 'e ca 0, aquelle pagaraõ o mesmos direitos.

15. Todos o productos de industria estrangeira continua­
l'aõ a ser admittido no Brazil, pagando os mesmo, direito,
que em Portugal; os que naõ fOI'em admittidos em Portugal,
pagal'aõ 55 por ento ad valorem.

14. As pauta, que haõ de fixar os vaIare para os direito
'~e con uma, eraõ iguaes, tanto em PorLuO'al como no Bra­
úl, para o producto de industria estrangeira.

15. O producLos de industria e.trangeira, bem como os
ue agrioultu~a, naõ especificados nos artigo 7 e 9, que fô­
rem' conduzido' de portos e trangeiros directamente para o'
de PortuO'al e Brazil, no' navios portuguezes, nos termo do
artigo 2°, pagaraõ meno. um ter~o do que pagariam 'c fo~

sem conduzidos em navios estrangeiros, salvo o traclado
de 1810.

16. Os mesmos producto do artigo precedente poderaõ
ser tran portados de uma para outras pos 'e ~oen pprtlJl'ue­
zas, ex mptos de direito de ahida, no caso de os Ler já pago
para onsu!Do; achando- e cm depo ito na alfaodeCTa, po­
deraÕ ct ue pachados para reexportaçaõ, paganào, além da
u'e pezas bl~çaes e armazens, um por cento, sem mai emo­
lumento algum, sendo conduúdos em navio portuguezes; e
quatro por cento, se íorern conduzidos cm nayios e tran­
gelro .

17. Os producto de agri ultura e iüdustria do Dl'azil, ex
J)ortados clahem navio .nacionaes para porto e:trang iro ,
eráõ livres de direitG por sahida,tlo me mo modo quo vie'.,.
r~in pata Portugal; porém endo conduzid'o em na"io 61.
trangeiro pagaraõ (cOm õ fim de animar e p' mo er a na'
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vegaçaõnaclOnal) o algoJaõ iOpor cento, e demai genero Q

9 por cento do 'eu valor, á excepçaõ da aguardente tanto de
mel como de canna, cuja sabida em navios estrangeiro será
liue.

i . Os mesmos productos, que se acharem em depo ito
nas alfandegas de Portugal, e se reexportarem para portos

estrangeiros, pagaraõ de direitos de reexporlaçaõ um por
cento, endo em navio portuguez; e endo em naVlOS e tran­
aeiros, dous por cento, sem emolumento (nem armazens
e tando na alfandega de Li boa); paO'ando porém ::is compa­
nhias seu trabalhos braça . O me mo se practicar::i com o

artigos de producçaõ e indu tria de Portugal e ilhas adjacen­
tes, que 'e acharem cm jguaes circumstancias no Brazil.

19. O dous por cento de reexportaç,aõ, paga na alfan·
derras de Portugal, de que tracta a primeira parle do artigo
antecedente, aõ applicados ::i terceira caixa do juro do

rlOVOS empre timos, estabelecida pelo Alvar::i de 7 de Março
de '1801, em compensaçaõ de 200 réis por alTo) a, que até
agora pagava por ent~ada o algodaõ, em virtude do mesmo
Alvará, e que eram bypotecados ao segundo. emprestimo.

20. Todo o t.abaco do Brazil da qualidade que for, em
rolos, ou mangotes, ou de corda, quer em fardos ou de folha,
q'.le se importar em Portugal, poderá seI' reexpol'tado, na
mesma conformidade do artigo 'l8. Naõ pMe porém ter lu­
gar esta livre reexportaçaõ, em qnanto dura o actual con­
tracto do· tabaco, sem accQrdo dês contractadore . ias as irn .
deverá ser expressamente declarado na futura arremataçaõ
deste contracto.

2'1. A Junctas administrativas do Brazil saõ especialmente
encarregadas de empregar todos os meio , par3 evitar a re­
).a.xaçaõ, que tem bavido nas alfandegas, ,na cobrança dos
djreitos, e ílscalizaçaõ dos descamintlOs e Qonl('ab~ndo .
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2'2. Para facifiLal' a uscaliz ,aõ prescripta 110 arliero pre
cedente, relativa a navios c trnngeiros sernõ omente ad­

mitlicio 3 de cal'ga nns portos de livre nLl'adn.
23. Saõ declarados portos de livre enlrnda, no Brnzil O'

seguintes: cidade de Belem no Gram Pani ; S. Luiz do Ma­
ranhaõ; VilJa da Forlaleza do Ceará; a. idade do ata], no
Rio Grande do_ arte: a Paraby~a : oRecife em Pernambuco;
a villa de Mal:eió uns Alagoas; ·BalJia : Espirito- ancto; Rio­
de-Janeiro i SnucLos ; Ilha de Sallda Cntberioa' e Rio GI ande
de . Pedro.

2'4. Ogove1'00 mandará estabel cer alfandega ne te' ] 01'­
to , e as cn as fiscae , que ,iuígar nece :.uias para o promptc.
expedienle do commercio e boa arrecada~aõ.

2 . S para ofuturo parecer conveni ote declarar de livre
entrada al'Tum Outl'O porto do Brazi], era pre ente á' côrles

pelo governo,' a fim de se declarar por ley.
Paço das Côrtes, em '15 de l\lar~o de '1821.

PEDl10 RODnlG ES B.\NOElH.\. - LUlZ :\!o-·TElfiO.

II. J. Bn.\A)lcA..\IP no ODRAL. - ~hr;L;EL ÂLVl':S no

RIO. - LUlZ PAULJi'i o'OLn-ElI1A Pn'ITo J),\ FR.\r;ç ..\.

• J
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DECRETO DE D. PEDRO SOBRE UEERDADE DE, !MPHENSil

DE 18 DE J r7\f1O DE '1822.

Hayendo-sr. poncler!ldo na minha Heal· Pre ença que tnan­
d.ando eu convo~ar uma assemblea geral con Lltuint~ e legis­
~ativa para o Reino do Brazil, cumpria-me neces~i.lriumente e
[,ela lei suprema da salvação publicn evitar que ou'vela i~­

prelJ a ou ,'erbalm ote, on ele outra qualquer maneira prp­
paguem ou publiquem os inimigos da ordem, ila tranquilli:­
'dade e da 1,lOião, doutrinas incendiarias e 'ub\"cr ivas" e
principios desorgani aclores e detestaveis, que provocando a
anarquia e a licença, aLLaquem e uestruão o sy lema que os
povos d'e te grande e riquissimo reino por ua propria von­
tade escolhêrão, abraçárão e me requerêrão a que eu annui
e proclamei, e á cuja defesa e man tença ja ngora elles e eu
estamos indefectivelmente obrigados : e considerando el,l
quanto peso tenhão estas razões, e procurando ligar a 1)00-
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uade, a justiça e a alva!:ão publica sem orfender a liberdade

bem entendid:l d,a impren ~, que Qe ejo su lentar e conse.r­
vaI', e ta-ntos bens tem feit?, á G::\U a sagrada da liberdad"e

.brazilica; e favor applicaveis.em caso tae e quanto fôr com:­

pativel'cam a actuaes circumstancia aquellas inst.ltuiçõe

liberaes adoptada pela nações culta . Hei por bem e GOro

o' parecer do meu conselho determinar provi.oi'iaruente o
seguinte.

O Corregedor do crime da Côrte e casa que por e ta no­

meio juiz d,e direito nas cau as de abu'o da liberdade de

imprensa, e nas p'rovincia que tivet'em Relação o omidor do

crime e o da cllmara nas que a não tiveverem, nomeará no
ca os occurrentes e á requerimento do procurador da coroa

e fazenda, q!le erá o promotor e fiscal de tae delicto, vinte
quatro cidadãos e olhido d entre o homen bons, honrado ,

intelligentes e patriotas, os ([uaes serãô juizes de faclo para
conhecerem da crimiualidade dos e criptos. ,

Os réo poderão, recu ar d' e es vinte quatro nomeados

de e ei : ós oito re tantes porém procedeJ.'ão no exame,

conheciment~ l'l averigua~~ào do facto como se procede nos
éonselhos militares de inve)igação, accoml110dando- e sem­
pre á formula mai liberaes, e admitlindo-se o réo á ju la
deCe a flue é de razão, nece sidade e II ·ó. Determinada a exis­

tencia da culpa, o juiz imporá a pena.

E porquanto as lei antigas a semelhante re peito são muita

duras e.improprias rias ideias liberaes do tempo em que i­
vemos, os juize ~edireilo regular- e-hão para e< 'la imposição
p.elo arligos 12 e 13 do titulo .~[ do decreto das côrtes dp

Lisboa de 4 de Junho de 1821, que mando n' esta unica par~~

applicar ao Brallil. '

p réos ó poderão ,aPl)ellar do julgado para minha real
çlemencia,_
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E para que o pro'curadol' da coroa e raientla tenha conÍle­

cilllenlo dos delioLos da imprect a, scrao todas as typographias

ob:'i,gada a mandal'-lhc' um exemplar de todos os papeis
fil1C imprimircm, Todos os eS01'iplos dcyerão ser assignadds

pelos cscciptol'es para a ua re ponsalJilidadc, e os euitores
ou impressores que imprimirem e publicar !TI papeis anony~

m03 e\'àu 1'0 pousaveis por elles.
Os auclores de pasquins, proclama~ões il,colIJiaria. e ou-

ln.s popcis nnO' impressos, serão pl'oca.~' Llu" punidos na
forma pl'e cripla pelo rigor das lois anliga .

Jo é Bonifacio tle Andrada e Silva, 'do meu conselho de
ESlado c do conselho de Sua Magestade Fidelissima, c meu
mi nislro e secretario d'Estado dos negooias tio reino do Braúl

o e.Lrangeiros, o tenha assim en lenJido e o fil<;a ~xecutar

çom os de~paxos necessarios.
, aç,o, em 18 de Junho de '1822.

PlIh l.:lPE lIl'.(;l'.;'lTE.

JoSÉ BO~IFACJO DE A,·on.\D.\ E Su,VA.

I'

No' C). '...
~1A..t\lFESTO D~ D. PEDRO DE ALCANTJ\P.A

"
AOS povos DO BrrAZlL DE 1 DE AGOSTO lE lJ2·~.

Braúleiros! - Está acabado o tempo de 'nganal' os ho­
Tl13ns. Os Govemos, flue ainda quere~ fundar o seu podei'
sobre a pretendida ignorancia do povos, ou sobre antigo

erro e a~usos, Itêm de ver o CO'losso tia sua grali'deza ~orrt

har da rragil baze, sobre que se, erguêra outLOrn. Foi por
a.sim o naõ pensarem, que as Côrtes de LUJoa fOl'çáram as

;1rovincias do Sul do Bl'a'Úl a sacudir o jugo, que lhes pre­
parávam : foi por assim pensar, ~lue eu 3gora já vejo 'félmiclo
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o]r,aúl em lorno de mim, :cequerendo-me' a defeza de eu
oireitos e a IQanlença de. sua libcrdade e independencia.
CUJl.1pre po ta,nto, oh Bl'azileiro , que eu 'os ,diga a rerdade;
ouvi-me·pois.

O Congresso oe Li boa, al'rogaudo-se o direito tyrannico
oe impôr ao Braúl um artil70 d nova c.rençn, firmado em
um juramen,lo parcial e prornis orio, e que de nenhum modo
podia envolrer a approva(:ão da propria rllina o compellio a
examinar aquelles preténdido titulos e a conhecer n inju ­
liça ele tam tlesasizaelas pr tençoens. Este exame, que a razuõ
in ultaela aconselhava e requéri a, fez couhecer ao Brazilei­
ros, que Portugal, deslruindo todas as formas e, tabelecidas,
mudfllldo lodas as antigas e re peilavei ins{i tuiçoens d.a".\1 ­
narohifl, correndo a e ponja de ludibrioso e'quecimento por. .
toda as ua!;- l'elaçoen . e reconstituindo- e novamente, naõ
poçlia compelillo a aceitar UI11 y lema deshom'oso e avil·
Lador, em atlenlar contra aguelles mesmos principio· em
qup fundára a sua I'cvoluçaõ, e o direito de mudar as ua
in. titui oens politica, em de truir essas bazes, que e tabG'"
leceram eu novo uireito, no direilo inalienavei~ do po­
vo. , ·em atropelar a murcha da razaõ e da ju.tiça, que de­
ri"'am suas lcy da me ma natureza. das cou as, e nunça do:
caprichos pa'l'lic.ula re do homen~.

Ent õ a provincias Au trqe do Brazil, colligando·. c
entre si, e tomando a attiLuue majesto a ue um poro, que
reconhece enlre o nu direitos 0- da liberdade, e o da pro­
pria felicidade, lançar:uu o olhos obre mim, o filho do. eu
Rey, e eu amigo, que encarandõ no seu verdadeiro pónlo,
de vista esta tam rica e grande pàrçaõ do no' o globo que
conhecenuo os talento elo seus habitante. e o recur'o
n;nmensos do eu solo, ,ia om dÔl' a marcha de orientada
e lYl'annica dos que t.am fil\:'a e premaLul'i1mcnte haviam lo-
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mado os nomBS:'àe'j:lay da patt'ia? altandq de'r pre enL:J"nt~s

do povo de Portugal a Soberanos de·toda ;} va ta m.onarctÚá
Portugueza. Julguei 8ntaõ indigno de r11i~, e do grande Rey,
de quem sou fllho e delegado, o ue prezar os voto de S4b­

ditos tam ueis; -que sopeando talvez desejos e prop~Rsoen

repub.licanas, desprezár'am exemplos fa einal1tes de alcrun
povos vizinhos, e depo iláram em mim toda' a ua' e pc-­
ranças' salvandG deste modo a Realeza, ne te granue Conti­
nellte Americano, e os reconhecido direito' da Augusta
Casa de Bragança.

Accedi a seus generosos e sinceros votos, e éOnservei-me
no Bra7Jil, dando parte desta'minha urme r.esoluçaõ ao nosso
hom Re ,per uadido, que este passo devêl'a ser para as CôÍ'­
tes de Li Iloa o th'Ürmometro das di poslç.oens do Bl'azil, da
sua hem sentida dignidade, e da nova elevaç:lõ de eU S~ll'­

timento ; e que o faria parar na earreira omeçada e eJ1trar
no trilho da ju tiça, de que se tinham desviado, A im man

clava a razaõ,'ma as vi tas vertigino as do egoi mo QJati­
nuáram a uffocar ps seu brados e preceIto', e a d.i cordia
apontou.-lhes nova tramas;. ubiram entaõ de ponto, como
era Clü- esperar, o resentitneoto e a indignaçaã das provincias
colligaua , e con)o pdr uma especie de' Magica, em Ulll mo­
mento, todas as suas ideias e sentimentos convergiram em
um ó pon to, e para um ó um, Sem oestrepi to das armas, s.am .
as vozerias da anarcbia, requel'êl'am-me ella , como' ao ga­
ran le da sua precio!;a Iiberdade e honra nacional, a prompta
installaçaõ d'uma As. embIca Geral Constituinte e Legi latiM
no Brazil. De ejara eu poder alongar este momenlo, para ver
se Q desvaneio das Côrtes de Lisboa cedia ás vozes da razaã
e da justiça, e a seus proprios interesses; mas a ordem paI;
ellas suggerida, transmittida aos Consules Portuguezes, de
prohibil' despachos de petrechos e muniçoens para o Brazll
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era um ignal de guerra, e um Gome~o real de hostilidade.
Exigia pois e te Reyno, que ja me tinba declarado seu

Defen 01' Perpeluo, que eu provê se der modo mais energ~co

e proltlpLo á sua segurança, honra e prosperiuade. Se eu
fl'aqueas e na minha' resoluçaõ, aLlráiçoava por um lado mi.:

nha agrada" prome 'às, e por ontro i,qnem poderi~ sobr;e
e lar os males da anarchia, desmembra~aõ da uas provin­

cias e o furore da Jemo racia? i, que lucta porfiosa entre o
partidos encarniçado, enlre mi-!, ucce'siva e encontrada

fac oens? i,A. quem ficariam pertencendo o ouro e os dia
manle da' no a ine gotavei minas; e~ e rios cauda~o os,

qn fazem a força do ~ lados; esla fedilidaJe prodigiosa,
fon.le inexhaueivel de riquezas e de pr'ospel'idacle? l.Quem

acalm'af'ia tanlos pa~t.ido - dis'identes, quem civilizaria a nessa
poyoacaõ Ji emináda, e p?rtida por tanto rios, que saõ
mares? i,Quem iria procurar o no ·os Indio no centro ,das

~uas múta impenetraveis, alrarez de montanhas alli imas

inacce ivei ? de certo, Brazileiro , lacera,va- -e o Brazil; II la

granJa peça da bene6ca natureza; que faz a invej3 e a admi­
raçaõ da naçoens do munJo, e as vi ta. bêrofazeja da Pro­
videl1ci-a, se de truiam, ou pelo menos e retardavam p'or
lonaú 3I1no·.

En fâra responsavel por todo estes male , pelo sangue,

que ia a de1'l'amar-se, e pela viotima, que infa:llivelmente
eeiam sacrificadas ás paixoen e aos i11tere ses particulares'

resolvi·me por tanto; tom~i'o parlido, que o povos deseja­
vam, e mandei convocar a as emblea do Brazil, a flm de ci­
mentar a independencia politica de te Reyno, bem romper

com tudo os vinculas da fraternidade Portugueza; harmoni­

zando-se, com decôro e ju tiça, lodo o Reyno unido de Por­
tugal, Beazil, e Alrrane ; e conservando-se debaixo do mesmo

hefr, duas famil1.as, separadas por immensos mares, que so
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podem ser reunidas pelos vinculos da igualdade de direito ê

reciproeos intere es.
Brazileiros! - Para "ás naõ he preciso recordar todo o

males, a que estaveis sugeitos, e que -vos il/lpelliranl á repre­
sentaçaõ, qne me fez a Camara e Povo de ta Cidade no
dia 23 de Maio, que motivou o meu Real Decreto de 3 de
Junho do corrente anno, mas o respeito, que devemos ao
G.enel'o Humano, exige, que demos a razoens da vo a ju ­
liça e do meu comportamento. A historia do feitos do Con­
gresso de Lisboa a respeito do Brazil: he uma historia d' en­
fiada injustiças, e sem razoens, eus Ons ernm parai)' ar a
prosperidade do Bm.zil, con. umir toda a sua 'vitalidade,
redu~illo a tal inacçaõ e fraqueza, que tornq-va infallivel a
na ruína, e escravidaõ. Para que o mundo se convença elo

([ue wgo, entremos na simples expo içaõ dos seguinte
facto .

.Legi lou o Congres o ele Li boa obre o Brazil em e pe­
ral' pelos' cus l'epre entantes, postergando a iro a obernllia
da maioridade da Naçaõ.

Kegou-Ibe uma Deíegaçaõ do Poder Executivo, do que lanto
preci'sava para de envolver toda a força da sua irilitl:1de,
vi la a grande di lnncia, que o epara de Portugal; dei. n­
do-o' assim em leys alH'opriadas ao eu clima, e circurn ­
tancias locaes, sem promptos recur os á suas nece i
dade, .

Recusou-lhe um centrJ de uniaõ e de força para o debili­
tar incitando previamente as suas Provincias a despegarem-se
daquelle, que ja uentro de si tinhnm felizmente.

Decretou-lhe Governo sem estabilidade, e sem nexo, com
tres centros ele acti~'idade differentc, insubordinado) l'iva s,
e contradictorios, destruindo assim a sua cath('goria tle
Reyno, nluindo a sim as hazes da aua futura gl'andeza,'
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pro peridade, e só deixando-lhe todos os e1emenlos da desor­
dem, e da anarchia.

Excluio de fncto os Brazileiros de lodo os empregos ho­
norifico , e encheo vossas Cidades de hayonelas Europeas,
commandadas por chefes forasleiro. , cruei , e immoraes.

Recebeo com enthusia mo, e prodigalizou louvare.> a to­
<los esse mon Lro , que abriram chaga doloro a no vos os
coraçoen , ou promeLleram naõ ce ar de a abril'.

Lançou maõ roubadoras aos recur os applicado ao Banco
do Brazi I, obrecarregado de uma di vida enorme Nacional,
de que nunca se occupou o Congre o: quando o credito
de le Banco e lava enlaçado com o credilo publico do Brazil,
e com a ua pro peridade.

egociava com as Naçoens e lranhas a alienaçaõ.de 'por­
(:oen do vo o territorio, para vos enfraljuecer e e cra,isal'.

De -armava \"0 a!! fortalezas, d sJlia vo sos ar enae',
dei.\ava indefe os ,"o' o porlos, cl13mando ao de Portugal
loda a v@s. a Marinha; e gotava vossos Thesouros com O'

afJue repetiqo para despeza de tropas, qlle vinham em
pcuimento vosso, para verlerein.o vosso sangue e düstruir­
YO , ao me mo tempo qlle ,o prohibia a introducçaõ de
arma, e f)1uniçoens eSlrangeiras, com que pode sei arm:H
\'0 sos 4raços Yingadore, e su lentar a vo a liberdade.

Apl'ésenLou um projedo de relaçoens commerciaes, que.
oh fal 'as apparencias de chimerica reciprocidade e igual;

dade, monopolizava vos:.as riquezas, fexava vos os porlo ao.:
estrangciros~ e as iro de tmia a vo a agricultura, e iudu ­
lria e reduzia os habitanles do Brazil outra vez ao estado
de pupitlo , e colonos.

TractoLl desde o principio, e tracla ainda, com indigno
aviltamento e desprezo os Representantes tio Drazil, quando
lêna a coragem de punir pelos .seus cJirciLos, e até (quem

VI. , 'I~
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ousará dizêlIo!) vos ameaça com libertar a escra atura, e
armar seus br:iços contra seu proprios s!'lnho es.

Para acabar finalmente esla longa narraçaõ de horrorosas
inju Liça , quando pela primeira vez ouvio aquelle COBgres o
as expressoens da vsosajusta indignaçaõ, dobrou de e carneo,
oh Brazileiro , querendo de culpar seus aUentados com a
vos a propria vontade e confiança. .

A Ilelegaçaõ do Poder E~ecutivo, que o Congre 80 regei­
tára por anticonslitucional. agora já uma Commis aõ do seio
deste Congresso nola orferece,. e com tal liberalidade, que
em :vez de um cenlt'o do me mo poder, de que sÓ preci aveis,
vos· querem conceder dous e mais. Que generosidade inau­
dita! Mas quem naõ vê que isto só tem por um de truir a
vossa força, e integrid3de, armar provinc~as contra provin­
ci", , e irmaõs contra irmaõ .
. -Acordemos poi , generosos babitantes de te vasto, e po­
d!!poso imperio, esLá'd~do o grande pa so da vos. a indepen­
dencia, e Telicidade, ha tanLo lempos preconizadas pelo'
grandes Politicos da -Europa. Já sois um .povo Soberano, já
eR{ra ~es'na grande Sociedadê das açoens independentes, a
que tinheis tod? o direito. A honra, e dignidaue nacional, os
desejos .de ser venturoso, a voz da mesma Natureza man­
dam que as coloniàs deixem de ser colonias, quando. che­
gam á sua virilidade, e ainda que tractados como colonias
naõ o ereis realmente, e até por (im erei um Rey'no. Demais,
o mesmo direito que Leve Portugal p3ra destruÍL' a3 suas ins­
tituiçoeus antigas e constituir- e, com mais razaõ o tendes
vós, que habitais um vasto, e grandioso paiz, com uma po­
voaçaõ (bem que disseminada) já maior que a de Portugal, e
que irá crescendo com a rapidez, com que cahem pelo espaço
os corpos graves. Se Portugal vos negar esse direito,. renun­
cia elle mesmo ao direito, que p6db' 'allegar para ser reco-
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nhecida a sua nova Con tituiçaõ pelas naçoet1 estrangeira,
<1s.quaes entaõ poderiam allegar motivos justo para se in­
trometterem no eus negocios dome tico , e para violarem
.os' attributos da Soberania, e independencia das naçoen .

Que vos resta pois, Brazileil'Os? Resta-vos reurur-vo to­
dos em interes es, em amor, cm esperança) fazer entrar a
Augu ta As embléa do Brazil no exercicio' das uas funcçoen ,
para que, meneando o leme da razaõ, e prudencia, haja de
evit&r os e. colhos,que nos mares das revoluçoet'l appre-
entam de graçadamente França, IIespanha, e o me mo Por­

.tugal, para que marque com maõ egura, e altia, a partilha
dos Poderes, e firme o Codigo da "O S:l Legi laçaõ 11~ saã
Philo ophia, e o applique á 'vos as circum tancias pecu­
liare .

Naõ duvidei, Brazileil'o , vosso Representantes occupa­
dos naõ de vencCl' resistencias, mas de mnrcal' direito , sú ­
J.entarnõ o vOs os, calcados ao pé, e de conhecidos ha
tre seculos: consagraraõ o verdadeiro principio da 'Mo­
narchia Representativa Bl'azileira : declararaõ Bey tleste
,bello raiz o Senhor D. Joaõ VI, Meo ~ugusto Pay, de cujo
amor e tai altamente po 'uido : cortal'aõ toda a cabe~â

á flydl'a da anarchia, e á do De potismo : imporaõ a todo
o empregados, e fUl1ccionarios publicos a nece saria respon-
abilidadej e a vontade legitima, e ju t.a da açaõ nunca

mai verá tolhido, a todo o in tante, o cu vôo mage tozo.
Firme no prinCIpio invariavel de naõ anccional' abu o ,

t10nde a cada pas'o germinam no\'o' abusos, vo o Repre­
sentantes e palharaõ a luz, e nova ordem, no cáhos lenehro o
da Fazenda Publica, d'Admini traçaõ economica e da Ley,
Ci"is e cl'iminaes. Tcraõ o valol' de crer que ideia uteis, ne­
ces aria ao bem da no a e pecie, naõ aõ destinada ó­

~ente pal'a ornar paginas de livros, e que a pel'fectihilidnde
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concedida ao homem pelo Ente. Creador, e Supre-mo, deve
naõ achar tropeço, e concorrer para a ordem social, e felici­
dade das Naçoens.

Dar-vos-haõ um Codigo de Leys adequadas á natureza das
vo sas circumstancia !ocaes, da vossa povoaçaõ, interesses,
e relaçoens, cuja execuçaõ será confiada a juizes integros,
que vos admini trem justiça gratuita, 'e façam desapparecer
todas as trapaças do "O soO fôro, fundadas em antigas Jeys
ob cura , inep~as, complicadas, e contradictorias. E\l~s vo
daraõ um Codigo penal dictado pela razaõ e humanidade, em
vez de sa ley sanguinarias e absur.das, de que até agora
fostes victimas cruenta. Tereis um systema d'imposto , que
respeite os suore da Agricultura, os trabalhos da industria,
o perigos da Navegaçaõ, e a liberdade do commercio: um
syste01a claro, e harmonioso, que faciljte n emprego, e cir­
culaçaõ dos cabedaes, e arranque as cem chaves mr teriosa ,
que fechavam o e curo !abyrinlho das finança, que naõ
'deixavam ao cidadaõ lobrig-ar o rasto do emprego, que se da,'a
ás rendas da Naçaõ.

Valentes soldados, tambem vós tereis um Couigo Militar,
que, formando um exercito de cidadaõs disciplinados, reúna
o valor, que defende a Patria, ás vit,tudes civicas, que a pro­
tegem, e seguram.

Cultores das Letras, e sciencias, quazi sempre abonecidos
ou desprezados pelo despotismo, agora terei a entrada
aberta, e rlesempeçada para adquirirdes gloria e honra. Vil'­
tude, merecimento vós vireis juncto omar o Sançtuario da
Patria, sem que a intl'i-ga YOS fexe as aveniebs do Tbrono,
que só estavam abertas á hypocl'isia e á impo tura.

Cidadaõs de todas as classes, mocidade Brazileira, vós terei
um codigo d'instl'llcçaõ publica nacional, que fará gel'minar,
e vegetar viçosamente os talentos d'este clíma abençondo, e
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colloC'ar<:Í a nossa conslituiçaõ debaixo Ja salva-guarda Jas ge-
rnções fucLuras, transmittindo, a teda a Naçaõ uma educaçaõ
liberal, que communique ~os seus membros a instruq,aõ
nece:>saria para promoverem a felicidade do grande todo
Brazileiro.

Encarai, Habitantes do Bl'azil, encarai a perspectiva de glo­
ria e de gra~Jeza, que se vos ant'alba; naõ vos assustem' os
aLrazos da vossa situa aõ actual : o fluxo da civilisaçaõ co­
meça a correr já impetuoso desde os uesertos da California'
até ao estreito de .'fagalhaens. Constiluiçaõ e liberdade legal
saõ fontes inesgoLaveis de prodigios, e seraõ a ponte por onde
o bom da vdba, e convulsa Europa pa. sará ao nos o conti­
necte. Naõ temais as naçoens estrangeiras: a Europa, que
reconheceo a independencia dos Estados Unidos Je \.mel'ica~

e que ficou neutral na lucta das Colonia llespallhola, naõ
póde deixar de reconhecer a do Brazil, que com tanta jus­
Liça, e tantos meios, e recursos procura Lambem entrar na
grande familia das naçoens. Nós nunca nos envolveremo nos
seus negocios particulares; mas ellas tambem naõ quereraõ
perturbar a paz e commercio livre; que lhes offerecemos;
garantido por um go:veroo RepresenlaLivo, que vamos e ­
tabelecer.

NaG se ouça pois entre vós outro grito que naõ seja UniaD'.
- Do Amazonas ao Prata naõ relumbe outro écho que naõ'
séja - Independencia. - Formem todas nossas provincia'
o feixe mysterioso, (rUe nenhuma força póde quebrar. Desap­
pareçaõ de uma vez antigas preoccupaçoens, sub lituint10 Ó

amor do bem geral ao de qualquer cidade. Deixai, oh Brazi­
leiros, que escuros blasphemadores soltem contra "ós, con Ira

mim, e contra o no so liberal syslema injúrias, calumnias,
e baldoens : lembrai-vos que, se eBes vos JoU"assem, o Br~­

'Zil estava perdido. - Deixai que digam que atlenLamos con-
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lra Portugal, contra a mà'y Ptltria, contJ;a os no sos hemf'l3i·
tore ; nós, alvando os nos os rlir'eitos, J3unindo pela no sa
justil,;a, e consolidando;) no. sa 1..Jcrdade, queremO!' alvar a
Portugal ue uma nova classe de ty.rannos:

Deixai que clamem, que nos rebellamos contra o nos o
Rey : elle sabe que o amamo, como a um Rey Cidadaõ e
queremos salvallo do affrontoso estap,o de captiveiro a que o
reduziram, arrancando a mascara da hypocrisia a demagogos
infames, e marcando com verdadeiro liberalismo os justo
limil>es 'dos poderes politico. Deixai que vos vozeem, que­
rendo persuadir ao l\Iundo, que quebramo todo os la<.:o de
uniaõ com nossos irmaõs da Europa: naõ; nós queremos
firmalla em bazes solidns, sem a inOuencia de um partido,
que vilmente de prezou no so direitos, e que, mo trando- e
á c~ra descoberta tyranno e dominador em tanto facto, que
já se naõ podem es~onder, com de honra, e prejuizo no o,
enfraquece, e destroe irremediavelmente aquella força mo­
ral, tam neces aria em um Congresso, e que toda se appoia
na opiniaõ publica e na juyliça.

llIu tres nahiano~, porçaõ generosa e malfadada do Brazil,
a cujo solo se tem agarrado mais essas famintas, e empe ta­
das barpias; quanto me punge o vo so destino! Quanto o
naa poder ha mais tempo ir enxugai' a vo -as lagrimas,
e abrandar a vossa de.esperaçaõ! Bahianos, o brio he a
vossa divisa, expeli i do vosso seio e e motlStro, que se
sustentam do vosso sangue; naõ o temais, vos a paciencia
faz a sua força. ElIes já naõ saõ Portuguezes, expellí-os e vinde
reunir-vos a nós, que vos abrimos O' braços. '

'alentes Mineiros, illtrepidos Pernambucanos defen ores
da liberdade Brazilica, vo ai em socorro do vossos vizinhos
irmaõs : nae he a causa de uma provincia, he a cau a do
Brazil, q:lle se defende na PriIpogenita de Cabral. ExtingllÍ
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esse ViveIro àe faruados 10flOs, que ainda nsLentam os san.:
guinarios caprichos do parlido faccio o. Recordai-vo', Per­
nalllbuçanos, tIas fogueil'as do Bonito, e das scenas do Recife.
Poupai porém e amai, como irmaõ , a todos os PorLllguezes,
paGiflco , qne re peitam nossos direitos, e desejam a nossa e
sua verdadeira felicidade.

lIabiLantes do Ceará, do Jaraohaõ, do riqui imo Pará vós
todos das bellas, e amenas provincias do Norte, vinde exarar,
e assiO'nar o acto da no a emancipaçaõ, para figurarno (ho
tempo) directamente na grande associaÇ.aõ polillca . Br'azilei­
ros em geral, Amigos, reunamo-nOSj sou vos o compatriota,
sou o so defen 01'; encaremos como unico premio de,nos os
S\1ores, a honra, a prosperidade do BraziJ. Marchando por
e ta e trada, ver-me-heis sempre á vossa frente, e no lugar do
maior peflgo. A minha felicidade (conven.cei-vo ) exi te Q3.

vossa felicidade; h.e minha gloria reger um pOVD brioso, e

livre. Dai-me o exemplo das vo as virlude e da vo~sa.uniaõ.

Serei digno a~ vós. Palaoio de Rio-de-Janeiro, em o primeiro
de Agosto de 182~.

(Assignado.) Pnr 'CIPE' REGr,; 'TE.

MANIFE TO DE D. PEDRO DE ALCANTARA.

A'S NAÇÕES E GOVERNOS AmGOS E ALUADOS, DE 6 DE AGOSTO
DE '1822.

Desejando eu, e o povos, que me reconhecem como seu
Principe Regente, con ervai' a relaçoens politicas, e com­
merciaes com o Govel'no ,e açoens Amigas desle Ileyno,
e conl'inuar a merecer-lhes a approvaçaõo e estimaçaõ, de,
que se f3Z credor o caracter Braúleiro; cumpre-me e.,"<por-
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lhes succinta, nias. verdadeihlmente, a série dos faclos c mo­
tivo!;', que me têm obrigado a aonuir á vontade geral d'o
Bra:ál, que proclama á face do l1i ver~o a 'ua Independen­
~ía polilica; e quer, como R.é no Irmaõ, e como a )IÕ

grande e podo'o 'a, conset:var mesos e firmes seus impres­
~riptivejs direilos, contra os quaes rortugal sempre aLLen­
tou, e agora mais que nunca, uepois da decantada Regene­
vaçaõ politica da ~Jonarchia, pelas Côrtes de Li boa,

Ql!ando por um a a o e apresenlára pela vez primeira
:! ta rica e va ta Reo-iaõ Brazilica aos olho do venluro o Ca­
bral, 'logo a avareza e o proselytismo religioso, mov~i uo
uescubrimentos e colooias moderna, se apoderaram uella
101' meio de conq uista; e Jeys L1e sangue, dicladas por pui­
xoeil~, e sOl'llidos interesse, firmaram a tyrannia Portu­
gueza. O in{ligena LI'avio, \) o colono Europeo foram obl'i­
gado a trilh'ar a l11e ma e. trada da mi eria e e ravidilil, e
cavavam o seio de eu 1110nle para deHes extrahirel1l o ouro,
leys absurda, e o Quinto vieram logo e 1110recêllo em eus
trabalhos apenas ence'.ados : ao mesmo tempo que o E taLlo
Portuo-uez com sofréo-a ambiçaõ devorava o the ouro, que
a benigna natureza lhe offcrtava, fazia lamhem vero-ar a
de graçadas mina ob o pezo do mais odioso do, tributo, a
Capitaçaõ. Queriam que o Brazileir.os pagassem até o ar que
respiravam, e a terra que pizavam. Se a indu tria ele algul ~

homens mais activos tentava dar nova forma ao lJl'odu to
do seu 010, para com elles cubrir a nudez de seu filhos,
Icys tyrnnnicas o empeciam, e ca tigavam e tas nobre ten­
I ...[ivas. empre quizeram os Enropeos conser 'ar e te rico
paiz na mais Jura e tri te dependencia da Metropoli; porque
julgavam ser-lhes necessario e tancar, 011 pelo menos empo­
brecer a fonte perenne de suas riquezas. Se a actividade
ue algum Colono offereoia a seus concidadaõs, de quando
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em quando; algll~ novo ramo de riqueza rural, naturali­
zando vegetQes exoticos: ute1s, e preciosos, imposto ,one­
rosos vinham logo dat' cabo de Iam Pelizes começo~ ....e
homens emprehendedores ousavam mudar o curso de cau­
dalosos ribeiroens para arrancarem de seus alveos os dia~

mantes, eram logo impedidos pelos agentes crUl'is do monb'­
polia, e punidos por leys inexoraveis, Se o supedluo dg uas
producçoens c'onvidava e reclamava a troca' de outras produc­
çoens estranhas, privado o nrazil do mercado geral das
Naçoen , e por conseguinte, da sua concunencia, que encare.­
ceria as compra, e abaralaria as vendas, nenhum outro re­
curso lhe restava senaõ mandallas aos portos da Mefropoli,
e estimular a sim cada vez mais a 'sordída cubi(;a e pre­
potencia ele seus tyrannos. Se finalmenle o Brazileiro, a quem
a pro"ida natur.eza deo lalelüos naõ vulgares, anhelava ins­
truir-se nas ciencias e nas Arte, para melhor conhecer-os
eus direitos, ou saber aproveitar as preciosidades naturaes,

com que a Providencia dotára o seu paiz, mister lhe era illas
mendigar a Portugal, que pouco as possuia, e de onde mui­
tas vezes lhe naõ era permittido regres ar.

Tal foi ú arte do nrazil por quasi tre seculos, tal a mes-,
quioha politica, que Portugal sempre acanhado em suas "is··
tas,' senJpre faminto e tyrannico, imaginou para cimentar o
seu dorniBiG, e manter o seu ficticio esplendor. Colonos e
indígenas, conqui. tadores, seus filh s e os filhos de seus
filhos, ludo foi confundido, tudo ficou sugeito a um anathema
geral. E por quanto a ambiçaõ do poder, e a sede de ouro
saõ sempre insaciaveis e 'cm freio, naõ se esqueceo Portuaal
de mandar continuamente Bachá desapiedados, magi tl'ados
corruptos, e en-xames dEi agentes fi caes de toda a e pecie,
que no delírio de suas paixoen e avareza despedaçavam os
laços da mora.! assim publica, como ~lome tica, devoravam
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o.; ~ne 'q.uinhos re ·to dos suores e fadigas nos IWbiLanles;
e dilaceravam as entranhas do Braúi, que os. su tenta Vil e
enrique ia, para que reduzidos á ultima dese peraçaõ, eu.
novos, quaes submi sos Mu ulmano ,fossem cm romaria á
nova Méca, comprar com rico dons e offerendas uma vida,
bem que obscura e languida, ao menos mais supportavel
e folgaua. Se.o Bt'azil resistio a esta torrente de mal'es:
se meurou no meio de tam vil Oppt'essaõ, deveo-o a eus
otilbo f des e ~mimosos, que a natureza tinha talhado
para Gigantes; deveo-o ao beneficios dessa boa Iãy, que
lhe dava força sempre renascente, par::! zombarem do
obstaculo pll"ysicos e morae ,que seus ingratos pay~, e
irmaõs oppunham acintemente ao seu crescimento e prospe­
ridade.

Porém o Brazil, ainda que ulcerado com a lembrança de
~eu pa. ados illfortunios, endo nat.~ralmente bom e 11on­
rauo, naõ deixou de receber com inexplicavel jubilo a Au­
gu ta Pessoa do Senhor D. Joaõ VI, l:: a toda a Real Famifia.
Fez ainda mais: acolheo com braços hospedeiros a nobreza
e Povo, que emigrára, acossados pela invasaõ do Desflolo da
Europa - Tomou contente sobre eus bombro o pezo do
throno de meu Augusto Pa)' - Coo ervou com e plendor o
Diademo, que lhe cingia a fronte - Sllpprio com generosi­
d~de c profusaõ as despezas de uma nova Côrte desregrada
- e, o que mais he, em grandissima distancia, sem interesse
algum. eu parLicular, mas só pelo simples laços da fraterni­
dade, contribuio tambem para as despezas da guerra, que
Portugal tam gloriosamente tentára contra os seus imasore .
i E que ganhou o Brazil em paga de tantos sacriucios? A
continuaçaõ dos vel.bos abusos, e o accrescimo de novos,
introduzidos, parte pela imperícia, e parte pela immorali­
dade e pelo crime. Taes desgraças clamavam altamente ~or
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uma prompta re(Ol:ma de Governo', para a qual o habilitavam /
o accrescimo de luze, o. sellS inauferiveis direitos, como
homen ,que formavam a porçaõ maior e mais rica da açaÕ
Portugueza, favorecidos pela natureza na sua po içaõ geogr&­
pbica e central no meio do Globo - nos seu vastos portos e
enseadas - e nas riquezas naturaes do eu. '010; porém en­
timentos de lealdade excessiva, e um extremado amor para
com eus Irmaõ de Portugal embargaram seus queixumes,
sopearam sua vontade, e fi,zeram ceder esta palma glorio a a
seu Pays e Irmaõ da Europa.

Quando em PortlJl1al e levantou o grito da Regeneraçaõ
Politica da lUonarchia, confiados o Povo do Brazil na invio­
labilidade d(~s seus direitos, e incapazes de julgar aqueHe'
seus Irmaõs differentcs' em senlimentos e generosidade; aban­
donaram a e les ingratos a defeza de seu mais sa!!1'ados io­
tere ses, e o cuidado da ua completa recon tituiçaõ; e na
melhor fé do mundo adormeceram tranquil10 á borda do
mai lerrl"el precipicio. Çonfiando tudo da sabedoria e jus­
tiça do Congresso Lisbonen e, esperava o Brazill'eceber deUe
ludo o que lhe pertencia por di.reito. Quaõ longe estava entaõ
de presumir, que este mesmo Congres o fosse capaz de taõ
'vilmente atraiçoar uas e perança e intere se ; iotere ses
..que estaõ estreitamente enlaçado. com o gerae da Naçaõ!

Agora já conhece o Brazil o erro em que cahíTa; e se o
llrazileiros naõ fos em dotados d'aquelle generoso entbu­
siasmo, que tanta vezes confunde fo foros pao ageiro com a
verdadeira luz ua razaõ, ve~iam de de o primeiro l\Ianifesto,
que o Portugal dirigira aos Povo da Europa, que um do
fio occulLos da ua apregoada Regeneraçaõ consistia em res­
tabelecer astutamente o V'~lho systema Golonial, em o qual
crêo ~empre Portugal, e ~inda hoje o crê, que naõ póde exis­
tir rico e poderoso. Kaõ previo o Brazil que seus Depulado ,
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Lendo d'e pas ar a um raiz e trallho e arredado, tendo de luc­

lar contra preocupaço'ens e cn prixos inveterados da Mclro­
pole - fãltos de lodo. o apoio prompto de amigos e parente,
de cérto haviam de cahir na nullidacle em que ora os ,emo ;
m'as foi-lhe nece sario passar pelas duras liçoens da expe'­
riencia para recollhecer a illusaõ das suns erradas espe­
ranças.

Mas merecem desculpa os Brazileiro , porque almas can­
didas e generosas muita difficuldade teriam de cnpacitar- c,
que a gabada Regeneraçaõ da Mona.rchia !louves e de come­
çar pelo restabelecimento do odioso systema Colonial. Era
mui difficil , e quasi incrivel, conciliar este plano absurdo e
tyrannico'com as luzes e liberalismo, quealtamenle apregoava
o Congresso Portnguez! E ainda maiR incrivel era, que hou­
vessem homens tam atrevido, e insensatos, que OURa em,
como depois direi, atLribuir :i vontade e ordens de Meu Au­
gusto Pay El Rey o Senhor Dom Jonõ Sexto, a quem o Brazil
deveo a sua Cathegoria de Reyno, qnerer derribar de um
golpe o mais bello padraõ, que o ha de eternizaI' na Hi toria
do Unive'rso. IJe itícrivel por certo tam grande hallucinaçaõ;
porém faliam os factos, e contra.a verdnde manifesta naõ
póde haver sophismas..

'Em quanto Meu Augusto Pay naõ abandonou, alTastrado
por occultas e perGdas manobras, as Praias do Jl'lnciro para
hir dcsgraçadamente habitar de novo as do velhu T .ia, affec-

,taya o Congresso de Lisboa sentimentos de fraternal igunl­
dade para com o Brazil, e principios luminosos de reciproca
justica : declarando formalmente, Artigo 26 das Bazes da
Constituiçaõ, que a Ley fundamental, que se ia organizar e
promulgar, só tania applicaçaõ a este Reyno, se os peputados
deLIe, depois de reunidos, decltlrassem ser esta a vontade dos
Povos, que represent:;tvam. Mas qual foi o espanto desses
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-mesmos Povos, quando viram, em conlradicçaõ daquelle ar­
tigo, e com de prezo de seus ina"lienavei direito, uma frac­
çaõ do Congre o geral ç1ecidir do seu mai caros interes-
es, quanuu viram legislar o partirIa dominante daql.leUe

Congre so incompleto e imperfeito, sobre objecto de tl'lfQ ­
cendente imporLallcia, e privativa competencia do Brazil,
sem a audiencia se quer de doi terço' do seus Repre­
sentante !

E te partido dominador, q.ue ainda hoje insulta sem pêjo
a luze e probidade do homens .ensato e probo que nas
CÔl'te existem, lenta todos os meio infemae e tenebro o
da Politica, para ontinuar a enganar o credlllo Brazil com
apparenLo fraternidade, que nunca morára em seus cora­
çoen ; e aproveita a tutamente os de varias da JunLa Gover­
nativa da Bahia (que occlllLamenLe promovêra) para des­
peJaçar o agl'ndo nó, que ligava toda' as Prorincia do Bra­
zil á ii nha Legitima e Paternal Regencia. i. Como ou ou
reconhecer o Congro so naquolla Junta facciosa, legitima au­
thoridade para COl'tar o vinculas politicas da sua Provincia
o apartal'- o do centro do y tema a que e Lava ligada, e i to
ainda depoi. do Juramento de Meu Augu to Par á Con titui-
çaõ prometLida á toda i3rchia? ;,Com que direito pai
anccionou es e Congresso, cuja representaçaõ Jacional en­

taã só se limitava á de Portugal, aclos taõ illegaes, crimino-
o , e das mais funestas consequencias pal'a lodo o Reyno

Unido? ;,E quaes fOI'am a' utilidade que J'al.i vieram á
Bahia? O vaõ e ridiculo nome de Próvincia de Portugal; e o
peior he, os ma1es da guerm civil e da anarchia, em que hoje
se acha ubmergida por culpa do seu primeiro Governo, ven­
dido aos Demagog s Lisbonenses, e de alguils outro homens
deslumbrados com idea anarcwcas e republicana. Por ven­
tura er a Bahia Provincia do pob!.' e acanhado Reyno Je
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Portugal, quando a sim pode se con ervar- c, era mais d;O
que ser uma das primeiras do vasto, e grandio o Imperio do
Brazil? Ma eram outra ti i ta do Congre soo O Brazil
naõ devia mais ser Reyno j devia descer do throno da ua
Cathegoriaj despojar- e do manto Real'da ua Mage ladej
uepôr a Coroa e o Sceptro; e l'etl'Oceder na Ordem politica
do Univer o, para receber novos ferros, c humilhar- e comg
escravo perante Portugal.

Naõ paremos aqui - examinemo a marcha pro!!1'e iva
do Congresso. Authorizam, e estabelecem Governo Pl:ovin­
ciaes anarchicos, e independentes ~ns do outro, ma u­
geitos a Portugal. Rompem a responsabilidade e harmonia
mutua entre os Poderes Civil, Militar, e Financeiro, sem
deixal'em aos Povos oulro recurso a seus male inevitaveis
senaõ atravez do vasto Occeano; recm o inutíl e ludibrio o.
Bem via o Congres o, que de pedaçava a architectura mage ­
tosa UO Imperio Brazileiro j que ia eparal' c pôr em conti­
nua luctll sllas partes; annihilar suas força , e até converter
as Províncias eD). outras tanta Republicas inimicra. fa.
pOUOG lhe importavam as desg'raças do Brazil; ha tava-lhe
por entaõ proveito momentaneos; e nada e lhe dava de
cortar a arvore pela raiz, com tanlo que, á similhança dos
elvagens da Luisiana, colhes e logo seus fruclo , quer

uma vez sómente.
. AS1representaçoens e esforços da Juncta Governativa, e dos
Deputados de Pennamhuco, para se verem livres das baione­
tas Europeas, ás quaes aquella Provincia devia as tristes dis­
sensoens intestinas, que a dilaceravam, forar11 baldadas. En­
taõ o Brazil começou a rasgar o denso véo que cUbria eus
olhos, e foi conhecendo o para que se destinavam essas Tró~

))as; examinou as causas do mio acolhimento, que recebiam
as proposlas uos poucos Deputados, que já\inha em Portu-
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gal e foi pe'rueodo cada vez mais a esperanca de melhora­
mento, e reforma na deliberaçoens do Congres o; pai v'ia
que naõ valia a ju. tiça de eus direito , nem as vozes e patrio­
ti mo -de eus Deputauos.

Ainua naõ he Ludo - Bem conheciam as Cortes de Li boa,
que o Braúl e Lava esmagado pela immensa divida do Tbe-
ouro ao seu Banco Nacional, e que so este vie se a fali ir,' de

certo innumeravei familia Hcariam areuinada , ou reduzi­
.las â talai indigencia. E te objeclo era da maior urgencia :
l'Üdavia nunca o creditº de Le Banco lbes deveo a menor at­
tellçaõ; antes parece que e empenhavam com todo o e mero
cm dar-lhe o ultimo golpe, tirando ao Brazil a obra das
rendas pro,inciae , que ,deviam entrar no ~eu Thesoueo Pu­
blico e Central; c até e bulharam o Banco da administraçaõ
tio Contracto, que El;Re Meu AuCTu to Par lbe havia con­
cedido, para amorlizaçaõ de la divida sagrada .

.Chegam em fim ao Brazil o fatae Decreto da linha re­
tirada para a Europa, e da extinçaõ total dos Tribunae .do
H.io-de-Jalleieo, ao mesmo tempo que fica,'am ub i tindo o_
de Portugal. De vaneceeam- e cnlaõ em t~m momento todas
a esperança, até me mo de con ervar uma Delegaçaõ do Po­
der Ex cuLivo, que fo se o centro commum de uniaõ e de
força entre todas as Provincias deste vasti imo Paiz pai
que sem esLe centro commum, quedê regularidade e impl.,J! o
a todo os movimento da ua Macbina Social, debalde a
Natureza leeia feito ludo o que deHa profu amente dependia,
para o rapido de envolvimento da ua forças e futura pro ­
peridade. Um Govel'Oo forte e Constitucional era só quem
podia de empeçar o caminho para o augmento da civiliza­
çaõ e riqueza progee iva do Brazil; quem podia defendello
de eus inimigos externos, e cohibir a facçoen interna' de
homens ambiciosos e malvado, que ousa sem altental' con



Ira a liberdade e propriedade individual, c contra o socego
e segurança publica do Estado em geral, e de cada uma da'
suas Provincias em particular. Sem e Le centl'o commum,
torno a dizer, Loda as relaçoens de amizade e commercio
mutuo, entre este Reyno com o ue Portugnl e paizc estran­
geiro" teriam mil collisoens c embate j e em vez de se aog­
1lI.entar a nossa riqueza debaixo de um systema solido e
adequado de economia publica, a veriamos pelo cootrario
entorpecer e dellnhar, e acabar talvez de Lodo. Sem este
cenlro de força e de uQiaõ, (inalmente; naõ poderiam os Bra­
zileiros con ervar as suas fro,nteiras e limites naturae , e per­
del'iam, como, agora machína o Congresso, tudo o que ga­
nharam a custo de tanto sangue e cabedae ; e o que he
peior, com menoscabo da honra e brio nacional, e do eu
granôes e legitimos interesses politicas e commerciaes. Mas,
felizmente parn nós a Justiça ultrajada e a aã Politica levan­
taram um brado universal, e fioou suspen a a execuçaõ de
tam malefl cos Decretos,

Reseotiram-se. de novo ~s 'Povos deste Reyoo, verido o
desprezo com que foram traotado os Cidadaos 1Jenemel'itos
do Brazil, pois na numerósa lista de Diplomaticos, Mini tros
de E, tauo, Conselheiros, e Governadores militare naõ ap­
pareceo, o,oome de um só Brazileiro. Os fins inistl'o porque
se nomeáram estes novo,s Bachá , CGm o titulo doirado de
Governadores d'Armas~ estáQ boje manifestos; basta aUcnder
ao comi ortamento uniforme, que haõ tido em nossas Pro­
viucias, oppondo-se á dignidade e liberdade dú Bl'azil':- e
1Jast ver a consideraçaõ com que as Côrtes ouvem seus Ofli­
cios, e a ingel'encia que tomam em matlÜrias civis e politicas,
muito,alheias de qualquer mando militar, A conuescenden­
cia com que as Côrtes receberam as felicitaçocn da Tropa

-·fratricida expulsa de Pernambuco; e 1Ia pouco as approva-
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çoens dada pelo partido dominante do Conaresso ao revol­
toso procedimento do General Avilez, que, para cumulo de
males e soffrimento, até deo cau a á prematura morte de
mou querido Filho o Príncipe Dom Joaõ' o pouco ca o e es­
caroeo, com que foram ultimamente ouvidas as sflllguino as'
cenas da Bahia, perpetrada. pelo infame Madeira, a quem

vam reforçar com novas Tropas, a pezar dos protestos dos
Deputados do Brazil; tudo isto evídencia, que depois de' sub­
jugada a liberdade das Provincia , suffocados o grito. de
suas justas rec1amaçoens, denunciado como anticon titucio­
nae o patriotismo e honra dos Cídadaõ', só prelcndehl e e~

desorganizadores estabelecer debaixo das palavras engano~a

de uniaõ efraternídade, um completo de potismo militar, COrtl

que esperam esmagar-po .
'enhum Governo ju to, nenhuma açaõ cirilizada dei rá

de comin:ehendet', que privado o Drazil de um poôel' Exe­
cutivo - que extinctos os Tribunaes neces ari-os - e obri­
gado a ir mencügar a Portugal a travez de delonaa e perigo
a. araça e a justiça - que chamadas a Lisboa a obra. tias
rendas das suas Províncias - que anniquilada a sua Cai !Je­
goria de Reyno - e que ·dominado es~e pelas baioneta' ql1e
de Portugal mandassem - Ó re tav ao Brazil er riscado
para empre do numero das Naçoens e Po,os li\1J.'e , Gcand(}
outra vez reduzido ao antigo estal10 Colonial, e de commcr­
çiQ exclusivo. Mas naõ convinha ao Congros o patentear á laGe
do Mundo civilizado seu occultos e abomina, eis projecto ;
procurou por tanto rebuçallos de novo, nomeand •commis­
sõens encarregada ·de tractar dos cgocio Politico e Mer­
cantis deste Reyno. O:; parecere tle las- Commi-.oens conem
pelo Universo, e mo iram terminantemente todo o machia­
velismo.e hypocri ia das Gõrtes ue Lísl>oa, que ~ó pode
iIIudu' a homens ignol'antes, ~ dar novas arma .ao in.imj~os

VI. 19
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solapadas, que vivem entre nós. Dizem agora esses falsos e
máo PoÍitieos, que o Congresso deseja ser in truido dos votós
do BrÇlzil, e que sempre quiz acertar em suas deliberaçoens j

se isto !lc verdade, porqu e aind a agora regei tam as Côrtes de
Li. boa tudo lluanto propoem os pouco.sDeputauos quelá temos?

,Essa Commissaõ E peciaJ, encarregada lo, Negocios Poli­
ticos deste Reyno, já lá Linha em seu poder a Representa­
00e.os ue muita., uas nossas Provincias, e Camara em que
peviam a derrogaçaõ do Decrelo sobre a organizaçaõ dos Go­
vcrno~ Provincíaes, e a minha conservaçaõ neste TIeyno como
Príncipe' TI egenIie. i,Que fez porém a Commissaõ?' A nada
disso altendeo, e apenas propoz a 'minha c Lada temporaria
no Rio de Janeiro, sem entrar nas attribUlçoen '. que me
de"iam pertencer, como Delegado do poder Executivo. Re­
clamanm os povos um centro unico d'aqmelle poder, pf\ra se
eV,itar a desmcmbl'açaõ do Brazil em parles isoladas e rivae .
i,Qn fez a Coromi saõ? Foi taõ machiavelica, que propoz se
G,Onceues e ao Braúl uous ou mais centl'O ,e até qJJe se Gor­
responde~sern directamenLe com Portugal as provincias, qlfe
assim o desejasse!U. .

Mui las vezes levan iaram seus brados a favor do Brazil os
~ I

110 so Depu tados; mits slJas voze~ expiraram uffocaua pe-
lo's insultos da .gentalha assalariada das galerias. A touas a
,nas r-ec;]amaçoen responderam. sempre, que eram ou conlra
(iS al:tigo decl'elados da Constituiçaõ, ou contra o llegula­
IllenLo ioterior das Côrtes, OU que naõ podiam derrogar' o
que já esl~va decidido, ou üoalmcntel:espondiam orgulhosos
- aqui naõ' lia: Deputá~os d~ Provincia " todos·saõ Deputados
,ILl,Naça~, e só de.ve valer a plurali.dade - falo' e inaudito
principio d.e Diroilo Publico, pqrém müito util ao dOll1ina­
(lO:C6, porque, escuJàdos pela mai"ol'ia dos volos Etlropeõs,

amaram l1",i-lios oS' d'Os Brazilel1'OS, p~dend'o ass'im e cl'av4Zar
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o Brazil a seu sabor. Foi presente ao Congresso a Carta que
me di~igio o Governo de S. Paulo, e logo depoi. o. voto un~­

nime da Depu'taçaõ, que me foi enviada pelo Governo, Ca­
mara, e Clero da . ua Capital. Tudo foi baldado. A Juncta
d'aquelle Go,'erno foi in ultada, taxada de rebelde, e cliana
de SeI' criminalmente processada. Em fim pelo orgaõ da
Impren a line os Escriptores Brazileiros manife laram ao
mundo as injustiças e erros do Congresso j e em paga da .sua
lealdade e patrioti~mo foram invectivados de venaes, e ~é

in'pirado pelo genio do mal, 110 machiavelico Parecer da
Commi saõ.

A' vis la de tudo isto já naõ he mais possivel que o Brazil
lance um véo de eterno esquecimento obre tantos insllllo.
e atlrociJades j nem he igualmente po" iyel, que elle po ~

jamais ter confiança na Côrte de Li boa, vendo-se a cada
pa so ludibriado, já dilacerado por uma guerra civil come­
çada por e sa iniqua gente, e até ameaçac10 com as scenas
horrorosa de lIaily, que nos o furiosos inimigo muito
de ejam j'eviver. _

~Por ventura, naõ he tambem um começo real de hàsLil~

dades, prohibir aquelle Governo que a Naçoells Estrangei­
ra , com quem livremente commerciavamos, no importem
petrechos militares e navaes?'~ Deyeremos igualmente of­
freI' que Portugal offereça ceder á França uma parte da Pro­
vincia do Pará, se aquella Potencia lhe quizer suh!J1ini traI'

• Tropas e Navios, com que pos a melhor algemar nossos p~i-'
o , e 'uffocar no sa ju tiça? - poderáõ ,e quccer- e o

brio o Brazileiros de que iguaes propo tas, e para o me mo
fim, foram feitas á Inglaterra com-offerf'lcimento de se p~­

petuar o Tratado de G,ommercio de 1810, e ainda com niaia,..:
res vantagens?, j A quanto chega a m~ vont~de, a impoliLicíl
dessa Côrte !

I"
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De mai , o Congresso de. Lisboa, naõ pou'p:md·o a menor
tentatiTa de opprimir-no e escravizar-no , tem espalhado
uma cohorte de emissarios occultos, que empregam todo o
recU\' os da a tucia c da perfidia, para de orientarem o es­
pirito publico, pertubarem a boa ordem, e fomentarem a
desnniaõ e anarchia no Brazil. Certificados do justo rancor,
que tem este povos ao Despotismo, naõ ce sam este perfido
emissarios, para perverterem a opiniaõ publica, de envene­
nar a acçoens mnis justas e puras de meu Governo, ou ando
temerariamente imputar-me desejo de erarar inteiramente
o Brazil de Portugal, e de reviver a antiga arbitrnriedade. De
balde tentam porém desunir os hf)bitantes deste Reyno ; os
hônt'ados Europeos nossos coriterraneo não serão ingrato
ao paiz, que os adoptou ror' filhos, e os lem honrado e cn­
riquecido.

Ainda não contentes os facciosos das CÔrtes com toda esta
série de pedidias e atl"Ocidades, ousam insinuar, que grande
parte destas medidas desastrosas são emanaçoens do poder
Executivo; como se o character d'EI Rey, do Bemfeitor do
Brazil, fosse capaz de tam machiavelica perfidia-como e o
Brazil e o Mundo inteiro não conhecessem, que o Senhor
Dom João Sexto, meu Augusto Pay, está realmente prisio·
.neiro d' Estado, debaixo 'de completa coacçào, e sem vontade
livre, como a deveria ter um yerdaueiro Monarcha, que go­
zasse d'aquel1as atLribuiçoens, que qualquer legitima Con ti­
tuição, por mais estreita e suspeitosa que seja, lhe não deve
dênegar : sabe tod:} a Europa, e o mundo inteiro, que dos
eus Ministros, uns se acham nas mesmas circumstancias, e

OU[10S são creaturas, e partidistas da facção dominadora .
. Sem duviJa as provocaçoéns e injustiças do Congressg pnra
com ó Brazil são Gibas de particIos. contrarros entre si, mas
ligados contra nós: querem uns forçar o Bra:úl a se separar
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ue Portugal, para melhor darem ali galTote ao sysLema COll-
Lit,ucional j ouLros q~erem o mesmo, porque desejam l.mir-se

á Hespanba : por isso não admira em POl'tugal escrever-se e
as oalbar, se descaradamente, que aquelle Re~'no utiliza com
a perda do Brazi!.

Cegas pois de orgulho, ou arra tndas pela vingança e
egoismo, decidiram as CôrLes com dous l'a gos ue penna uma
questão da maior importancia para a Grande Familia Luzi­
Lana, estabelecendo, sem oonsultar a vonLade geral do Por­
tuguezes de ambos os Hemispberios, o as ento da ~lonarchia

cm Portugal, como se essa minima parte do territorio Por­
tugez, e a sua povoação estacionaria c acanhada deve se s~r

o centro politico e commercial da Nação inteira. Com effei~o,

se comém a Estados espalh3dob, mas reunidos debaixo d,e
um só Chefe, que o principio viLal de seu movimentos e
enel'gia exi La na pnrLe a mais centTaI e potlerosa da grande
machina o ial, para que o impulso se communique a toda Sl
periferia com a maior pre Leza e vigor, de certo o Brazil tinhâ
o incontra tavel direito de ter dentro de i o assent..o do Poder
Executivo. Com effeito; e te rico e va to Paiz, ,cujas aionga­
?as C0 tas se estendem desde dous' gráos além do Equ'ador
até o Rio da Prata, e são banhadils pelo ALlantico, uca
quasi no centro do Globo, á borda do grande canal~ por onde
se faz o Commercio das Naçoens, que he o liame, que une
as quatro parles do mundo. A'e querdá tem o Brazil a Eu­
ropa e a parte mais co.nsideravel da America, em frente a
Africa, á direita o resto da America,. e aAsia, com oimmen o
archipelago da Australia, e nas CosIas o Mar Pacifico ou 6

l\faximo Ocean.o, coI\1 o Estr.eito rJ.e Magalbacs, e o Cabo de
HO,flil qu~si á porta.

Quem ignora, igualmente, que he qua i impossivel d,aI'
nova força e ene~gia a p'ov.os envelhecipo ~ defecado~. Opero
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ignora hoje, que os bellos dias de Parlugal estão pn.ssados, e
que ó do Drazil póde e. ta pequena porção da Monarchia
esperar eguro arrimo, e novas forças para adquiL'ir 'out~a vez
a sua virilidade antiga I Mas de Cel'lo não poderá o Brazil
pre tar-Ihe estes soccorros, se alcançaL'em esses in ensatos
decepar-Iue as fOL'ças, desunillo, e arruinallo.

Em tamanha e tão systematica serie de desatinos e atroci­
dade , Lqual ueveria ser o comportamento do Brazil? l"De­
veria uppor acaso as Côrtes de Lisboa ignorantes de no o
direitos e conveniencias? Não por certo: porque ali ha ho­
mens, ainda mesmo d' entL'e os faccio os, bem que malvados,
não 'de todo ignorantes. i,Deveria o Brazil sofrrer, e conten­
tar-se sómente com pedir humildemente o remedio de eus
males a coraçoens de apiedados e egoistas? LNão vê elle que
mudados os Despotas, continua o De~potismo? Tal comporta-

'mento, além de inepto e de honroso, precipitaria Q Brltl..ií .
em um pelago insondavel 'de desgraças; e perdido o B;azil
éstá perdida a 'Monarchia.

'Cellocado pela :{lrovide\,cia no Il}eio deste vastis.imo e
abençoado Paiz, como Herdeiro, e Legitimo Delegado d'EI
Rei Meu Augusto Pay, he a primeira elas,minhas obrigaçbens
não ó zelar o bem do Povos Brazileiros j mas igualmente b
de toua a l'aç50, que um dia devo governar. Para cumprir
estes Deveres Sagrados, annui aos volos das Provincias, 'que
me pediram não as abandonasse: desejando acerlar em todas
as minbas resoluçoens, consultei a opinião publica dos meus
subditos, e fiz nomear e convocar procuradores gera(ls de to.
das as Provin(;ias~ para me aconselharem nos negocio d'Es.:
tado e da sua commum utilidade. llepois, para lhes dar uma
nova prova da minha sinceridade e amor, acceitei e tilulo e
~Rcargos d,e Defen 01' Perpetuo deste Reyno$ qu~ o p'ovos
mé conferiram: a finalmente, vendo' a urgeriia dos aconle-
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cimento', e ouvindo os votos geráes do Brazil,. que queria
er salvo, mandei convocar uma As embléa Con tituinle oe

Legi lativa, que trabalhasse a bem da sua solida felicidqde.
As im requeriam os Povo, que consideram a meu AUCTusto
Pay e Rey privado da sna liberdade, e suaeito no caprixos
des e bando deSacciosos, que domina nas Côrles de Li. bo~,
da quaes seria absurdo esperar medidas justa e utei aos
de,tinos do Brazil, e ao verdndeiro bem de toda a Nação Por~

tuguezn.
Eu seria ingrato aos Brazileiros - seria perjuro á minhas

prorne sas - e indigno do nome de Principe Real do Re '00
Unido de Portugal, Brazil, e Alganes-se obrn e de OUllO
modo. Mas protesto ao mesmo tempo peranLe Deo e á faoe
de toda' a Naçoeos amigas e allinda , que não de,~io cortar
o laços de união e fraternidade, que devem fazer de loJa a
nação Portugueza um ó todo politico bem orCTnnisarlo' pro­
testo igualmente, que salva a de:iJa e ju ta reunião de 109as
a ]1nrle da Monarehia debaixo de um ó Rey cpmo eh fe
upremo do poder Executi o de toda a- nação, hei de t eran­

der os legiLimo!': direitos e fi constituiçiio ruturn do BI'3Zil,
que e pero . eja boa e prudente, com todas as n inlw. forç ,
e á Cll La da meu proprio sangue, se as 'im for neces.ari .

Tenho exposto com inceridade e conci ão nos Goyel'no e
Naçoens, a quem me dirijo neste Manifesto as cau a da final

, resolur.ão dos povos de te Reyno. Se EI Rey o r. D. João VI
meu Augu to Pny estivesse ainda no seio do Brazil (rozando
de sua Liberdade e LegiLima AULhoridac1e, de certo e om­
prazeria com os votos deste povo leal c genero o; e o im­
mortal fundador deste Re~'Dol que já em Fevereiro de 1( 21
chamára no 'Rio dê Janeiro Corte Brazileir3s, não poderia
deixar neste momento de caD vocallas~ do mesmo modo 'que
eu agora ôt; mas achando- e o nos o Rey pri ioneiro e cap
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tivo, a mim me compete salvallo do affrontoso estado a que
o reduziram os facciosos de Li boa. A mim pertence, como
sea delegado e herdeiro, salvar não s6 ao Brazil, mas com
elle toda a Nação Portugueza.

A Minha Grme resolução, e a dos povos que gov~rno, estão
legitimamente promulgadas. Espero pois que os homens sa­
bios e imparciaes de todo o mundo, e que os Governos e na­
çoens amigas do Brazil hajam de fazer justiça "a tam ju tos e
nobres -enlimento . Eu o convido a continuarem com o
Reyno do Brazil as mesmas relaçoens de mutuo illteresse e
amizade. Estarei prompto a receber o seus Ministros, e
.agentes diplomaticos, e a envinr-lhes os meu, em quanto du­
raL' o captivciro d'EI Rey Meu Augusto Pay. Os Portos do Bra­
lil continuarão a e tal' abertos a todas as Naçoens pacifica e
amigas, para o commercio licito, que as leis não probibem :
os Colono Europeo , que para aqui emigrarem poderão
contar com a mais justa protecçà'o ne te paiz rico e ho pi­
tateiro. Os sabios, os artistas, os capitalistas, e os emprehen­
dedores encontral1ão lambem amizade e accolbimenLo. E
como o Brazil sab13 re peitar os di rei tos dos ou tros povos e
govc1'I]0s legitimo I e pera igualmente por justa retribuição,
ql: J seus inaliena,ei direi tos sejam tambem por eHes respei­
tados e reconhecidos, para se não ver, em caso contrario,
na dura nece sidade de obraI' contra os de ejo de seu gene­
roso coração. Palacio do Rio de Janeiro, eis de Ago to de
mil oitocenlos c vin te dois.

PHlNCJPE REGENTE.
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N° 4.
LEi DAS CORTES

, AI'iN LLAI'iDO O DECRETO DE D. PEnno DE ALCANTAnA

CO:"~OC.A~DO u~.u. ASSEMDL~A GERAL LI::GI L.lTlVA E CO:'l'STITUlNTE r\O URAZIL.

As Côrtes geraes extraordinarias e cons'titu intes da naçà,o
portugueza, tomando em consideração os ultimas actos do'
governo do Rio de Janeiro, Jecrelão o seguinte:

'1° E' nullo o decreto de 5' de Junho do presente anno s'o­

bre a convocação de Côrles no Brazil, e bem assin~ qunesquer
outr~s actos legislativos emanados do governo estabelecido
no Rio de Janeiro. .

·2° Verificnr-se-ba a responsabilidade do secretario ou se­
cretarias d'aquelle governo, que houverem assignado ou te­
ferendado qualquer dos referidos !fctos. ,

5° O mencionado governo desobedecendo á EI-Rei a ás
L "

CÔl'tes, e constituindo-se independente, é governo de facto e
não de direito. Será considerado como trahidor o comman­
dante de forças de terra ou mnr, e como criminosa qmllquêr
outra auctoridade que desde.a publicação do pre~ente.de­

crelo obedecer ao sobredito governo actual, saho si mostra­
rem que farão obrigados pela I'orçn.

4° Visto haver cessado a delegnçào do Pl'inClpe real, ser~

logo nomeada a Regencia que deve exercer o poder executivo'
.delegado no Brazilnos termos da Constituição.

5° O Principe real embarcará em direitura para Portugal
no lermo de um mez contado desde a intimação, sob pena
de se proceJer do m~smo modo que a Constituição prescreve
para o easo etn que Elrei ou o successor da Coroa, teno.o sa­
hido do reino de POl'lug::d e Algaí-ves com licença das Côrtes
se não recolher sendo chamado findo o pra7,Q concediclo.

, I
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6° O governo por todos o meios de que possa dispor fará
executar as disposiêÕes,do presente decreto, ficando deroga­
das qUDe~quer outras leis que lhe forem contrarias.

Pago das Côrtes, 24'de Septemhro de 1822.

N° 5.

ACTA DA SESSÃO DA JUNTA DO GOVERNO PROVINC1AL

DE PEllN,IMBUCO EM 5 DE JULHO DE 1822.

Aberta a sessão, disse o presidente,-que constando-lhe ter
chegado a esta Praça diversos impressos remettiJo directa­
mente pela camara do Rio de Janeiro ás diversas eamaras
iI'esta Provincia, conlendo o seu acto de Vereacão de 15 de
Março, :ii proclamação de S. A. R. aos Brazileiros, e os seus
Reaes Decretos de 1 e 5 do corrente, e outros papeis relatinl~,

sem serem com tudo por intervenção d'esle' govel'l1e, e cm
que S. A, R. d' ellesfizesse menção na portaria de 27 de
,Maio passado, que Jez expedir para e La JUllcta, pela secre­
taria de estado dos negocios do Rein'o; e considerando por. ,
um lado no seu fraco entender, e alvo o melhor juizo, que a
organisaçào politica de um conselho de Estado, para coadju­
var o poder executivo, no exercicio de suas funcçoens, pe1'-

tence ao poder Legislativo, é que este reside na nação, rcpre­
s~n tada po~ seus procuradores, legalmente eleito , e que
supposlo sejam sobre maneira respeitaveis as razoens, que
S. A. R. teve a, bondade de mandar escrever em a dicta por­
taria, para desvanecer as duvidas, que este governo le"ára á
sua alta consideração, em omcio de 26 de Março, sobre a
formula decretada, em 16 de.Fevereiro, para a ol'ganisação
de um conselho de Estado no Rio c!.e Janeiro, não convencem
com tudo a elle presideIHe; 'por lhe parecerem implicar COI\-
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'tradiéçã~' no systema, constilucíonal, que o poder 'executiro
determine, a formula ê attribuiçõens de um conselho de ~ ­
tado, e que se reunam em uma mesma pessoa as attribui­
çoens de um seu ministro de Estado, com as de um conselbo
de·E tado; e considerando, que a creação de dous podere
legislativos e executivos em uma mesma nação involve sepíl­
ração das suas partes constituintes, em cuja união existe a
sua «on id8r~ção, força e estabilidade; considerando ainda"
mais, que suppo~to as côrtes Geraes extraordil'laria e coh,sÜ­
tuintes da nação Portugueza, ílludidas por alguns Aulicb's,
tenham aberrado muitas 'Vezes do principio da reciprocid~de

de direitos prdclamada, e que ó póde firmar a qniãp dos
dous 'Reinos de Portugal e Bl'aziJ, acabava todavia de' v.er­
se no Parecer da commi são, em prova ou do rectlnheci~erÍto
dos nossos direitos, ou tia nos a força, ou 'da nece idade da
união, que e annujriam a todas a no aS" Teclamaçõens,
q'ue niio orrendes ema e a união. : consideranéJ.o mai , que,
no' caso de'malograda a via das reclamaçõen , e offendidos os
direitos do Reino ao Brazil, ou pela actual maioria do depu
tados de Portugal nas ~órtes Geraes ext.raordinarias da nllç~o,

pela falIa de energia do deputados do Brazil, no cumpri­
mento dos seus deveres, eria preciso primeiro retirar nos~as

procmaçõen , e nomear outro deputados, ou deixar de os
nomear, quantia inuteis; para não os expor nos furore de
uma populaça brutal e desenfreada, exemplo de pe ima
COD equencia para espíritos irreflectidos e acõ tumados 'a

gen'eralizar os crimes particulares, . considerando mai , que,
pára .e julgar ene presidente desligado, do juramento de
obediencia ás côrtes geraes exlraordinaria e constituintes

.da nação Porlugueza, dadEl'á face do grande Deus dos exer­
dtos,'ém vazão do seu cargo de pro idente d'este governo,
11e preci~o que $eju a esse. fim 4ispen ade pel.os habitantes, , ,
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d'e.s[a PrQvincia, que ue tal tarefa o encarregaram, debaixo
d'esse juramen to; considerando por ou tI'O lado e. necessi­
dade de um centro de poder executivo, para expcdição dos
negocios d'este Reino do Brazil, sem a triste necessi.dade de
recorrer a 'Portugal para a sua deci~ão, e de outro legislativo
para determinar soure os objectos, relativos nsua particular
economia, administrnção e policia, e que não tocarem os in­
teresses de communidade, e o direito commum da Na ão j e
considerando por outro lado a delic~da posição, em que I'e
achn esta provincia, relativamente ás suas relnçãens com
Portugal e a provincia do Rio ue Janeiro, qjle esta Juncla,
de que ten ho a honra de ser presiden te, não se acha revestida
da authoridade neccssaria para decidir sobre ponto Iam me­
lindroso, e em que tanlo interessa o bem ser d'estn provincia,
e que quando a tivesse pedia a prudencia, que n'este ca o,
por sua naturc.za tam arduo, consultasse a vontade de seus
habitantes, para não compro.metter ou o dever do seu jura­
IJ?~nto, ou o' seu patriotismo de longo tempo conhecido, mor­
mente quando S. A. R. nada directamente ordena sobre esta
materia, pnra podermos escudar com a no sn obediencia 11­

falta dos nossos deveres; e finalmente, que este diversos
impressos, não pouendo chegar ao conhecimento de todos, e
podendo ser entendidos diversamente, podem produziropi­
nioens diversas, que só servem de promover intestinas dis­
corqias, que cumpre evitnr j e que só se póde conhecer a'von­
tade dos povos, pela reunião de seus votos, eminido.s pelos
,seus representantes. Por estas e outras razoens propunha,
que se convocassem os povos d'esta provincia, para nomea­
rem seus compromissarios, e estes eleitores de parochia,
que, re'vestidos de poJeres ad hoc, decidissem á pluralidnde
de votos motIvados e por eSGripto, na I.g:reja Cathedral da Sé
de Olinuà, capital da .pt/ov.incia, e na presença do mesmo
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grande Deus do exercitas, qual seja sua vontade: 1. Relati­
mente ao con elho de Estado, e sua forma determinada pelo
decreto de 16 de Fevereiro. nomeando desde logo, no cas?
de ser pela affirmativa, o seus procur:llJores a es e fim ne­
cessaria, na forma no mesmo Decreto.

2, Relativamente á reunião de uma assembléa geral con ­
1:ituinte e legislativa, campo ta de depuladosue todas a pro­
vincia uo Brazil, para os fins, que se declaram no decreto
de 5 de Junho, determinando desde 10"0, no caso de affir­
mativa, da sorte de eu deputados, nas côrles geraes extra­
ordinaria e con tituinte, da Nação Portugueza, que se
acham em Lisboa, e ficando entendidos, que e farão publi­
cas as .illstrucçõr.ns, a que se refere o mesmo decreto pal'a 3>

nomeação dos deputados da obredicta as embléa geral, Jugo
que lhe forem transmiLLidas, da parte de S. A. R. o principe
regente do reino do Brazil.

Oil1u [ris imo I'. Bento Jozé da Costa, ouvida a propo La

do Sr. Presidente, disse ser o seu voto, que visto ter-se de
esperar, pelas instrucçõens do Rio de Janeiro, pf\ra a eleiçãa
do procuradores, para a a ' embléa geral Brazilien e, t.am­
bem se demore para es::e tempo a eleição do procuradores
para o conselho de Estado, pelo motivo de não estar-se a'in­
commodar os povos com multiplicadas eleiçãens, sempre
àirGcei , atLentas as longi tudes, e tempo il\vern~so: e por
tanto approvava as razoens expedidas, em sua proposta
pelo muslri simo Sr. Presidente; era de VDto tambem, que e
participa e immediatamenle á" camaras, para mais o faze­
rem publico aos povos, e estarem promptas á chegada da
instl'Ucçõens e ordens. de S. A. R.

Disse (,) il11.\stri simo Sr. Joaquim José ~ii randa, que corno
S. A. R. nada tinha determinado decididamente a este go­
verno, que espera semos StH1S' ulteriores .orden I pnra então
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sabermo determinar-nos; 8 que,'caso houv.esse urgellcia
:para deliberarmos com anticipa~ão~ que nada e fize e em
se ouvirem todo o povos da provincia~ depois de terem os'
cOlOproinis flrios elegido os seus eleitores de par.ochia, para
que juncto na cathedral de Olinda manire tem sua vontade;
pois Ilue estava persuadido, que S. A. R. ama exces ivamente
os· PO\'OS, e deseja que lhe manifestem os seus desejos, para
deliberar cm conformidade com elles.

Oil1ustris imo Sr. Antonio José Victorianno Borges da Fon­
c~ca disse, eL' o seu voto, sobre o 10 artigo da proposta do
Sr. pre ideote, que tendo já levado á pre ença de. . A. R. G

pri11cipe regente do Drazil, Lugar Tenente do r. D, João VI,
a duvidas, 'que achamos no decreto para a nomeação do
deputados para o conselho de Estado; que não ó efaça
publica are po ta de . A. R. o principe regente do Brazil,
mas officialmente se communique ás camaras, a' quae e te
governo já tinha consultado, obre as duvidas do dido lk­
cfeto; e que se esperas~e a ultima resolução ue S. A. R., a,
quem este gover:no acaba de enviar um membro Deputado.
~olava para o 2 artigo da propo ta, a re peito da a embléa
geral do Braúl; como não lhe constava, que a provincia,
me mo a do'Rio de Janeiro e as mais, tinham nOI~leado De- '
putado a esle fim, e não tendo e te governo ordens de . A.
R. Qprincipe regente constitucional do Brazil, Lugar Te";
nente d'eI-rei constitucional o 1'. D. João VI, para se proçe­
der á nomeação de Depntados, para a dicta a as embléa

_Bl'azi lica, se .comunicas,se ás camaras o estado em que se
acham o 'negocios politicos, pal'3 que, instruido~ os povo
de suas circumstancias, possam votar por uma forma lec;aJ,
logo que chegarem as ordens de S. A. R. ; ,e que d'este pro-:
cedimento désse este governo parte ao SobePallo COI;gressQ

, .
ao Sr. Rey' Constitucional, para q,ue com. uma un~ào, não só
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"da' província do Brazil entre i, mas de toda a nação, se'
promova a felicidade dos Portuguezc de ambos os hemisfe­
no .

Disse o illustrissimo Sr. Dou tor Manuel Ignacio de Carva­
lho, que o eu ,"oto he, que para maior brevidade se escreva
ás camara touas, on á da cidadc, para e ta se communicar
coma outra',expondo-Ihesqualheoestadoactualdascousa,
o divel"os lados por onde se podem con iderara hypothe es
politicas, para que cada uma d' ellas, pondo editaes, por
tempo de 8 ou 10 dia , convoquc os' cidadãos, sobre qual
seja a sua- vontade, lembrando-lhes, que ácerca da nomeacão
de p'rocuraJores ainoa espcramo illustraçõen ~ e as ultimas
ordens de S. A. R.; e ácel'ca da eleição de deputados para a
as embléa geral, ainda não ha instrucçõen , nem mesmo
ordens de S. A. R. ; c para que ouvidos ácerca do impre sos,
que parece e. tejam d,~ accorJo no que devem fazer, quando
. \. n. mandar executar o decrcto, e que depois remet­

tam o pareceres, para serem impre sos, e d' e te modo, i
vi la do que a maioria do volo seguir, saber o governo
deliberar, sobre a reunião dos povos para seus eleitore .

Dis e o I'. SecretarIO Laurentino Antonio Moreira de
Carvalho, que sendo as razoens 'allegadas pelo il1ustri Slmo

r. P'te idente, no preambulo da ua proposta, de muito pezo,
e diana da altenção seria de todo o Pel'lJambucano, que ama
a ua patria, e receia vella compromeLLida na crise perigosa
do ne'gocios politi~os, principalmente pela noticias ultimas,
a provincia parece estar bem aceita ao governo de Portugal,
e á's côrtes Geracs, e pelo Ri~ de Janeiro re'peitada, em con­
sr.qucncia do modo prudente, com que se tem dirigido 'nas
delicadas circum taneias do tempo: ,todavia, porque he
preci'o declarar~se, e esta declaração deve ser a expre sào da
'Vontade geral dos povos, e nãd decisào do govcrnu, ou mano·
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hra de alguns e piritos mais resolutos, ou temerarios, he o
eu voto, que se omcie immediat:nl1ente á camaras da pro­

vincia com a exposição imparcial do e tado dos negocio ,de­
terminando-se, que ellas, ouvindo os seus comarciíos, muito
principalmente os proprietarios, declarem a sua vontade.
1. Sobre a execução do decreto para a formação do con elho
de Estado; e porque p6de ser que não haja unanimidade, e
n' es e caso umas camaras procederiam logo á elt:ição de com­
promi sario ,Eleitore de parochia, etc. quando outra de­
cançariam, porque seguiam a negativa, era de parecer, que
ellas indiquem primeiro o seu voto, ou ao governo ou á ca­
mara da capital; onde, depois de apurados, se expe "am a
ordens, para convocação de eleitore j e requerer qu e es -as
ordens sejam expedidas com instanc~n, logo que con tal' da
vontade de cinco camaras : e 2. sobre a convocação da a ­
sembJéa geral Brazilica : a por quanto esta poderá parece'r
implicar com a a i tencia dos no sos deputado em a côrtes
gerae , etc. não he de voto' que se proceda logo á eleição dos
procuradora , p~ra a referida a embJéa j 10. porque e le go­
verno não recebeo ordem de-S. A. R. para esse Om : 2°. por­
que verdadeiramente não se sabem a' altribuiçõens da
assembléa pani poder authorizar-se os procuradores: e 5°.
porqne quando a juncção cl'esta as embJéa seja interprel(l.(la
como uma ce são do Brazil á união de Portugal, podem seguir­
se fune~tas consequencia , lie necessario que os povos co~ i­
derem primeiro loaduramente n'essas I;onsequencia , an~es

de põrr.m em acto a lia vontade, para niío se queixarem de
precipitação, ou contra o governo. Sobre o destino dos nossos
deputados em cõrtes, etc., como as outl'as provincia do sul
tambem tem os seus lá, não julgava dllvercm ser retirados
precipitadamente, e devem segui' a sorle dos outros deputa­
dos brazileiros.
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Depoi de ouvidos o. referiuos votos, ficou decidido, que
se omcia se ás camaras, para põrem os povos em intelliaen­
cia de que, logo que cllegarem as in trucçoens, eriam con­
vocados para deliberarem o que lhes convenha; e proceue­
rem em con 'equencia á nomeação do eus Procurador!' ,
quer para o Con elho de E tado, quer para a As embléa Ge­
J'alBrazilica, e deo-se a sessão por concluida.

GERV.\ LO PmEs FERREJRA, Presidente. - BEi'>TO
JOZÉ DA COSTA. - JOAQffiM JOZÉ DE MIR.\i'>O"\.

- bTomo JOZI'; VICTORJ.\ O. - ~t~''1JEL lG:u­
CIO DE CARV.\LIIO. - LAURENTRiO .:\.i'>TO;'\IO
MOREIHA DE CAHVALIIO, Secretario.

:. o 6.

ACTA DO "ENAOO DA CAMARA DO RIO DE JA..~ElRO

AC L\M.\:'!DO o rnrNCIPE RE.\L D. PE.DRO lllPEIUDOH COi'> TLTUCION.\J,
DO nn.\ZIL.

No fau lo dia uoze do mez ue Outubro de mil oito cenlo'
e vinLe e dous, Primeiro ria Independencia do Brazil, ne'la
Cidade e Côrte do Rio·de·Janeiro e Palacete do Campo de
:Santa Anna, se ajuncLaram o Dczembargador Juiz de Fora,
Vereadores, e Procurador do Senado da Camara, coml1ligo
escrivão abaixo nomeado, e os homens bOIJS que 110 m~ mi
Lem ervido, e os mesLeres, e os procuradores das camaras Je
touas as viUas desta provincia adiante assignados, para o fim
,le ser acclamado o Senhor Dom Pedro cle Alcantara Imper?­
uor ConsLitucional do Brazil, consenando sempre o titulo de
seu uefensor perpeLuo, Elle e, eus Augustos 'uccessores', na
rórrna detel'minada em vereação e).;traordinnria de dez do cor­
l:cnLe. E acbanda-se prezen te .a,maior parte' do' povo d' e trt

VI.
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cidade, c côrtc, que cubria em numero incalculavel o campo
de Sauta Anila, aonde tambem concorreram os corpos da
primeira, e segunda linha tia gual'Oicão d'esta mesma cidade,
e côrte, ::is dez hora~ da manhaã foi o mc. mo senhor com
Sua Agusta E poza, e a Senhora Princeza D. Maria da Gloria,
recebido no sobrcdicto Palacete entre mil vivas do povo, e
tropa, pelo senado da camara, homens bons, e me tere
d'esta cidade, e procuradores das camaras das villas referi­
das, tendo o estandarte com as novas armas do Imperio do
Brazilo ex-procurador do Senado da COlmara Antonio Alv.es
de Araujo. Foi apresentada ao mesmo senhor a mensagem ~o

povo d'esta provincia pelo Presidente do Senado da Camara,
que lhe dirigia a falia, mostrando que era vontade universal do
povo d'esta provincia, e de todas as outras, como se conhe­
cia expressamente dos avizos de muitas COlmaras de algumas
d'ellas, sustentar a Independencia do Brazil, que o mesmo
senhor, conformando-se com a opinião dominante tinha já
declarado - e acclamar O me. mo enhor n'e te fau to dia
Imperador Constitucional do Brazil, e seu defen 01' peI'petuo,
eo~servando sempre elle, e seus Augu tos successore o titulo
de Defensor Perpetuo do Brazil. Sua Magestade Imperial
Constitucional dignou-se dar a seguinte resposta. - Aceito o
titulo de Imperador ConstitHcional, e defensor perpetuo do
Brazil, porque, tendo ouvido o conselho d'Estado e de procu­
radores geraes, e examinado as Representaçõens das Camaras
de differentes províncias, estou intimamente convencido que
tal he a vontade geral de todas as outras, que só por falta de
tempo não tem ainda chegado.- Sendo esta resposta a'nnun­
ciada ao povo e tropa, da varanda do sobredicto Palacete,
aonde todo este acto se celebrou, foi o mesmo senhor accla­
mado legal e solemnemente pelo senado da COlmara, homens
bons, e mestares, povo e tropl;l da cidade, e pelos procura-
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dOl'es das Camaras de todas as vílias d' esta provincia, levan­
lando o presidente do mesmo senado o seguinLes vivas, que
foram repetidos com enthusiasmo inexplicavel por todo o
povo - Viva a nos a Sancta Religião - Viva o Sr. D. Pedro
Primeiro Imperador Constituoional do Brazil, e seu Defensor
Perpetuo - Viva o Imperador Constilucional do Brazil e a
Diuastia de Bl'agança Imperante no Brazil- Vi\a a Indepen­
dencia do Bmzil- Viva a Assembléa Constituinte e Legisla­
tiva do Brazil - Viva o povo con titucional do Brazil. ­
Findo este solemne e magesto o acto foi Sua MagestadeImpe­
rial e Constitucional acompanhado debaixo do Pal1io á capella
Imperi{:ll aonde estava disposto um TeDeum solemne em Acção
de Graça. E de tudo para constar se mandou fazer ,e la Acta,
em que a signou ua Magestatle Imperial e Constitucional, e
osenado da Camara com os homens bons, e mestere , e os
procuradores das Camaras da villas d' e ta provinaia. E eu
José Martins Rocha, Escrivão do senado da Camara, o escrevi.

IMPERADOR.

O Juiz de Fóra, Jo É CLEMENTE PEnEIR,\. - O Vereador,
JOÃo SOAnEs DE BULHÕE. - O Vereador, JosÉ PE­
REIIlA DA SILVA MANOEL. - O Vereador, DOMINGO
VIANNA GonGEL DO AM.\RAL. - O Procul'ador, Jo É

At~TONIO DOS SANTO XAVIEn. - [GNACIO D'A lZ SAnA lU

E FONSECA, ProcllL'aJor da villa da Nova Friburgo. ­
O Vigario J.\COB JOYE, ProcurarIor da mesma. - Jo É

JOAQUIM SOAHE , Procurador da villa de :lo Pedro de
Cantagallo. - O PADRE A 'TONIO Jo.\O DE LES .1., Procu­
rador pela mesma villa. -- JúsÉ PEHETnA PEIXOTO, pro­
curador da Camara da ilha Grande. - LEAJ.'\DRO AN­
TONIO DE iA.RIN RANGEL, Procurador da Cidade de
Cahofrio. - FRANCISCO AUTUNES SUZ.\NO? Procu.rador da
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villa de São Franci co Xavier dr. Itaguahy. - Jo:\o
FR.\NCISCO DE AZEIlEDO COU'fllXIJO, Procurauor acLual da
vi\la de SanLo Anlonio ue á. - AN'fOl'i1O Jo ÉPEREIRA
DA SILVA; P:ocurador da Cumara de Rezcnuc. ­
FIlANCISCO- PEIXOTO DE LACERDA, Procurador pela villa do
PaLy elo Alferes. - JOSÉ JOAQUl)1 FEntlElllA DUQ' E 'fIlAD.\;
Procurador pela villa de Sanla .fnria de Maricã. ­
~f.\NOEL JO.\-QUDi DE FIGOElmmO, Procurauor pela villn
ue S. João de Macahé. - MIGUEJ, Co 'ÇAL"ES DO ANTOS,
Procurador pela Villa Real ua Pl'nia Granue. - AGO .
TL,HO 'UNES MOlXTES, Procurador pela villa de . Jo é
d'EI-Rei. - JosÉ AmEs D.I GAMA, Procurador pela viJla
deParaLy.

ConLinuam as Assignaturas.

FIM DOS DOCU!IENTOS DO F.XTO TO)IO
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